
o TE;\lPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.1 milibares. Temperatura média do.
dia 19.1° máxima insolação 36.8° mínimo
14.0° (No Planalto média minirna 07.8°)
Cumulus, Stratus, Cirrus, de meio enco­
berto a encoberto. Nevoeiro noturno.
Tempo no Planalto: Com instabilidade pas­
sageira, passando a Bom. No lito ral: Bom
durante o dia, pequenas instabilidades à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

VEíCULOS COM PLACA DE FINAL 9 - O De­

tran já iniciou a renovação de licenças de veícu­
los, cuja placa tenha final 9 (nove). Por outro

lado, informa que aqueles que não receberam,

pelo Correio, as guias de recolhimento da Taxa

Rodoviária Unica- TRU - poderão procurá-Ias
naquele órgão que recomenda, ainda, aos inte­

ressados, renovarem suas licenças o mais breve

possível, evitando, desta forma, os congestio­
namentos de última hora. Lembra, também, que
o prazo para o lícenciamento destes veículos

expira a 30 do corrente, findo o qual, o usuário
está sujeita à multa.
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Arena· não interfere mas acha
justas. aspirações· ao Governo

>

"Afirmanrlo que a Arenasó tornará conhecimento oficial da sucessão em Santa Catarina após definido o processo
: em nível nacional. () Senador Lcno ir Var gas Ferreira disse que vê como "uma demonstração de exuberância
partidária" o lançamento de vur ios n01l1eS C01110 candidatos ao Governo do Estado, assinalando que o partido não
tem conclicócs de interferir "etn justas aspira<.;úes de seus correligionárids". (Pa�. 3). .
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Resgatados
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de ltaiai
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o maior estoque de
tapetes, carpetes

e forrações do Brasil.
Todas as marcas.

Todas as cores.'

ITA e DRASTOSA
exclusivos PEDROSO no

Paraná e S. Catarina'.
Todos os lançamentos
nacionais e a nova cor

CASTANHO.
Exclusividade no

Brasil do
REI DOS TAPETES

Preços de fábrica.
Garantia de marca e cor.

Sugestões para decoração.
Atende em sua cidade
com frota própria e
equipes técnicas

de colocação rápida.
PARA GR'ANDES

í\ifGÚL:JOS
use o telefone direto

32-4474

*
PEDROsO
O REI DOS TAPETES
Dr. Murici,,231/253/339
Fones: 23-9822 e 22-4787

Curitiba
Também em Florianópolis

e São Paulo.

Avai não admite o terceiro jogo, mas
Figueira crê em vitória hoje à tarde

,

A descontração foi
a tônica dos

treinamentos feitos
ontem.por

Avaí e Figueira.
O ambiente é

tranqu ilo nos dois
clubes e nenhum

dos técnicos
têm problemas para

as escalações ..
Apenas Clemente

é que fez
um pouco de
segredo para
a formação

da meia cancha.
No Avaíhá

muita certeza na

vitória hoje,
enquanto no

Figueirense Seus

jogadores
-

mostram-se' até
satisfeitos

com o otimismo
do adversário.

Se houver vitória
do Avaí,;

estará definido
o segundo

representante do
Estado no

brasileiro. Em
caso de empate
ou vitória dó

Figueira, novo jogo na

quarta-feira (pg.8)No Figueirense, um treinamento alegre e diferente. No Avaí, a descoberta do almoxarife Cacá para a lateral.

o povo continua tirando água das bicas. Os canos romperam mais uma vez (Página 1,6).

Magalhães
vê hora

I ,

propicia
para

anunciar

o seu

programa
Página 3

\

Prefeito
tem plano
para lixo

da Capital
ser

usado como

adubo
'\:, '
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A estância de Caldas da Imperatriz reabre hoje, inteiramente remodelada (Pag.14):

o movimento surgido em

torno do Grupo Sul, que
pontificou em Santa

Catarina nas décadas de
4Q e 50, � considerado

atualmente como o mais

importante da nossa

história cultural. No ano

em que se comemora o

trigésimo aniversario (ta
estréia de uma das peças

teatrais do Grupo, O
ESTADO inicia, nesta edição,

uma série de reportagens
sobre o movimento, Na.

foto alguns dos integrantes
do Grupo em visita ao Rio,
quando se avistavam com

Drumorid, Bruno Giorgi e
outros intelectuais (P.25).

Em depoimento
exclusivo a

O ESTADO,
Gilbt: +o Gil, que
hoje faz sua

última apresentação em

Florianópolis, fala
sobre o

desenvolvimento da sua

carreira, o atual
estágio da música
brasileira, a censura e

sobre o seu retomo a

esta Capital, um ano

após o episódio que

.culminou com a sua

prisão. Gil faz questão
de frisar que não guarda
mágoas e que "curte"
a Ilha (P ágina 2:3).
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Passarinho adverte que a Revolução continua
Brasília - O vice­

presidente da
Arena, senador Jarbas
Passarinho (PA), adver­
tiu ontem que o pro­
cesso revolucionário
ainda não está con­

cluído. "Tem muita

gente - comentou -

pensando que estamos.
às vésperas de novo

baile da ilha fiscal, mas
penso exatamente o

contrário. Há muitos
equívocos no ar e cedo
se verá quais são os

equivocados" ..
Lastima o senador

Passarinho, coronel da
reserva, que após treze

anos a revol ução
"ainda não tenha desen­
volvido um projeto polí­
tico que edifique a de­
mocracia, real izando o

equilíbrio justo entre a

defesa do Estado e as

franquias ind ividuais".
Esta é uma dificuldade
contemporânea e em

especial para "os países
que não conheceram,
Historicamente, perío­
dos estáveis de prática
democrática" .

No seu entender, a re­

volução brasileira, por
ser nitidamente anti­
comunista, "mobilizou
desde logo, contra si, a

inteligência ocidental,
tão violenta contra im­
prováveis recidivas do
nazismo e tão permis­
siva e benevolente para
com a tirania comu­

nista". O Brasil passou
"a 'fazer parte do arqui­
pélago do mal, onde Os
direitos humanos são

desprezados, os povos
oprimidos, as econo­

mias postas a serviço do

imperialismo capitalista,
mas o que fazem estas

acusações despudora­
das elogiam os regimes
comunistas" .

Há, para o vice­
presidente da Arena,

"uma reorganização dos
que foram batidos em

1964, aproveitando-se
de que os jovens de hoje
eram crianças quando a

revolução ocorreu". A
técnica de combate ao

processo revolucionário
caracteriza-se .na atual
fase, para o senador
Jarbas Passarinho, "por
uma ofensiva maciça de

negativismo, não se ré�
conhendo o que os go­
vernos revolucionários
fizeram em benefício do'
país".
_ "Há 15 anos - ob­
serva ....:._ Celso Furtado
preparou, iludido pelo

TEIIS NaS LOjaS HM!

n VISTA E ATÉ
10 PAGAMENTOS
DESCONTOS
SEM IGUAIS!
EM 24 MESES
PRESTACOES
"SENSACIONAIS!

CalCULADORA TEXAS.
Modelo SR-56.
Científica. Programável.
Por 3.839,00
ou apenas 319,00

mensais.

I
!

CalCULADORA TEXAS
ModeJo SR-40.
Cientifica. Funciona com

baterias recarregáveis.
Por 1.639,00
ou apenas 129,00

mensais.

CALCULADORA TEXAS
Modelo TI-30.
A jovem cienl ifica!
Por 1.089,00
ou a prazo com as

FMILlDADES HM!

"BUSINESS ANALYSr
Financeira. A companheira
dos economistas e

homens de negócios.
Por 1.859,00
ou apenas 149,00

mensais.

CalCULADORA TEXAS
-Modelo SR-51-II.
Super cientifica.
Por 2.739,00

\ ou apenas 219,00
mensais.

TEXAS
INSTRUMENTS

governo, um plano trie­
nal de desenvolvimento
global. Trabalhou com

renda per capita da
ordem de 230 dólares.
Hoje, depois de sucessi­
vos anos de elevada taxa
de desenvolvimento
econõmico, temos .125
bilhões de dólares do
PNS e uma renda per
capita que saltou de 230
·para os 1.100 dól'ares,

.

mas também isto e ne­

gado".
Reconhecé o senador

arenista que há fal has no
modelo econômico, mas
o considera muito supe­
ríor ao que existia antes

de 1964 quando "o Bra­
si I crescia negativa­
mente, como menos 1,6
por cento em 1963, e

tinha de negociar, de

pires na mão, a recom­

posição da dívida ex­

terna". A sociedade bra­
sileira, a seu ver, ainda
está muito longe de ser

justa, principalmente no

que se refere à concen­

tração de renda, mas

isto tem 'de ser vencido

por maior, investimento
no setor educacional.

O lamentável para o

senador Jarbas Passa­
rinho é que os interes­
sados no "Delenda 64"

não observem esses fa­
tos. "Ainda recente­
mente - comentou -

os negativistas deram o

maior valor às declara­
ções de um assassino
simplesmente porque
denegriu as forças ar­

madas, encarregadas da
segurança da Pátria.
Mas-indaga-,- que é a

Pátria para eles? Não
.acabam de proclamar
que a comemoração do
Sete de Setembro é uma
farsa, uma mistificação,
pois, . segundo eles,
somos vassalos dos im­
perialistas e aqui dentro
uma imensa senzala,

desprovida de lei, de se­

gurança para o homem
etc".
"O clima que estamos

vivendo hoje em relação
ao futuro da Revolução
de 64 é algo que sugere
o baile da ilha fiscal, no
fim da Monarquia, pelo
menos a acreditar na vi­
gorosa ofensiva verbal,
de um lado, e na esca­

lada das manifestações
coletivas, de outro. Para
mim o processo revolu­
cionário alnda.nào está
concluído. Creio que há
muitos equívocos no are
cedo .se verá quais são
os equivocados".

,

Theódulo traduz as apréensoes do
MDS sobre o diálogo sem projeto

Brasília dA única
alternativa válid a que
nos resta é real me nte a

Assembléia Constituinte que
se resumiria a um ano do man­

dato da próxi ma legislatura a

ser eleita a 15 de novembro de
1978, com expressa delegação
do povo para elaborar uma

nova constituiçáo"; Esta é a
• opinião do deputado Hum­
berto 'Lucena (MDB-PB).

O ex-líder do MDB,. não
acredita nos entendimentos
mantidos pelo presidente do
Senado, s]. Petrdnio Portela,
com vistas a normalização i ns-:
titucional do País.

- Só acredito em entendi­
mento no plano institucional,
na grave conjuntura por que
atravessamos, se amanhã o

próprio presidente da repú­
blica convocar uma reunião,
não através de intermediá­

rios, por mais eminentes que
sejam, mas pessoalmente, não
somente com o' MDB, mas com
,todas as lideranças represen­
tativas da sociedade brasileira

Só fato evidente sugere

a existência de,diálogo
Brasília -9 líder do MDB

na Câmara, deputado Freitas
Nobre, admitiu, cintem, que o

partido poderá convocar nova

convenção nacional para

�examinar uma proposta con­

creta do governo de uma re­

forma politlco-i nstitucional,
desde que isso ocorra, obser­
vando que para existir o diá­

logo "é indispensável que
exista um fato evidente de re­

democ ratização".
Com isso o líder da minoria

confirmou observações do se­

cretário geral do partido, de­
putado Thales Ramalho, se­

gundo as quais a aprovação da

tese da campanha pró­
constituinte, mi convenção de

quarta-fei ra, não significará
que o partido fechará as portas

� um diálogo com emissários
credenciados do governo a

frente o senador Petrõnio Por­
tella.
Ao admitir nova convenção

,l'
do MDB, para examinar uma
possivel proposta concreta do

governo de restauraçáo da

normalidade democrática, o

Sr, Freitas Nobre comentou

que a constituinte "é uma po­

sição partidária", e acrescen­
tou:

- Se estivéssemos em pleno
regime democrático, é claro

que não haveria razão para a

aprovação da tese do MDB. Ela

só surgiu e hoje foi acolhida
unanimemente porque esta­

mos em crise institucional e a

constituinte é o caminho apon­
tado para o reencontro com a

nação.
O líder do MDB não acredita

em choque de posições na

convenção do dia 14.'Lembrou
que na última reunião da dire­

çào nacional com os presiden-
tes dos diretórios regionais

ficou demonstrada a unanimi­

dade das manifestações em

torno da questão.
- Se para a oposição a

constituinte é a solução mais

lógica para superar o impasse
institucional, entendemos que
para o governo é a fórmula do
reencontro com o povo para o

restabelecimento do regime
democrático - disse ele.

O Sr. Freitas Nobre decla­

rou, ainda, que o partido sabe

ql!e.JP. decisão de quarta-fel ra
s�ª;::tlistórica, "mas também..

nào 'ignoramos que ela mar­

cará o início de uma participa­
ção popular mais intensa, já
que todos os setores importan­
tes da sociedade já se manifes­
taram, através de documentos
e manifestações públicas, fa­
voráveis ao retorno do país ao
estado de direito, através da

convocação de eleições livres

para uma assembléia nacional
constituinte" .

Lucena não acredita nos

Brasília - Declarando-se "partidário ostensivo de um diálogo
entre os dois partidos para o �ncontro de um novo modelo insti-'
tucional", o deputado Theddulo de Albuquerque (Arena-BA),
admitiu ontem que levou ao senador Petre'nio Portela "as
apreensões" de amigos seus no MDB "quanto à demora na for­
mulação de uma proposta concreta".
"Conversou com muitos amigos que tenho no MDB e senti essa

preocupação. Eu contestei osãrgumentos utilizados por eles em
favorda formulação de uni projeto, agora. E lhes disse que não se

pode ser contra o diálogo. Seria a mesmã coisa que sevisitar uma
igreja apenas para renegar a Deus", disse o parlamentar baiano.
Sempre colocado, como seus colegas do grupo renovador da

Arena, em posição antagônica à da corrente do líder José Bonifá­
cio,o deputado Theódulo de Albuquerque declarou que sempre
foi contra o radicalismo, que "é nefasto principalmente no

campo político, pois a política se faz do entendimento, do diálogo
e da conciliação."
"Apoio inteiramente a ação desenvolvida pelo presidente do

Senado, senador Petrônio Portela, que faz notável esforço em

favor de uma fórmula que represente o consenso da classe polí­
tica em torno de um projeto de reforma constitucional democrá­
tica", disse.

.

Todavia, disse que considera chegado o tempo "'de se mar­

char para objetivos mais definidos no encaminhamento do diá­
logo". Nesse sentido, acredita que, logo depois de realizada a

convenção nacional do MDB, "os entendimentos entre o senador
Petrônio Portela é os lideres dá oposição deverão tomar um rumo

mais objetivo e formal". _

Frequentador assiduo do gabinete do presidente do Senado, o
deputado Theód ulo de Albuquerque sustenta que, só mais tarde,
quando forem conhecidos todos os fatds do momento, "será
reconhecido o admirável e desinteressado trabalho a que se

dedica o senador Petrônio Portela, vencendo receios e descren­
ças".
Afirmou que o grupo renovador teve oportunidade de advertir,

da tribuna da Câmara, "contra a incrível escalada dos radicalis­
mos", através de discursos pronunciados por alguns de seus

membros, entre os quais os deputados Geraldo Guedes (Arena­
PE) Murilo, Badaró (Arena-Mô) e José Roberto Faria Lima
(Arena-SP).

"Nós desejamos que, de fato, a distenção seja gradual e lenta,
mas firme, conforme, já advertiu, em diversas oportunidades, o
presidente Geisel. Mas, acreditamos que só com acolaboração
dos líderes mais responsáveis.será poss]v.el efetivar a distensão
democrática o mais cedo possível", afirmou.
O deputado Theód ulo de Albuquerque acha que já chegou o

momento de reativar o grupo renovador da Arena. Nesse sentido,
seus 35 companheiros estão chamados a uma reunião, em Brasi­
lia, terça ou quarta-fel ra próxima"A fim de tomar posição osten-
siva de apoio à missão do senador Petrônio Portela". '

O sr. Theód ulo de Albuqerque observa que ele e seus cornpa­
nhei ros de grupo renovador têm se batido, publicamente ou nos
bastidores, contra o exercício 'dos- radicalismos, seja da parte da
oposiçáo, seja de. seu próprio partido, nu ma alusão indireta ao

comportamento do deputado José Bonifácio na liderança da
maioria na Câmara.
"Não concordamos com uma orientação que, ao invés de abrir

perspectivas, fecha caminhos. Estamos ajudando o trabalho pa­
ciente e patriótico do senador Petrônio contra os que desejam
fechar e não abrir caminhos", disse.

' :

Grupo "autêntico' do
entendimentos de Portela

mensais.

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS:

PARANÁ: Curitiba � Paranaquá - União da Vitória . Ponta Grossa - Londrina � Cornélia Procópio. Maringá . Umuarama

Apucarana - Arapongas � Paranavai - Campo Mourão - Guarapuava � Cascavel . Matelándia - Medianeira

Mal. Cândido Rondon � Goioerê . SANTA CATARINA: Florianópolis· Blumenau � Joinville - Itajai - Tubarão

Criciuma - Rit do Sul - Lages - Brusque - Jcacaba � Jaraguá do Sul - R'O GRANDE DO SUL: Porto Alegre
Caxias � Novo Hamburgo - Passo Fundo - SÁO PAULO: São Paulo - Santo André· Santos - São José dos Campos
RIO DE JANEIRO: Rio de Janeiro � Niterói

I!iREVE: Toledo (PR) - Xanxerê (SC) - Chapecó (SC) � Bento Gonçalves ·(RS)

- disse.
O deputado paraibano, 'de­

pois de frisar queatualmente o

movimento em ·favor de uma

Assembléia Constituinte inde­
pende' inclusive do MDB, ad­
vertiu sobre a necessidade 'de
se abreviar o processo de
normalização institucional
"sob pena de perdermos a li­
derança da América Latina e

de nos afastarmos cada vez

mais dos nossos tradicionais
amigos e aliados" na luta pelo
progresso e pela paz da huma­
nidade".

O Sr. Humberto Lucena
acha 'que até a eleição da
Constituinte, o Congresso de­
veria alterar parcialmente a

Constituição vigente "revo­
gando as normas impostas
pelas "reformas" de abril bus­
cando um consenso em torno
da inserção no texto constitu­
cional de "novas salvaguar­
das" do regime democrático
prescindindo-se, desde logo
dos instrumentos excepcio­
nais".

MDB se reúne amanhã
Brasília - O chamado "Grupo autêntico" do MDB tem reunião

marcada amanhã, na Câmara, para discutir qual a posiçáo que
seus integrantes deverão adotar, nos debates da convenção na­

cional de quarta-feira, quando será aprovada a organização de

campanha pela convocação da Assembléia Constituinte.
'

Um dos integrantes daquela facção, o vice-líder Tarcísio Del-'
gado (MG) informou ontem que os "Autênticos" apenas desejam: '

apresentar medidas capazes de solidificar a decisão que será'
adotada pelos convencionais. Uma das sugestões é a da criaçáoi

- .dg "Dia Nacional da Constituinte''''. Vão solicitar também.
que o partido marque, oficialmente, o dia e o local da primeira
concentração pública pró-constituinte.
Explicou o Sr. Tarcísio Delqado que o "Dia Nacional da Consti­

tuinte", cuja criação será proposta na convenção, objetiv,ará a
,

marcar partidariamente a campanha do MDB pela redemocrati-. i
zação do país.

Nesse dia- afirmou o parlamentarmineiro- haveria pronun­
ciamentos simultâneos de dirigentes e lidere� nacionais do par­
tido no senado e na Câmara e, nos Estados e Municípios, haveria
discursos nas Assembléias Legislativas e Câmaras Municipais,
de líderes e dirigentes regionais e municipais.

Essa idéia, por sinal, já foi levantada hádias em Porto Alegre e o

Diretório Regional, presidido pelo Sr. Pedro Simon, já estaria
preparando pronunciamentos pró-constituinte na Assembléia
Legislativa e na; .Cârnaras de Vereadores dos municípios gaú-.
chos. Esse movimento começará tão logo a convenção aprove a

tese da Campanha Nacional pela Convenção da Constituinte
- o que se espera seja por unanim-idade.

SUL-TRAILER

Revendedor autorizado para Santa Catarina e Paraná
VENDE - TROCA - COMPRA - FINANCIA TRAILERS, Motor
Homes - REBOQUES

PEÇAS - ACESSORIOS - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
FLoRIANÓPOLIS - Fulvio Aducci, 640 - Fone: 44-3678 -

Estreito

;.
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Lenoir fala sobre partidos, sucessão e eleições
• Sucessão estadual só depois de definido o processo sucessório necionel
• No momento, a preocupeçeo da Arena é a preparação das eleições legislativas

I '

• Governo pode facilitar os novos partidos, mas iniciativa é dos i0teressados
Somente depois de definido. o pro­

cesso. sucessório. nacional é que a

Arena tornará ,co.nhecimento. oficial­
mente da sucessão. em Santa Cata­
ri�a. Essa diretriz continua sendo.
respeitada pela direção. partidária,
embora os. dirigentes vejam corno

"uma demonstração de exuberância
partidária':" o. lançamento. de vários
nomes corno candidatos à gover­
nança. "O partido. não. tem condições
de interferir em justas aspirações de
seus correligionários", explica ó pre­
sidente LenoirVargas Ferreira. Nem
mesmo. a idéia de que o. partido. de-'
vesse fazer uma seleção de dois ou

três nomes, apresentada pelo. depu­
tado. Abel Ávila dos Santos, é admi­
tida pelo. presidente regional: "Não.
há Instrumentos para se bitolar aspi­
rações de candidatos. A Arena é um
partido. democrático, e todos podem
opinar sobre qual seria a melhor ma­
neira de ser conduzido. o. problema.
Depois, em 'harmonia com o. diretó­
rio. .nacional e evidentemente com o.

presidente Geisel e o. seu sucessor,
iremos começar o. trabalho.".
ELEIÇOES
Por enquanto,. disse, a Arena está

se estruturando e se preparando. para
disputar as eleições de 78. A hipó-

tese da prorrogação dos mandatos
"há muito. foi afastada das co.gita­
ções dos vários escalões do. partido".
Com mais de 110 nomes já catalo­

gados para candidatos a deputado. es­
tadual,'o. partido não tem - segundo.'
afirma o. dirigente - um critério.
ainda estabelecido. para a definição.
das candidaturas: "O que estamos
fazendo. é tornar conhecimento e

anotar as aspirações de companheí­
ros que desejam se candidatar, para
rencaminhamento futuro. Estamos
aguardando. a pesquisa que lançamos
a todos os integrantes de órgãos par­
tidários - Diretório.s, Conselho
Consultivo, Bancadas, Conselho de
Ética e Conselho Fiscal- a respeito.
da lei que vai estabelecer se deve­
mos ter dois candidatos por cada
vaga ou três candidatos, corno está
estabelecido. para o. Senado. O resul­
tado. da pesquisa no.s dará umamédia
da opiniâo dos companheiros de
Santa Catarina".
Quanto. à escolha dos nomes ao.

Senado. � Arena tem dificuldades de
fixar qualquer diretriz no. momento,
porque está na dependência da deci­
são. sobre o. senado.\ a ser eleito. indi­
retamente e também sobre o. próprio.
governador, "casos em que o. colégio Lenoit. partidos de cima para baixo ou de baixo para cima?

Magalhães anuncia que já
-

começou
a formular seu programa de Governo

Sizeno Sarmento não
• •

espera lanelro e se

diz candidato no Rio
Atribu iu as suas andanças

pelo interior do Estado do
Rio como homenagens que

recebe de amigos pelos 52
anos de serviços, prestados
ao Exército. Faria Lima ao

tomar' conhecimento das

palavras do general Sizeno
Sarmento, disse: "o que

posso dizer é que o' general
Sizeno é primo irmão de
minha cunhada. Se tem

chance, não sei".

eleitoral Favorece inteiramente o.

partido, por ser majorrtário em 93%
das Câmaras Municipais, na bancada
da Assembléia e na bancada fede­
ral". A fixação. do. número. de concor­
tentes ao. Senado. levará em consíde­
ração. esses fatores, e a seleção. dos
nomes será fundamentada na pes­
quisa feita "e nas outras condiçôes
que devam levar ao. melhor êxito.
possível na eleição.".
PARTIDOS
O senador Lenoír Vargas Ferreira

diz que não. há nenhuma novidade a

respeito. da criação. de partidos polf­
.ticos, "mesmo. porque a atuallegisla­
ção permite que o.s interessados pro­
videnciem a criação. de novos parti­
dos, e se nada até agora foi feito. por
certo. é o. reflexo. da inexistência de
um apreciável descontentamento
com os partidos atuais".
E pergunta:
- O que se deseja? Novos partidos

Feitos de baixo. para Cima, ou partidos
novos criados de cima para baixo?
"As críticas que existem aos dois

atuais partidos é o. fato. de não. terem
sido criados a partir das bases. Mas a

legislação. vigente deixou aberta a

possibilidade para criação. de novos

partidos, embora com algumas exi-

gências que alguns consideram in­
superáveis, corno aquela do. 5% dos
eleitores que hajam votado nas últi­
mas eleições para a Câmara dos De-
.putados, o. que daria cerca de 1 mi­
lhão. de eleitores, Ora, num país com
cerca de 30 milhões de eleitores,
exigir a lei que um órgão. condutor de
opinião pública, possua 1 milhão. de
adeptos não. me parece exigência
exagerada. E só nessa ordem de ra­

cíocínlo, teoricamente poderíamos
ter cerca de 30 partidos políticos fun­
cionando no País. É evidente que
existem outros condicionamentos
legais, mas não. de tal forma que
torne impossível um grande movi­
-rn en to de op im ao doutrinária
transformar-se em partido. político".
O presidente da Arena entende, no

entanto, ser razoável: (como. caminho
mais adequado. para à forrnaçào de
novas agremiações partidárias) a di­
minuição. das exigências que atual­
mente regem a matéria, deixando-se
aos interessados a iniciativa de pro­
por e criar no.vos partidos. "Mesmo
porque não. tem sentido que aqueles
que criticam a forma de constituição
da Arena e do. MDB venham a dese­
jar que outros organismos partidários
surjam sob o. mesmo. figurino".

..
-1

INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS
COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE
SANTA CATARIN,A · INOCOOP.SC

COMUNICADO

o 1� ..Q.cOOP-SC comunica aos interessados na aquisição de apar­
'tameatos com -2 e 3 quartos no Conjunto Habitacional Córrego
Grande, localizado próximo à Universidade Federal de Santa Ca­
tarina que, somente esta semana (d ias 12 a 16 de Setembro) estará
aceitando inscrições para as cem últimas vagas existentes.
Renda familiar: Cr$ 6.000,00 e 7.600,00
Apresentar-se com comprovação de renda nas lojas do
iNOCOOP-SC

Rua Felipe Schmiât, 27 loja 2
Rua Esteves Júnior, 130.

Brasília - O senador Magalhães Pinto, populares em torno de sua presença a na
"

que hoje encerra um encontrode vereado- capital cearense,
res do Triângulo Mi nei ro em Ube rlândia, "Está havendo animação de povo. Sinto
às :11 horas, anunciou ontem que está que o colorido de outros contactos que
disposto a satisfazer a curiosidade de mantive está voltando".
muitos, pois já começou a formular a sua Ele deseja fazer um trabalho de cate-

plataforma ou programa de candidato a quese da opinião pública nacional para se

presidente da República. apresentar com lastro popular na oportu-
"Embreve apresentarei meu programa, nidade em que o presidente da Hepúblioa.

,sobtie1udo_pa�aaten.dãr6à.curLQS:idade,dQs_ .decidirexaminar o problema da sucessão- Rat·:::....:-- o Cenerai sí-'"
que não me conhecem", acrescentou o Sr. presidencial. Acredita que oapolo da opbs
Magaihães Pinto, ao comentar dectara- nião pública terá, naturalmente, que ser zeno Sarmento, que deixou
çôes do almirante Macedo Soares adver- levado em consideração, recentemente o Supervisor
'tindo para a necessidade de o ex- Embora compreenda a curiosidade de Tribunal Militar, e está fi-'

, governador de Minas Gerais justificar o muit'?s em torno de s�a pl.ataforma de líado a Arena não esperou
lançamento de seu nome com a apresen- candidato, o SrMaqalháes PI nto pondera, . . '. . ..

tação de um programa de qoverno. que,aqueles que o conhecem, não devem por janeiro para se definir:

O Sr. Magalhães Pinto explicou, que demonstrar o mesmo interesse, pois tem "sou tenente-candidato a

náo poderia começar pelo fim, isto é, pela informação de sua vida e de suasidéias e sucessão do estado do Rio".
formulação de uma plataforma de go- atos concretos, ao longo de uma carreira Faz questão, no entanto, de
verno, Antes, teria que testar a: receptivi- políticil que tem mais de 35 anos de ativi-

, dade, dizer que um grupo de ami-dade popular, esta sé amplamente com-

provada pelas viagens e inúmeros convi- Em seu gabinete, em Brasília, chegam gos é que vem propondo
tes que vem recebendo, diariamente inúmeros convites para visi- sua candidatura ao governo

Vencida esta etapa, de ,levar o povo a tar diferentes pontos do país. O ex- fluminense, mesmo sa­

compreender o sentido de sua candida-,
'

governador de Mi nas está d isposfo a fazer bendo que pelo quadro
tura, o ,ex-governador mineiro já consi- contactos com todas as classes sociais"
dera-chegado o momento de começar a em diversos pontos do país, levando a sua' eleitoral de hoje somente o

formulação desse programa, que,deverá mensagem de candidato civil a presidente MDB poderá fazer o suces- i

consagrar suas idéias postas em prática da República, sor do Governador Faria
no parlamento e nos cargos executivos Continua convencido de que o candi- Lima. "Mas em política
que já ocupou no Brasil. dato a presidente da República a ser apre- tudo pode acontecer" _

O senador Magalhães Pinto mostra-se sentado pela Arena terá que contar com o

entusiasmado com, a animação popular apoio do presidente Geisel e do povo bra- afirmoü o General Sizeno
em torno de seu nome, como agora em sileiro, além da própria revolução, que Sarmento.

Fortal�za, quando sentiu o interesse de ajudou a fazer a.31 de março de 1964,

Aumente
a produção.

Uma boa ferramenta é sempre
um investimemo. rentável. Ela acelera
o serviço, reduz a mão-de-obra.
E, quando ela é Bosch, você não. tem

(l'
/

problemas de manutenção, Iporque ferramenta B�sch é feita f ,.

p!lfa durar, e pata aguentar ('- r---..:
trabalho. pesado. e co.ntínuo.. c.'�-

('I

Reduza
os custoS.

FERRAMENTA É BOSCH
DIS'TRIBUIDOR

� AnORe mAYKOT I&. CIA. LIDA.� Rua Or, Fulvio Aducci, 1157 - Fo"" 44-1788- Estreito, Fpolis S,C.

Com o purificador de ar

Náutilus, sua cozinha vai ficar
sempre brilhando e arejada,
Até na hora do corre-corre

do meio dia,
Através dos filtros de poli�ster
e carvão ativado, que retém
todas as impurezas, o ar

saturado de gorduras e

odores de friiuras é filtrado,
Dé um fim às gordurinhas

teimosas que penetram na sua
I'

pele, roupas e cabelos: peça
de presente para o seu

marido um Náutilus, o
santo casamenteiro das
mulhe'res que cozinham

com amor"

Daí, nunca mais beijos de
,

boas-yindas com gosto
de frituras,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

Continuam

os problemas
Apesar da tranquilidade habitualmente demonstrada

pelos partidários da candidatura do general João Batista
Figueiredo, parece pelo menos prematuro ter como as­

segurada 'sua indicação tranqu ila à sucessão do presi­
dente Geisel. Os problemas que envolvem desde o iní­
cio a fixação do seu nome persistem e não há indícios de

soluções simples para os mesmos.

.

O primeiro desses problemas, como se sabe, é a con­

qu ista da, quarta estrela do general, condição geral­
mente tida como necessária para justificar a candidatura
de um militar a um posto eminentemente civil. A leitura
do almanaque do Exército, que se tornou corriqueira
nos meios políticos, demonstra que, para alcançar o

posto de general do Exército em novembro, o general
Figueiredo deveria contar com a boa vontade do gene­

ral Geisél no sentido de ampliar de três para cinco as

vagas que se darão até lá. Dificlmente, porém, o presi­
dente t) faria, seja por não corresponder tal ação à habi­
tualidade do seu comportamento, seja para não agravar
ressentimentos. Não sendo promovido em novembro,
também não o seria em março, quando haveria apenas

uma vaga a .preench er,

Por isso mesmo, fala-se que há tendência a prescindir
do preenchimento da condição hierarqu ica, final ape­
nas de natureza consuetudinária, e fazer do general
Figueiredo candidato com suas atuais três estrelas. Esse
seria um problema político e a decisão está nas mãos do
presidente da República que, segundo se admite, con­
sidera o general chefe do SNI preparado para substituí­
lo.

Se tal ocorrer, embora não haja missão atribuída ao

ministro do Exército - a notícia aqui registrada a res­

peito continua a sofrer contestação - a decisão será
obviamente comunicada ao general Silvio Frota, cujo
nome continua posto como uma espécie de candidato
natural da hierarquía ,militar ti como postulação dos
grupos mais empenhados na continuidade do processo
revolucionário. Sob esse aspecto a comunidade de in­
formações, sobretudo na fração denominada aparelho
de segurança, estaria mais pelo ministro do Exército do
que pelo chefe do SNI.

O general Frotapoderá fazer, não em nome de aspira­
ções pessoais mas das forças que lhe atribuem represen­
tatividade, objeções à escolha de um militar mais mó­

demo quando há todo um quadro de alto comando a

oferecer alternativas para uma decisão que se tomaria
sob a invocação da necessidadede termos por mais um

período um presidente militar. O provável, segundo os

peritos em política militar, é que tais objeções sejam
feitas, acompanhadas de uma proposta de reexame da
decisão presidencial.

O general Geisel terá suas razões de preferir o general
Figueiredo e, embora haja entre sua personalidade a do
ministro do Exército diferenças paralelas às que sepa­
ravam o presidente Castelo Branco do seu ministro do
Exército, a conjuntura poderia aconselhar a evolução
.dos acontecimentos no sentido de uma alternativa que
pudesse atender aos requisitos que o presidente da
República considera imprescindíveis para que alguém
aspire ao posto presidencial. Se o general Frota, a quem
geralmente se atribui desambição e ânimo pacífico não

opuser sua candidatura do ministro chefe do SNI, não
faltariam nomes a examinar e conselheiros a se interpor
para preservação da unidade militar. Entre esses cons e­

lheiros, apontam-se desde já o presidente Médici e o

General Orlando Geisel.

Nesse quadro, não se pode deixar de tomar como um,

complicador importante a candidatura militante do se-

nador Magalhães Pinto.que vai somandoapoios visíveis
na área política e possivelmente até mesmo apoios invi­
síveis. Haverá um momento de dificuldades e essa será
a hora de expor convinceritemente à nação o mo'tivo
que, a critério do governo, determine um veto a aspira­
ção de um civil à presidência. Esse veto terá de
assentar-se em razões bastante sólidas �ra evitar a ex­

tensão das frustrações de quejá sofre com abundância a

sociedade civil.

,-' Carlos Custello Branco

Área de lazer

Mais hospitais
Teve ocasião de salientar que,em
razão dos sentimentos humanitá­
rios e religiosos de nossa gente e

do consciencioso espírito comuni­
tário que vem inspirando o pen­
samento popular, os estabeleci­
mentos hospitalares em Santa Ca­
tarina nunca tiveram em vista
predominantemente o intuito de
lucro, atendo-se nobremente aos

objetivos de solidariedade hu­
mana e de amparo aos enfermos'
pobres. Nem simplesmente a fina­
lidade de aprimoramento cientí­
fico fOI motivo de cogitações a:

cada iniciativa de instalação hos­
pitalar, assim, pois, obediente tão
só ao sentido assistencial.

Preconizando maiores incenti­
vos à iniciativa das comunidades,
seria ideal, no pensamento do Go­

verno, à transferência dos hospi­
tais à administração comunitária,
ficando a encargo do Estado a

construção de hospitais especiali­
zados.

o

Quer isso acentuar a importân­
.

cia da participação da comuni­
dade na solução dum 'problema de
tamanha repercussão social, que
efetivamente desafia o espírito de
solidariedade humana e os senti­
mentos generosos de nosso povo.
A contribuição do Estado ao en­

contro do problema hospitalar não
tem sido pequena e ainda agora se

concretiza na reunião de recursos

para a construção do Hospital In­
fantil de Florianópolis, do Hospi:
tal Geral Marieta Konder Bor­
nhausen, de Itajaí, e do Hospital
Geral do Planalto de Curitibanos.

As iniciativas da Ação Co­
munitária certamente farão, por �

sua vez, muito de quanto é lícito
esperar da alma catarinense, num
setor de atividades públicas que
realmente ainda muito pode

aguardar dos sentimentos de
nossa gente para com o provi­
mento da assistência hospitalar,
correspondendo a estímulos de
nossa formação cristã.
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promoções têm recebido nas suas pá­
ginas. ProfessorAmaury Pacheco - Di­
retor Geral,

Inundação
Sr, Diretor: As inundações que atin­

giram a cidade nos últimos dias
devem ter acordado as autoridades
para o grave problema. F'lorianópolis,
que hoje, pode-se dizer, constitui-se
numametrópole, não deve e não pode
carecer de infra-estrutura. Basta dizer
que nem rede de águas pluviais exis-
tem.

' ,

No Estreito, ·onde ocorreram os

maiores estragos, as causas não pode­
riam ser outras. Rede pluvial.
O progresso de uma cidade não

deve ser desordenado, sob pena ter

que enfrentarum Futuro desastroso. E,
nesse ritmo, Florianópolis já tem o

que temer. Seu progresso está ocor­

rendo .de forma desordenada. Basta
dizer que até pouco tempo o seu de­
senvolvimento era orientado por um
plano diretor da década de quarenta.
Ou as autoridades tomam providên­
cias rápidas ou continuaremos cami­
nhando para o caos. 'Fernando M. Couto
- Florianópolis,

CARTAS
espantosa: qu alqu er chuva a deixa
sem água e sem luz, por horas ou por
dias. Tudo se faz, aqui, confiando na­

sorte e nada se pode garantir (da parte
dos administradores) ao povo que

paga seus impostos, suas taxas, sua
participação.

Muitos planos se arrastam e não es­

tamos, por enqu anto, observando ne­

nhuma solução concreta. São planos
para o futuro, dizem os administrado-
res. Mas o futuro já chegou, senhor
diretor. Todas as providências qu e

cabem aqui, especialmente de parte
do governo do Estado, sâo para já. Es­
tão, portanto, para eh egar atrasadas,
preteridas, quantas vezes, pelo desvio
de imensos dinheiros públicos para
campanhas publicitárias do próprio
governo, movimentos em prol de de­
terminadas candidaturas, que hão de
representar a continuidade disso tudo
que está aí, e quantas outras coisas
sem a prioridade que tem o equipa­
mento urbaao numa cidade que já
passa dos 200 mil habitantes e que,
além do mais, é uma capital de Estado.
José Marcos Freitas, Coqueiros, Flo­
rianópol is,

Cóngratulação
Sr. Diretor - O Conjunto Educa­

cional Pedro II de Blumehau,
associando-se às comemorações do
Dia da Imprensa, 10 de setembro,
cumprimenta esse conceituado órgão
de divulgação e aproveita a ocasiao

para agradecer a acolhida que suas,
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o V Encontro Catarinense de

Hospitais, reunido em Blu­

menau, tem sobretudo o signifi­
cado de um auspicioso índice do
interesse com que, em Santa Cata­

rina, vem sendo acompanhado o

problema da assistência hospita­
lar, que apreseta aspectos de se­

riedade ante a extensão das áreas
de incidência da precariedade das

instalações para tratamento hospi­
talar.
O fato de ali estarem reunidos

cerca de' duzentos dirigentes de

hospitais, vindos de diversas regi­
ões do Estado, depõe sobre as

atenções que se volvem para o

problema, no louvável intuito de

ampliar e melhorar o sistema hos­

pitalar catarinense.
Ü Governador Konder Reis,

presente ao encontro, aludiu, em
discurso pronunciado na oportu­
nidade, à necessidade de coorde­

nação, no sentido de evitar disper-
-, são de esforços no planejamento e

construção da rede hospitalar.

Sem água, sem luz e sem

velas, Florianópolis' bem que
poderia pedir asilo a Repú­
blica dos Camarões.
SONHO ANTIGO
O ex-Governador Ivo Sil­

veira sonha com a cadeira de
Senador Biônico.

* * *

Provavelmente sua caadí-
datura será lançada por algum
candidato a Governador.
Se for.

REALISTAS
Enquanto já foram lança­

das duas candidaturas ao Go­
verno do Estado e 16 outras

aguardam o "momento opor­
tuno", os também 16 prefei­
tos da Associação ,dos Muni­
cípios da Região de Laguna
firmaram um documento que
se não chega a contribuir para
o aperfeiçoamento democrá­
tico, pelo menos é bastante
realista.

* * *

No manifesto, lançado,
deram carta-branca ao Go­
vernador Antoqio Carlos
Konder Reis para representar
a região em qualquer inicia­
tiva visando a escolha de
nomes para a sucessão esta­

dual. Enquanto isso, esperam
com este gesto,mais recursos
para suas carentes prefeituras
municipais.
SERVENTIA
O recessinho da Semana da

Pátria serviu a Assembléia
Legislativa pelo menos para
que se poupasse ao povo novo
c audeoille semelhante ao

projeto de lei da Codesc.
O projeto de lei n? 74(77,

que altera dispositivos da Lei

Efetivar o zagueiro Nelson
no gol e fixar o goleiro Ladel
na zaga central.
Pode ser até que não dê

certo, mas pelo menos o juiz
sorteado para conduzir o clás­
sico não precisará apitar pe­
nalty quando o beque segurar
a bola com as mãos,

fi)

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo- KS,
Lara LIda, . Porto Alegre· Propal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasilia, Salvador, Recife. Forta­
leza, Belém - Pereira de Souzae Cia. Noticiá­
rio Nacional: AJB -Internacional. AP - Radio­
fotos: AP - Te'lefotos: AJB,
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NA PLATAFORMA
O deputado federalWilmar

Dalanhol tem se revelado um

político de paróquia da me­

lhor cepa.
Agora mesmo ele está,

sendo lançado candidato ao

Governo do Estado por nada
menos que 50 vereadores da

região. do planalto norte do
Estado.

Seu prestígio nos Diretó­
rios Municipais é, porém,
bem mais abrangente.

* * *

Para desabrochar desse fér-
til canteiro mais uma candi-
datura; basta que alguém do­
tado de representatividade
política se lembre de colocar
o nome do parlamentar na

plataforma de lançamentos.

FALTA TUDO
Os bares, lanchonetes e su­

permercados já renovaram

por várias vezes seus esto­

ques de água mineral.
E estão outra vez na falta do

produto, tamanha ê a de­
manda nesses dias de torneira
seca .

* * *

da Reforma Administrativa
(5.089), passou por decurso
de prazo.

'

* * *

Ou por decurso de recesso,
SEGURANÇA
O técnico Antônio Cle­

mente bem que poderia ado­
tar uma escalaçâo providen­
cial no jogo de hoje, contra o

Avaí.

Nos supermercados e ar­

mazéns esgotou-se também,
o estoque de velas, nesses

dias novaiorquinos que esta­
mos vivendo.

* * *

* * *

A camisa n? 1 lhe dá este

direito.
DINHEIRO NOVO
O Banco Central, já definiu

quase todos os estudos para
a reformulação do meio circu­
lante, cujas cédulas atuais
serão substituídas por outras,
dentro de uma mesma linha
estética e temática.
Uma equipe presidida pelo

planejador Aloisio Magalh­
ães vai concentrar a criação
dos novos desenhos a partir
de personagens da história do
Brasil, inclusive II contempo­
rânea.

* * *

As novas cédulas começa­
rão. a circular nos primeiros
'meses de 1979, inclusive as

de valores mais elevados"
como as de Cr$ 1 mil e Cr$ 5
mil.
TRÊS VAGAS
O Mato Grosso terá três

vagas no Campeonato Nacio­
nal: Operário, Comercial e

Misto ou D. Bosco, estes úl­
timos disputando a indicação.
nos corredores da CBD.

* * *

O Mato Grosso entrou no

Campeonato Brasileiro em

75, um ano depois de Santa
Catarina. E já tem mais um

clube na competição mais
desvairada do planeta..
,6AST- O

.. _ , .

A malsinada influência do
mês de agosto, sempre um

signo de maus presságios na
política brasileira,
transferiu-se este ano. aos

empresários do. mercado de
capitais.
Nos últimos dias do mês o

índice de negociação dos pa­
péis era simplesmente "sub­
terrâneo.". Corretores e 'Ope­
radores da Bolsa viram as

,

altas dos primeiros dias de se­

tembro como o. reflexo. do alí­
vio causado pela passagem de
um agosto sem problemas po­
líticos.

* * *

A aziaga maldição de
agosto atingiu a Bolsa, cujo.
psiquismo é extremamente
sensível a variações da estabi­
lidade política, para que nin­
guém pudesse dizer que a vi­
rulência do mês é pura lenda.

Sim. Três galinhas. E, galinhas mortas! E achadas!
Entregues as compras do Supermercado, a Srta. Nalva, Coordenadora

da Secretaria para Assuntos de Cozinha e Coreiatos, pelo interfone
vocal da Firma Sachet e Cia., chama a Gerente do Programa de Execu­
ção dos Assuntos Econômicos, sra, Terezinha. E avisa:
-Pra que que a senhora comprou três galinhas de uma sô vez'Não v'

me dizer que vai ter banquete de novo?!
- Eu comprei foram três peitos de. Não me consta que atrás dos

peitos estejam as próprias proprietárias! "

'

Estavam. E, explicado o mistério estava. Na hora de recolher as

compras para levar ao carro o "negrinho" (é assim que a burguesia
chama a todo "colaborador espontâneo") o "negrinho" incluíra mais
três galinhas. Que haviam sido pagas por outro!
E agora?
- Fácil. Vamos ao Supennercado. E avisa-se da troca: pode ser que

alguém tenha telefonado buscando as três galinhas desaparecidas. E,
então, a gente entrega. E pratica ur�a boa ação. Além de se respeitar o
Sétimo Mandamento!
O Supermercado estava fechando. Com muito custo, obtenho do

Homem da Porta de que não queriat'comprar" três galinhas. Eu queria,
tão somente, falar com a Moça da Caixa. Talvez ela conhecesse o legí-
timo proprietário das três desaparecidas.

.

Não. Ela não se lembrava de nada. Talvez o Gerente.
- Olá, professor! E um prazer tê-lo, por aqui, a estas horas. (Eram às

vinte e uma do dia 6, véspera do Feriado).
'

Contada a estória, não quis ficar nem com o telefone.
- Não vale a pena. Ninguém perde tempo por causa de três galinhas

num País de tantos bois.
"

,

'

-E o que é que eu faço? ("O Catecismo que estudei manda devolver
as galinhas achadas", me falou o menino que teima em continuar aqui
dentro.)

- Coma as galinhas!
Não. Reunido oConselho Diretor da Finna, excluída ficara a hipótese

da deglutiçâo do Alheio. E a Gerência para Assuntos Legais, mandava
devolver as galinhas achadas, dentro das seguintes hipóteses:

'

- entregar as três galinhas a um Hospital (Descartada, Hospital cobra
e não dá nada pra ninguém);

- entregar as três galinhas a um Asilo. (Com qual desculpa? E,
depois, só três galinhas? Só dá para alimentar dez pessoas. E não tem

Asilo com 10 pessoas!);', '

- entregar à Promenor. (Idem. Mesmo problema acima); .

- entregar ao entregador de "O Estado". (E como é que o pobre vai
passear as três galinhas durante amanhã inteira junto com os jornaisdas
outras casas?).
- Faz assim, meu bem, falou o Presidente da Firma. Entrega uma pro

Ajudante de Pedreiro que trabalhou no aumento do prédio da Firma­
- Impossível. A mulher dele vai pra feira mais chic do que eu!
E assim foram descartados o eletrecista, o pintor, o verdadeiro. So

brava o Jardineiro (muito bom) e o Vizinho (também);
Telefonema do Vizinho:
- Obrigado! Não quero galinhas. Já comprei duas.
O Jardineiro aceitou desconfiado. Mas uma delas, ainda contínua

virgem na geladeira. (A outra já foi consumida),
Consultada a Assessoria para Assuntos Eticos, Morais e Correlatos, a

conclusão:
- "Altere-se o Sétimo Mandamento para: NÃO DEVOLVERÁS AS

GALINHAS ACHADAS".
Rodovia SC-401 - Saco Grande - FI�rianõpo.
lis . Caixa Postal, 139· CEP 88,000 . Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33·1866·
33-1926 - 33,1679·33·1826·22-4139 (anún­
cios) 22·6792 (circulação), Telex 0482·177,
Sucursais: Blumenau· Rua 7 de Setembro,
967 . 10 andar· Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

Sr, Diretor: Minha carta tem um só

objetivo, apresentar uma sugestão ao

Prefeito da Capital.
O plano de criação de áreas de lazer

é a melhor coisa que pode surgir para
F_;lorianópolis. Basta 'dizer que a re­

modelação do jardim do Estreito ser­

viu para, aos domingos e mesmo em

dias de semana, concentrarem-se jo­
vens, crianças e mesmo pessoas ido-
sas, num livre descontraimento.

Do ponto de vista da' situação geral, a solução de Porque a Prefeitura não começa
compromisso militar, que resultasse de um pacto de logo a executar esse' plano em outros

unidade, exluíria a adoção de reformas liberais da cons- locais da cidade, principalmente nas

tituiçâo e representaria a vitória de uma espécie de áreas onde os "espigões" tomaram

confa,das'áreas verdes? Fica aqui re­linha dura que operaria respaldada na faixa dominante
d gistrada a minha sugestão. Ivete 8,
o aparelho d� s�gurança. A mudança de perspectiva Souza,'Florianópolis
sena total, pOIS ainda que o acordo se realizasse em torno

'

de u.� �os,dois can�id�tos apontados, ele importaria no Volta ao passadosacrifício da constitucionalizaçâo, a menos que, pre-
'

Sr, Diretor: Parece bastante absurdovendo essas futuras dificuldades, o presidente Geisel
que nus tempos finais do século. XX

acelere a concretização do seu projeto e o faça aprovar estejamos, todos, vivendo numa 'ci-
ainda este ano ou no início do próximo ano, antes do dade que se pode comparar só, em

anúncio do nome do' candidato. termos de infraestrutura urbana, a

uma. freguesia do início do século
XIX. A fragilidade de F'Iorianópolís é

Tr�s galinhas

Celestino Sachet

I
_'

'Cele.tino Su'ehet
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Ministro do Trabalho

diz que trabalhador
sabe o que faz
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lucro.

Mas esclareceu que não se pode "é incluir o custo desses

aumentos extras na sua opetaçáo, seja comércio ou produçao
para transferi-los ao custo final da mercadoria". Se a empresa
assim proceder "estará realimentando a inflação em prejuízo de

todos trabalhadores em geral, que são afinal, os consumidores".
dores" .

: Folclore nordestino na

Festa Nacional do Coco
Recife - Concursos, danças e espetáculos folclóricos farão

parte da I Festa Nacional do Coco, que será realizada hoje no

município de lqarassu, a 30 quilômetros da Capital, patrocinada
pela prefeitura local, Empresa Pernarnbucana-de Turismo(Empe­
tur) e .Sociedade dos Produtores de Coco de Pernambuco.

O coco é um dos principais produtos utilizados na cozinha

regional e pretende-se com esta promoção difundi r ainda mais o

uso de um fruto existente em larga escala em todo o Nordeste.

Para isso, serão promovidos concursos de comidas e bebidas à

base de coco, feira com exposições de artesanato confecionados
com material extraído dos coquei ros e campeonatos para ti rado­

.

res e descascadores de coco.

Haverá também destiles pela' principais ruaas da cidade,
palestra sobre a oriqem do fruto, dança-do-coco, apresentação
de embaladores, espetáculos folclóricos a escolha da rainha do

coco.

SECA-=:TÁAIA EXECUTIVA

LlNCK S/A EQUIPAMEN·TOS�AODOVIÁAIOS E IN­

;).:' . "..P.:.�",J;�IA�S�?���j; adMitir ÍI!,,� Secretária Execu-.
..

t I,"a: ,f.. .

J:XIGE:
.

Experiência anterior
Curso de Secretariado (ou similar)
Datilografia perfeíta
Boa apresentação
Tempo integral.

OFERECE:
Salário em aberto

Ótimo ambie.nte de trabalho
, Treinamento

Transporte,
As candidatas deverão submeter-se à entrevista na BR

101 KM 205, no horário das 8,00 às 10,00 horas e das 18.00
às 20.00 horas, ou marcar novo horário pelo telefone 44-

4000 - Sr. Pedro Madalena. Indispensável apresentar Cur­
riculum Vitae e 1 foto 3 x 4 recente.

I
l
I
I
I

I

COPER
vende tubos de aco

,

Entrega im?diata de Curitiba ou Porto Alegre

COPER comércio de produtos
sidero-metalúrgicos ltda.

Rua Dr. Carvalho Chaves, 704 - Fone P(A)BX 32.76.11
CURITIBA - PR
Av. Viena, 167 • Fones 22.46.46. ·22.52.71
PORTO ALEGRE· RS
Rua Mal. Floriano, 1433 • Fones 21.15.76 • 21.42.70 • 21.52.59

CAXIAS DO SUL· RS

"JK confissões no exílio"

foi lançado em M. Gerais
Belo Horizonte - O lançamento do

livro "JK - Confissões do Exílio", do
acadêmico Osvaldo Orico, e a anteci­
pação para ontem do "dia nacional da
seresta", instituído por decrete rnu-

linPKubitschek.
O prefeito Silvio Felício dos Santos

(MOS), que esteve presente ontem a <

todas as solenidades, inclusive nas
serestas; em praça pública, convidou
todos os participantes e a população
para uma missa a ser celebrada
segunda-feira, data natalícia do ex-

, presidente da República, na catedral
local.

Ceme gastará 'no próximo
ano Cr$ 920 milhões

Lançado novo plano de turismo

A Central de Medicamentos -

CEME, gastará, em 1978, mais de 920
milhões de cruzeiros na distribuição'
de produtos farmacêuticos à popula­
ção de menor pod'f!r aquisitivo em

todo o país, sendo 250, 7 milhões para
as Secretarias de Saúde, 422,6 milh­

ões, para o INPS, 54,6 milhões para o

Funrural, 140milhões para a Sucam, 4
milhões para a LBA e 50 milhões para
outros Estados,

A informação, divulgada ontem
pelo Ministério da Previdência e As­
sistência Social, acrescenta que, no

relatório preliminar que recebeu do

presidente da CEME, Vice-Almirante
Gerson Sá Coutinho, o Ministro Nas­
cimento Silva destacou que o Pro­

grama de Assistência Farmacêutica
às camadas carentes terá um acrés­
cimo de 30 por cento em relação a

este ano.

"O acréscimo de 30 por cento em

relação a este ano decorrerá da ioten­

sificação dos convênios firmados
com Secretarias de Saúde estaduais
de todos os Estados e territórios, ttips,
Funrural, LBA, Ministério do Exército,
da Marinha, Aeronáutica e da Saúde e

Recife - Com o objetivo de inten­
sificar o turismo regional, através do
atendimento às classes de menor

poder aquisitivo e de massificação
do turismo interno, a Embratur lan-'
çou ontem, aqui, o programa de tu­

.

risrno"doméstico rodoviário para
todo o Nordeste.

A exemplo do que ocorre com o

programa de vôo de turismo domés­
tico- (VTO), o novo sistema terá a

supervisão do ONER, e pretende
promover excursões rodoviários in­
terestaduais na região, tendo como

ponto de apoio um novo mercado,
para o qual oferecerá uma com uma

,

com a Itaipu binacional", ressaltou o
-

Ministro da
-

Previdência e Assistên-
cia Social.

.

.

DISTRIBUiÇÃO .

Além de distribuir osmedicemen­
tos 'por ela adquiridos dos laborató­
rios oficiais e de empresas privadas,
em concorrência pública, o Ministério
da Previdência e Assistência Social,
através, da CEME, também participa
dos programas governamentais de
saúde pública, coordenados pelo Mi­
nistério da Saúde, através do forne­
cimento de diversos tipos de vacinas.
O INPS éresponsável pelo maior vo­

lume de distribuição de produtos far­
macêuticos da CEME, seguidQ pelas
Secretarias de Saúde, Funrural, os

programas especiais de vacinação,
Divisão Nacional do Câncer, Divisão
Nacional da Tuberculose e a LBA

Brasília - O Ministro Interino do Trabalho,Jorg_e Alberto Fur­

tado. disse ontem que "o trabalhador brasileiro é maior de idade

e sabe o que faz; caso os metal úrgicos decidam por um movi­

mento grevista. somente eles poderão responder pelo ato", O

Ministro, que falará em Caraguatatuba, São Paulo, a uma con-

centração de operários. não dirigirá. conforme esclareceu,

"qualquer apelo no sentido de se evitar uma grev.e".
Para o Ministro. porém, não há possibilidade de nenhum mo­

vimento grevista por parte dos metalúrgicos. Segundo Jorge
Furtado, "a palavra greve foi inventada pela imprensa, pois os

rnetalúrçicos, quando estiveram em Brasília na terça-feira,
(reuniram-se com quatro Ministros) não tocaram nesse as­

sunto" ,

Insistindo no ponto de vista de que não há tensão na classe

trabalhista paulista ou de outro ponto do país, o Sr. Jorge Furtado
atlrrnou, em tom jocoso. que "os patrões são bonzinhos e pode- Londres - A Companhia do Metropolitano princípio a Eurobras desejava um empréstimo
rão pagar a diferença salarial reivindicada Pelos metalúrgicos". do Rio de Janeiro poderá receber em breve o de 130 milhões de dólares, As'. ". ofertas. en-

Caso essa posição seja acatada pE;)losempregadores, estará afas - empréstimodecercade250milhõesdedólares tretanto, aumentaram para 170 milhões e, se-
. . . que está pleiteando nos mercados de eurodo- gundo fontes bancárias, até a assinatura do

tada a crise que se avizinha. lar e divisas de Londres. informaram ontem contrato no mercado deEurodolar, é provável
Na referência ao pagamento da reivindicação, o Ministro lern- fontes diplomáticas brasileiras. que o valor suba para 210 milhões,

b rou, entretanto. que a política s�larial tem por objetivo a·. Segundo os mformant�s, o Euro�ras (o O crédito alemão estásendo gestionado pelo
ordenação dos reajustamentos e os aumentos salariais estabele- Banco Eurobrasileiro) esta dando os. últimos Deutsche Bank da Alemanhã Ocidental e o do

" .,,' di í- retoques para a obtençao do financiamento Eurodotar pelo Eurobras, bancocJ.aAmérica,.cendo um quantum a ser obedecido p�lasempresas nos ISS
que permitirá a c conclusão da construção do Manufacturers Hanover Ltd; Morgàn Guaranty,

dios coletivos. Todavia, enfatizou, ISSO nao slqniíica que esteja o Metrô. em 1979, Serão 210 milhões· . dólares Trust, Nederlandse Middenstanshat e Standard
empregador impedido de conceder aumentos aos seus empre- no mercado de. Londres e m�is cem m}lhões de Cha,rtered Banks.

gados com recurssos próprios da sua produtividade ou do seu m�rcos alemaes (43 mllhoes de dolares), a Com o empréstimo alemão, o Brasil passa a
.

médio prazo, somar mais de um bilhão de dólares obtidos no
Espera-se que os contratos sejam assinados mercado europeu de divisas nos primeiros oito

na próxi ma semana: As fontes não adiantaram meses do ano, 860 mi Ihões provenientes do
os detalhes das operações, mas sabe-se que a mercado de eurodolar.

500 amigos no enterro de

Paulo Emílio em S. Paulo

nicipal em homenagem ao ex­

presidente, marcaram as cerimônias
realizadas à tarde e à noite em Dia-

mantinam em memória do Sr. Jusce-

,Metrô carioca pleitea
recursos na Europa

r .

São Paulo - Acompanhado por 500

amigos e tatniliares, que velaram seu

corpo no hospital dos Servidores do Es­
tado de São Paulo, foi sepultado ontem,
às 11 h30min, no cemitério da Consola­

ção, O' crítico de cinema Paulo Emílio
Salles Gomes. A única ausência foi da ro­

mancista Lygia Fagundes Telles, sua amiga
nos últimos anos de vida, e que se en­

contra em estado de choque:
O deputado federal Israel Dias Novais

(MDS-SOP) foi o único a usar da palavra
enaltecendo a figura do amigo, lamen­
tando que o país tenha impedido a uma

profunda vocação de homem público.
"Um país que assim age com seus filhos,
precisa reexaminar-se" disse o deputado.
Toda a intelectualidade paulista estava

presente, incluindo-se o secretário de
Cultura do Município - Sr. Sabato Ma­

galdi.
Paulo Emílio Salles Gomes, que morreu

de um ataque cardía{bo, quando ainda es-

tava nas dependências da secretaria de
cultura da prefeitura, acumulava as fun­

ções e diretor do 'setor de cinema do de­

partamento de documentação e informa­

ção '.; artística da sec retaria municipal de
cultura e de diretor-presidente da funda­
ção cinemateca brasileira.

.

Salles Gomes foi professor de estética,
autor de diversos artigos no "Cahiers du
Cinema" e "Essays et Conbats (na
França)", além dos livros sobre "Jean

Vigo", "70 anos de cinema brasileiro", e
,

Cataguases e cinearte na obra de Hum­
berto Mauro", sendo colaborador do "su­
plemento literário de o Estado de S,

Paulo, da revista Visão e do jornal do Bra-
.sil e na revista "Clima", esta fundada por
Alfredo Mesquita. Afastado da universi­
dade de São Paulo, onde lecionava ci­
nema, Paulo Emílio. Sales Gomes morreu
-.sern saber os motivos-reais desse desli- .

gamento".

O Ministério da Previdência e As­
sistência Social prevê também, para
1978, um gasto de 140 milhões de
cruzeiros na aquisição de "Oxamni­
quine", medicamento que será entre­

gue à Sucam para o combate da es­

ouistosscmose.

série de vantagens, na utilização do

transporte terrestre.
O TOR - com implantação mar­

cada para o próximo mês - oferecerá
para o turista duas modalidades de

. excursão: a especial e a standard,
em cujos preços serão incluídas o

transporte e a hospedagem. Serão
concedidos ainda aos.participantes,
descontos de 20 por cento no custo
dos transportes e de 25 até 40 por
cento para outros serviços, como

hospedagem. Nas excursões stan-
dard, que exigirão pernoite, a diária
cobrada para casal. não poderá ser

superior a Cr$ 195.
�

o novo caminho do progresse,
Por todos os benefícios no loteamento e pela localização especial, você

pode ver que a valorização é-garantida. A procura vai ser grande.
Você investe uma pequena quantia agora e logo vai ver que tem nas

mãos a melhor poupança que pode existir: um terreno no Jardim Eucalyptus.
A rentabilidade, quando você pensar em vender, será muito maior do

que você imagina. Sabe por quê? E porque em breve outros loteamentos
de qualidade vão ser lançados muito perto do Jardim Eucalyptus.

Isso é que vai valorizar seu terreno. A previsão acertada é de que
o Jardim Eucalyptus vai se transformar no mais novo' caminho para o progresso.

(&::[ Não perca a oportunidade.

.� Um pequeno investimento, para ter lucros sem tamanho.

(\g
j

Veja como é fácil adquirir seu terreno: você dá uma pequena
'.:s ' entrada e divide o restante em 60 suaves prestações.

�. É realmente um .p'�queno investime�t(j que vai �ar a. você
Conforto e tranquilidade. Ou que vai fazer seu dinheiro

. crescer com toda segurança. E sem parar.

1111111
Vendas
C.R.ALMEIDA S.A. .

Engenharia e Construcões- Av. Mauro Ramos c/Praça Etelvina Luz, 5
........... Fones: 22-4658 e 22-4114

Casa próp�ia em local apropriado.
A C.R;Almeida escolheu uma excelente localização para o Jardim

Eucalvptus. E uma região saudável e muito bonita para você construir e viver
sossegado. Tem todas as melhorias que podem proporcionar conforto: luz,
água e ruas abertas com meio-fios. É servida de escola, supermercado,
farmácia, hospital e tudo o mais que você encontra numa grande cidade.

Está a apenas 15 minutos do centro de Florianópolis, e pertinho da
praia. A saída é fácil tanto para o Sul como para o Norte do Estado.

Venha conhecer de perto o seu lugar para morar: entre São José e

Palhoça, às margens da BR·IOl. Siga o mapa.

�
-'OR-\I.'I\

A00429
004018
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Niki Lauda e Ferrari poderão
conquistar título mundial·da

,
,

Fcirmula-l hoje no GP da Itália

, AUTOMOTORES

"

-_.....�;.���

\\ il<; on L. Medeiros

Niki Lauda, que está dei: todo, a Ferrari já venceu

xando a Ferrari, poderá dar, ,nove vezes em Monza. Nos
hoje ao torcedor italiano, anos de 49, 51 e'52, com o

um verdadeiro fanático por italiano Alberto Ascari; em
automobilismo, uma 60 e 61, com Phil Hill; em
grande alegria esperada há 1964, a Ferrari venceu o GP
muitos anos, de ver um d� Itnlia, com John Surtees,
carro italiano sagrar-se o último italiano a vencer

campeão do mundo ao ven- em Monza, conduzindo um

cer o GP da Itália. A alegria Ferrari, foi Ludovico Scar­
só não será completa, por- fiotti;na única v'itóri'a do pi­
que Niki Lauda não é nem loto em F-I; as dúas últimas
italiano e nem vit6rias da "scuderia" em

"oriundi ", Os italianos; Monza foi por intermédio
no ano passado, viram esta de Clay Regazzoni,' nos
fugir-lhe das mãos, com o anos de 1970 e 1975.
acidente da Lauda no CP da Monza, que ontem co­

Alemanha. Mesmo assim, memorou seus 55' anos de
tiveram-a satisfação de ver a CP da Itália, é o autódromo
volta de Lauda exatamente mais rápido do mundo e

no CP da Itália, quando seus maiores vencedores
ficou em terceiro lugar, fora�n: o italiano Alberto
numa corrida vencida pelo Ascari, o argentino J";an
sueco Ronnie Peterson, pi- Manuel Fangio, o inglês
lotando um Lotus. Stirling Moss e o sueco

A última vitória da Fer- Ronnie Peterson, cada um'
I rari em Monza foi em 1975, com três vitórias.
com um carro pilotado pelo AS,POSSIBILIDADES

I

suiço Clay Hegazzoni. Ao NikiLaudaéofavoritodo

CP da Itália, e se' vencer'
poderá ser o novo campeão
mundial de F-I, desde que
o sul-americano jody
Scheckter não 'passe da
quinta colocação.
Em caso de uma vitória

de Lauda, o austríaco passa­
ria!a somar 72 pontos contra
44 de Scheckter - no caso de
um 5° lugar -, numa dife-

, rença de 28 pontos, sendo
que apenas mais 27 serão

disputados nas três provas
restantes do campeonato:

I

CP dos Estados Unidos­
Leste, CP do Canadá e CP
do Iapâo,
Porém, há quem diga que posição no certame, com 35

o fato de Lauda ter assinado pontos. Essa hipótese, con­
com a Brabham para dispu- tudo, parece não ser verda­
tar a Jlróxima temporada, deira, em vista ao bom de­

poderia prejudicá-lo nesse sem penha apresentado
final de campeonato, com as pelo austríaco e seu carro

preferências da fábrica ita-' nos treinos e;além do mais,
liana vohancto-separa o seu 'a Ferrari dará tudo para

segundo piloto, o argentino vencer em casa, junto de
Carlos Reutmann, atual- sua torcida e procurar, se

mente ocupando a terceira não garantir, pelo menos

Já Alex Dias Ribeiro, com
um March, está sofrendo
muito no seu primeiro ano

de F-1 e a classificação para
a largada já é uma vitória

para o mineiro.
Durante toda. a fase euro-v

péia da categoria, o piloto
da equ ip e Hollywood­
Caixa-Rastro só conseguiu
classificação de largada em

duas provas: o CP da Ale­
manha e o CP da Holanda.
E nestas duas oportunida­
des, considerando-se as de­
ficiências de carro, saiu-se
relativamente bem, conse­
guindo, respectivamente, o
8° e o lI" lugares.
Falando a respeito de sua

campanha na F-I, revelou
Alex: "Acho que todos
devem pagar pelo novi­

ciado, mas a falta de compe­
titividade dos carros da
March, já é um exagero".
E complementou: "As

coisas melhoraram um

pouco a partir da Alemanha

MONZA
Itoly

5., - 240 Km/h

chegar mais perto do título

que perdeu no ano passado,
para o inglês James Hunt,
da McLaren.
OS BRASILEIROS,
Emerson Fittipaldi, com

o Copersucar F-5 e Alex
,

Dias Ribeiro, são os brasi­
leiros inscritos no CP da
Itália.

resultado no CP da Ho­

landa, onde conseguiu 04°

lugar e agora, possivel­
mente com um novo motor,
terá a chance de provar que
a colocação obtida na última
corrida deveu-se aos seus

méritos e ao do Copersucar
e não à desistência de mais
da metade dos concorren-

Emerson vem de um bom teso

e espero que o carro esteja
aomenos razoável, para que
eu possa disputar a corrida
de Monza".

,

CLASSIFICAÇÃO
Com o resultado da JSa

Etapa do Campeonato
Mundial de F-I-CP daHo- .

landa -, é a seguinte a classi­
ficação dos concorrentes: 1°
lugar - Niki Lauda, 63 pon­

tos; 2° - jody Scheckter, 42;
3° - Carlos Reutemann, 35;
,40 _ Mário Andretti, 32; 5° -'

James Hunt, 22; 6° - Cunnar

Nilson, 20; 7° - Jochen
Mass, 18; 8°' Jacques' Laf-
,fite, 16; 9°/10° -Hans Stuck

e, Alan Jones, 12; 11° -

Emerson Fittipaldi, .11; 12°
_ P�trick Depailler, 10; 13° -

John Watson, 9; 14°/15° -,

José Garlos Pace e Ronnie

Peterson, 6; 16° - Vittorio!
Brambilla, 5; 17° - Patrick

Tambay, 3; i8°/200 - Clay
Regazzoni, Renzo Zorzi e

Jean-Pierre jar ier, todos
com um ponto.

Um novo carro pilotado por L'auda
é a esperança da equipe 8ra&harnI

�

Com a comentada con- tista, Gordon Murray, "a
tratação de Niki Lauda e aerodinâmica do Bt-46,
com O lançamento de seu foi inspirada no avião
novo carro, o "BT-46", a Concorde".
Brabham revela sérias A HISTÓRIA
pretensões com relação a, A equipe Brabham foi
conquista do título mun- fundada em 1965 por
dial de F-I da próxima Jack Brabham, que foi
temporada. campeão do mundo nos

Bernnie Ecclestone, anos de 1959, 1960 e

Diretor Técnico da 1966.

equipe e seu proprietá- Em 1970, Jack Brab­

rio, não esconde esta po- ham abandonou as corri­

siçâo e revelava .recen- das; cedeu sua parte a

temente: "A concretiza-: �eu 'sócio, o' desenhista
ção de nossa, esperança de carros Hon Taurac e

se dará em 1978, mas o voltou para seu país, a

nosso trabalho já come- Austrália.
çou e parte dele todos Em 1971, durante o

vão conhecer logo, talvez GP de Mônaco, Ron pro­
dentro de um mês". cura Bernnie Eccles-
Agora, depois da tone, oferece-lhe a so­

"bomba" d contratação ciedade, que é aceita,
de Lauda, Bernnie surge passando o novo sócio,
com a apresentação de com sua larga experiên­
seu novo carro, 'causando cia em organização de
outro impacto no "circo equipes, à dirigir a Brab-
da F-I". ham.
O carro é o Brabham- Pouco depois, no fim

Alfa BT -46, que já rodou da temporada, Bernnie
no autódromo italiano de assume o controle total
Balocco, equipado com da equipe e entrega ao

um motor Alfa Romeo de jovem desenhista e pro-
12 cilindros opostos a jetista Gordon Murray,
180 graus, 2.995 cc de ci- que estava há três anos

.

lindrada e potência de como auxiliar de Ron na

500 hp a 11.500 giros. Brabham, a responsabi-
O novo carro tem um lidade de criar um F-I

formato triangular, de com condições de lutar
nariz longilíneo e afuní- pelos primeiros lugares.
'lado, com o desenhista' Murray teve grandes
da equipe, Gordon Mur- 'problemas ao projetar os
ray, abandonando o for- BT-42 e BT-44 e, igual­
mato largo, de frente mente, ao projetar o

compacta e radiadores BT45. O motor Alfa­
expostos, tão comum em Romeo é oito polegadas
várias versões dos Brab- .mais baixo que o Ford­
ham. Cosworth e também
O BT-46, com os ra- mais largo, dificuldando

diadores cobertos pela o trabalho do projetista.
carroceria, é totalmente A solução foi estender
carenado. Suas tomadas o monocoque nos dois
de ar estão no meio da lados do motor, o que
carroceria, na altura do oferecia, igualmente,
piloto. São formadas por maior' capacidade de
duas cavidades laterais, a combustível, Fator irn­

exemplo da Ferrari, hum portante já que o carro

aproveitamento da solu- gasta mais que o equi­
ção encontrada: pela pado com 'motor Ford.
equipe italiana, já apro- Nos primeiros testes, o
vada para os seus tam- BT-45' mostrou ter dois
bém 12 cilindrés, A sus- problemas: com as novas

pensão dianteira é ex- tomadas de ar que são
posta e tem formato pequenas e' o motor re­

triangular, enquanto os cebe pouco ar; sua colo­
freios ficam embutidos cação faz com que as pe-
nas rodas. dras jogadas pelas rodas
Segundo o seu proj e- dianteiras caiam direta-

O modelo atual é competitivo, mas ainda não venceu,

Bernnie e Lauda com esperanças no novo "BT-46".

Com o novo modelo, aparecem os segredos do anterior.

mente no motor.
Mesmo assim, as, atua­

ções de José Carlos Pace,
Carlos Heuternann e do
próprio John, Watson,
mais recentemente, pro­
varam, que o carro e o

BT-45 é um carro compe­
titivo.
VITÓRIAS
A Brabham registra,

até agora, 18 vitórias na

F-I, sendo oito com

motor Repco; outras oito
com motor Ford­
Cosworth e duas com

motor Coventry-Climax.
Suas últimas vitórias

deram-se em 1975, com o

BT-44-B, equipado com

motor F,ord, com � qual,
venceu O GP do Brasil e o
GP da Alemanha, con�'
duzido, respectiva­
mente, por José Carlos
Pace, com o carro n? 8 e

Carlos Reutemann, que
pilotou o de n? 7.
A vitória da Brábham

no GP do Brasil, em

1975, é, ainda, a única vi­
tória obtida na F-I por
José Carlos Pace, cuja
morte, em março do côr-'
rente ano, segundo o

próprio Bernnie Eccles­
tone, "foi uma grande
perda para a equipe e

atrasou o seu trabalho em
um ano"

Faltando 3 etapas para o término do campeonato, 'Chico' Serra é o campeão.

Chico' Serra é novo campeão
da Fórmula-Ford 'Inglesa,.

O brasileiro Chico Serra, da equipe
Hastro-Sadia conquistou por antecípaçãorno
domingo passado, ° título do Campeonato
Inglês de Fórmula Ford - Torneio Town­
send Thorensen - ao obter o terceiro lugar na
corrida disputada no Autódromo de Mallory
Park. Com este resultado o piloto brasileiro
passou a somar 306 pontos, o que lhe garan­
tiu o titulo, já que o único piloto que tinha
condições de ultrapassá-lo na contagem ge­
ral, era seu companheiro de equipe Donald
McLeod, que perdeu esta possibilidade ao

classificar-se em oitavo 'lugar,
Ao término da corrida, o piloto da equipe

Rastro-Sadia foi longamente aclamado pelo
público, que gritava o seu nome com aceri­
tuado sotaque: "Tchíco",
Esta foi a 19a etapa do torneio, do qual

ain�a falta� se,r disputadas outras trê's.
Chico Serra conquistou em sua campanha
oito, vitórias, superou ci�co recordes de pis�
tas, largou.Jã vezes na "pole-posítíon" e fez
13 vezes a volta ruais rápida. Pilotando um
Van Díemen, Chico superou os recordes an­
teriores da categoria nas pistas de Brands
Hatch - duas vezes -, Silverstone, Srretterton ,

e Outon Park.

A prova que deu o título, a Chico Serra, foi
vencida pelo inglês Nigel Manseel, com
uma média de 148,896 km/h; seguido, de
Trevor Van Rooyen, da África do, Sul e que

,

registrou a volta mais rápida da corrida, com
amédia de 152,480 km/h e ficando o terceiro

lugar para Chico Serra, que, assim, é o novo

campeão inglês de F-Ford .

Nivanor vence'motocross nas

categorias de 125 e 250 cc.
Nivanor Bernardi, da equipe Ya­

maha, praticamente garantiu, no último
domingo, o título de campeão brasileiro
de motocross, na classe de 250 cc, ao

vencer a etapa do certame disputada na
cidade de Contagem, em Minas Gerais.
Também pilotando uma Yamaha,
classificou-se em' segundo lugar o

gaúcho Pedro "Morongu inho" Rai­

mundo e em terceiro entrou Ronaldo
Casanova, de São Paulo.
Na classe de 125 cc, Nivanor voltou a

vencer, seguido novamente de "Mo­

ronguinho", ficando o' terceiro lugar'
para o líder da categoria, Marcelo Te­
'pedino, do Rio de Janeiro, todos os três

pilotando motos Yamaha.
Nesta categoria, quando tinha tudo

para vencer a segunda bateria, já tinha
ganho a primeira, o favorito .da prova,

Roberto Boetcher, de Coiás e campeão
sul-americano de 1976, que fazia sua

primeira apresentação ao retornar da

Europa, onde competiu pelo Campeo­
natoMundial, perdeu o controle de sua

Yamaha numa curva fechada e diu" fi­
cando afastado da prova. Com isso, Ni­
vanor venceu a segunda bateria e, tam­

bém, a prova.
CIASSIFICAÇÁ6

O Campeonato Brasileiro .de Moto­
cross, após a disputa da (tapa de Conta­

gem, está sendo liderado por Marcelo
Tepedino, na categoria de 125 cc, com o

carioca somando 35 'pontos; em se­

gundo lugar está N ivanor Bernardi,
com 30' e em terceiro encontra-se Pedro
"Moronguinho" Raimundo,' com 24

pontos.
Na classe de 250 cc Nivanor, com 45

pontos, é praticamente o campeão da

categoria. Na segunda posição segue­
lhe "Moronguinho", com 36 e em ter­
ceiro está classificado o paulista Ro­
naldo Casanova, com 30 pontos.

Quilômetro de
arrancada foi
sucesso em

Chapecó
Foi disputada, no último

domingo, em Chapecó, uma

prova de "Quilômetro de Ar­

rancada"; promovida pela Câ­

mara Júnior local, através do

Junior Kart Clube, com a su­

pervisão da FAUESC.

A prova, realizada em co­

memoração ao 60° aniversário

de emancipaçâo política de

Chapecó, teve como diretor

SergioMigliorini e contou com

a participação de pilotos do 'R-io

Grand� do Sul e de Santa Cata-,
rina.

RESULTADOS
Na classe "A", para carros de

até 1300 cc, a vitória ficou .com

Luiz Carlos Batistello, de Cha­

pecó, que pilotou um Fiat-147
. preparado pelo mecânico An­

tonio Clarete, do Serviço de

Assistência Técnica da Fiat Au­
tomóveis S,A., preparação que,
deve ter sido decisiva para o

bom resultado, embora o carro

não tivesse sofrido alterações e,

somente, a criteriosa regula­
gemo Em s egundo lugar,
classificou-se um

Volkswagen-1300, pilotado por
Waldir Moratelli.
A classe "B", de 13�1-1600

cilindradas, teve como vence­
dor Guilherme Wolff, de Passo

Fundo, com Passat-LS; se­

.guido de Luiz Paulo Mocelin,
de Erechim, com Chevette.
Na classe "C", para carros de

1601-3000 cc, foi vencida por

Sérgio de Marco, com Passat-'

TS; classificando em segundo
lugar, Valmor Roque Concatto, .

com Dodge-1800.
, Na classe "D", de 3001-6000

cilindradas, Carlos Gilberto,

Martins, de Passo Fundo ven­

ceu com um Maverick-V8, Em
2° lugar, com um Chevrolet

C-lO, classificou-se o chape­
coense Carlos ZandavaUi.
A classe "Força Livre" foi

vencida por Newton Fauth

Vargas, de Passo Fundo, com
um Volkswagen especialmente
preparado para provas desta ca-'
tegoria, ficando o segundo

lugar para Luiz Carlos Bu ss, de
Chapecó, com um Maverick­
V8.

Na. categoria Volkswagen-
1600, venceu Alcemir Batiston,
enquanto na categoria Corcel,
o vencedor era seu irmão Al­
demir Batiston, ambos de Cha­

pecó.
Já na categoria Maverick 4 ci­

lindros, á vitória ficou com Ri­

cardo Ganzotto, de Sã� Miguel
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muito fechado, responden­
do somente o necessário e

se entregando a tarefa de
pulir a sua bicicleta na

grama do conjunto do
SESC. Porém, Rolf Ruf/'
de 22 anos, ao contrário, é
falante e responde inclusi­
ve as indagações que eram

dirigidas a Faez. Integrante
da equipe de Indaial, vice­

-campeã dos Jogos Abertos
no ano passado, Rolff não
esqueceu de mencionar o

nome de Ademar willrich.
incentivador do esporte
naquela cidade, dando ên­
fase especial ao ciclismo.
Introvertido, João Juare
de Lsma, um paranaense
que corre há um ano pela
equipe BESC, assim como

Faez e Rolf tem uma só

opinião: Santa Catarina
dispõe de condições inclu­
sive para conquistar o

título nacional, diante do

apoio e do trabalho que a

equipe vem realizando,
diante dos métodos mo­

dernos ensinados por Ru­
ben, técnico que a FAC

[LIBERTADORES

Esportes - 7

Cruzeiro
•

precisa
vencer

o Boca hoje
Só uma vitória interessa

ao Cruzeiro hoje à tarde
no Mineirão· diante do
Boca Juniors, para forçar
uma terceira partida quar­
ta-feira em Montevidéu. O

empate dá o título da

Libertadores aos argenti­
nos e por isso o técnico
Iustrich conversou muito

com seus jogadores ontem
na Toca da' Raposa, lem­
brando que somente a

vitória dá' chances ao Cru­
eiro de continuar lutando

pela Taça. Iustrich disse
também na preleção feita

pela manhã que o Boca
Juniors é um time perfeita­
mente controlável e fácil
de ser derrotado.

Depois de aceitar algu­
mas sugestões de seus

jogadores par:l a partida de
hoje, Iustrich confirmou o

mesmo time que perdeu
terça-feira por 1 a O em

Buenos Aires: Raul, Neli­
nho, Morais, Darci Mene­
zes e Vanderlei; Zé Carlos

e Eduardo; Eli Mendes,
Neca, Eli Carlos e Joãozi­
nho. O Boca Juniors deve­

rá jogar com Gatti, Pernia,
. Cesare, Mouo e Tarantini;

Sufíe, Benitez e Fibolzi;
Mastrângelo, Veglio e Fel­
mari.D Jogo começa às 17

horas no Mineirão e a

arbitragem será sorteada
entre o Uruguaio Ramon

Barreto, o peruano. Cezar
Orozco e o. venezuelano
Vicente Uobregat.

JOGOS PELO BRASIL
CAMPEONATO CARIO­
CA - No Maracanã, Amé­
rica x Flamengo � em Moça
Bonita, Bangu x Bonsuces­
so ; em Italo Del Cima,
Campo Grande x America­

no; na Ilha do Go v er-:

nadar, Portuguesa x flu­
minense; em Campos, Goi­
tacaz x São Cristóvão; em
Volta Redonda, Volta Re­

donda x Botafogo.
CAMPEONATO PAULIS­
TA - No Pacaembu, Co­
ríntians x Ponte Preta; em

Campinas, Guarani x San­
tos.

CAMPEONATO GAÚCHO
- Em Porto Alegre, Inter­
nacional x Caxias;' em

Caxias, Juventude x Grê­

mio; em Pelotas, Brasil x

Pelotas; em Santa Cruz,
Santa Cruz .x Cruzeiro; em :
Bento Gonçalves, Esporti­
vo x Novo Hamburgo.
CAMPEONATO PARA­
NAENSE - Segundo tur­
no da fase final, em

Curitiba, no Couto Pereira,

rodada dupla: Atlético x

Maringá e Coritiba x Colo­
rado.
CAMPEONATO PER­
NAMBUCANO - Última
chance para o Santa Cru :

garantir sua vaga na deci­
são do título, jogando
contra o Esporte, na llha
do Retiro.
CAMPEONATO CEA­
RENSE - Em Fortaleza,
Fortaleza x Ferroviário;
em Sobral, Guarani x Cea­
rá.

.

Amistosos no Estado
O Paysandu de Rosal­

do, Haroldo, Mário Sergio,
Boeng e Almir; Rui, Carlos
Alberto e Sabará; Edinho,
Mário e Ferreira, enfrenta
o Pinheiros de Curitiba

hoje às 15 horas no estádio
Consul Carlos Renaux.

Roldão Borja foi convi­
dado para apitar este jogo
que poderá ter como atra­

ção o meia cancha Paulo

Sergio, que assinou contra­
to com o Paysandu. Na

preliminar jogarão os in­

fantos de Paysandu e Mar­

cílio Dias.

O Carlos Renaux será
orientado por Áureo no,
amistoso de hoje à tarde
em São João Batista, COIl­
tra a Usati. Mas é pouco
provável que o técnico

permaneça em Brusque pa­
ra a próxima temporada. O .

Renaux terá Wilfried, Li­
co, Bob, Ademir e Coral;
Reinaldo, Osvaldo e Briti-.

.

nho; Totto, Ciro e Mauro.
Em Joaçaba, por uma

cota de 35 mil cruzeiros, a
Chapecoense enfrentará o

Joaçaba a partir de 15
horas, no estádio Oscar
Rodrigues Danava,

�

�
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ONDE O IMPORTANTE É VOCÊ.

I CICLISMO
ti J

Catarinenses se preparam
• • •

com otImIsmo
para e brasileiro

Composta de cinco pe­
dalistas e mais um reserva,
a delegação catarinense de
ciclismo, que estará dispu­
tando o campeonato brasi­
leiro da modalidade a

partir do dia 15 próximo,
a ser sediado pela primeira
vez em Florianópolis, está
concentrada no Centro de
Veraneio do SESC, em

Cacupé, onde os atletas se

utilizam do mais absoluto

repouso, diante da tranqui­
lidade' do local, além de

ficar a poucos minutos da
estrada geral de Canasviei­

ras, onde são realiados os

treinamentos diários no

período da manhã.
Na tarde de sexta-feira,

Milton Carlos Della Giusti­
na, Afonso GentilRamos e

o treinador uruguaio Ru­
ben Hipólito da Silva,
estavam no centro da cida­
de (ratando' de assuntos

particulares. Na concentra­

ção em Cacupé apenas
Severino Fae, ciclista na­

tural de Indaial e radicado
em Joinville, ligado ao

Grêmio Consul;RolfRuff, .

de Indaial e o paranaense
João Juarez de Lima; do
Besc.

Severino Faez divide
com Della Giustina a con­

dição de melhor ciclista do
Estado. Todavia, Della,
com 27 anos, tem maior

experiência em relação ao

atleta de Indaial e por isso
mesmo continua ainda

quase invencível fias pro­
vas que disputa em Santa
Catarina.. Além de inte­

grante da seleção nacional,
Della tem disputado várias

competições internacionais
representando o Brasil e

Faez, Juarez e Rold, pela equipe catarinense

está classificado entre os

melhores pedalistas do
País. Melhor dotado fisica­
mente e com 19 anos,

Severino Faez,. segundo os

especialistas. poderá supe-:
rar Della Giustina nos'

próximos anos.

Mas Faez pensa diferen­
te, ressaltando que Della
Giustina continua sendo o

mais perfeito ciclista do
Estado e que por isso
somente daqui a alguns
anos poderá reunir condi­

ções para vencê-lo. Severi­
no disse estar contente por
competir pela Consul em
Jo invil/e, onde tem melho-

res condtções de treina­
mentos e o necessário
apoio.

Faço apenas uma hora
de expediente na Consul, o
resto do meu tempo divido
entre a Faculdade de Edu­

caçãoo Fisica e os treina­
mentos. POr enquanto sin­
to que ainda não disponho
de condições para superar
Della Giustina, ele conti­
nua sendo o mlhor do
Estado. Ele ainda poderá
chegar pedalando normal­
mente até aos 35 anos.

Sem afastar as excelen­
tes condições técnicas de
Della Giustina, na verdade,

ele, pela equipe BESC,
conta com um excelente
trabalho de 'equipe, en­

quanto Severino Faez, por
outro lado, não dispõe
desta mesma facilidade em

Joinvilie, participando dos
campeonatos praticamente
sozinho. "Mas agora não
poderemos pensar em divi­
são, estamos fazendo parte
de' uma só seleção, temos
que nos unir ao máximo e

partir para um trabalho de
equipe perfeito '.

Com os dois cotovelos
machucados em virtude de

. quedas durante o treina­
mento, Faez mostrou ser

contratou.

Mas não escondem que
Della Giustina é apontado
como a maior esperança
entre os catarinenses, prin­
cipalmente na prova de

velocidade, 1000 metros

contra relógio. Salientaram
que Santa Catarina tem

condições em todas as

provas e o único adversário
temido é a seleção paulis­
ta. Eles conhecem bem as

condições da pista e o

trabalho fisico vem sendo
acentuado, por isso eles
acreditam numa boa classi­

ficação do ciclismo catari­
nense no Brasileiro.

Estadual de salão tem' jogos em Lage�
Estão sendo disputados neste fínal de

semana em Lages os jogos do returno do

campeonato estadual de futebol de salão da

Apenas três jogos estão marcados pelo Campeonato de chave Serra O,este, re�indo as equi�s. de
Futebol Amador Apesc no dia de hoje, válidos ainda pela Lages, Chapeco, e �Xlm. A atual cl�sU:lCa- A rodada programada para hoje marca os
terceira rodada, que não chegou a ser concluída em virtuda ção do certame,. apos a rodada do último seguintes jogos: a partir de 8 horas - Carnal
das 'chuvas. As partidas são � seguintes: sábado e domingo é a s�guinte: \

x Canecos e Caça e Tiro x Xaxiense, pelo
Estádio do Guarani - Palhoça Em 10. o Caça e Tua e o Comal, ambos juventil e no adulto Caça e Tiro x Xaxiense e

10 horas - Saldanha da Gama x Juventude de Lages, com 4 pontos ganhos, seguidos Hélio Moritz x Canecos. Os juízes são
l3h30rnin - Poiícia Militar x Balneário pelo Xaxiense e o Canecos, de Xaxim, e indicados pela Federação Catarinense de

15h3Ornin - Ajax x Caerense Chapecó, com zero ponto, na categoria Futebol de Salão.

- - - - --

-,o _��I!�FEDERAL
��!!Il'

juvenil. Na categoria adulto, em 10. o Caça e

Tiro com 3 pontos, em 20. Hélio Morit com
2 e em 30. o Canecos com 1 ponto.

Cartões que não concorrem, de acordo com os r,"lat0-
rios dos computadores (Art. nO 9, Parágrafo l' da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

0427395 20-10034 0524339
0692753 20-10037 0703762
2088188 0705614
A 20-1 0042 0624307
2088189 0624688
2088553 20-10046 0480499
A 20-10048 .Q667225
2088554 20-10049 0421884'
0961112 A
0961213 0421985
0961720 20-10065· 0392211
0680343 0392244
0680346 0392502
0680535 20-10068 0147005'
0680579 20-10071 0689936

0752846 20-10077 0454818

0753509 0455896

0753621 0455956

0754014 0456514
0754298 20-10078 0222680
0871132 20-10083 0832948
0901639 08329�0
0628957 20-10084 0-1 %30�

A 20-10091 007;280
'0628958 A

0757618 0071282

0760188 0072834

20-10033 1257610 20-10100 0032163
-

OBS: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concor­

rem", são afixados desde o dia anterior (sábado) no prédio
da Caixa Econômica Federal 'sito à rua Gal. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D. Olga - Estreito .

�:Ap�enas" trêz jogos
hoje em Palhoça

I· I
I INFORMA I� CARNÊ SENSAÇÃO DE SANTA CATARINA

I RESULTADO DO SORTEIO DO DIA:· I
10/09/77

I 1" 62.571 1 Chevette - Joinville
I

II 2° 20.362 1 TV p/h - Biguaçu

I

,20-10032

APISC. A Caderneta de quem vence sempre .
�------_ .._-_ ..-

I 3° 66�120-_1 Faqueiro - Fpolis

I 40 14.566 -·1 Bicicleta - Fpolis

5° 71.914 � 1 Rádio Portátil - Fpolis
SE OS ACIMA RELACIONADOS ESTIVEREM COM A MENSALIDADE
DESTE MÊS PAGA, TERÃO DIREITO AO PRÊMIO, CONFORME DETER­
MINA O REGULAMENTO NO PLANO, DEVIDAMENTE APROVADO PELO
EXMO. SR. MINISTRO DA FAZENDA, NO PROCESSO N°0951-517 83/c.

Em Setembro para concorrerJpague o talão 12
•.
- - - - - - -

• ,'f; .,
.

. TESTE N!' 354 .

20-00010
20-00015
20-100Ó6

20-10013

20-10020

20-10021

I
20-10027
20-10028
20-10031

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pode acontecer hoje se o Avai de.Danilo, Orivaldo, Chico Botelho,
Veneza e Cacá; Almir, Balduino e Renato Sá; Ademir, Néia e Lico, vencer o Figueirense
de Ladel; Pinga, Nelson, Nezinho e Casagrande, Adailton, Rubens Paraná e Hélio Pires;

Mazinho, Nelo e Osnir. Se houver empate ou vitória do Figueirense,
será jogada uma terceira partida quarta-feira à noite. O jogo de hoje começa

às-Lã horas, com o árbitro sendo sorteado uma hora antes, entre
Alvir Renzi, José Carlos Bezerra e Dalmo Bozzano.

Clemente faz mistério
com escalação: "não vou

ensinar o pulo do gato"

Jogadores não admitem,
.

terceira partida:. "agora
a situação inverteu"

de melhor se avaliar quem
tem mais condições de
jogo. E conversando com

os jogadores que; sinto
como estão, por isso o

convívio na concentração
se justifica. '

Clemente aproveitava a

especulação da imprensa
sobre as possibilidades do
mela Hélio Pires, criando'
campo para dar a entender
que este jogador é sua

maior dúvida. Parajustifi­
car esta incógnita, há que

se lembrar que tanto Luis
Jarlos como Doval, dois
meias concentrados,

foram bastante exigidos
durante os treinos de cen­

tradas e conclusões de ca­

beça, durante os bate­
bolas feitos.ao final dos re­
creativos. E as palavras de
Clemente também criam
este clima:

'

que, na paralísaçâo, emagre­
ceu três quilos: "Acho que eu

sou diferente dos outros,

Quando paro, em vez de en­

gordar, emagreço."
Apesar da divisão dos tra­

balhos 'O Emilson, que se con­
siderava prejudicado pela
Casan, estava tranquilo. Não
quis fazer nenhum comentá­
riu sobre 'o adversário, di­
zendo apenas que 'O Figuei­
rense virá com muita respon­
sabilidade e que 'o jogo será
mais difícil que 'o primeiro,
Ao ser indagado por um tor­
cedor se ele iria insistir jo­
gando 'em cima de Pinga, ele
respondeu: "Vamos jogar
corno nas vezes anter io­
res, sem explorar esse 'Ou

aquele setor. Mas, se durante
'o jogo sentirmos que 'o adver­
sário tem um setor falho, não
tenham dúvidas de que ire­
mos explorá.vlo, Antes não
posso dizer nada, só durante a

partida".

'Ou nãu na parte da manhã. Por
isso.. do time titular apenas
Orjvaldo,

.

Almir, Veneza,
Balduino e Renato Sá partiei-

.

param de exercícios Físicos
leves e 20 minutos de "pe­
lada". Em seguida, finali­
zando 'Os trabalhos, 'O treina­
dor orientou cobranças de fal­
tas com barreira, com Ori­
valdo, Renato Sá e Aripe
sendo bem exigidos e de­
monstrando excelente índice
de regularidade. Na parte da
tarde, nas imediações do
hotel Canasvieiras, 'Onde
estâo concentrados, Dacica
orientou exercícios leves para
Danilo, Chico Botelho, Cacá,
Ademir, Néia e Lico,

Como no apronto de
ontem não houve nem

mesmo um' treinamento

tático, a escalação do Fi­

gueirense para hoje ficou

apenas garantida pelas
declarações do técnico

Anton io Clemente, se­

gundo o qual a formação
será a mesma que atuou na

maior parte da partida de

quinta-feira à noite - "pois
o time jogou bem e todos
estão em boas condições",
ele explica.
No entanto, a formação

do time hoje pode apre­
lentar surpresas: o próprio

cida, untem presente em bum
número ao Adolfo Konder. Na
"Toca do Leão", redu tu dos
torcedores mais fanáticos.. 'o
assunto era 'o jogo dequinta­
feira (ainda) e 'o de hoje. Par a
maioria, 'o Orlando Scarpelli
reviverá as cenas' de 75
quando suas traves e redes
furam arrancadas pelos torce­
dures após a vitória de 1 a O,
gol de Iuti, que representou a

conquista do título estadual.
Entretanto, 'Os mais sensatos,
temiam que tais atitudes Fos-

, sem represadas e torciam
para que 'o policiamento fosse
redobrado,

técnico, criando um clima
de expectativa.iao final do
treino de ontem disse
também que apenas hoje,
escalará a equipe, "de
acordo com os ânimos de
cada um dos jogadores".
Clemente explicava a de­
cisão justificando o por­

quê da existência das con­

centrações, associando
isto a sua função nelas:

Se ambiente e tranquil i­
dade ganhasse jogo, 'o Avai

puderia ser cunsideradu
como vencedor da partida
desta tarde. Ninguém nu

clube admite um terceiro

jogo, Os jogadores tem um

argumento bastante furte para
justificar esse ponto de vista.
Eles alegam que a situação
agora se.inverteu. Danilo ex­

plicou,- Por exemplo - diz ele­
escalei o Hélio Pires por­

que o jogo de quinta-feira
exigiameias pesados. Mas
não vou falar mais nada,
oara não ensinar o pulo do
gato. Só digo que o time
vai aproveitar os espaços

que o jogo vai oferecer.

- Acontece que antes, eles
diziam que nós tínhamos a

responsahilidade de ve�cer
porque estávamos- nu penta­
gonal, ao passo que 'O Figuei­
rense estava tranqu ilo. Agora, .

'O negócio mudou, A respon­
sabilidade deles é maior

ainda, pois se perderem fica­
rão fura do brasílelro. Nós es­

tarnos bastante tranquilos e­

vamos explorar 'O excesso de
responsahilídade deles.
Essa tranquilidade era re­

fletida tambéni entre. a tor-

- As concentrações não

existem para os jogadores
ficarem presos. Se con­

centra, e o técnico junto,
para que haja condições

TREINO

Souza, qu e ficará nu banco
de reservas com Zé Carlos,
Aripe, Lourival e Otacílio, fui,
'o quemais treinou nu período
da manhã. Ele trabalhou du­
rante 90 minutos corridos, a

fim de readquirir seu peso, já

O treino que servma de
apronto para 'o jogo desta
tsrde nu Orlando Scarpelli fui
'prejudicadu untem devido à .

falta de água, com Emilson
Pessanha deixando a critério
dos jogadores se exercitarem

o descontraído treinamento
.

do Figue.irense
vendo para todas as possibilí­
dades. Pude haver decisão
por penaltis, pude t�r'pênalti
durante 'O jogo de amanhã
mesmo (hoje), e além disto,
jogador de futebol tem que
treinar de tudu.

'

Após, 'Os jugadures furam

liberados para irem ao vestiá­
riu e aos.quartos, para se pre­
pararem para 'O almoço. E 'O

goleiro Ladel,muito cansado,
recebendo massagens nu ves­

tiário, lembrava que hoje 'O

Figueirense precisa muitu de
uma coisa: "mais sorte".

concluía.
O meia direita do time, a

seguir, voltou para 'O gra­
mado, 'Onde 'O treinador 'Orien­
tava a execução de cobranças
·de penaltis e explicava a me­

dida:
- Nós estamus nus preca-

O treino que começou 'O

trabalho de apronto do elenco
para a partida de hoje, fui de­
pois definido pelo treinador
Antonio Clemente corno "um
trabalho praseiroso". Os jo­
gadures tinham antes cunver­

sadu cum ele pur alguns mi­
nutus dentro du campu, e du-
rante impruvisadu hande­
bul, de fatu, mustravam estar
satisfeitus. Além du tipu trei­
namentu, muitu raru nu fute­
bul, 'O ambiente també'm era

descuntraídu 'cum as curridas
de um bunitu cãu du lateral
Casagrande, que ora seguia'
seu dunu, 'Ora a bola e 'O juga­
dur que cum ela t:!urria.
Os jugadures curriam em

pusições diversas das que

jugam fu.tebul - 'Os guleirus,
pur exemplu, jugavam cumu

atacantes, 'O zagueiru Nelsun
e 'O líbero .Adailtun eram gu­
leirus muitu cumentadus. O
clássicu de huje, só parecia
ter impurtància entre 'Os tur­

cedures, atentus, que das ar­

quibancadas acumpanhavam
'Os muvimentus du grupu em

ltividade nu campu.
Depuis a muvimentaçãu

passuu a uma simples "pe­
lada", e uns minutus mais
tarde 'O ·técI)icu Clemente,
pediu que tudus prucurassem
dar pmICus tuques na bula. A

�uvimentaçãu cuntinpuu
amda pur bum tempu, a puntu
de 'O cãu Acuvit cansar, e cau­
sar a lembrança, entre alguns
espectadures, de'Biriba - um

nascute que entrava semp�e Aus 75 anus, Jusé Meireles'é um dus �urJ:edu­
em campu coin 'O Butafugu na res mais apaixunadus pelu Figueirense. Quase
década de cinquenta. Quantu diariamente, ele vai au Orlandu Scarpelli, para
terminuu a partida, cum vitó- saber cumu vai 'O elencu, 'O treinadur, 'Os funciu­
ria para _o time de Nelsun por nárius, quais 'Os prublemas que a d,ireçãu du
4 a 3, cumeçaram 'Os arremates clube está tratandu. Os jugadures e tudus que
a gul, e 'O grupu de jugadures, cunvivem nu dia-a-dia du estádiu, estãu acustu­

cansadus, parecia ainda ani- madus cum sua presença - quandu 'O "seu" Mei­
madu: reles nãu aparece muitu tempo, I)ãu há quem

- E parece que hem perde- deixe de perguntar pur ele.
mus a primeira da melhur de E cumu seu Meireles mesmu diz, é "dus mais
três, cunfirmava entãu Adail- veteranus" nu futebul de Florianópulis. Ele é
tun. Eu estuu tranquilu, achu uma figura respeitada, para quem

que tudus estãu. Estive já em quem qualquer dirigente dá muita atençãu e

duas decisões desse tÍpu, ga- 'Ouve palpites. E untem, este turcedor que já
nhei uma e perdi 'Outra. Agura teve um fIlhu jugandu na década de cinquenta
tenhu certeza que vamus ga- cumo meia du F;igueirense - Mereles, um dus
nhar. mais faladus puntas de lança da história do
A mesma .upiniãu, expres- dube - apareceu nu estádiu já cedu, para ver

sada de maneiras diferentes, tudus 'Os passus du apruntu para 'O segundu clás­
era repetida cum sinceridade .sico da melhur de três.

pur uutrus jugadures. Rubens Au final du treinu, passuu pelus vestiárius

Paraná, nu entantu, fugia a para cumprimentar os jugadures, seguiu para 'O

mera ,especulaçãu de prug- campu, 'Onde �stava 'O presi'dente Valdir Vieira,
nósticus subre a decisãu da juntu cum alguns cunselheirus, a 'Observar 'Os

melhur de três cuntra 'O Avai, últimus exercícius que 'O treinadur Antuniu
e explicava purque acha que 'O Clemente 'Orientava au guleiru Ladel, cum auxí­

Figueirense tem ,cundições liu de mais alguns jugadures. '''Seu'' Meireles
:le huje dubrar 'O adversáriu: chegou nu grupu, se entrusuu na cunversa subre

- Na primeira 'O Avai fui a partida de amanhã, fui lugu adiantandu um

mais upurtunista, e cheguu au prugnósticu:
gul, numa jugada em que a,

turte também ajuduu. O time
deles é muitu bum, apruveita
qualquer bubeada que nós
damus. Mas 'O Figueirense
está crescendu de pruduçãu, 'O

ambiente está bum, achu que
podemus melhurar neste' se­
�ndu jugo. Achu até que pe­

gandu mais de pertu, humem
a hum em, marcandu
bem as saídas de ju'gu
du Avai, pudemus vencer, ex"
plurandu qualquer bubeada
deles para chegar au gul cum
tuques rápidus;. E temus tudas
as cundições para fazer istu,

Cacá era almoxarife de hotel em Laguna.
.

E só conhecia o Avaípela televi$ão
O almoxarifado do Ravena Cas­

sino Hotel, percebendo salário mí­

nimo, isto no começo deste ano,

jamais pensou em algum dia se tor­

nar jogador de futebol. Nascido no

bairro de Magalhães, em Lagun'a,
Antonio Carlos Rebelo jogava a sua

"peladinha" -dominical no time da

rua, o Caxias, uma equipe varzeana
de altos e baixos. Antonio Carlos di­
vidia, durante a semana, seu tempo
entre 'O serviço no hotel e os estu­
dos à noite, onde se formou no ano

passado em Contabilidade.
Mas, no último carnaval sua sorte

mudou: "Um amigo meu', daqui de
Florianópolis, o fotógrafo Bet� Ci­

dade, me viu jogai- e gostou do meu
futebol. Conversamos algum
tempo mas nunca que poderia ima­
ginar que daquele papo descon­
traído e desinteressado fosse surgir
alguma coisa".

- Mais tarde - continuou - éle vol�
tou a Laguna e perguntou se eu não
tinha interesse em passar por um

período de testes no Avai, já que
tinha conversado com o "doutor"
Comelli e estava tudo certo. Quase
não �creditei. Olha, resumindo, no
dia, séguinte estava chegando no

Avai, bastante inibido. Só não me

lembro o dia.
Ao chegar no lAvai, clube que

nunca hav�a visto jogar e sem co­

nhecer nenhum jogador, nem de

nome, pois sÓ havia visto um vídeo

tape de um clássico "e sem prestar
muita atenção, pois era m�is ligado
no futebol cadoca onde torcia e

contihúo torcendo pelo Flumi­

nense", o almoxarife Antonio Car­
los passou a ser chamado de Cacá.
Deu sorte. Ficou treinando du­
rante uns dois meses com bastante
humildade e dedicação e desper­
tou o interesse dos diretores e do

treinador, sendo contr�tado tomo
amador, sem luvas e com salário
mensal de Cr$ 2 mil cruzeiros.

No treino, o cão Acovit, lembrando f?iriba, do Botafogo

Os palpites do "seu" Meireles
e a dentadura -atirada no juiz

dirigia também aus uutrus cunselheirus e turce­

dures presentes nu campu, também para 'O téc­
nicu' Antuniu Clemente, que recém dera 'O

treinu pur encerradu:
- Eu suu muitu 'Otimista. Ouvi falar que lá nu

Avai, ria Tuca du Leãu (bar du Adulfu Kunder
frequentadu pur turcedures) tudu mundu só
fala em vitória e classificaçãu. Issu é bum para

nós, purque eles vem' pelu empate, eu Figuei­
rense; com humildade e muita vuntade, vai
vencer.

,
Celemente, uuvindu 'O presidente, cuncurduu

cum ele. Alguém nu grupu faluu que 'O ':Avai vai
ficar bem trancadu na defesa, nu lItaque, de
certu, só Ademir e Néia". O treinadur dessa vez
ficuu quietu. Mas, em seguida, cuimu que cun­

curdandu cum a idéia lançada, faluu "nu maiur
prublema du tíme neste jogu" ;justamente saber
aproveitar 'Os espaçus que 'O Avai puderá ufere-'
cer se jugar retrancadu:

Nós temus que apruveitar 'Os espaçus que 'O

Avai der para, jugarmus, disse 'O técnicu. Vai
haver muita dispusiçãu, e nu time deles, haverá
maiur tranquilidade. Mas pudemus nos aprovei­
tar distu, cumpletuu.
Eram apruximadamente 'Onze huras da

manhã, 'Os jugad.ofes já estavam nus quartus du
cuncentraçãu 'Ou no vestiáriu, recebendu mas­

sagens. O grupu vultuu a falar na partida, e seu

Meireles mustrava uma futu, da equipe du Fi­
gueirense de 1954, "um time 'Onde tudus sãu
duutures huje em dia", e nistu se aproximuu du
grupu 'O preparadur Iberê Rusa, que tinha
_!Ichadu uma dentadura na pista que rodeia 'O

.gramadu.lberê quebruu a cunversa, falandu du
cumpurtamentu da turcida - e ainda cuntuu um

"casu" de' dentadura, ucu�ridu recentemente:
- Olha cumu a turcida anda braba. Este aqui

(referindu-se au dunu da dentadura achada) nãu
tinha rádiu, atiruu a dentadura. E 'Olha qu e istu é
perigusu, esses dias murreu um engasgadu cum

uma dentadura aqui pertinhu.
f O grupu caiu em risadas. O técnicu Antuniu
Clemente, nãu perdeu tempu. "este Iberê
sempre um "casu" prá c'untar. Se tivesse achadu
'um tênis, matava um purque existia pur ai um
tênis rasgado, 'O sujeitu caiu ...

"

E 'o papu ani­
madu subre a melhur de três cuntinuuu.

Cacá agora conhece o Avai e a chance de ;,r ao brasileiro

Hoje, Cacâ, depois do gol que
marcou no clássico de quinta-feira,
que deixou o Avai com "um pé no

nacional", é um dos jogadores mais
procurados pela torcida. Esse ca­

rinho e popularidade repentinos,
não o transfurmaram. Cuntinua' hu­

milde, treinando com b�stante de­

dicação e morando na pensão da
dona Didi. Sobre o jogo desta

tarde, acha que, pela lógica, deve
dar Avai e, que se parecer nova

oportúnidade procurará fazer mais
um gol, embora faça questão de sa-,

lientar que joga conforme a deter­

minação do treinador, ora plantado
na zaga, ora no apoio.

, "Ag()ra há interesse de me profis­
sionalizarem e acredito que finan­
ceiramente irá melhorar minha si­

tuação".
Mesmo treinando no Avai, Cacá

nunca pensou em se tornar titular
em tão pouco tempo, pois respei­
tava demais Orivaldo e Aripe: "E
verdade, mas sem ésperar, o trei­
nador Emilson Pessanha, acredi-
tando em 'meu futebol me deu uma

chance e estou fazendo o possível'
'para correSPOnder. Faço questão
de afirmar que o "seu?' Emilson é o

responsável pelo" meu lança­
mento no time e só tenho que lhe

agradecer".

Respeito 'ao árbitro e apenas ironia para o ant;-doping
- Nós vamus ganhar, nãu há dúvidas. O Fi�

gueirense está bem e tranquilu. Dizem que nãu
está bem, mas istu é purqu,e a ,maiur parte da
crônica é du Avai. Há 40 anus issu ucurre, e

asseguru 'que eles fazem de tudu para prejudicar
() Figueirense. Mas mesmu assim nós vamus

ganhar. Se dizem que nussus jugadures nãu sãu

buns, é,purque existe este Avai.
O presidtlflte; Valdir Vieira, cuncurduu com

seu Meireles quandu "ele demunstruu muitu
utimismu quaritu às pussibilidades du ti,me,
mas e,m seguida explicuu que "'O Avai é necessá­
riu, seu Meireles, 'Os duis juntus sãu impurtan­
tes', um cresce pur causa du uutr!)". Seu Meire­
les ratificuu nuvamente que "'O Avai nãu precisa
existir", mas neste mumento 'O presidente já se

Parausjugad.{lres duA�ai, 'O

surteio du árbitru e 'O exame

anti-duping nãu se cunsti­
tuem em mutivus para preu­

cupações. Subre 'O juiz a ser

surteadu� Veneza explicuu,
em nume de tudu '0_ elencu, a
determinaçãu da direturia, na
qual, pede que tudus culabu­
rem aI) máximu cum 'O árbitru

para que seu trabalhu nãu seja
.
prejudicadu: "Respeitaremus

e acateremus' tudas as decis­
ôes du juiz, seja ele qual fur.'

está aí. Esta medida será uma

bua". Dacida, preucupadu,
fez questãu que' 'O treinadur

esclarecesse 'O prublema.,
Rindu, Emilsun explicbu:
"Achu que issu é assuntu para
'O médicu e se fur realizadu
será muitu justu e' nurmal,
pelu menus nus grandes cen­

trus ele é realizadu. Se 'O

nussu time curre bem, 'O 'res­

pun;avel é J Dacica, que dei-

xuu a rap'aziada em. excelen­

tes cundições físicas".

Chegamus a cunclusãu de

que nãu é nenhuma venta­

gem estar brigandu cum o

juiz"..

Para 'O médicu Jusé Carlus

Cancelier, a idéia é bastante

válida, só que ele nãu acredita
na sua realizaçãu; "Prá mim é

tud-o fufuca. Aqui nãu existe

estrutui-a para sua efetivaçãu.
'Teria que vir alguém de fura.

Sinceramente," nãu acreditu

nessa história".

Cum referência au exame

anti-duping, Emilsun Pes­

sanha, apuntandu para Da- •

I!ica, afirmuu: "Meu dupadur

DENTES DE LEITE1•. prova
dia 16/09/77 - 09:00 hs - 75 km'contra cronômetro por equipes

estrada de Canasvieiras - Parti.da e Chegada
no Hdrto Florestal.Vamos torcer por .

SantaCatari'na no
XIXçampeon9f9· ..

BraSileiro de Ciclismo

Hoje, às 8 huras, inicia nu Adulfu Kunder li quarta rudada du II
.

Campeunatu Mirim de Flurianópulis, prumuvidu pelu departa­
m�ntu amadur du "Avai. Nu dumingu passadu, cumprindu a ter­
ceira FOdada, Sãu Paulu venceu au Bac pur 4 a 2, Avai au Bahia
pur 6 a 1, Culegial au Mubral pur 3 a O. Na primeira partida da
rudada de huje,jugam Mubral e Bahia:Na segunda, 'O líder Avai'
juga cuntra 'O Bac. Na última, 'O Colegial enfrenta 'O Beira Mar. A
cuntagem depuntus se baseia da n:Jesma furma que na disputa du
campeunatu brasileiru - purtantu, vitória cum diferença de mais
que duis guls vale três puntus: pur issu 'O Avai, em' apenas ,três
partidas, suma 9 puntus ganhus. O Sãu Paulu, que nesta rudada
fulga, em 7 puntus. O Culegial, 6 puntus. B,ac ganhuu 2, Beira Mar
1, Bahia e Mubral ainda nãu cunseguiram 'empatar. Mas, é garan­
tidu, 'O índice técnicu destes pequenus jugadures é excelente.

Za. prova
di. 17/09/77 - 09:00 hs - quilômetro contra cronômetro - individual

Av, Rubens de Arruda Ramos (Beira-Mar Norte)

la. prova
dia 18/09/77 - 08:30 hs - 140.111110;- prova de estrada ,

Av, Rubens de Arruda Ramos (Beira,Mar Norte)

Colaboração A.S. Propague e este jornal.
I
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IEbrasa continua expansão de seu mercado
Fumicultores
replantam

mudas no Sul
I. Itajal - (Sucursal) - A

Empresa _

Brasilei ra de

Cohstruçao Naval S.A. -

Ebrasa -, localizada nas

inargens da BR-101,
em Salseiras, es-

tá realizando uma

série de contratos com o

: mercado nacional e inter­

,nacional. Recentemente

executou contratos com o

· 'oepartamento _Hidroviário
·

do Estado de Sao Paulo. E

d·tom a Docenave. (Minera-
çãO Vale do Rio

Doce) contratou a constru­

ção de mais um rebocador.

Ainda no mercado interno,

somente no mês de agosto,
, contratou a construção de

oito embarcações para

pesca e arrasto, com as

· firmas "Pesqueira Pioneira
·

Costa", de Florianópolis,
Confrio e Armador Arno

Guerreiro.
Segundo declarações do

diretor financeiro e admi-
,

nistrativo da Ebrasa, Noemi
Santos Cruz, a empresa,
com base na' concorrência
de barcos camaroneiros e

conforme o BID (Banco In­

teramericano de Desenvol­

vin'lento), está hoje em fase

de contratações com ou-

tros paises, como Austrália,
índia, Chile, Portugal,

Denner Pamplona de
Abreu, o famoso figuri­
nista Denner, e o dire­
tor presidente da R(k

� fraza, Leoclides Zan­
davalle, assinaram em

Tubarão um contrato

para a promoção e lan­

çamento em São Paulo
l<i da linha nobre de pro­

dutos cerâmicos que a

;.� Refraza produz na sua

unidade industrial na

cidade azul.
Neste mês de se­

tembro em São' Paula,
'

Denner reunirá em jan­
tar especial os mais

importantes arquite­
tos, empresários,
nomes do jet set nacio­
nal, artistas e convida­

dos especiais, aos

quais serão apresenta­
dos, com a tradicional

categoria e bom gosto
de Denner, a linha

nobre dos produtos da

Refraza, destinados a

embelezar as residên­

cias brasileiras.

LINHAS DE PRODU­

çÃO
Lajotas esmaltadas:
A REFRAZA na sua

primeira fase tem uma

produção de 17.000m2
de lajotas esmaltadas.
O tamanho das lajotas
- 33x33cm, os padr­
óes de decoraçáo, a be­
leza e a resistência do

esmalte, fazem dessas

lajotas um produto de

extremo requ inte.

Destinam-se a atender
a um segmento de

mercado de grande so-

'fisticação, justamente
o mercado preocupado
em sair das linhas con­
vencionais de piso. As
lajotas "REFRAZA"

"numa participação da po­
I�ica do governo no que
tange à exportação em

substituição a uma de­
manda nacional. e· urna
série de fatores que ocorre­
ram na área da pesca nos

últimos anos".
.

PROJETOS
A Ebrasa foi implantada

há quatro anos, inicial­
mente para atender a uma
determinada área. Agora;
depois de um período de
expectativas nas condi­
ções do mercado, a em­

presa completou e .está
elaborando vários projetos
de ampliação e melhora-
mentos.

•.

Na época da implantação
estava previsto que, para­
leio ao tipo de construção
que havia adotado, deveria
partir para a construçãode
rebocadores, empurrado­
res, chatas, dragas, pont­
ões, ferry boats e outros.
Resultando disso,
i niciaram-se as contrata­

ções de cerca de 30 embar­
cações para a Marinha do

Brasil, Portobrás,
Docenave e Universidades.
Utilizando-se também de
sua tecnologia moderna,
planejou e construiu o pri-

vem de encontro ao

desejo da individuali­
dade 'presente na mo­
derna deco�râção .. ts��
prem, também, 'uma

I

carência .no' mercado
brasileiro para reves�
timentos de grandes
áreas, face ao tamanho

da lajota. Os padrões e
cores satisfazem' ao ,

mesmo tempo o desejo
do rústico, do moderno
e do requinte. As bases
das lajotas, fabricadas:
com 'materiai' retratá- /

rios, dão uma resístên-,
cia e qualidade insupe­
ráveis.
A lajota "REFRAZA"

é um produto novo no
mercado braslleiro- de
piso, utilizando Q que
existe de mais atlüi'ho
mercado' europeu.
Produtos refratários:

A outra linha de pro>
dução da REFRA�A,
concentra-se em pro­
dutos refratários, es-

'

pecialmente:
_' peças especiais

refratárias
_ tijolos refratários
_ cimento refratário
_ massa refratária.

Volta-se esta linha,
principalmente para as.

necessidades do par­
.que siderúrgico e ce­

râmico do País.

Existe uma carência
no mercado brasileiro

para esses produtos,
notadamente na região
Sul do País, hoje su­

prida por indústrias lo­
calizadas na Região
Sudeste.

A localização geo­
gráfica da REFRAZA,
posicionada próxima

melro barco pesquisa feito
no Brasil, cujo cliente foi a
Fundação Universidade do
Rio �rande que dava con­
tinuidade aos trabalhos de

implantação do Projeto
Atlântico no Brasil.
O aumento de produção

da Ebrasa incidiu na con­

tratação de mais emprega­
.dos. A empresa vinha ope­
rando com 180 homens e

agora poderá por em prá­
tica um projeto inicial para .

240 pessoas. Segundo
Noemi Santos Cruz, so­

mente no mês de agosto
foram contratados serviços
para mais três anos, sendo

.'

o faturamento desse
mesmo mês correspon­
dente ao levantado nos úl-
timos .três anos, capaci­
tando a Ebrasa para com­

petir internacionalmente
com a construção de qual­
quer tipo de embarcação.
VIAGEM
Brevemente dois direto­

res da Ebrasa viajarão para
o exterior, com vistasa rea­

lização de vários contratos
internacionais. Entre os

países que deverão servisi­
tados, estão Portugal,
Chile, México, Moçambi-
que, Nigéria, Estados Uni­

cios e outros.

JACINTO MACHADO
(Correspondente de Ara­
ranguá) - entre os 1.100
fumicultores que negociam
com a firma compradora
ARMADA SIA de Jacinto
Machado, a maioria está
replantado as mudas de
fumo toram dstruí­
das pelas águas que caí­
ram na última semana de
agosto e nos primei ros dias
de setembro até o dia 7.

Disse Helmedio Kuntzer,
diretor-gerente da AR­
MADA SIA de Jacinto Ma­
chado,. que o prejurzo na

plantação de fumo de Ja­
CiAtO Machado, foi total
nas localidades de Rio de
dentroe Pinheirinho, entre­
tanto, quanto a qualidade
do fumo, em nada se alte­
rou, pois o fumicultor está

. replantando tudo de novo,
dando tempo ainda para a

, colheita em tempo hábil e

necessário. Apenas 60 hce­
tares, ainda' alagados, não
poderão ser recuperados a

tempo, frisou. O prejuizo,
'explicou Helmedio Kuntzer
da ARMADA SIA, foi para o

agricultor de Jacinto Ma­
chado e do Valo do Araran­
guá, que perdeu o dinheiro
gasto nos serviços de mão
de obra, não atingindo, po­
rém, a qualidade dos pro­
dutos de sua lavoura, disse.

Denner assinou contrato com a REFRAZA

às jazidas das

matérias-primas bási­

cas, abre uma perspec­
tiva de excelente de­

senvolvimento para
esta linha de produção.
LOCALIZAÇÃO
A REFRAZA está lo­

calizada em Tubarão,
.Região Sul de Santa

Catarina, Regi'ão esta

que está se transfor­

mando, dadas as

matérias-primas que

possui, no maior

centro cerâmico do

País.
ÁREA DE ATUAÇÃO
Face a excelente re­

ceptividade de suas la­

jotas, a REFRAZA, na

sua primeira fase, con-'
centra sua área de

atuação nos mercados
da Região Sudeste, e

_ Região Sul. No tocante

a linha de refratários a

REFRAZA dará priori­
dade ao abastecimento'
da Região Sul do País, ,

,,' ·Entre na'brlncadelra
111815 refrescante queexiste.

Nas tampinhas de Coc�-Cola e Fan�a.
Nas revistas em quadrinhos da Abril.

Coca-Cola e sente são marcas regIstradas.
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ltajaí (Sucursal) - Os cortes frequentes
de energia elétrica em Itajaí, vem cau­

sando uma série de problemas principal­
mente aós empresários locais, que sofrem

graves prejuízos. A Associação Comercial
e Industrial que engloba mais de 300 asso­

ciados em Itajaí, deverá endereçar corres­
pondt'nci a a direção das Centrais Elétricas
de Santa Catarina - Celesc - para solicitar
"u rgerÍtes melhoramentos no atual sis­
tema de fornecimento de energia elé­
h·ica".

A maioria dos empresários e comer­

ciantes locais teve prejuízos com o longo
corte feito na noite da última quinta-feira­
das 10 às cinco de ontem aproximada­
mente - o qual a Celesc ai;;da não se pl'O­
nunciou oficialmente sobre o assunto.

Para o Presidente da Associação Comer­
cial e Indústrial de ltajaí Noemi dos San­

tos émz, "apesar da fabulosª arrecadação
da empresa, esta não se interessa em re-

.

solver os problemas. A iÍ'lConsfância daCe­
lese prejUdica sensivel�ente os usuários,
com quem ela não tem consideração:'.
A<:rcscentou ainda Noemi Santos· Cmz

que "os cortes longos facilitam os assaltos
e arrombamentos em geral. Apesardeexis­
tir uma rede de emergência, esta não é
acionada. A atual é bastante velha'.'.

P ro'a o empresário James Len zi, proprie­
tário dos dois cinemas da cidade. - cine

Itaja.i e Rex - "a falta de energia durante as

q�S�ócs cinematográficas resulta em pre-
II I dc toda a o,rdcm, tanto nas instala-

0, l;te', <lU arlto llas ,máquinas de projeção
que sãq de uma manutenção caríssima".

\

Blllmenall (Sucursal) -

Em ato realizado no gabi­
Somente na' noite da última quinta-feira, nete da reitoria da Furb, foi
quando houve um corte de cerca de sete procedida a assinatura do
horas na energia, 45 cadeiras estofadas do convenlO entre escola
cine Itajaí, foram danif'icadas co� cortes. e ,Barão do Rio Branco e a

furos propositais, Fundação Educacional da'
Empresas de dois turnos, não consegui- R

.- d' Bl d. . eglao e umenau, e-
ram trabalhar a nOIte. Algumas chegaram a .

d '"PI d Edispensar fuircionários por falta de servi-
nomma o ano e xpe-

ços. Diversos taxis, deixaram os plantões e
riência de Práticas de En-

foram embora temendo os assaltos. sino com turmas-piloto de

Tt;Lt;SC alunos'.'. O termo.do convê-

Com relação a Telesc, o Presidente da nio foi firmado Ipelo pro­
Associação Comercial e Industrial de Ita- fes�or Ignácio Ricken - rei­

jai - Adi - Noemi Santos CTUZ, disse que "a tor da Furb, Sra. Ilse
displicência dos füncíonários da empresa Schmider _ diretora da Es­
de telecomunicações que atendem pelo
Ilúmero 102 - informações - ,gue não tem

nenhuma consideração com os usuáríos,
provoca revoltas entre os usuários. Algu-
mas funeialláriós chegam a levar de três

a 10 minutos pàra conseguir uma informa-
ção".

. . .

Esta .é reclaniação apresentada pela
maioria dos empresários locais, pro'a que
Acíi tome providências .. Durante a ligação
intemrbana, ocorrem quedas de linha de
lima e até três' vezes .. Para os empresários
� ,difícil entender porque fotam .gastos Cr$
451üilhões de cruzeiros em Itajaí, na cons­
trução e instalação de u�a agência, 'para
depois'ser repentinamente mudado para a

cidade de Blumenau.
Também n�ste sentido a Acii endere­

çará corresponaêncía a direção' da Te­

lesc, numa tentativa de sanar tais proble­
mas ao mesmo te!.l1Po que reivindicar a

volta da empresa a operar em Itajaí.

Tarzan voi cobrar confisco
'cambial dos produtores

Sâo jouquim (Sucursal de Lages)- O pre- cruzeiros. Se, eventualmente, o índice da
feit() de São Joaqu im,Rogério Tarzan Antu- "taxá de <onservaçâo de estradas" for es­
ncs da Silva, pretende instituir uma espê- tabelecido em apenas um por cento sobre a

cie de "confisco cambial" sobre a produ- produção, a receita tributária domunicípio
ção dos fruticultores e bataticultores 10- - que atualmente é de 12 milhões de cru­

cais, cuja receita seria destinada à conser-
.

zeiros - deverá ser acrescida em pouco
vação das estradas e acessos particulares mais de um milhão de cruzeiros, o equiva-
do' interior do município. . lente a mais de cinco vezes o recolhimento

de tributos do Incra, sem considerar, no
entanto, a produção de outras frutas de
clima temperado - ameixa, pessego e nec­

tarina - além de outras culturas cultivadas

Com 2.560 quilômetros' quadrados de

extensão territorial, São Joaquim é o se­

gundo mup icípio do estado em área, per­
dendo apenas Para Lages.Segundo o pre­
feito Rogério Tarzan, possui L200 quilô­
metros de estradas municipais além de

aproximadamente 600 qu ilômetros de es­

tradas e acessos propriedades particulares.
A taxa de conservação que pretende insti­

tuir - conforme declara o prefeito -

destina-se' a estes acessos particulares.
Com uma população essencialmente

rural - '25 dos 40 mil habitantes domunicí­
pio concentram-se na área rural. - a receita

tributária de São Joaquim, neste ano, é de

12 milhões de cruzeiros, estando previsto
para o próximo ano, a receita de 20 milhões

de cruzeiros, Deste total, apenas Cr$180
I ,

.

mil - afirma Rogério Tarzan - provem da
zona rural, através do tributo único do
Incra - InstitutoNacional deColonização e

Reforma Agrária. Segundo o prefeito, esse
valor é gasto na conservação das estradas
do interior do município em apenas um

mês. Segundo ele, os índices de aplica­
çãodo novo tributo serão discutidos com os

produtores, antes de sua aplicação pois,
conforme afirma, deverá se constituir em

lima reserva para aplicação direta ao pro-,
dutor.

RJi,CEITA
Tomando-se por base o preço mínimo de

Cr$165 a caixa de 30 kg de batatinha, esta­
b�!ecido pela comissão de financiamento.
da produção (CFP) � órgão vinculado ao

Ministério da Agricultura' - para a safra

77/78 e o preço de Cr$ 200 por caixa de 30

kg de maçãs - o mínimo reivindicado pelos
produtores - a produção prevista apenas no
município de São Joaquim, de 80 mil. cai­
xas de batatinhas e de 300 mil caixas de

maçãs, 'deverá re�der aos' produtores lo­

cais aproximadamente l()'2 milhões de

Chapeco (Sucursal) -Seis <tos vinte e

três nlUn1tfpibs dam icrorregiâo Oeste que
anunciaram Iltseinânà passadà a interpo­
sição de recursos contestatórios contra a

fixação dos índices de rateio do ICM pará'
1978, informaram ontem suas desistências
na tomada de tal atitude.
Em comuÍliéado conjunto feito à Asso-

ciação dos Municipios d� Oeste de
Santa Catarina - AMOSC, os prefeitos de
Cunha Porã, Modelo, Caxambu do Sul,
Nova Erechim, São Carlos e Saudades jus­
tificaram a medida porque "a insignificân­
cia dos resliltados a serem obtIdos não via­
biliza qualquer trabalho".
Para aqueles' prefeitos, o Conselho Es­

tadual que analisará os recursos dificil­
mente os acatará. Acrescentaram que
'"mesmo na hipótese de uma retificação de

índicés, não significaria muito para as co-
.

no município.

PREÇO MjNIMO
Provavelmente até o proxirno mês de

novembro; a comissão de financiamento
da produção (CFP) deverá fixar pela pri­
meira vez, o preço mínimo da maçã, para a

safra que se Ú'lÍcia partir de março do pró­
ximo ano. Este valor deverá ser estipu­
lado em pelo menos Cr$ 200,00, de acordo
com a reivindicação mínima dos produto­
res da região. Esta é; pelo menos, a ínfor­

maçáo fornecida pelo diretor de produção
e financiamento do Ministério da Agricul­
tura, Paulo Roberto Viana, através de tele.
grama enviado à prefeitura de São joa- ,

quimo Por outro lado, informa o mesmo'
telegrama, 101. carteira de comércio exterior

(Cacex) do Banco do Bras iI, está estudando
a possibilidade de interromper a importa­
ção de maçãs a partir do início da safra
catarinense, para que a produção tenha um
rápido escoamento.

FESTA DA MAÇA
Pelo menos três ministros de estado -

Almeida Machado, da Saúde; Alysson
Paulinelli, da Agricultura e Golbery do
Couto e Silva, da Casa Civil da Presidên­
cia - além do Presidente Geisel;já confir­
maram suas participações na festa nacional
da maçã, que se realizará em abril do pró-

. ximo ano, no município de São Joaquim.
Além destes, foram convidados também,
os Ministros Dirceu Nogueira, dos Trans­
portes; Reis Velloso, do Planejamento e

Rangel Reis, do Interior.cujas presenças
ainda não foram confirmadas. A informa­
ção foi fornecida ontem pelo prefeito de
São Joaquim, Rogério Tarzan Antunes da
Silva, que já iniciou os preparativos para a

realização da festa.

Os únicos três munícípios que apresen­

tai'l!m c,riscimento de indi:Çe fof'iim.-"�'-.,:,,
.

.

• <
-

,. '''''.m '.'"delo (26,70%), Sao Carlos.14,3%.,. c ..São
Lourenço do Oeste (1,68%). Dos 23 muni­

cípios que co!upõem amicrorregião os que

apresentaram maiores decréscimu c'om re­

lação ao índice de crescimento foram Pal­
mitos (-17,58%), Chapecó (-7%) e Águas de
Chapecó (-2,26%).
Conforme dados di vulgados pela

ÀMOSC, em 1971 o Oeste representava
3.6% do movimento econômiCo de Santa
Catarina e hoje representa apenas 9,78%�
Por outro lado, a 'evoluçã'o do movi­

Plento eCQnômico no Oeste, embora bas-
I

_

tante acentuada (50% ,em relaçao ao ano

passado foi a média regional) não e�r­
respondeu ao aumento do índice de pm-ti­
cipação no rateio anual, sendo este o prin­
cipal motivo que levou os municípios a'

'tA melhor hora· para,.�construção
de um hospital é quando há cristt

definição pela convivên­
cia entre rede privada e a

rede pública pois os meios
já são governamentais de
qualquer forma".
Disse que o atual sis­

tema comporta a plena
existência dos dois seto­

res', "devendo o setor pri-
. vado ocupar os espaços
deixados pelo governo".

.

'Em termos de desem-
Após o painel dos consultores, urna ses-' Face a precariedadede dados estatís- penho da rede privada,.

são plenária aprovou uma série de reco- • ticos para o efetivo planejamento de uma Boaventura Leite disse
mendações, com base nas palestras e deba- política de saúde, o encontro recomendou' ser bom, inclusive, Fun­
tes havidos durante a realização do en- que: sejam conscientizados os. dirigentes ,cioI1ando a custo baixo:
contro, Assim, por exemplo, foi ressaltada hospitalares para a importância do registro "se o governo fosse execu­a necessidade de dar "atenção especial aos de dados principalmente porque deles de-
atendimentos ambulatoriais como fatores corre o controle das doenças que afetam a

.tar este serviço, gastaria
determinantes da redução de internações comunidade; seja organrzado o ,SPP (Ser- muito mais, O governo

e da média de permanência dos pacientes viço de Prontuário do Pacíente) nas comu- não tem dinheiro para es­

hospitalizados"; nidades hospitalares que ainda não o pos- tatizar o serviço da rede
Pela ordem, f?ram a'pr�>vadas as segui�- s�1l1? lima vez .que é o �nic� instruIIli\�l}t� ,q�i��:d�jtta� �e.ffi"n��i: "

tes recomendações: seja instaurada a audi- hábil para avaliar os efetivos resultados (la "

hheiro" para
r
nos pagar.�

toria médico-hospitalar �fim de que us eficiência do atendimeato médico- ',Existem despesas do ano

hospitais, identificando ar �uas deficiên- hospitalar. Considerando os resultados da passado que ainda não
cias possam saná-las e consequentemente pesquisa da assistência ao recém-nascido 'r ld d or falta de
alcançarem melhores níveis de qualidade em Santa Catarina, foram eficiente-educa-

oram sa a as p

assistencial; que cada unidade ho hospita- çao e seguintes recomendações: seja esta-. recursos",
lar estabeleça seus indicadores a partir de belecida eficiente educação e treinamento" Enfocando o problema
sua própria realidade após efetuar pesqu i- em serviço para todos os que entram em de outra maneira, o mé-
sas de dados reais que são variáveis para as contato com o reeêm-nascido, estabeleça- díco Walderez Rodrigues,
diferentes unídaddesj - seja utilizado e va- se rigoroso regim; de medidas profiláticas de Santos, disse que "os
lorizado sempre mais o pessoal técnico' de higiene pessoal, ambiental e dos equ i- hospitais estão pratica­
habilitado que é, um dos indicadores de- pamentos dos berçários; que as comuni- mente estatizados, uma

terminantes da eficiência do atendimento dades hospitalares tomem meididas que vez que 88 por cento da
médico-hospitalar; ao elaborar projetos de permitam a adequação de seus berçários clientela é do INPS" e "se
construções hospitalares é importante aos padrões mínimos que d,isciplinam o

atentar à coordenação fís ico-funcional. O atendimento ao recém-nascido.'
estudo do-projeto absorve maior período Ao INPS, a Associação dos Hospitais de
de tempo do empreendimento para que Santa Catarina encaminhará as seguintes
sejam definidas claramente as atribuições sugestões: seja oferecido maior número de
do pessoal técnico habilitado em cada dados com relação à identificação dos va­

área, - seja o marketing encarado como lores não aprovados que compõem o grupo
nova perspectiva que se apresenta como recursos diagnósticos", sejam revisados e

verdadeiro desafio diante dos costumes, melhorados os preços dos serviços presta­
hábitos e tradições, que ainda em parte dos à providência; promova-se gabaritos
caracterizam o atendimento ao paciente; - especiais que se ajustem aos custos eleva­
seja considerado o paciente o grande be- dos de pacientes de maior complexidade
neficiado e objetivo do eventual superavit nosológicas e: e identificar o mais rápido
financeiro, base de sobevivência de qual- possível uma solução pára o problema dos
quer empreendimento. honorár.ios médicos,

.

Blumenau (Sucursal)­
Com um painel de consul-.
tortes do encontro, no qual
foram esclarecidas dúvi­
das dos participantes

, sobre vários aspectos da

política hospitalar, e, uma
sessão plenária da Asso­

ciação dos Hospitais de
Santa Catarina, onde
foram aprovadas as reco­

mendações finais,
encerrou-se, ontem, em

Blumenau, o V Encontro
Catarinense dos Hospi-,
tais, que reuniu, desde a

quarta-feira, mais de 200

dirigentes hospitalares de
todo o o Estado.
Durante o painel, per­

guntado se construiria um
.

hospital nos dias atuais o
presidente da Fundação
Instituto de Administra­
ção em Saúde de Belo Ho­
rízonte, Delcides de Oli­
veira Baumgratz., respon-_
deu que sim" pois sob o

ponto de vista econômico
"a melhor hora para a

construção de um hospital
é quando existe crise.

. Como hoje existe uma

crise de leitos hospitalares
e de assistência, ele 'acre­
dita que breve ocorrerá o

inverso, ou seja, "teremos
uma pressão de atendi-
mento.

S'obre o mesmo assunto,
o presidente daa Associa­

ção dos Hospitais do Rio
de J-aneiro, Mansur Man­
sur, concordou que
"deve-se construir hospi­
tais hoje com a condição
de que os projetos sejam
devidamente estudados

P" anto à regionalização e

zoneamento". Para ser

aprovado, segundo ele, "o
hospital deve ser muito,
bem Íocalizado de form'a a

evitar a superposição e

concentração de servi­

ços ".
Sobre privatização e es­

tatização da rede hospita­
lar, o presidente da Fede­
ração Brasileir� de Hospi-

tais, Helvécio Boaventura
Leite acredita que "não
deve ser alimentada uma

discussão neste sentido".

na sua opinião, "já há uma

.No 'final do Encontro, a
aprovação das' recomendações

o órgão decide quando vai
pagar, quantos dias o pa­
ciente vai ficar internado e

-

outros detalhes, ele é o'
dono do hospiãal, sem ter

investido nada". Helvécio
Boaventura 'Leite, con­

cordando caiu (). colega,'
. l,lfirmou (_'e "somos
meros execútores de ser­

viços" e corísiderou o FAS
como sendo- ..mais uma es­
tatizaçáozinha" .

Quinteto Violado
estará em Joínville
no, próximo dia 15

[oincille (Sucursal) - O na Fazenda Nova em Nova

conjunto Quinteto Violado
estará se apresentando em

joinville no dia 15 de se­

tembro a,s 20h�0Il1i,I]i", IJ.a
Fu'ndaçáo Vniversit1íria
Regional de Joinville, -

FURJ -, numa promoção da
secretaria de cultura, es­

porte e turismo da prefei­
tura municipal, MEC, Fu­
narte e Instituto Nacional
de Música.
O Quinteto estariÍ execu­

tando as seguintes músicas:
Asa Branca, Vaquejada,
Roda de Cirranda, Carvalho
Marinho, Marcha na Pisa

dos Índios Quiriris, Coisas
Novas, Ladainha, Beira de

Estrada, Uma noite de

Festa, Folguedo, Canindé,
Ole Menina, Freviola ,

Rumo Norte e Roda de Ci­
randa número 2.

U QUlNTt;TO

Jerusalém, em' Pernam­

buco, lugar onde todos os

anos durante a Semana

Santa sr reaHzava2 isi?,;etá­
'cúlo da� Paixão ·ali Cr�sto.
Descendo das pedras, onde

,

haviam acabado de execu­

tar músicas nordestinas,
eles êncQntraram algumas
crianças, que ao vê-los, gri­
taram, '"lá vem os violados".
Estava batizado 'O quinteto.
Reconhecido peJa crítica

e pelo público pelo valioso
'trabalho de pesqu isa de­
senvolvido e pela linha ado­
tada; os cinco.membros do

conjunto foram criados e

educados no Nordeste, vin­
dos do interior de Pernam­

buco e Paraíba, com muita

vivência de música folCló­
rica e também da mtisica
urbana sertaneja. Seu tra­

balho consiste basicamente
O gmpo se apresentou na preservação das raízes

pela primeira vez em 1971, culturais nordestinas.

FURa assina convênio
, .

par·a ,pratl,ca com

alunos de ensino médio

cola BaráQ do RioBranco, e
professor Jos'é Taf'rier : dire­
tor ,da Fáclddade de Filoso-
fia e Letras, de Blumenau.

O CONVÉNIO
Em sua cláus'ula primeira

a Escola Banlo do Rio
!

Branco compromete-se a

sofia compromete-se a

oportunizar aos alunos da
Escola Barão do Rio Branco

experii?ncías de ensino­

aprendizagem, regidas
pelos alunos-mestres dos

cursos de licenciatura plena

de matemática e ciências

biológicas, e supervisiona­
das pclos respectivos PrO­

fessores de prática de en­

sino. Estas experiências
implicarão, em parte, no

uso dos 'laboratórios de
ciências biológicas e de

salas ele' aula convencionais
da Furb, inclusivE)_de mate­
rial e equ ipamentos.

Também uma vez por'
.semana a Furh cederá sala
de aula convencional para Q

desenvolvimento do ensino

de química, e os laborató-
enviar semanalmente à. rios de física para as expe­
Furb seus alunos de pri- riências programadas por
meira série do segundo esta discip'lina na Escola

grau para constituirem Barão do Rio Branco, orien­
grupo de alunos-piloto para tadas pelo próprio pro­
as práticas de ensino aos fessor de física 'daquela es-

alunos mestres dos cursos cola.
de licenciatura plena em O convênio firmado terá
ciências biológicas e em vigênCia de um semestre le­

matemática, da Faculdade tivo, podendo ser alterado
de Filosofia da Furb. Por e/ou ampliado pelas partes
sua vez, a faculdade de filo- convenientes.

Prefeitos e vereadores Cônsul
exportará,
geladeiras
para � Irã

São Francisco do SuZ
(Sucursal de Joinville)

[oi nc ille (Sucursal) Já está pronto Desde ri última semana

D programa do encontro dos 'prefeitos e grande número de caminh-

vereadores da microrregião Norte do Estado que será rea- ões carregando geladeiras
•

•

•
." ,...' ,'.- ,'<

. -da, e(')h�ul estão estacio-hzado no dla-17 de setembro em joínvill e pela oamara dos �.' .

d,'J \'1' 'd d'd
. -

d
. . ,.

d N d E
nan o ao ongo o porto e

verea ores e assocl�çao os munlclpIOS O" orte o s- São Fran�isco do Sul à es-
tado de Santa CatarIna - Ámunesé. 'pera do navio brasileiro
A recepção dos prefei!os e vereador�s será às 8h30min "Carlos Borges" que partirá

na câmara municipal. As 9 horas serão abertos os no início do mês de ouhlbro
trabalhos, com saudação aos Presentes pelo presidente com a maior carga de refrj-
da câmara e vice-presidente da Amunesc, vereador Nagib geradores já registrada na­

Zattar. Posteriormente, será feito um rápido relato do en- que!e pOr't<;>;
contro nacional de vereadores realizado em Salvador Ba- Sao 6 mIl aparelhos que

h'
'

serão enviados ao Iran, no '

la.
Golfo Pérsico. 'Um funcio-
nário da Consul traba­

Às 9h30min, palestra sob a responsabilidade do tribunal Jhando em São Francisco
de Contas do' Estado; 1Oh30min, debates sobre a palestra e· garantiu 'que a partir deste
ap!esentação de teses para o Congresso de Vereadores dé carregamento, pelo menos I

Santa Catarina, promovido pela Uvesc-União do's Verea- 90 por cento dos refrigera­
dores do Estado de SC. dOFes prodúzidos pela in­

Os trabalhos serão interrompidos às 12horas para al- dústrÍa para o mercado ex-
.

terno serão embarcados
moço, retornanQo às 14h30min a discussão e preparação de ,','através do porto daqueleteses qu e serão levadas ao Congresso da U vesc. . , .

/ i
mUl1l�tp'IO., <" ;

Tabúletas de;promoçaõ�!ê··,;�,:J�rêt�itu'ra ,��f1. Ia pensa na '

proibidas em 81umenau decora�ão
.

natalina
Blumenau - o secretário geral do Teatro Carlos Gomes, Celso Bl (S l) AGarcia, recebeu da Assessoria de Planejamento da Prefeitura Mu. u�enau ucursa-

nicipal, uma notificação intimando-o a retirar todas as tabuletas prefeItura. d.e .

Blumenau
utilizadas para anunciar as promoções do teatro. Estas tabuletas pretende dIVIdIr com o co­

são colocadas ao longo das principais ruas desta cidade. Segundo mércio <) custo da decoração
a Assessoria, todos os estabelecimentos comerciais que se aprovei· natalina deste ano, cujo pro­
taram desta idéia para fazer propaganda também foram notifica- jeto já está em eSh,ldos ria
dos. .

secretaria de administra-
_

O secretário do tea�o, responsável pela �ivulgação e promo- ção ,com custo orçado
-

çoes, estranhou a medlda'adotada pela prefeItura uma vez que aI '

450 '1
-

.
.

idéia não conte� nenhum vínculo comercial; pelo contrário pro- em mI cruz�IfOS, se-

move a cultura; o que deveria ser aprovado e utilizado também gundo revelou o,t�rular da­
pelo departamento de cultura da prefeitura. quela pasta, Dahno Beber.

Outra razãõ que deixou Celso Garcia bastante irritado, foi o'fato Pelo Projeto, serão
de as tabuletas, já serem utilizadas há mais de 6 meses e somente abrangidas pela decoração
agora foram notadas pela fiscalização municipal. O assessor de as ruas 7 de Setembro (no ,

planejamento municipal. Delmar Marcial Castelo de Souzà, ad- trecho entre al�meda Rio
m}tiu que houve falhas no. setor de fiscalização da prefeitura,em Branco e rua Amadeu da
nao ter autuado a secretana do teatro Carlos Gomes, logo apos a

L ) XV d N b (instalação deste tipo de informação pública.' u.z , e ovem ro _em
,

- Apesar de todos afirmarem que Blumenaú é uma cidade onde toda. \a s�a extensa.o),
o nível culhlral é elevado, as promoções culturais real_izadas p,eJo Flonano PeIxoto' e AvelUda
teatro não estão despertando o interesse ,desejado pelo secreta- Castelo Branco ou Beira­
rio e com esta medida de proibir õ uso destas tabuletas, poderá Rio.
fazer com que o número de espectadores "O' prefeito ,

caia ainda mais". Como exemplo, Celso Garcia, citou o que acon- Vianna", disse o secretário'
teceu no .dia, 2, dia da Fundação da cidadê e início da Semana da de'administração do muru-

"

Páh'ia" infelizmente a nossa promoção, com o trio de PartoAlegre, cípio, "deseja. que a cic .'nao constou da programação oficial elaborada pela prefeitura 'e ,

somente 13' pessoas foram ao teatro el'lquanto que na prainha era dade ganhe uma decoração í.
vealizaclo uÍh espetáculo pirotécnico, que atraiu muito rrtais a altIna de suas" tr",�iç.?e�! ��
gente. mas qtIer que o comerCIe

,

participe",. Segundo Dalf.. .•.
rio .Beber, "nas ·ruas rel�,.�.
cionadas para receber a de,­
coraçóãó existem aproxima� "

.

damcnte 250 estabeleci-'

damicro-região Norte
se reunirão dia '7

.Pais desco'l'ítentes' com
suspensão dt>s desfiles

Seis municípios reclaman_tes
do Oeste retiram re'curso

rnunidades". interporem os recursos.

A AMOSC encaminhou sexta-feira, Os municípios reclamant�s são: Abe-
'

através de sua assessoriajuridica, todos os lardo Luz, Águas de Chapecó, Caibi,
proCessos à Florianópolis. No dia 12 eles Campo Erê, Coronel Freitas, Chapecó,
serão julgados pelo conselho designado FaxinaI dos Guedes, GaIvão, Maravilha,
pela Secretaria da Fazenda e no dia 16 os Palmitos, Pinhalzinho, Quilombo, São

índices serão definitivamente fixad�s. . Domingos, São Lourenço do Oeste,
DECRESCIMO Vargeão, Xanxerê e X;axim.

Empresários reclamam dos'
servic:os da Celesc e Telesc

------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------

mentos comerciais,
Blumenau (Sucursal) Os coordenadores dos desfiles de 7 de incluindo-se os bancos e

Setembro em Blumenau em reunião realizada ontem resolvefam
'

todos serão solicitados a co­
não mais 'realizar desfil�s escolares este ano, já que não houve laborar com a municipali­
condições climáticas para realizá-lo no dia da Independência. dade, tendo em vista o alto
A decisão de�apadou as Assl_>ciações d� Pais e ,M,estres .de custo. ara a execu ão do

'

alguns educandanos, que deverao se reulllr nos proxlmos diaS .

t
,P

R 1
ç

d'
para resolver a situaç_ão. Os pais estão descontentes porque: "fo- proJe o: ev� O? . que., I­

ram obrigados a adquirir os devidos uniformes novos ou espe-' vers?s prOpne!arIO� J3; s� ,

ciais e como não haverá desfile os mesmos ficarão sem utilidade". manIfestaram favoravels. a
Quando da 'suspensão·dos de;files no último dia 7, pais e alunos idéia do executivo, "pois
foram comunicados de Que póssivelmente o desfile seria realiza<Jo reconhecem que o comér­
n� d!� 15?e novembro, ?ia da Proc.lamação da Ret'ú.blica, porém cio é efetivamente o grande
a_'dela fOi agora esqueCIda. Um. paI_de al.uno �? Con�unto Educa- beneficiado com a decora­clOnaI Celso Ramos, que preferiu nao se IdentIhcar fICOU bastante -

d 'd d
• -

O
descontente com a medida, lembrando que "além de ter que çao a c� a e p�r ocasl�
comprar o uniforme (que possui a estampa do colégio e portanto dos fes�eJOs n,atalmos, hOJe
não,pode ser usado para passeio) teve ainda seu filho suspenso uma atração para os tUrIS-.

por:3 dias pOI:que faltou aos ensaios". tas".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Moradores,estão

descontentes com

estado das ruas

em Brusque
As principais reclamações são dirigidas a

firma Rosin Industrial, que vem provocando
desmoronamentos nas ruas 7 de Setembro e 13 de Maio.

Brusque (Sucursal) -

Os moradores da rua 13 de
Maio e da rua transversal
Sete de Setembro, na cida­
de de Brusque, estão des­
contentes com o desvio
feito pela furna Rosin
Industrial e Comercial de
Resíduos Têxteis Ltda, já
que o mesmo não oferece
mÚlÍmaS garantias para o

tráfego de veículos e a

circulação de pedestres.
Não há, no momento,
previsão de uma possível
melhoria no trecho, princi­
palmente em virtude das
constantes chuvas que vem
se abatendo sobre a cidade
e também da grande área

que está sofrendo terrapla-'
nagern.

No segundo semestre de
1974, foram iniciados os

trabalhos de terraplanagem
e alargamento da rua.l 3 de
Maio, junto à cabeceira da

ponte Mário Olinger, trans­
versal a rua Sete de Setem­
bro, permitindo acesso' à
rodovia Antonio Heil,
SC-48, e proporcionando
uma melhor trafegabilida­
de de veículos de. todos os

.

portes. Em fevereiro esse:

ano, a situação sofreu

rumo diferente: no topo
do morro existente às

margens da rua 13 de Maio
e pertencente .a Rosim
Industrial e Comercial, ti­
veram início os serviços de,

terraplanagem no alto do
referido morro, para poste­
rior loteamento ou con­

strução de uma residência.', '

Porém, a terra começou a

deslizar pela encosta e

vindo de encontro à rua

que ficou'bloqueada o que
está impedindo o acesso à
SC-48 e dessa rodovia ao

. centro da cidade pela rua
'

13 de Maio.
QPROTESTO
Artur Piper, residente a

rua Sete de Setembro,
reclamou que os trabalhos
de terraplanagem prejudi­
caram principalmente os

fundos das residências,
pois, quando chovia, a

enxurrada trazia o barro
de encontro às moradias.

Piper, que é ex-proprietá­
rio de uma parte do morro
e que até agora está

esperando a indenização
prometida, afumou que o

ex-prefeito César Moritz
, pensou· em paralisar as

obras porque estavam pr-

ejudicando por completo o

tráfego na rua 13 de Maio,
mas ficou apenas na inten­

ção..
Dona' Lúcia Schwarz,

moradora da rua 13 de
Maio não admite que por
causa de uma família que
"pensa em construir uma

mansão, uma rua inteira
tenha que pagar;'. Segundo:
ela, havia sido prometido
'um desvio acessível para
que os moradores do local

'pudessem chegar até a Sete
de Setembro, sem ter que
circular por detás de um

morro para ir até o centro
da cidade. Alega que a

situação é bastante proble­
mática com a poeira nos

dias de sol e a lama nos

dias seguidos de chuvas.
Evaldo Moresco, asses­

sor de imprensa da prefei­
tura 'de Brusque, informou
que a firma Rosin Indus-'
trial e Comercial não está
cumprindo com' o que foi
concordado em requeri­
mento e alertou que, se a

referida indústria não dei­
xar o desvio em perfeitas
condições de uso, a prefei­
tura poderá cancelar a

licença concedida em prin­
cípios <lesse ano.

Também o vereador do
MDB, Euclides José Lopes

* .

Minis1ériodasComunicaçães
TELESC!telecomunicacões de santa catarina, s/a,t;;)�:�'\

.

Subsidiária da Telebrás II' , ,

A TELESC NECESSITA DE

·DESENHISTA

EXIGE:'
.

10 Grau Completo (Ginásio)
- Experiência mínima de dois anos em projetos de instalações

elétricas e/ou telefônicas.

OFERECE:
.

- Assistência Médica-odontológica, extensiva aos dependen­
tes. '

.

- Ônibus do Centro até a Empresa e vice-versa.
- Restaurante da Empresa.

Os interessados deverão comparecer "na Divisão de Recruta­
mento, Seleção e Treinamento, à Av. Madre Benvenuta, 500 em

Itacorubi, segunda-feira, dia 12/09/77, entre 8 e 11 horas e 13 e 16
horas, munidos de documentos de identidade, comprovante de
conclusão de 10 Grau e duas fotos 3X4 com data.

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS,
DE RODAGEM

'

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO

\

DER-SC" em Florianópolis, 06 de setembro de 1977.

EngOCivil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construção

Arena volta a

apoiar Ghidi

pronunciou-se a respeito,
dizendo que não é contra a

família proprietária (Rosí-
.n) nem contra a terrapla­
nagem, "mas que o mate­

rial deveria ser retirado

rapidamente, através de

caminhões, evitando que
deslize pela encosta como

vem acontecendo". O ve­

reador argumentou que
sente muito ver as autori­

. dades de braços cruzados,
"sem nada fazerem para
tentarem suavizar a situa­

ção e, com isso, dar um

pouco mais de paz aos

moradores da rua 13 de
Maio e adjacências" ..

Criciúma (SUcursal) - Em reunião realiada esta semana,
a' bancada arenista da Câmara de Criciúma resolveu dar uma
nova chance ao prefeito Altair Guiti e voltou a apoiá-lo
desde que seja retirado o projeto que transfere as ações das
Sociedades Amigos do Bairros para os Conselhos Comunitá­
rios e que se modifique o projeto de criação, reavaliação e

extinção de cargos públicos da Prefeitura, recentemente

proposto pelo executivo.
.

.

Na reunião, realizada, na residência do presidente da
Câmara dos Vereadores, Eno Steiner, os vereadores e o,
prefeito buscaam um entendimento comum para amenizar a
tensão política existente entre as partes. E o prefeito Altair
Guidi prometeu retirar o projeto dos aumentos de salário

para reexame da matéria, aceitou as emendas introduzidas
no código tributário e garantiu que prorrogaria o projeto
que pretende criar os Conselhos Comunitários. Ficou
decidido também, que antes do prefeito enviar um projeto
de lei à Câmara será estudado pela bancada da Arena

porque o chefe do executivo ainda não tem o seu líder na
bancada.
FIMDEATRITO
Depois da reunião, o vereador Miguel Medeiros

Esmeraldino lembrou que o prefeito prometeu que, "depois.

desta data, não haveria mais atritos entre a Federação das
Sociedades de Amigos dos Bairros e a Prefeitura Municipal,
tirando deste modo a responsabilidade da Arena". A

respeito de seu violento pronunciamento realizado na

semana passada, o líder arenista frisou que "na
segunda-feira toda a nossa bancada esteve reunida com o

prefeito e já havíamos decidido ponderar a atitude de jogar
a comunidade contra a Arena. Na quarta-feira, entretanto, o
secretário flton Caim informou que Altair Guidi não iria
retirar os projetos da Câmara. Estes desentendimentos -

explica - foram os fatos que me levaram a fazer tal

pronunciamento ':
Com relação ao episódio, nesta última quarta-feira, o

prefeito Altair Guidi prestou a seguinte declaração: '�
minha atitude em aceitar o convite formulado pelo
presidente da Câmara Municipal de Criciúma.vereadorEno
Steiner, com vista a retomada do diálogo com todos os

vereadores que compõem a bancada arenista não foi movida
por críticas e nem por pressões. Este gesto emergiu da
necessidade 'de se buscar uma fórmula capaz de impedir o
agravamento de uma situação que poderia redundar no,
estreitamento das relações entre o prefeito e alguns
vereadores que estavam a fazer restrições quanto ao

comportamento da atual administraçãa ". '

Na oplníão de Francis­
co Ismar Rosin, sócio-pro­
prietário do terreno, "o
desvio realmente está sem

qualquer condição de pas­
sagem, devido às próprias
condições do tempo que
não está ajudando em

nada". Nos próximos dias,
Rosin espera colocar .

o

desvio em perfeitas condi­

ções para o trânsito nor­

mal de ciclistas, pedestres
e veículos de pequeno
porte.

\ .

Notificações

por·não

pagamento de

ICM

aumentam

Araranguá (Correspon­
dente) - A inspetoria de
tributos estaduais, sediada
em Araranguá, com jurisdi­
ção para os nove municí­
pios do Vale do Araran­
g u

ã

, e le v o u de
Cr$ 150.000,00 em junho,
para Cr s 1.300.000,00 em
julho, as notificações refe­
rentes a falta de pagamen­
to devido ao imposto de
circulação de mercadoria
(ICMO ..

Esse 'aUmento, explicou
Hamilton Coelho, inspetor
regional de Araranguá, foi
devido a ação' dos novos

fiscais concursados, nas

vistorias das firmas contri­
buintes. "São todos advo­
gados e primeiros coloca­
dos que estão trabalhando
na fiscalização de Araran­
guá", disse Coelho, referin­
do-se aos fiscais Sebastião
Umberto, Rubens Miguel
de Souza, Mário Nelson
Alves e Lui Meireles Soa­
res Nunes que iniciaram o

trabalho na fiscalização no
mês retraado no Vale do
Araranguá.

Esse tributo devido ao

Estado, como não recolhi­
do, informou o inspetor de
Araranguá, já foi expedido
à Secretaria e só poderá ser

contestado em juizo, se as

firmas notificadas se acha­
rem prejudicadas.

"Todouniversitário
é baderneiro:'

"Toda eml}resa é
exploraaorà.'

Quem se abre ao
diálogo, se aproxima.

E você,como
empresário, não pode
esperar que o
primeiro gesto parta
cio estudante. '. ,.

A iniciativa é sua.
Iniciativa privada. .

Nós servimos de
intermediários.
Porque nossa função
·é mobilizar os '

universitários para a

realização de projetos em
toda parte cio País.

Elabore o projeto de trabalho
para sua empresa.

.

Trabalhando nesse projeto,
tomando contato com a
realidade empresarial, deixando
de ser pedra para ser telhado, o
jovem terá elementos concretos
para um juízo justo sobre a
iniciativaprivada.

.

E voce, vendo a seriedade,
o gabarito, o idealismo desses
jovens, certamente também
refará seu juízo sobre o com­
portamento do universitário.

Isso já está acortetendo em
pequenas e médias empresas,

em projetos de
levantamento de custos,
pesquisas de localização,
relações humanas,
produtividade, tecnologia etc.
São projetos elaborados por

empresas que se interessam
pelo seu próprio aprimoramerto
e pelo diálogo com os líderes de
é;lmanhã.

Ao final do trabalho,
e existirámais integração estu-

. darte e empresário, empresa e
universidade.

Algo permanente.
Como a paz social. O desen­

volvimento. A segurança.
.

Convoque a Fundação
Projeto Rondon em seu estado.

E hora de lançar uma porte
sobre o fosso.

Abrir odiálogo ertre a

juventUde �'\o Ro�
e � iniciativa

����oprIVada. Q; �

� 10 õ
\ anos IIJO)
"'0 �
,. ef:'

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dós interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS-EDITAL N° 78/77, para a construção de uma ponte
em concreto armado sobre o rio GUABIRUBA, em BRUSQUE, com prazo de entrega das
propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 04 de outubro de 1977, no Protocolo Geral do
DER-SC, locallzado no 7,0 andar do Edifício das Diretorias, em Florianópolis. '

Cópia do referido 'Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no
endereço acima mencionado.

� Campanha de interesse público deste jornal e do Conselho Nacional de Propaganda.

Municípios
terão curso

para planeiar
o turismo
A Companhia de Turis­

mo e Empreendimentos de
Santa Catarina em convê­
nio com o Serviço Nacio­
nal de Comércio, promove­
râ, no período de 3 a 7 de
outubro, o I Curso de

Administração e Planeja­
mento Municipal de Turis­
mo, em regime de tempo
integral, visando propor­
cionar .maior relaciona­
mento entre a Citur e as

prefeituras de municípios
com potencial turístico.

O curso, com discipli-
11flS de Relações Interpes­
soais, Planejamento Turís­
tico e Administração Mu­
nicipal de Turismo, será
realiado no Centro de

Formação Profissional do
Senac, na Capital, e vem

despertando o interesse
das prefeituras do interior,
que já confirmaram a pre­
sença de seus assessores.

As inscrições poderão
ser realiadas na Citur até '

o dia 15, com a Coordena­
doria Maria Dalphina HuI­
se prevendo, número supe­
rior a 50 inscritos: "O
curso é pioneiro em nosso

estado e a finalidade pri­
mordial é orientar. os mu­

nicípios de características
turísticas a desenvolver or­
denadamente a política do
turismo; Devemos ter a

participação de represen­
tantes de aproximadamen­
'te 56 prefeituras que rece­

berão ortentaçõa referente
ao planejamento turístico
da região"
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1

quase não havia a livre

concorrência, fator primor­
dial para o aperfeiçoamento.
Normalmente - naquela
época - a forma mais usual
de reduzir os custos de

comercialização era pagar
menos pelo produto do

agricultor.
Os tempos mudaram. É

verdade que muitos interme­
diários se afastaram enquan­
to outros evoluíram. Esses
últimos permanecem exer­

rendo uma forte competi­
ção no mercado e as coope­
rativas têm atualmente dian­
te de si um quadro diante
do qual ou se aperfeiçoam
ou perdem o terreno já
conquistado ..

Nos dias de hoje o

sistema cooperativista em
Santa catarina' participa
com 4 por cento da comer­

cialiação do feijão preto,
20 por cento da soja, 18 por
cento do leite, 18 por cento
do milho e 10 por cento do
arro.

Nesses produtos as co­

operativas catarinenses têm

representatividade e colabo­
. ram para que seja mantida a

livre concorrência, estimu­
lando assim o aperfeiçoa­
mento das estruturas de

comercíalíação,
Vários entraves têm limi­

tado o desenvolvimento do

cooperativismo em Santa
Catarina. Um deles. -' e

talve o mais grave
.

- é a

pouca participação dos asso­

ciados em suas cooperativas.
e a falta de um trabalho de
doutrinação e educação co­

operativista, dizem alguns.
Até mesmo em termos

quantitativos, o movimento

cooperativista catarinense a­

briga apenas 1 5 por cento

(38.000 associados) das 250
mil famílias rurais existentes
no Estado.

Essa problemática é ana­

lisada a seguir pelo enge­
nheiro-agrônomo Daniel A
Dusi, coordenador do pro­
grama de cooperativismo na

Acaresc, como contribuição
ao Congresso Brasileiro de .

Cooperativismo que terá iní­
cio na próxima quarta-feira, -

na cidade de Fortalea. ,

.

A experiência demonstra

que as cooperativas podem
exercer um papel importan­
tíssimo no desenvolvimento
da agricultura nacional. Tan­
to é que, na década de 60,
quando o cooperativismo
em Santa Catarina realmen­
te se afmnou (atingiu' à
"adolescência"),\foram mui­
tos os intermediários que se

afastaram do ramo da co­

mercialização de alguns pro­
dutos agrfcolas, por falta de

competitividade.
Naquela' época, por me­

nor que fosse a eficiência da

cooperativa, ela prestava um
grande serviço, visto 'que a.
comercialiação dos produ­
tos agrícolas estava submeti­

. da a um esquema em que

o sistema

cooperativista
catarinense congrega
apenas 15 por cento
dos produtores rurais

do Estado. Uma
'série de medidas são

necessárias para
.

haver uma maior

participação dos
associados e uma

conquista de
novos cooperados.

o

A SADIA Valorizando o Homem da Terra
A Produzir Melhor Materia Prima,

.

.Criou Iecnlcos de TransformacQo Obtendo
Mais e- Melhores Alimentos,

- .. ..

Para 0_ Consumidor Brasileiro. SADIA - CÓNCORDIA S/A IND.COM

SADIA - �VICOLA S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA

I ,
,

AMODACERALDE FORNO E FOCA0·
·VAIMUDAROTEMPERODESUACOZINHAiCERALUNIVERSO E�ERALSUPREMO >.. •

As tendências da moda para esta temporada ficam frangos, assados, 'chl:Jr�j
.1

.... ' ,
, , . , >_. 'ii' .� ,,' ••

-, f,
,
,.> _, . é· �. '.'

" 'é:*f0m asllobas suaves e lev�s do Gera.! Supremo e do ""ais. E o exclusivoQg.�
OSDES""jOUES D�" N-S!IA COLECI "]D ftA'nA' �eral Unii(�rso. Juntos,e/es estão fazendo um sucesso 'G Na c€Jleção de f�g�

I I" .. U" " .r� Imenso com as donas-de-casa. , destaques - Geral U1I1VS

ES""TEMPORADIA
. -. Aqui estão alguns detalhes que você não deve .encomre ainda o Ge,aI.�J

I'" pt
.

c;tispensar, na hora de I*:var pra casa a peça mais Itaipu, Geral !,restípio,"�• Importante de sua cozmha. Para o seu aie-e-ai« de
Grelha tripartida e removível. Bifeteira revestida em

teflon. Queimadores ultrapotentes. Acendimento
automático total e simultâneo (com um leve foque você
acende todos os aueimeaores de uma só vez, ou um por
um).Termocontro/e que regula a temperatura desejada no
interior do fomo. Queimadores circulares no forno. Grill Produtos da Companhia GeraMe.
com raios infravermelhos, que dão cozimento uniforme a ' Porto Alegre, Curitiba, São Paulo/ /ilID4!J
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Agricultura - 1

-Um dos instrwnentos bá­
�cos e fundamentais para o

desenvolVimento da agrope­
cuária é a assistência técnica
ao� produtores rurais. E esse

é o objetivo primeiro da
Acaresc (Serviço de Exten­
são Rural de Santa Catari­
na): transferir a tecnologia
agropecuária e gerencial vi­
sando aumentar a produção
e a produtividade agrícola e,
consequentemente, elevar a

renda e melhorar a qualida­
de( .de vida. das famílias
rurais.

Entretanto, na busca dos

objetivos propostos, é co­

mum os programas de assis­
tência técnica e extensão
rural esbarrarem em algumas

.

barreiras que tornam o agri-

cultor impotente para ado­
tar essa tecnologia recomen­

dada. Dentre as barreiras
que dificultam a adoção de
,tecnologia destacam-se os

riscos e as incertezas que
rondam a atividade agrícola;
tanto climáticas como - e

principalmente -ligadas ao

sistema de comercialiação.
Esse sistema é deficiente em

termos de infra-estrutura
para coleta da produção ,

secagem, padronização, ar­

mazenagem,· beneficiamen­
to, aquisição de insumos e a

própria utiliação das políti­
cas governamentais de
stímulos ao setor.

'

Essas dificuldades são es­

pecialmente mgravadas em

3
�
"
'"

"

ascos, espetinhos e outros quitutes
�1 ,otativ..o motorizado.
�s da Geral, além dos grandes
r.só e Geral Supremo - você
Auto/lame, Geral Superflame, Geral
,eral Coringa e Geral Valete.
mulher bonita.

�Geral.

\.7 tfIlm8e
dústrias 9
Janeiro, Vitória, Belo Horizonte, Brasília, Olinda e Salvador

A maioria dos
38mil associados
de cooperativas

em San ta Catarina
recebem assistência

técnica da
Secretaria da
Agricultura e

Abastecimento,
.It·..!. at�,da

:..itt'ti�esc. .,tn('

-

rlne

As cooperativas catarinenses possuem
uma rede de armazéns com capacidade estática
para 340 mil toneladas de cereais.

operativista. Daí porque, na
maioria dos estados, esses

órgãos passarama investir
em programas de apoio ao

cooperativismo. Nó entanto,
essa iniciativa pecou pela
falta de integração. Os ór­
gãos desenvolviam ações
que, quando não conflíta­
vam, eram paralelas. O Pro­
nacoop (Programa Nacional
de Cooperativismo), recen­

temente implantado pelo
governo federal, surgiu co­

mo uma tentativa de equa­
cionar o problema.
COMPREENDER PARA
PARTICIPAR

Ao analisarmos a questão
da motivação e doutrinação

cooperativista, normalmente
levantada por administrado­
res e técnicos para justificar ,

alguns fracassos de coopera­
tivas, nos defrontamos com

uma espécie de "válvula de
escape" para deficiências
inerentes à esfera adminis­
trativa. .É uma questão le­
vantada para imputar ao

produtor rural a culpa do
insucesso .

O Programa Nacional de
Cooperativismo (Pronaco­
op) delegou ao Serviço de
Assistência Técnica e Exten­
são Rural a tarefa da educa­
ção cooperativista, devido a

sua capilaridade no meio
rural. Na execução desse

trabalho surgem alguns en­

traves. O primeiro deles é o

fato das administrações das

cooperativas - em sua maio­
ria - só demonstrarem inte­
resse e apoiarem esse traba­
lho de educação cooperati­
vista quando a cooperativa
está insolvente, necessitando
aumentar seu capital ou

quando aproxima-se a data
da assembléia geral ordiná­
ria, onde haverá eleição de
diretoria.

Essa primeira dificuldade
é suficientemente grave para
jogar,_por terra a validade
desse' trabalho (educação
cooperativista). Para urna'

ação mais efetiva seria ne-

.concreta" poucas vezes leva
a resultados positivos, medi­
dos em termos de maior

participação dos associados
na cooperativa ,e adesão de
novas associados.

O fato das cooperativas
se preocuparem com o tra­

balho de motivação e dou­
trinação quase que exclusi­
vamente nos momentos de
crise (nessas ocasiões os

associados estão desconten­
tes) leva a resultados duvi­
dosos, desencorajando e

frustrando os elementos que
trabalham no setor.

Existem ainda, com fre­
quência, outras situações
que bloqueiam a participa­
ção dos associados junto às
cooperativas, devendo ser

superadas sob pena de pro­
vocarem sérios prejuíos ao

sistema cooperativista. Den-
. tre elas destacamos as se­

guintes:
1) A inexistência ou

deficiência de controles es­

tatísticos nas cooperativas,
.

tornando inviável a discus­
são de problemas como les que possibilsitem a exis­

custos de transporte, custos tência de informações para
de Classificação, rendimento�-�!lffi _trahafug�lanejado e,

obtido no processamento de se��, por ceup .seria o

produtos de qualidades dife- pnmeiro �asso. Inf���nte
rentes, controle das "que-

- o termo controle e VIstO,
bras" reais nas operações de entre � pequenas e,�presas,
secagem e outros. c�� .

maus "olhos .' c���
2) As deturpações que �norumo de complIcar,ao ,

ocorrem na distribuição do �umento de ,�espesas ou

capital próprio da cooperatí-
3111da c��o desc�nfiança

va, drenando esse capital dos administradores.

quase que exclusivamente A correção monetária a-

para fundos indivisíveis. plicada ao capital integrali-
É comum termos apenas

ado pelos associados, a

10 por cento do capital formação de fundos somen­

próprio da cooperativa deri- te quando necessários, de­

vado dos associados. Os vendo, como regra geral
outros 90 por cento vêm serem distribuídos aos assa­

dos fundos que não são de cíados, são outras medidas

ninguém e que independem que certamente farão com

da participação do associa- que os cooperados sint-se

do. Fica assim a cooperativa responsáveis pelo empreen­
como uma "entidade sem dirnento cooperativo, elírni­
dono". Nessas condições os nando o medo que muitos

associados não podem parti- têm de reclamar serviços ou

cipar como donos de sua exigir melhores àtitudes da

cooperativa, sem o receio de
serem sumariamente demiti­
dos. Com a concretiação
desta medida haveria neces-

sidade- de se estabelecer
controles individualizados e

a cooperativa passaria a

depender mais de seu qua­
dro social, fatos estes dificil­
mente aceitáveis atualmente

por grande parte dos admi­
nistradores de cooperativas:

O estabelecimento de cri­
térios de proporcionalidade
para cálculo do montante de
capital que cada associado
deve subscrever, tornará a

cooperativa igualmente aces­
sível a todos os produtores
rurais.

Assim, o produtor que
vendesse duas mil sacas de
milho, por exemplo, subs­
creveria dez vezes o capital
daquele que produzisse du­
zentas 'sacas. Mais uma vez

aqui se justificaria a necessi­
dade de controles diferentes
e mais sofisticados que os .

atualinente .

utilizados pela
maioria das cooperativas.

Entre outras, seriam essas

as medidas que poderiam
facilitar e tornar exequível o
tão propalado trabalho de
doutrinação e motivação co-

.

operativísta.

cessário um trabalho perma­
nente - e não apenas em

épocas esporádicas para a­

tender a interesses ímedíatís­
tas de algumas administra­
ções - com a participação
ativa de elementos direta­
mente vinculados à coopera­
tiva, com condições de de­
bater a "situação real" 00
sociedade. O agente de 'ex­

tensão rural, por si só, não
possui os necessários subsí­
dios para debater a situação
da cooperativa, g�ssando,
em consequência, a atuar no
campo teórico da doutrina
cooperativista.

E uma ação específica
nesse campo (teoria e dou­
trina cooperativista), desvin­
culada de uma "reâlídade

.j

regioes de minifúndios, co­

mo é o caso catarinense.
Em vista dessa realidade,

a Acaresc tem todo o

interesse em que as coopera­
tivas' apresentem a maior
eficácia procurando eliminar
os pontos de estrangulamen­
to que impedem a moderni­
zação da agricultura e o

atingimento dos objetivos
propostos.

. Ao lado do Serviço de
Assistência Técnica e Exten­
são Rural, os Bancos, as

Secretarias de Agricultura, o
Incra, as entidades represen­
tativas dos agricultores tam­
bém têm interesse no desen­
volvimento do sistema co

•

..

A Nodari S.A.· Comercial e Industrial
.

já recebeu as Pás Carregadeiras Fiat-Àllis
sobre rodas, modelos 134-BR, 1S()(}.B e 1900-B.
Essas máquinas se integram à linha Fiat-Allis
comercializada pela Nodari, com garantia de
completa assistência técnica e estoque de peças
genuínas de reposição.

/

FIAT-ALLIS
TRATORES E MÁQUINAS RODOVIÁRIAS S/A

Uma empresa em comum Fiat e Allis-Chalmers.

cooperativa, sendo improdu­
tivo o trabalho de doutrina­
ção cooperativista.

3) O capital mínimo a ser

subscrito para ingresso na

sociedade é um outro pro­
blema. Na maioria das co­

operativas não é levado em

conta a capacidade de paga­
mento do associado e sim o

capital necessário para mon­

tagem da estrutura física da

cooperativa.
Uma cooperativa com

mil associados, pai exem­

plo, ao programar um inves­
timento' de 10. milhões de
cruzeiros e, ao propor um

awnento de .capital para
execução das obras, insiste
em dividir o valor do investi­
mento pelo número de asso-

. ciados, atribuindo uma par­
cela de Cr $ 10 mil para
cada um. Esse valor poderá
ser impraticável para os

pequenos agricultores e in­

significante para os grandes
produtores. Não haverá pro­
grama de doutrinação e

motivação capaz de levar
Um agricultor com uma

renda de 5 mil cruzeiros a

assumir um compromisso de

integralizar 10 mil cruzeiros
na cooperativa. Essa situa­

ção ocasiona uma deficiên­
cia de capital para execução
do programa visto que so­

mente os grandes produto­
res integralizam o capital
proposto. Finalmente, não_
existe urna correspondência
entre o capital e o volume
de produção entregue à

cooperativa.
UMA NOVA FILOSOFIA

Parece-nos importante a

busca de soluções visando
urna "participação. efetiva"
do associado no sistema

cooperativista.
A implantação de contro-
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89.800 > CHAPECO· SC. Rua Fernando Machado, 2400 . Fone: 22·0319 Caixa Postal, D·40

.

90.000· P. ALEGRE· RS. Av. Farrapos, 615/629· Fone: 24·3855 (PABX) Caixa Postal; 2784 TELEX OSl.1 192
\... 99.S00 • CARAZINHO· RS. Rua Expedicionário Claudino Pinheiro, 80 . Fones: 8290 e 8824· Cx, P, 333

r-._--------�----------------------� �----------------------------------------------��-=�������==��������������_____J

CAMINHÓES
DIESEL OKM

Temos toda Ilnha de ta­
bricação. Mercedes,
Toyota, Ford, Chevrolet e
Dodge. Com ° menor
preço de São Paulo. Tel.:
222-3220 e 221-7872.
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Caldas da Imperatriz, estância hi­

drornineral a 40 quilômetro's do. centro.
da capital, situada no. município. de

Santo. Amaro. da Imperatriz,' reabre
hoje, às 10h30min, com uma soleni­
dade que estrá_present�, o. governador

concretas, em prédios tombados pelo.
Patrimônio. Histórico. e Artístico Na-

de Produção Mineral à empresa que a

explorava e, nesse tempo, atravé� da

Codisc, recebeu o. cuidado. do. Co­
verno estadual;' que, numa primeira
etapa de obras, procurou dar à estân­
cia compatibialidade com a atração.

Konder Reis, o. secretário. Sebastião.

Neto. Campos, da Indústria e Cornér­

cio, o. representante do. Ministro. das

Minas e Energia e outras autoridades.
Esteve mais de um ano. fechada por

interdição. do. Departamento. Nacional

Reabre hoje Caldas da Imperatriz
A fo.nte que deu origem à

estância hidromineral ' de
Caldas da Imperatriz, hoje
no. município.' de Santo.

Amaro. da Imperatriz e a

cerca de quarenta quilôme­
tros do. centro da capital, fo.i!
descoberta em 1813, por al-

cíonal. Hoje, quando. se lembra a sua

história, tem novas instalações, insta­
lações remodeladas, otimizaçâo de

ho.sped�do.s nos dias 29 e 30 e qué se presta a um relativo.
de outubro, conforto. Esse conjunto, até

o. fechamento. da estância,
RESTOS DE 'HISTÓRIA pelo. Departamento. Nacio­

nal de'Produção Mineral,'
A' estrutura' de alvenaria do. Ministério das Minas e

do. estabelecimento. ainda é Energia, em 28 de julho. do.
o. da época da visita irnpe- ano. passado, co.nstituiu
rial sendo. que as banheiras, local de grande procura nos

em número. de seis e com fins-de-semana e nas férias,O governo enviou um querque reconqu istou a xílio de quatrocentos mil capacidade para 450 litros sendo. significativa motiva­
destacamento. demilicianos fonte das �ão.s dos silvíco- réis para as obras necessá- d'água, são. construídas em çâo turística para o. Estado.
para tomar conta do. lugar eras e._mandou lavrar um de- rias. Pronunciando-se no- mármore de carrara. Todas de Santa Catarina.
encarregar-se de sua con- ereto que pode ser consíde- vamente, a Assembléia essas banheiras .foram doa- A temperatura das águas
servaçâo e estava,' assim, .rado como. a primeira lei de Provincial, com o. seu eon-' das à estân�ia,pela Impera- de Caldas da Imperatriz foi,
terminada a paz dos primei- criaçâo de estância hid"o.- ',sentimento. da: aplicação., triz �çrez,l:l�Gbristina., com a reforma do. complexo,
ros habitantes e ocupantes mineral no Brasil. Depois;' ,deu 'à.fo.nte o. nome de ca.}, , .,'

'. .,
elevada para 420 � elas 'são.'

da região, Os silvícolas se 'em 182�, as terras. ('l� ,ft)nte� /4as da Impe�atriz. Do.tn." Junto. a eSs1!"p�_qUeno. esta�! fo.rfemente 'radi'o.ativas,
viram privados da- caça' p��sarafl'rpara.a ad'mi_nistta� P��ro. II, com a I�p�r,atriz, ,b.e.Jecfm�nt�', balneário;., apresentando gases henéfi­
abundante que se ,enco.o-' 'çao. da t'regues Iade Sao Jose 'VIsItaram a estância em 'e�i:st�, o ',hõtel, também de' �@;s emanadôs a '274,14 uni-
trava nos arredores e chega- e, e�, J:842 a Assembléia, ,1845, permanecendo. ali ",pe')flstruçã'b, �astante antiga], dàc:les machas. "

que representa, a demanda do. público.
e o. seu potencial turístico.
A Fonte é antiga, teve atenções da

Imperatriz Theresa Christina, além
de hospedar o. casal Imperador, e

guarda, desse tempo, recordações

, J

Provincial autorizou a cons-
, truçã� de uma casa, com dez

\�
alcovas, para hospedagem
de doentes, Estava, tam­

bém! então, iniciada a ativi-
dade da estância. '

AI casa, entretanto, só foi
construída em 1844, depois
que a Imperatriz Thereza
Christina co.ncedeu um au-

ram a atacar o. qu arteI 'da

fonte, exterminando com o.

grupo. e incendiando. as suas

palhoças,

da Cultura, Esportes e Tu­

rísrno de São Paulo, em seu

livre "A.B.C. do. Turismo. e

Estâncias", o. governador da
época fo.i de imediato. in­
Formado quanto aquele
ponto, o.nde nasciam águas
com uma, temperatura de

guns caçadores, na sesmaria 400C.
concedida à Manoel Mi-

randa Bittenco.urt, demar­
cada no. antigo. território da

freguesia de São. Iosé.
Seguado resumo. sobre

Caldas da Imperatriz, do.

arquiteto. Osvaldo. de

Agu iar Pupo, diretor da rx..
vrsao de Creno.-,
Climatologia do. Fomento
de Urganizaçâo e Melhoria
das Estâncias, da Secretaria

Obras aumentaram
a vazão e elevaram a

temperatura da água
� . .AT

Com um gasto, até o. dia de hoje, da ordem de Cr$$
2.497,084,20, o. Coverno do. Estado." através da Secrcta-j..
ria da Indústria e Comércio, procedeu na estância hidro­

mineral de Caldas da Imperatriz inúmeras benfeitorias,
que co.mpatibilizam c(}m a demanda do público. e com a

potencialidade turística que encerra.

Foram executados serviços de pintura interna e externa

do. ho.tel, restauração. epintura de móveis, substituição. de
to.da a rede elétrica do. ho.tel co.m a instalação de apro.xima­
damente mais ,150 po.nto.s de luz, iluminação. externa, ex­
Itensão. da rede elétrica, co.nstrução. de quatro. banheiro.s
WC e co.nstrução. de um prédio. de alvenaria, que abriga o.

co.njunto. de banheiras ternlàis.
A recuperação. das fo.ntes, co.m a co.nstrução. de abrigo.

.

apro.priado., co.nfo.rme determina a .lei, tro.uxe co.mo. co.nse­

quência O aum�nto. substanciar ga vazão (em do.bro., se­
gundo. estimativas) e a elevação. da temperatura da água,
em mais de 1°C: Foram co.nstruído.s, ainda; um no.vo. sis­
tema de esgo.to.s e uma no.va estação. de banho.s termais,
c�m 12 banheiras e salas de massagens e de repQuso.�

As banheiras históricas (seis) pa�saram:,po.r recuperaçao.
e um no.vo. sistema de adução. de ág�as termais, das fo.ntes '

às banheiras, fo.i co.nstruído., co.ntando., inclusive, co.m a
refo.rma e o. aproveitamento. do. aQuedut� existente. A de­

sinfecção. e a análise bacterio.lógica das fo.ntes fo.i aco.mpa­
nhada da recuperação., limpeza e revestimento. cQm azule­

jo.s da co.zinha do. ho.tel.

As fontes, de Thereza
Chr;st;na aAntônio Ca,los
A Imperatriz Theresa ChrisÍ:ina fo.i, percebe-se pelo. o

relato histórico. do. desenvo.lvimento. da estância hidro.mi­

netal de Caldas da Imperatriz;a iniciado.ra do.,termalismo.

no. Brasil. Mas o. pro.cesso. de valorização. das estâncias

hidro.minerais brasileiras, fo.i pro.duto. da visão. de o.utro.

administrado.r: Anto.nio. Carlo.s Ribeiro. de Ardrada, presi­
dente do. Estado. de Minas Gerais no. quadro. final da dé-

cada de 1920. ,

Esse registro. estã na afirrnaçã� de Aristjdes de Mello. e

So.uza no.s "Estudo.s de Creno.lo.gia" que ele fez em 1936:

"A�tônio. Carlo.s Ribeiro. de Andrada subiu à presidência
do Estado. de Minas Gerais em 7 de setembro. de 1926. A

sua iriteligência lo.ngivident� e ativa percebeu co.m segu­

rança o. que significavam as águas minerais para a saúde e

para o. desenvo.lvimento. eco.nômico. e so.cial. Era Po.ço.s de

Caldas a mais pro.curada das estâncias hidro.minerais do.

Brasil; po.rém do.tada de aparelhamento. ball1�ar e mbano.

inteiramente o.bso.leto.. Urgia transfo.rmar tão. lastimável

situação.; e assim reso.lveu o. grande presidente ,mineiro.. O
seu plano., que se pude arvo.rar em mo.delo e ,seguir-se
'relativamente as o.utras estâncias nacio.nais, compreendia
estabelecimento.s termais mo.derno.s, recaptação. das fo.n­

tes, Pálace Ho.tel, Cassino., fo.rça e luz elétricas, pavimen­
tação. da cidade, abastecimento. de água, rede de esgo.to,

,

estrad�s de ro.dagem, parques, jardins e o.utro.s serviço.s
urbano.s.Pro.grama que materiali2iava uma co.ncepção.; esta­

�ão. de águas não. é lugar o.nde apenas se segu,e lima norma

rígida de cura física asso.ciada o.u não. à terapêutica qUÍ:
mica' é também recanto. de vilegiatura, o.nde o. bálsamo. do.'

ambiente infiltra na alma ,e no. co.rpo. o. sublimeTeco.�fo.rto.,
�ue reanim� o.s fatigado.s da v'ida mo.derna".

OUTRO ANTONIO CARLOS

Traçando um paralelo. so.bre o administrado.r mineiro. de '

1926 e o. go.vernado.r Ko.nder Reis, "também Antônio. Car­

lo.s", diz o.'secretário. Sebastião. Neto. Campo.s, da Indústria
e Co.mércio.:

.

"Extrao.rdinária co.incidê�cia, Em Minas Gerais o. go.­

vernado.r Antônio. Carlos Ribeiro. de Andrada" em 1926,
com a sua inteligência lo.ngividente e ativa percepção. res­
tabeleceu o. prestígio. e so.ergeu Po.ço.s de Caldas, que,
segundo. depo.imento.s histórico.s, estava em lastimável es� ,

tado.. Ago.ra, aqui, não. são. o.utras as co.ntingências: a �x"
trao.rdinária visão. e co.rajosa decisão. do go.vernado.r Antô­
nio. Carlo.s Ko.nder Reis, percebendo. o. lastimável estado.,
em que se enco.ntrava esta magnífica região e seu valio.so.

co.mplexo de estância hidro.mineral, faz reco.nstituir,.lhe o.

prestigio. e o. seu inegável valo.r, do.tando.-o. d'e uma estnl­

tura co.mpatível co.m a grandio.sidade deste esplêndido.
lugar, cuja relevância é desco.nheçida em tudo. o. Brasil,_
mas também po.r se tratar deuma das melho.res do. mundo.

no. tratamento. da saúde, descanso., repouso, distração. e

lazer".

A FONTE, ru;tCONQUIS­
TADA

, Em 1818; o. govenador
João Vieira Tovar de Albu-

.os trabalflos no ,aquéduto aliaram a prática ,à reslauràção çJa antiga, beleza
'.< I ,'. � ._ '1.>_. 'i..' • • •

Restaurante amplo e seguindo preceitos de higiene
-_. .-

Nos apartamentos, o toque de bom gosto e conforto

Nas casas novas, as banheiras que triplicaram a capacidade da estância
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serviços e, até, uma nova tabela de

preços, Ainda assim, bastante mode­
rada, tendo-se em conta o. esplêndido.
contexto do. lugar e as águas benéficas
que ele põe a disposição dos visitan­
tes.

Em'36 anos,�o
direito da lavra e,

a interdição
No.s tempo.s moderno.s, explo.rada co.mo. estância hidl'o.­

mirieral, e po.nto. de atração. turística para o. Estado., Caldas
�da Impe�atriz teve 'o. seguinte desenrolar no. seu desenvo.l­
vimento., quanto. ao.s aspecto.s, do. direito. e da co.ncessão. da
lavra:
Em 1941 fo.i fo.rmado. o. pro.cesso. que teve co.mo. co.nse­

'quência 'a co.ncessão. do. seu direito. <le lavra (Pro.cesso.
2360/46);
Em 1942 um manifesto. esclareceu que o. titular �o. di­

reito. dall;lvra é a,Go.vl}r,Ilo. do. Estado. (Manifesto. 1042/42);;
Em 1954 foi aberta a co.ncorrência para a co.ncessão.

'desse direito. (Diário Oficial do. EstadO', 2/4/54);
.

Em 1955,fo.i arrendado., po.r 30 ano.s, <) próp,rio. estadual,
Co.ntrato. a partir de 15/10155 e Lei 220, de 21/5/55;
Em 1958, co.mo. deco.rrência ,do. ,pro.cesso. 5499/57, o. de-

, creto. 44.936 conc�deu à Caldas da ImperatrÍ:l; Co.mércio. e
Indústria auto.rízação. para funcio.nar também co.,no. em-

'

presa de mineração;
Em 1971 a po.rtaria E-I0/71 do Secretário. do. Go.verno.

nómeiá co.missão. para analisar o. co.ntrato. de arrendamento.
e indicar medidas a serem ado.tadas no. sentido. do. melho.r

aproveitàmento. turístico. de 'Caldas; essa co.missão., em vá­
rias reuniões, às quais não. compareceu o. representante da
empresa arrendatária, concluiu pela falta de cumprimento.
de váfios intens do. co.ntrato. inicial;
Em 1972 a co.missão."aco.ns·elhá 'a rescisão. do. co.ntrato.,'

com base no. inàdimpYemen�o.. Transferido.s o.s investimen­
to.s do. seto.r turístíc,b do. Estado. para o. :SESC, o. secretário.
Orlando. Bérto.H, do. Go.verno., envio.u a essa empresa o.

parecer, para análise e so.lução.;
, Em 1975 o. DJ'I'�M faz exigências ao.s explo.rado.res da
estância h�dro.�'ineral e o. go.verno. reestuda ,plano.s para o

seu melho.r apro.veitamento.;
Em 1976 visto.ria pelo. DNPM compro.va a ino.bservância

de suas exigên,éias; a Secretaria da Indústria e Co.mércio.
chama a atellÇão. da empresa p�lo. não. cumprimento. do.
co.ntrato. co.lJI. o. Estado.; o. direto.r do. DNPM suspende a

comercia:li�ação. e o. uso. do. pro.duto. o.btidq na fo.nte, me­
dida a qde o. arrendatário. ,não. deu cumprimento.; e o.

DNPM t�munico.u ao. Go.verno. a interdição. da fo.nte.

Na reabertura, o complexo
;á tem nova lista de preços
Explo.rada pela Co.mpanhia Hidro.mineral Caldas da'

Imperatriz, Uma subsidiária <\a Co.mpanhia Distrito. Sul
Catarinense (Co.disc), a estância hidro.mi�eral de Caldas
da Imperatriz abre, ho.je, co.m no.vas tabelas de preço.s para
o.s serviço.s que o.ferece ao. público.,

As diárias co.mpletas, incluindo. três refeiçôes e do.isba-
,

nho.s, cust�rão., par:a casal, em quarto.s no.vo.s sem WC, Cr$
420; co.m WC, Cr$ 400; e em quarto.s antigo.s" semWC, Cr$
350. Uma pesso.a pagará; em quarto. novo.,. de casal e sem

WC, Cr$ 280; co.m WC, Cr$ 250; em quarto. antigo., sem
WC, Cr$ 230; e em quarto. de so.lteiro., Cr$ 200. Crianças:
até cinco. ano.s, não. pagam; de 5 a,12 ano.s, Cr$ 100.
As diárias inco.mpletlls (o.u desmembradas), incluindo. só

do.is banho.s e café da manhã, custarão.: para casal, em
quarto.s no.vo.s e sem WC, Cr$ 260; co.m WC, Cr$ 240; e em
quarto.s antigo.s, semWC, Cr$ 190. Uma pesso.a pagará: em
quarto. no.vO', de casal e sem WC, Cr$ 200;'co.m WC. Cr$
170; em quarto. antigo., sem WC, Cr$ 150; 'e em quarto. de

so.lteiro, Cr$ 120. Crianças de 5 a 12 ano.s pagarão. Cr$ 50
cada uma, enquanto. que as meno.res de cinco. ano.s, nada
pagarão.. CaIÍla auxiliar, co.lo.cada num d'estes quarto.s, Cr$
100.

As refeiçÕeS, por pesso.a, custarão.: para o.s hóspedes -

almoço., Cr$ 40; janta, Cr$ 40; e café co.lo.nial, Cr$ 25. Para
o.s não. hóspedes - café da manhã (co.ntinental), Cr$ 25; aI

mo.ço.,Cr$5Ó; janta, Cr$ 50; e café colo.nial, Cr$ 30. Crianças,
até cinco. ano.s, não. pagam refeições; de 5 a 12 ano.s, pagam
a metade dia taxa Pat:a a refeição..
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Combustível de' carvão'
dentro de doze anos

'A produ�ão de ouro
no Brasil é 'desviada
pelo contrabando

A produção de ouro no Brasil caiu cerca de 30% em dez anos, a
partir de 1966, de acordo com dados oficiais do Departamento
Nacional da Produção Mineral, tendo passado de 7 mil 402 quilos
para apenas 5 mil 351 quilos, quantidades .essas devidamente
registradas na Receita Federal.

A produção vem declinando desde 1966, quando foram
produzidos 7 mil 40 quilos" não tendo ainda o departamento
divulgado o anuário com os números do ano passado, mas esses
volume não representa a realidade da extração de outro no país, já
que grandes estoques oriundos garimpos são desviados para o

líquido' está sendo realizada no Texas em ',contrabando e não passam pelo controle das autoridades
Louisiana. fazendárias.
TRABALHOS PARALELOS " De acordo com o anuário mineral brasileiro, a produção de ouro

Mas outros trabalhos e estudos sobre as nos garimpos é oficialmente muito inferior as das minas, sendo

possibilidades comerciais do processo estão .�
muito irregular a relação entre ambas. Dos 7.40 quilos produidos

sendo, feitos em Florharn Park, "onde" �m 1966, apenas 1.60 vieram dos gari�pos. Em 1967, só 5 quilos,
.

. ..; , de um total de 6.723, foram registrados como produto dee?�nheIr�s estudam a con�truçao de uma '

garimpagem, embora já em 1975 os garimpeiros tenham contribuídofabnca-piloto na refinan� "Exxon,. em com 1.500 dos 5.351 quilos produidos.Baytown, Texas, com capacidade p�a 250 Atualmente existem registradas 17 minas em atividade de
toneladas por rua.

.

extração de ouro, enquanto 70 outras estão paralisadas. Das que
, A Iiquidificação do carvão não substituí- estão sendo exploradas, 11 são semi=mecanizadas e seis

{á O uso do produjo pa�a é*J�ü\.l,;�létriea.• �ecanizadas\pelas, oito .estã� a céu aberto e nove são subterrâ�e�,POrem poderá :próver uma fonte adicional,
.

:JUntllmente com
_ d� ganmpelI�s, p�garam em 1975 Cr$ 1 milhão

de b tí eis líquidos corno gasolina e -.251 de Imposto Unico sobre rmnerais.
,

com u,s .IV • .: ' ," BASES CLANDESTINAS 'oleo-sulfunco baIXO, disse Epperly, O próprio anuário do DNPM estima que a produção dos garimposO acordo entre a Exxon e o Governo se é 'muito mais elevada do que a realmente registrada pela Receitadesenvolverá durante o ano de 1982. "Se Federal. É que as autoridades não tem condições de manter umobtivermos sucesso, conseguiremos, infor- controle sobre a produção de ouro no país, notadamente na região
mações bastante para poder iniciar a da Amazônia, onde os centros de garimpagem de ItaiWla, no Pará,
construção de uma fábrica comercial", ' São responsáveis pelo contrabando de cerca de duas toneladas de
acrescentou. ouro todos os meses.

No processo de liquidifação, o carvão é Para isso é usada uma intrincada rede de aviões monomotores e

polvilhado e misturado com uma pasta de aeroportos clandestinos, que permite o.transporte do ouro para o sul

cimento ou calcário ou óleo, através do do país ou para o exterior. Mais de vinte desses aeroportos
que, se poderá transferir o hidrogênio do clandestinos já 'foram denunciadas na região de Itaituba, um

município com 165 mil quilômetros quadrados - maior do que ocarvão, transformando-o em líquido. Estado do Ceará - onde cerca de seis mil garimpeiros apenas poucoA partir daí, a maior parte da sulfa e da
mais de 400 estão devidamente registrados.cinza pode ser removida para fazer um As principais fontes da produção de ouro naquela região são 0Scombustível limpo. garimpos de CreporÍ, São Domingos, Creporiinho, Água Branca,Uma larga escala de carvão, de várias Jacareancanga, Cuiú-Cuiú, Camarão, Jirirnum, Isaias, Paraibinha,

partes dos Estados Unidos poderá ser Meira, Apolônio,'Grota Roca e Germano, localizados as margens dos
utiliada nesse processo. ;TÍos Jamanchi, Creporí- e Creporiinho, que são os .maiores

O acordo com a administração de ,J)rodutores.
pesquisa e desenvolvimento de energia dá à
Exxon pesquisas o título de todas as

patentes, porém nenhuma taxa ou RO-
'YALTY será obtido pelos financiadores,
quer a 'Exxon ou a Apde.

"Se o projeto obtiver sucesso, dará à
nação outra opção de encontrar novas

fontes de energia de que necessita".

A Alemanha, na guerra, já usou

combustível de carvão. Mas o

processo era antieconômico,
afirmam técnicos americanos,
que buscam uma nova fórmula.

!'l

Por volta do ano 1990, um motorista
poderá chegar a um posto de gasolina e

díer: "por - favor, encha o tanque com

antracite", o que não será nenhuma /

novidade. Ao contrário, poderá ser, mes­

mo, um lugar comum.
A Exxon e técnicos da Administração

.

de Pesquisa e Desenvolvimento de Energia,
dos Estados Unidos, recen temen te concor­

daram em financiar, conjuntamente, o

desenvolvimento de um processo de pesqui­
sas para produção' de combystível Hq�ido
do carvão.; " ,..

Embora a Alemanha tenha feito com­

bustíveis líquidos do carvão, durante a

Segunda Guerra Mundial, o processo até

agora não está em uso geral por ser, ainda',
antieconômico, afirma W. R. Epperly,
gerente geral do. Programa de Carvão
LIquido da Exxon.

"Se a planta-piloto fosse. construída
hoje, o custo do combustível do carvão
seria muito maior que o custo do óleo crú

importado", disse Epperly.
Porém a Exxon e funcionários governa­

mentais do setor de energia, estão certos de

que se o processo pudesse ser comercial­
mente desenvolvido, uma gasolina de boa

qualidade seria produzida acrescentou.
A companhia produtora de óleo iniciou

pesquisa em 1966, porém devido.ao seu

alto custo, fez um' acordo com a

administração-de pesquisa e desenvolvimen­
'to de energia, para dividir os custos,
estimados em 40 milhões, de dólares. A
Exxon, de acordo ainda com W;R. Epperly,
gastou 32 milhões de dólares em pesquisas
próprias, para formular e desenvolver o

processo.
A maior parte do trabalho experimental

para transformar carvão em combustível

�:
•
.

Simpósio
para ver

area'idade
da região

,

Um simpósio sobre a

realidade da região sul do
país será promovido, de 12
a 17 do corrente, em Porto
Alegre, pela Universidade
Católica do Rio Grande do
Sul (PUC-RS), através de
seu Instituto de Filosofia e

Ciências Humanas, com a

colaboração da Superinten­
dência do Desenvolvimento
da Região Sul (Sudesul),
órgão vinculado ao Ministé­
rio do Interior.

O simpósio tempor obje­
tivo expor é debater a

atuação da Sudesul et seus

projetos de Desenvolvimen­
to Regional com professores
e. universitár i os da
PUCRS. Destina-se ainda o

simpósio especialmente a

alunos da PUC 'que estão
cursando a cadeira de estu­
dos de problemas brasileiros
(EPB) e estudantes de pós­
-graduação valendo como

crédito para estes últimos.
.

Os participantes receb­
erão certificados de 40 ho­
ras de frequência,

O simpósio será aberto
pelo diretor do Instituto de
Filosofia e Ciências Huma­
nas, Antônio Coelho Nunes,
e terá como primeiro co­

nferencista o superintenden­
te da Sudesul, Paulo Affon­
so de Freitas Melro, que
apresentará uma visão global
da ação da autarquia sob o

tema "Desenvolvimento Re­
"gional",

Recorde 'de títulos
'negociados na bolsei
do Rio de Janeiro

o Mercado de Ações da Bolsa de Valores do Rio fechou a semana

com o maior recorde de sua hist6ria em títulos negociados: 69
milhões 601 mil 108. O movimento em dinheiro foi elevado, mas
não chega a ser recorde: Cr$ 186 milhões 265 mil16 e 15 centavos.

O IBV médio registrou valorização de 2,2 por cento e se manteve
estável no fechamento. Quatorze ações subiram, seis baixaram e três
ficaram estáveis. As cinco maiores altas foram para 'ajas americanas
- OP; Petrobrás - PP; White Martins - OP Banco do Brasil - PP e

Belga - Or. O IBV médio também e o maior desde 1971: 4 mil 974
pontos. As ações da Petrobrás lideram o volume de títulos
negociados.

A Petrobrás informou não poder, ainda, dier as razões que
provocaram o grande movimento com seus papéis, hoje, na Bolsa de
Valores do Rio. Acha, contudo, que dois fatos recentes podem ter
sido as causas: a notícia divulgada pela empresa informando que o

poço número 3, do campo de enchova, a 103 quilômetros da Costa
de Campos, deverá estar produzindo petróleo até o final da semana.
A produção' calculada é de 10 mil barris diários, a maior até hoje
registrada por um só poço no Brasil. Essa notícia saiu nos jornais de
quarta - feira .

O outro fato seria uma nota publicada no informe JB, do Jornal
do Brasil, sobre os testes no póço RJS-40, da Bacia de Campos,
indicando a possibilidade de uma produção de também 10 mil barris
diários. A .Petrobrâs deverá divulgar uma nota sobre o assunto por
estes dias.

Capacidade ociosa na

indústria do papelão
A Associação Brasileira de Papelão Ondulado (ABPO) informou

que "a Indústria Brasileira de Papelão Ondulado teve a sua

capacidade' ociosa efevada nos últimos cinco anos. De 1971 a 1976,
enquanto a oferta de produtos acabados evoluiu de 213 mil
toneladas/ano para 543 mil toneladas/ano (154PCT), a demanda, na
melhor das hipóteses, evoluiu ao redor de 100 a 10 por cento".

Segundo a entidade paulista, os motivos que contribuiram para
essa capacidade ociosa "foram as alterações introduidas naquele
setor; visando adaptá-lo (pela expansão das fábricas existentes e pelo
ingresso de novas unidades). Até esse momento, a elevação dessa
capacidade ociosa, estava dentro dos parárnetros permissíveis para
esse tipo de segmento industrial",

Em 31 de deembro de 1976 o capital social das empresas do
setor, segundo a entidade, 'era da ordem de Cr$ 1 bilhão e 162
milhões e os maiores recursos concentravam-se no Estado de São
Pauloe Pernambuco, O seu faturamento atingiu no ano de 76 a Cr$
2 bilhões e 819 milhões, havendo, entretanto, a recuperação de

volumes e não de preços".

JARDnl VILA RICA PLANTÃO NO LOCAL
Ultimas casas, living, 3 dorrnitónos, BWC social, copa, cozinha,
ár.ea de. serviço, dependência completa p/empregada, qaraqern.
Jardim e quintal. Área verde. Área de lazer p/criança. Ruas calça­
das. Próximo-ao mar. Local seco. Financiamento.

CASAS EM SÃO JOSÉ SÃO JOSE - Ponta de
_ Res.id.ênc@.ç/t1àl.l"living, sala de janta'r,,"3 dormitór-ips,,(LsuÚ
BWC social.cozi nha, área de serviço, dependência de empregad
lavanderia, garagem. Quarto de hóspedes. Jardim e quintal. Preço
Cr$ 600.000,00 - Fin. Cr$ 550.000,00 - Saldo a combinar - CS-
174.SJO.

administradora de imóveis Itdo.

AV. Mauro Ramos, 178 Centro

Fone - 22-1314

IMÓVEIS PARA ALUGAR
ED. JOANA DE GUSMÃO
Conjunto residencial ': 60'2 - com 2
salas e demais dependências - todo
acarpetado.
Conjunto comercial e residencial -

70'5 --com 2 sal as e demais dependên­
cias - todo acarpetado.
Conjunto residencial e comercial -

80'1 "com 2 sal as e demais dependên­
cias - todo acarpetado,
Conjunto comercial - 80'3 - com 2
salas e demais dependencias - todo
acarpetado,
Conjunto residencial - 90'8 - com 2
salas e demais dependências - todo'
acarpetado,
Conjunto residencial - 10'0'4 - com 1

quarto, sala, cozinha, BWC - todo
acarpetado,

ED.DONAIZABEL
Excelente loja no Ed. Dona Izabel - n?
10' - para negócio de alto, padrão.\ .

Excelente loja no Ed. Dona Izabel- nO
nO 0'3 - para comércio em geral.
ED. BIANCA

Conjunto residencial - 40'2 - Com 3
quartos, dependência de empregada,
garagem - Acarpetado de luxo.
ED. ESTEVES JUNIOR

Loja - 0'2 -"Excelente loja pa,w comér-
cio.

,

Conjunto residencial - RuaGil Costa-
646 - tom 3 quartos, copa-cozinha,
sanitário, sala, escritório, -13.WC; tele­
fone, garagem, dep. de 'empregada
c/2 quartos, churrasquei ra,

,

Duas excelentes lojas no ESTREITb -

'

0'4 e 0'5 - Av, Santa Catarina,

"SE VOCÊ TEM PARA ALUGAR: CASAS, APARTAMENTOS,
SALAS E LOJAS, ENTREGUE À ADMINISTRADOR4 DE IMÓVEIS
MANSÃO QUE LHE DARÁ TODAS AS GARAN,TIAS DE UMA BOA
ADMIN ISTRAÇÃO"

, fl

'I

------
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16 - Cidade

o precário sistema de fornecimento de 'água
.

'da Casan sofreu-outro colapso "

'

'na madrugada de ontem, ·com mais uina
ruptura.dos canos sobre o rio Cubatão,.

em Palhoça. A empresa informou no final da
tarde que "se não ocorrerem mais

imprevistos", a água retornará hoje. à. cidade,

N a madrugada dé Os carros-pipa da em-

ontem um novo rompi-' presa estão funcíenando
mento - o terceiro em em regime de tempo in­
menos de três dias � vol- tegral,' servindo hospi-

1,

tou a deixar a cidade sem 'tais, restaurantes e hotéis
água, prolongando o fla- e, "casos que justífí­
gelo destes últimos quem necessidade".

A população teve de recorrer ontem às fontes naturais. No Hospital, a Casan cumpre sua obrigação, Seu Ment:!_YJPça abastece a rua General Bittencourtna hora de emergência.

do Estado' deoSan.f� çilb}-�[J;tal"��:-:;gtá.Y�L:p�ê�i�t�:';-�:>,f;���i'�'i��4i�t,aIÍle��eVe;,· água. poços e �''0.;"" as' aguardava na fila sua vez, "quanto ��i� ;ie\Pílg�;
rina, na Trindade. '. 1:$;�$,pens�o ,d�'s<han;fio'f gitl'ãtiúdo} .:., r: , "",

.

reservas em caix �pps para apanhar um pouco mais falta. 'O t�ôme de,
CONSEQUENCIAS .,'

. . Ilara os doentes, já que o
. edifícios de área ÇfJ'l�!' d'água.' A bomba loca!i- �endonça há mil'it? estáDe todos os problemas,' abastecimento . atravês

' PltOCISSÃO DA 'PA- ���,.. , zada na rua General BIt- hgado as constantes fal-
que a falta de água acar- dos carros-pipa . gu.e a NELA Uma das pro' ói?s • tencourt, até as 11 horas tas d'águas na cidilde:
reta; o maior deles, está . Casan vem fazendo é,in-' A corrida de populares das muitas que se, a- de ontem já havia aten­
ligado aos hospitais, que' suficiente. O· Hos.pital., em busca de água era vam, chegqva a r

, [ên- dido mais de 150 pes­
segundo comentários'

,

grande durante todo o cia do "Seo" Men q, 9a; soas, entre ela uma jurí­
dos funcionários, "po- Infantil É'dite "Gamos dia,;em vários pontos da onde uma bomba 4�1 .'1- dica, a maternidade Car-
derá acarretar graves Ramos, fechou o depar-' eidadeaHemens, mulhe- "são jorrava abun te-, los Correa. ;

,

conseequ ênc ias ", No tamento . de revelações res é Crianç'a�,.com pane-v mente o Iíquidt 0-
�

Outro popular comen-
hospital Celso Ramos, a das chapas-ide iáio-'X; ;1' "las,' vasilhames; form,a- lhído num poç . 'á tava: "pagamos a água e

lavandeira foi fechada lavandeira,' e outros de,;;:
'

vam um desfile 'que de- mais de 10 anos'
,�
a

.

não temos, pagamos a luz
ontem no período da partamentos de. menor sembocava nas poucas "subsidiária da, � n" e não temos. Isto já está
manhã, pois a reserva da importância deveriam' opções que Florianôpo- vem solucionand��pro- impossível, é obrigado a

cisterna encontrava-se no' tomar a' mesma medida Iis oferecia para se con- .blema de muita g.p'te", mudar". Enquanto outro
final. Para "à, parte' da se o abastecimento não seguir um pouco de Ironizava um sen��JIe complementava:

't �\�:i��., T

�--------------------------------------------�

quatro dias em que o

abastecimento tem sido
muito irregular e bas­
tante insuficiente, pro"
vocando bastantes difi­
culdades à' população,
que em muitos casos está

utilizando água mineral
para o consumo.

t
Também o carro-pipa do
Corpo de Bombeiros,
com capacidade para
cinco mil litros, está
atendendo as chamadas
de maiores urgências. A
água está sendo apa­
nhada no reservatório da
Universidade Federal

Com a industri"alização· cio lixo surge
..,

_. J:..
.

uma idéia para combater O ax,odo' rur'al'
O prefeito de Floria-

nópolis tem planos de

aliar a criação de "cida­

des hortingrajeiras;' e o

aproveitamento do lixo

na região da Grande

Florianópolis, produ­
zindo através da trens­
formação dos resíduos

orgânicos, adubo para a

produção agrícola na

periferia de Florianópo­
lis, Palhoça, São José e

Biguaçu.
Este e .outros pense­

mentos de Esperidiã_o
Amin a respeito do

ap�oveitamento' do lixo

na capital (e na Grande,
Florianópolis) foram ex­

postos por ele na noite

de: sexta-feira, após as­

sisti;· à . apresentação
feita pelo engenheiro
Álvaro Querzoli, um dos

diretores da Utoel S.A.

(Usinas Reunidas Para

Beneficiamento de Lixo)
de São Paulo, de um

filme quemostrava osis­

tema de beneficiamento

de lixo usado em Roma,

No auditório da

Udesc, a convite da

Comcap (Companh�
de Melhoramentos da

Capital), cerca de 200

pesssoas ouviram as'

palavras de Querzoli,
viram o filme e no final

ouviram o prefeito, que
de certa forma. descar­
tou a possIbilidade de

uma aquisição imediata
de qualquer das tecno­

logias propostas ali,
alegando a necessi­
dade de se encontrar

"um caminho nosso",

devido às característi- detectar com indicado-' Ihorandd".
.cas peculiares da re-

.

res como o retorno de

gião de Florianópolis, ICM: o retorno que Flo- AS TECNO,LOGIAS .'
brasileiro, membro que

que não é uma metró- rianópolis obteve fjm 77, Na. ve;daÇi� Álvaio" é do Conselho Consul-
pote, mas pelaproximi- foi o 6°-d.o estado, e em Ouetzoli �v�lio f? Floria-'·" tive da Associaçã�Bra- •

dade de varias munict-
.

78 será o 80; a Grarifpo� .' nópoJ ;.s;· "vfmqét ..5.8.:J; 'si le/ta :de
.

Limpezao,P()-
pios, com áreas urbanas lis é a região mais popu- 'pf?ixe;',.ê corno bom' co-: ,',bl/ca: ,� " ': '.

muito próximas, apre- losa de Santa Catarina, merciante italiano (natu-
senta problemas -, mas o valor agregado retizedo brasileiro) não
como o lixo - próprios do seu movimento eco- utilizou as té9nicasde . grandes cidades, nômico está em 12° lu- agressivas das multina-
Disse ele que qualquer gar; além disso, diz o cionais norte-

solução só deverá ser. prefeito, "um município americanas. Suave-
tomada quando houver como o de Leoberto Leal mente, fez conhecer vá-
possibilidade de fazê-lo :acusou o êxodo de 60 rias tecnoloç;ias' para a

em conjunto; uma coleta famílias que trabalha- transformação do lixo,
unificada, para que a vam na agricultura, em das quais suas empre-
quantidade de material 76". sas são representantes
recolhido possibilitasse Por isso, Amin quer no Brasil ou até para a

a implantação de uma conseguiu que o CNPU América Latina. No
usina de processa- financie um estudo para filme, intitulado "Vai,
menta que produzisse estabelecer um padrão transforma-se e volta", é
compostos orgânicos próprio para esta te- mostrada uma sofisti-

(adubo) para nutrir 'ci- gião, que fizesse com cada tecnologia ita-
cede. hortigranjeiras". . que a capital não ti- /iana, utilizada em

Essas "cidades" vesse mais que lançar Roma, que' possibilita
foram propostas ao seu lixo na "descarga um reaproveitamento
CNPU (Conselho Na- oontrolada do liscorubl'' espantoso do lixo: os

cional de Política Ur- e pudesse. transformar papéis retornam como

banà) através de con- as 2,800 i/mês de lixo papelão e cartões, as la-
sulta encaminhada re- qLfe recolhe (qproxima:;:::. )�rj.éls, se., t9�p9.m toml?
centemente, Trata"se de damente e sem levarérfi irja{s',alta.rrás, os plásti7
uma área de 200hec,que conta o recolhimento. cos como nÇ)vos plásti­
produziria os hortin-. dos munidpios v.izi- cos prensados, os res­
granjeiros que abaste- ,nhos) em cerca de'2 fTJ,il:, tas. <" órg,ânic.os,_
ceriam a Grande Floria- ):/mês de composto dr�' transformam-se em ra­

nópolis, solucionaf'ldo," gânico, bom para fertili-·· Çges para bovinos e re-

vários problemas, entre zaro solo, tornam como carne e os

eles o êxodo rural _:_. Finaljzando o prefeito restos orgânicos menos

"desnecessário:', . se- citou, de passagem, a nobres acabam como

gundo o prefeito - que. rescisão do contrato adubo,
já se verifica érrCmuni- que o muniçípio tinha

cípios pertenceiites a com a San.,ynge: "qUe-
esta região e. o "empo- remos achar nosso"Ca-
brecimento relativo" minha, em novembro
destes municípios, Este nós saímos do caminho

"empobrecimento"
'

que nao era'o nosso em

Amin definiu como limpeza pública e pa-
aquele que é possível rece qu.e estamos me-

Esta tecnologia não

pode ser utilizada em

Florianópolis, porque
precisa de uma quanti­
dade rTlaior de lixo para

.

ser exequível, Mas além
disso Querzoli deu in-

formações, muito ' inte­
ressantes sobre o lixo

o brasileiro produz,
em média 500g de lixe

por dia (as usinas com­

ptetee, como as de

Roma, precisam de. 1

milhão de habitantes

para, funcionar). São
Paulo produz 6 mil tone­
ladas diárias de lixo

. domiciliar e sua prefei­
tura gasta Cr$ 60,00 por
tonelada para incinerar
500ton e transformar'
500 ton em composto,
Uma das empresas
subsdiéries da Urbel é a

veçe-Sopeve, que re­

colhe 60% do lixo de
São Paulo. Uma usina

para transformar 100ton
diárias de lixo em Com-

I

posto (adupo)-que se-

ria ,aproximadamente,a '
..

n'tais' aproprladá
.

pá>a' ,

.

Florianópolis _:_ tem seu

custo entre 10 ou 12.
milhões,. de cruzeiros.

Diz Querzoli que em

tódo o mundo o reapro­
veitamento do lixo ainda
está • "engatinhando",
No Brasil apenas algu­
mas capitais possuem
usinas que transformam
peql!ena parte do lixo
recolhido em compos­
tos, utili.zando-se, a

maioria, de' tecnolgia
dinamarquesa, que é
uma dasmais primárias,

° ESTADO, 11 de setembro de 1977

Inclusive na ú.lrirna >

quinta-feira ele recebeu
.'

�
a visita de um .enge­
nheiro da Casan, que foi
lhe propor, a construção
de uma cisterna no local
onde está instalada a

bomba, mas que se�
gundo Mendonça, difi­
cilmente será cons­
truída..

Os pJtejuízos que as chuvas·
_ �i:i:. _,'

•.�':.,11:\ •
.

.,.

cau�ram ao mun,c.p,o"
���:.�;;;

. ( .'

,

s�i'C!:ndo a Prefeitura:
,

'/��" �

,
A� "chuv�s .q�t��!lngiram Floria- 'água e lama dos morros.

nôpolís nos ulhm�S'ihas, acarretaram Ao contrário, a rua Antônio Carlos'
prejuízos em t�w�' clt) Cr$ 800 mil Ferreira, paralela à primeira, situada.
para o poder' p-ill�o, com danos na no mesmo nível, sujeita a volumés �

. pavimentação d�s.:16as do centro, <:m de água semelhantes, não enfrentá
150 quilôínetros:�'�stradas de chao problemas de inundação. Isso por-'

, no interior da nfi�,il'além de três pon- que, segundo a Prefeitura, foi con-
tilhões avariados. No Estreito, cerca tornado, no local, o grave problema
de 20 ruas ficaram alagadas e no inte- de Florianópolis: drenagem.

. rior da Ilha, por falta de drenagem, No Estreito, cerca de 20 ruas foram.

algumas vias pavimentadas tive- atingidas pela inundação, resultando
ram as pedras »ârrancades pelas altos danos aos particulares, além
águas .: Os mais.' prejudícados foram dos estragos na pavimentação.' Em
os moradores das' áreas atingidas, alguns casos, como nas ruas Heitor
que sofreram perdas de objetos de Blun e Gaspar Dutra, a Prefeitura
valor e prejuízos p.as propriedades - responsabiliza, 'em parte, os habitan­
muitas residências" foram invadidas' 'tes, por transformarem as valas de
pelas águas. escoamento em depósito de

, As três pequeJVls pontes na liga- lixo. "Para ,remover qualquer objeto
ção Ribeirãoda Ilh� com a localidade inservível, que não pode ser trans­
de Cae íra da Barra do Sul, danifica- portado pelos carros da coleta co­

das pelas águas, 'j:â oferecem condi- mum, basta discar o fone 22-82-47 e a

ções de tráfego, ;embora precaria- Comcap - Companhia Melhoramen­
mente. Os prillleÍ}'os' reparos foram tos da Capital - atenderá com. o ser­

efetuados na sextaJeira e dentro em viço de coleta especial".
breve esses pontilhões serão recupe- Quem pretende construir em áreas
rados totalmente.

�

Com essas três facilmente inundáveis, deve consul­
pontes os prejuízos foram da ordem tar a Prefeitura sobre o tipo de dre-

. de Cr$ 600 ma. ::� nagem a ser usado. Isso dificilmente
No centro da ci&,"Qe, as deficiências, ocorre e por isso a administração
no sistema de es,(oto pluvial provo- municipal diz que "há certo grau de
caram estragos Iltl]alçamento à para-

.

desinteresse por parte do povo".
,lelepípedos, ero-I$ora de pequena ASFALTAMENTO
monta. . l� .�

,

O projeto de asfaltamento de nove
O interior da!.ü&�\yive um dos pio- ruas do centro da cidade (isso numa

res períodos nQ,Je.fIOr de tráfego. Os 'primeira etapa) que já deveria estar
150 quilômetro�� �stradas de chão em execução, somente vai, ser ini-'
batido e similar��"'�ue'ligam diversas ciado em janeiro do próximo ano. A
localidades entt.�tri e com o centro da . Prefeitura explica que esse atraso

cidade, estão leld .péssimo estado. decorre das precariedades constata­
Outras vias do i�,r�dor servidás com das no sistema de drenagem.
pavim'entação,;tar;tbém ficaram ava- O Prefeito Esperidião' Amin não
riadas. O motivó� d,isso, segundo a considera)ógico asfaltar vias públi­
Secretaria de Obras daPrefeitura, é,a cas sem primeiro executar obras de
falta de planejamento., São, na maio- drenagem. A execução das galerias
ria, obras realizadas, às pressas, dias pluviais vai custar Cr$ 210 milhões e

antes de pleitos eleitorais. a Prefeitura, mediante "um com-'

Um exemplo disso pode ser regis- promisso moral"; já tem prática­
trado na rua Carlos Corrêa, na Trin- mente assegurado 50 por cento desse
dade, onde a pavJementação foi co- valor com o Departamento Nacional
locada simples'm�te sobre o, barro, de Obra's e Saneamento.
sem projetos !lara escoamento das O projeto. de drenagem vai ser en-
águas. Como conseqüência, as 60 tregue dentro de60 dias, em seguida,
famílias que ,ali moram estão. sujei- a Prefeitura já pode contratar o pro­
tas, constantemente, à invasão da jeto. final de engenharia.
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América Latina aprovou o

novo tratado sobre o Canal
CIDADE DO MÉXICO - Governos, jornais, polí icos

e outros setores de influência na América Latina
aprovaram o novo tratado sobre o canal do Panamá
e prognósticos indicam melhores relações com os

Estados ,Unidos.
Mas alguns países, principalmente o Brasil e o México,

mostram-se menos entusiastas do que outros, enquanto
alguns governos estão preocupados diante da possibilida­
de de que o controle panamenho resulte em aumentos de
tarifas no canal.

Alguns líderes militares direitistas do hemisfério
manifestaram em particular satisfação de que o tratado
permita' que os Estados Unidos mantenham a defesa do
canal.

Uma enquete realizada na região indica que a maioria
dos governos está de acordo com o chanceler
costa-riquenho Gonzalo Fácio para quem a assinatura
do tratado "representa o fim do último vestígio de
colonialismo na América. "Chegou a era em que as

relações dos Estados Unidos com as nações latino-ame­
ricanas serão melhores".

PASSO IMPORTANTE
O presidente Carlos Andres Perez, da Venezuela, foi o

mais preciso ao qualificar a assinatura do tratado de
importante passo em direção.' ao melhoramento de
relações entre os Estados Unidos e a América Latina.

Enquanto isso, a Colômbia, que organizou recente­
mente uma reunião de cinco nações sobre o tratado do
canal, apoiou plenamente a "declaração de Bogotá"
depois do encontro.

As cinco nações reunidas em Bogotá foram a

Colômbia, Venezuela, Costa Rica, México e Jamaica,
todas elas, com governos civis eleitos. A reação

.

mexicana, porém, não fui unânime.
O presidente José Lopez Portillo surpreendeu a

comunidade diplomática ao recusar o convite para
participar em Washington da cerimônia de assinatura

,-------------------------------------------------------------------------------�,.,

Internacional - 1

América Central espera Juan
Carlos para nivelar balança
Guatemala - Os países
centro-americanos acredi­
tam que a visita do Rei
Juan Carlos, da Espanha,
se traduza numa melhoria
das relações econômicas
em ambas as direções.

Embora o intercâmbio
comercial entre a América
Central e a Espanha se
desenvolva em níveis satis­

fatórios, os empresários da
área desejam que a balança
comercial se nivele mais, já
que atualmente favorece

h,·
\

aos espan OlS.

Segundo dados divulga­
dos pela secretaria de inte­

gração econômica centro­
-americana (Seica), a ba­
lança comercial com a

Espanha, computada em

fins de 1975, deixou um

saldo desfavorável de
_
9

milhões de dólares.
De acordo com essas

cifras, as relações comer­

ciais foram deficitárias pa­
ra a Guatemala, Nicarágua
e Costa Rica, e favoráveis
para EI Salvador e Hondu- .

raso

Desdobrando-se as ci­
fras, assinala-se que a Gua­
temala exportou para a

Espanha 7.241.854,00 e

comprou 8.369.134,00,
tendo um saldo negativo
de 527. 280, 00 dólares.

Por sua parte, a Nicará­
gua importou mercadorias
espanholas por
7.356:715,00 dólares e

vendeu à Espanha
6.481.541,00 para um Sal­
do desfavorável de
875.174,00.
A Costa Rica exportou

1. 026.000,00 e importou
8. 624. 000, 00 para um !XlI­
do negativo de
7.598.00.0,00 que repre­
senta mais de 75 por cento
do saldo em favor da

Espanha com toda a Amé­
rica Central EI Salvador
exportou 8.077.402,00 e

importou 5.344.750,00
para um saldo positivo de
2732.652,00 e Honduras,
que vendeu 3.096.44,00
e importou 2.359.558,00,
teve um saldo favorável de
736.884,00. Juan Carlosl esperado para reequilibrar a balança comercial.

PC sugere a La' Pasionária
que renúncie ao parlamento

Madri - O comitê executivo do Partido
Comunista espanhol segueriu a sua presi­
dente, Dolores Ibarruri que renuncie a sua

cadeira na Câmara dos Deputados.
.

Fontes comunistas expressaram que o

comitê, de 34 membros, apoiou o pedido
de renúncia com 'base na avançada idade da
dirigente e do seu delicado estado de saúde.
Trinta votaram a favor e quatro" se

abstiveram.
.

O comitê do Partido sugeriu que
Dolores seja substituída por Iulio Gonzales
Campos, professor de direito internacional
da Universidade de Oviedo.
A decisão foi conhecida na época em

que os médicos que atenderam a dirigente
disseram que esta· havia melhorado da
operação a que se submetera para a

implantação de um marca-passos, capaz de
funcionar durante 14 anos, para corrigir
_!lma deficiência cardjaca,.. '._'.

Disseram que Dolores caminhava pelo
hospital e que poderia voltar às suas

atividades políticas dentro de uma semana.

Dolores, de 81 anos, ganhou uma

cadeira na Câmara dos Deputados pela
região mineira de Asturias nas eleições
parlamentares de junho. A anciã havia
regressado à Espanha em maio, depois de
viver exilada durante 38 anos na 'União

Deteres, aos 81 anos: estourvando. '

Soviética. Suas' atividades no parlamento,
desde que tomou posse, tinham sido

praticamente nulas.

Giscard é acusado de fazer
política com'a guilhotina

.

PARIS - Após se acomodar sobre sua perna
direita artificial, Hamida Djandoubi, um operário
agrícola tunesino, de 28 anos, caminhou

impertubável até o' focal onde foi executado
ontem na guilhotina.

Djandoubi é a segunda pessoa guilhotínada na

França em menos de três meses. Como se tratava
de' um condenado com defeito físico, o debate
nacional que sacode o país em torno dá pena de
morte ficou ainda mais intenso.

A Liga Nacional Contra o Crime felicitou por
seu valente ato o presidente Valery Giscard
D'Estaing que decidiu não perdoar o réu,

Mas o Comitê de Ação de Presos disse que
tendo em vista que a maioria dos franceses é a

favor da pena capital, Giscard D'Estaing decidiu
ganhar as próximas eleições recorrendo a um

novo bode expiatório.
O ministro da Cultura e Meio Ambiente,

Michel D'Ornano mos trou-sc disposto a'manter
um debate totalmente franco no parlamento em

relação à pena de morte, "embora isto 'de margem
à inevitáveis paixões" .. Mas é urna questão
fIlosófica de extrema importância para nossa

época".

Segundo as úl timas enqu etes realizadas, 54 por

.

cento do eleitorado votará pela Aliança Comunis­
ta-Socialista nas eleições legislativas marcadas

para março.
O grupo de ação de presos afirmou que

Giscard D'Estaíng está inteirado do resultado das

enquetes e que "uma condenação à morte não é
inútil nunca quando a política está em jogo".

Catalunha celebra futura
autonomia com.Dia Nacional

BARCELONA - Os catalãos se prepararão
para festejar o retorno do governo autônomos
depois de uma espera de 38 anos com uma

demonstração massiça de unidade que celebrarão
hoje nas ruas de Barcelona.

Não obstante que ainda. não tenha sido

outorgada a autonomia a região caÚllã de cinco
milhões de ha bitantes e que isso só possa ser, a

princípio, provisório, os dirigentes regionais
confiam em que eventualmente disfrutarão dos

privilégios que perderam durante as décadas de

goverpo do generalíssimo Francisco Franco.

"Nosso DIA NACIONAL de domingo será
uma festa feliz", disse Joan Reventons depois­
de entrevistar-se ontem com o PREMIER Adolfo
Suarez a frente de uma delegação catalã.

Suare prometeu autonomia para as quatro
províncias catalãs e eventualmente para a região
basca e indicou o reconhecimento nacional para
outras regiões étnicas.

Os organizadores do DIA NACIONAL disse­
ram esperar uma marcha de dezenas de milhares
de pessoas amanhã para simbolizar o retorno dos
direitos catalãs. Esse dja também comemora a

derrota que sofreram os catalãs frente o rei Felipe
Vem1714.

Andres Perez: "O passo mais importante para melhores rela­

ções".

quando enviou seu chanceler Santiago RoeI.
A medida provocou comentários da imprensa,

segundo os quais, Lopez Portilo não desejava ser visto.

junto a líderes militares da América do Sul principalmen­
te Augusto Pinochet, do Chile.

O jornal "EL SOL", por. sua vez, afirmou que o

presidente estava insatisfeito com o segundo tratado que
permite que os Estados Unidos defendam militarmente o

canal quando sua neutralidade se vir ameaçada.
O silencioso protesto de Lopez Portillo provocou

mutíanças de última hora na "declaração de Washing­
ton", assinada por lídere americanos pouco depois da
cerimônia

O chanceler mexicano. só assinou depois que foi
eliminado um parágrafo que reconhecia o direito dos
Estados. Unidos para a defesa da neutralidade do canal
depois do ano dois mil.

..

Nas LOjaS HM!

A VISTA E ATÉ 10 PAGAMENTOS
COM DESCONTOS SEM IGUAIS!
EM 24· MESES
PRESTACÕES SENSACIONAIS!

_;

RÁDIO PORTÁTIL PHILCO
3 faixas de onda.
O MElHOR PREÇO A VISTA
OU COM DESCONTOS TAMBÉM A PRAZO!

I
TV A COItES PIULCO MIGlC·26 DIRECTA�.
CONTROLE REMOTO - 26" [66 cm).

.

) distância, você liga e desligo,
mudo os canais, o·umenlc e diminui
o volume, cores, brilho e contruste
·perfeitos.

\ Apenas 1.250,00 mensais. )
-------_ .. -- --__../

--- M...,.".,.,.,.,

RáDIO PHILCO MOO. "TRANSGLOBE"
9 faixas de ando.
Funciono o pilho e o luz.

Apenas 159,00 mensais iguais.

TV A CORES PHILCO POP COLOR
17" (43 cm) O mais vendido
no Btasil, no medido'cerla
do $flJ espoç 0,

Apenas 185,00 mensais.

TV I CO�ES Df MESA PHILCO
COLORSCOPE 20" 15t cm).
.Sintonia fino oUIDmlÍtico.
TrQnsiSlOrízoçõo lotai .

Conlrole automótico de cor.

Apenas 10 X 1.390,00 mensais,

PARANÁ: Curitiba - Pofonaguá Uniôu doVitÓrio· Ponfo 6rosso -londrina - Corn-élio Procópia -Moringó. Umuarama
Apucorooa . Arapongas - Poronovoi - Campo Mourão - 6uoropuova - (oHovel - Matelândia - H.'&dioneira
'Mal. Cóndido Rondo, . êcíoerê . SANTA CATARINA, Heucnópolís . Blumanau . Jotnvílle • Ilaiai . Tubarão
Crieiuma . Rio do Sul : loga•. êrusque . Jaoçabo . Jaroguó do Sul . RIO GRANDE 00 SUL Parlo Alegra
Coxia s . Novo Hamburg•. Pouo Fundo· SÃO PAULO, Sóo Poulo • Sonlo André· Sentes , São Jose dos Campos
RIO DE JANEIRO, Rio da Icnefr c Nilarói

BREVE, Tolado (PR) • Xan.arê (SC) • Chap"ó' (SC) . Banlo 60neol .... (RS)

CONTE COM O ATENDIMENTO HM EM 5 ESTADOS,

RáDIO RELÓGIO DIGITAL PHILCO
Ondas médios e frequência modulado.

Apenas 114,00 mensais iguais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IH - Internacional, ° ESTADO, 11 de setembro de 1977

Prefira você também OSprecos lJa«os daArapuã.

Armn .. em coma" para evitar costumeiros pedidos de clemência.

"Coma" ·de Amin seria falsa
para evitar pedidos dep.

t:

KAMPALA - Grande multi-:
dão se concentrou nos arredores
da capital para assistir ao fuzila­
mente de 15 pessoas condena­
das a morte no primeiro julga­
mento público realizado até
agora, em Uganda, dos acusa­

dos de: conspiração contra o

governo do presidente Idi Amin
Os 15 acusados, entre os

quais havia professores, homens
de negócio e ex-funcionários de

governo, foram alinhados, na

tarde de ontem, contra barris

cheios de areia sob a chamada
torre do relógio da rainha e

executados, um após outro, por
um pelotão de fuzilamento.

. As execuções foram realiza­
das enquanto crescia, no exte­

rior, a suspeita de que, os

informes sobre uma intervenção
cirúrgica a que Amin teria sido

submetido, e o subsequente
estado de. coma anunciado, não
passaram de uma história forja­
da, possivelmente para evitar

pedidos de clemência de últinl!,

do, acusados de planejar .uma
rebelião, que deveria estourar no
dia 25 de janeiro último, coinci­
dindo com o sexto aniversário
do golpe que elevou Amin ao

poder. Os outros três foram
sentenciados em julho, por acu­
sações de traição e homicídio.

O CORAL DOS CONDENA­
DOS

A multidão começou a se

reunir para presenciar a execu­

ção três horas antes das 17:00
da véspera, hora anunciada para
o fuzilamento.

A partir das 14 horas, um

avião MIG passou várias vezes

em vôo rasante sobre a cidade.
O pelotão de fuilamento estava
fortemente armado, como se

estivesse em vias de partir para
uma frente de batalha. A multi­
dão já era enorme nos minutos

que precederam as execuções.
Os condenados, transporta­

dos por veículos militares até à
base da torre, chegaram cantan­
do: "morreremos por algo que

não sabemos, por algo que não
fizemos... que nosso sangue
corra... o que fizemos, só Deus
sabe.. .".

Os prisionéiros, de longas
barbas e com os olhos vendados,
pareciam estranhamen te tran­

quilos, enquanto os soldados os

amarravam pelos pés e mãos aos
barris de areia. Todos recebe­
ram, imóveis e eretos, as descar­
gas dos fuis, iniciadas cinco
minutos depois da hora prevista.

Três horas depois das exec­

uções, a rádio de Uganda disse:
"O presidente vitalício Arnin
advertiu que qualquer pessoa -

seja um ministro, um alto oficial
de segurança ou um civil - que
desenvolva atividades subversi­
vas contra Uganda está cometen­
do um suicídio".

AÍl tes, a emissora divulgara
que 12 sentenciados haviam ad­

mítido sua culpabilidade no pro­
. cesso iniciado contra eles por
conspiração a de agosto
passado.

hora em favor dos condenados.

Arnin não assistiu às execu­

ções e a rádio de Uganda nada

disse, ontem, sobre o seu

paradeiro ou seu estado de
. saúde.

"A VOZ DE UGANDA",
órgão oficial do governo, publi­
ca hoje, na primeira pagina, uma
foto que mostra Amin no

momento em que este felicitava
seu assessor e confidente Robert
Astles, por sua ascensão ao

posto de major das Forças
Armadas do país.

Astles, o homem que conver­
teu o presidente Arnim em

centro da atenção pública mun­

dial, ao anunciar que o líder

ugandense estava em "COMA",
foi promovido pelo seu eficiente
traballio na captura de contra­

bandistas que operam no Lago
Victoria, segundo informou o

jornal. )

Doze dos executados ontem fo­

ram condenados no mês passa-

Dormitório Colombini Primavera
Para casal, 4 peças, móvel em caviúna.

Amplo armário com 4 portas. Cômoda
com espelho e acompanha banqueta
estofada.

A�""4.398,
ou 289, mensais iguais.

11111,,,l'O'a

FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schimidt, 10- Aberta até às 20 hs.

--�--------------------.------------------------------------------------------------_.-----------------------------------------

Argentina e Chile
cobiçam canal e a

região Antártica
BUENOS AIRES - A imprensa local comenta que as

relações entre a Argentina e o Chile estariam chegando a um

ponto de extrema tensão devido ao caso do canal Beagle e

as supostas pretensões chilenas sobre a região antártica.
Alguns jornais voltaram a se ocupar do assunto e agora

com mais veemência, um dia após a viagem que o almirante
Emilio Massera, comandante-em-chefe da Marinha e

membro da Junta Militar de Governo, realiou pelo canal
Beagle.

-

Na lancha da Marinha de guerra "INTRÉPIDA", 'uma das
unidades de combate mais modernas, Massera percorreu a

zona até o limite ocidental com o Chile, de acordo com a

informação das autoridades de Buenos Aires.
O almirante Massera foi ao sul do país numa viagem de

inspeção as diversas unidades navais, porém, para muitos
observadores, isto foi apenas um pretexto para uma

"afirmação de direito" na zona do canal Beagle.
Umà decisão arbitral proferida pela Grã-Bretanha a 2 de .

maio passado deixou sob a jurisdição chilena três ilhas do
canal de Beagle, cujas águas separam o Chile e a Argentina
na região antártica. O Chile aceitou a decisão, - mas a

Argentina disse que daria sua resposta num prazo de nove

meses, estipulado pela sentença para a execução do laudo
arbitral.

A imprensa local, funcionários de governo e dirigentes
políticos acham que a Argentina deve rejeitar a decisão

porque atenta contra a sua soberania.

Rússia denuncia centro
de foguetes da Alemanha

Ocidental no Zaire
,-<-

MOSCOU - A Agência TASS denunciou ontem, que a

Alemanha Ocidental está construindo no Zaire o "maior
.

Centro Mundial de Lançamento de Foguetes".
Assinalou que uma firma alemã,' a Otrag, arrendou ao

Zaire uma área de 145 mil quilômetros quadrados, aonde
construirá um Centro de Investigação e um campo de
disparos de prova.

Na referência a esta "perigosa operação", a Tass afirma
que. "nenhuma manobra de propaganda poderá ocultar o

fato de que o projeto é o maior do mundo e que está sendo
construído com o propósito evidente de utilizá-lo por longo
temlUJ': .

O despacho disse que, de acordo coma informação
âispontvel, o governo da Alemanha Ocidental só participa
na construção das "chamadas instalações auxiliares do
centro".
A Agência Soviética comenta, por fim, que dirigentes

militares e indústrias da Alemanha Ocidental desejam
desenvolver seu próprio sistema de foguetes em lugar de
participar de projetos conjuntos internacionais, apesar dos
acordos concluídos ao final da Segunda Guerra Mundial que
proibe tais iniciativas.

Jornal indiano acusa

filho de Indira de
receber suborno da Boeing

NOVA DELHI - o jornal "INDIAN EXPRESS"
ínformou ontem, citando investigações realizadas pelo
governo, que o filho mais velho da ex-primeira-ministra
Indira Gandhi, Rajiv, de 33 anos, teria recebido 990 dólares
em comissões ilícitas da Companhia BOEING.

Acrescenta o jornal que Rajiv, piloto das Aerolinhas
Indianas, recebeu o suposto pagamento através de um.
depósito num banco estrangeiro, como resultado 'de
comissões pela compra de três boeings 737 concretiada
pelo governo de sua mãe.

.

.

Até agora não se pode manter contato com Rajiv para
saber sua opinião sobre as acusações, sabendo-se, no

entanto, que, por diversas vezes, no passado, a família
Ghandi desmentiu que possuísse contas em bancos
estrangeiros.

Sharon afirma que as

colônias ocidentais 'são
vitais para Israel

TELAVIVE - o ministro da Agricultura de Israel, Ariel
Sharon, disse ontem que as colônias judias na margem
ocidental são necessárias para a sobrevivência de IsraeL .

Sharon, que supervisiona as colônias, disse que Israel
deve ter muitos judeus nos antigos territórios árabes. E
concluiu: "As colônias são pelo menos tão importantes
quanto um acordo de paz", _

O presidente Jimmy Carter já disse que as colônias são
um obstáculo para a paz. Mas Sharon não concorda,
afirmando que ter as colônias aumenta o "senso de
segurança".

-

Assembléia pelos
direitos humanos indaga

por Bravo a Videla
BUENOS AIRES - A Assembléia Permanente pelos

direitos humanos pediu ontem ao governo militar argentino
que adote medidas urgentes para esclarecer o sequestro de
Alfredo Bravo, membro desta assembléia e líder do

.

Sindicato dos Professores.
.

Bravo, de 52 anos, foi sequestrado por dois desconheci­
dos armados que disseram ser agentes de Segurança
enquanto dava aula na noite de terça-feira numa escola
desta capital

As averiguações que familiares e amigos do professor
realizaram ante os diversos órgãos de segurança para saber
se havia sido preso foram inúteis. A polícia informa que não
o tem em seu poder.

Bravo é secretário geral da Confederação de Trabalhado­
res da Educação e membro do Comitê Executivo da
Assembléia Permanente pelos Direitos Humanos, integrada
por proeminentes políticos, sindicalistas, sacerdotes e

homens de letra.
O presidente Jorge Videla, que viajou para Washington

para participar da cerimônia de assinatura do novo tratado
sobre o canal do Panamá, afirmou que os recentes

desaparecimentos e sequestros na Argentina são uma triste
realidade.
A Assembléia enviou um telegrama aos três comandantes

das Forças Armadas em que reclamavam medidas urgentes
relacionadas ao sequestro de Alfredo Bravo, fiel defensor
dos direitos humanos e contra o terrorismo em qualquer
escala.

Este é o quinto sequestro de personalidades na Argentina .

este ano. II
----------------------------------�---
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RBDlOFONES ESTÉREO PHllIPS
4 faixas de onda - OM/FM e 2 OC,
toca-discos automático e os mais
belos móveis para combinar com o

seu ambiente.
A partir de , , , ., , 495,00

mensais iguais.

BaRBEBDORES PHllISHBn
90 Super 12 - Simples com regula­
gem de corte (Exclusive). ,

A partir de
.. ... ... . 599,00

OU A PRAZO COM AS FACILlDA- .

DES HM!

PHILlPS

e

BUJO-RáDlO PHllIPS
3 faixas de onda. Longo alcance.
A partir de ..... , 93,00 mensais.
Grátis: instalação e antena.

BUTO-RADlO PHllIPS OM/FM
Desde. ,." .. ,118,00 mensais.
Grátis: instalação e antena.

NAS LOJAS HM!

DEPILADOR PHllIPS
O preferido de todas,
as mulheres!

Apenas 124,00
mensais iguais
sem entrada.

RÁDIOS PORTáTEIS PHllIPS
De 1 a 4 faixas de onda. Tradição
e qualidade Philips!
A partir de , , . ,219,00 mensais,

OU A PRAZO COM· AS FACILI­
DADE HM.

Até 10 pagamentos descontos sem iguais!
Em 24·meses prestações. sensacionais!

TV PHllIPS PORTÁm
12" (31 cm). Linhas avancadissi­
mas. Excepcional qualidade de ima­
gem.

Apenas 254,00 mensais iguais.

TV B CORES PHILlPS
26" (66 cm). Com Seletronic. Bas­
ta apertar uma tecla para ser feita
a mudança de emissora, sem se

ter que girar botão algum. Perfeição
total em cores.

Apenas 1.195,00 mensais iguais.

,

GRATIS:FONÓGRaFOS PORTÁTEIS PHllIPS
o complemento indispensável para
você "curtir" o som a qualquer ho­
ra. O MELHOR PREÇO A VISTA,
OU COM DESCONTOS TAMBÉM
A PRAZO!

Compre a qualidade
PHILlPS

nas Lojas HM e

leve muitos cupons para
o sorteio de

4 CORCEL
TV PHILlPS PORTÁTIL
1t' (44 cm). Dispensa regulador de
tensão. Seletor de canais rotativo

.

com memória e controle deslizan­
tes.

Apenas 269,00 mensais iguais.

-�-

-,

TV PHILlPS DE MESa
24" (61 cm). Totalmente transisto­
rizado. Imagem com definição per­
feita de meios tons.

Apenas 298,00 mensais iguais.
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Itajaí (Sucursal) - Os

corpos dos 'pescadorres
Ivam Borba (18 anos), Eli
Ramos (27 anos, o "Cai­
çara"), Valvito Nelbo Flores

(17 anos), Adirso Mina e

Mamédio João Nicolau (40
anos), cinco das nove víti­
mas do naufrágio do "Do-
minante", acidente ocor­

rido na madrutada de

terça-feira última, no norte
do molhe do canal de en­

trada da barra do rio Itajaí,
foram encontrados por pa­
rentes e pescadores nas

proximidades da praia de

Navegantes. Faltam ainda
mais três deles, Ademar
Idal ício dos Santos (29

anos), Valdir Teixeira Filho
e Eustáquio Fabri Fernan­
des (28 anos, o mestre da
embarcação). A nona ví­
tima, Mário Miranda, já foi.
encontrada, na manhã de
anteontem.

Os corpos estavam bas­
tante deformados. Eles
encontravam-se no fundo
domar há quatro dias. Dois
deles, Eli Ramos e Valvito
Nelbo Flores, foram encon­

trados por volta das zo
horas de anteontem. E
Mamede João Nicolau,
Adirso Mina � Ivam Borba,
apareceram nas primei ras
horas de ontem, As vítimas
foram transportadas para o

CINCOVíTIMAS DO
PESQUEIRO

"DOMINANTE"
APARECEM NA PRAIA

TAPETES, CORPETES, FORRAÇOES E PASSaDEIRAS
É COM QUEM ENTENDE DE TAPETES!

VENHA E VEJA A MAIOR E MAIS BONITA COLEÇãO
.

DO BRASIL!

PEDROSO • O REI DOS TAPETES
carpetes
DRASTOSA

DRASTOSA - o único
carpete que não solta pêlos,

OFERTas ESPECiaiS
por poucos dias:
DRASTOSA 6mm
PURO NYLON
de 230,00 por

J6�,00 �or.,:ado
DRASTOSA 10mm
PURO NYLON'
de 270,00,por

199,00 �oro:ado
DRASTOSA
SUPER LUXO 20mm
de 450,00 por

320,00 -�or.,:ado
Sem colocação, desconto
especial de 10,00 por ma.

Toda a-Iinha nobre da
ITA no maior. estoque
do Brasil é exclusiva
Pedroso no Paraná
e Santa Catarina.-

PASSADEIRAS
de todos os tipos e

larguras.
(Borracha - Persia - Kashmir­
Lisas).

E a maior coleção de
.tapetes da linha
PERSIA. Todos os

tamanhos fabricados.
,

Venha a loja nara ver e
sentir a beleza e qualidade
de nossos tapetes,
carpetes- e forrações.

Novo lançamenl
nobre -da IT

.
,

exclusi

WAIKIKI ', Carpet de Nylon 20mm
Fibras nervosas. Não deixa marcas.

Forração alegre que transforma ambientes.

OFERTas ESPECial por poucos dias:
ITA CARPET NYLON -Tõ mm

de 330,00 por.23O,00 o m2 colocado.

AS O,FERTAS SÃO VÁLIDAS SOMENTE PARA
COMPRAS DIRETAS NA LOJA FLORIANÓPOLIS.

\ .

.� PEDROSO
;1'-, O REI DOS TAPETES

CURITIBA
Rua Dr. Murici,
231/253/339
Fones 23-9822
22-4787
23-6854
22,-2075

FLORIANÓPOLIS SÃO PAULO
R:Santos Av. São
Saraiva,49 Gabdel,281
Estreito Fones
Fones 282-15445
44-1389 881·3806
44.2517 881-2418

l,� ·_· \
...

Instituto Médico Legal, na trará sérias consequências.
Capital', para a efetivação Alguns deles eram pais,
da necr.ópsia. mas não tinham se casado.
RECONHECIMENTO Os filhos foram reconheci-
"Não descubram nova- dos na ocasião do nasci­

mente", gritava o pai de mente, a exemplo do que
Ivam Borba, "nem eu reco- fez Valdir Teixeira Filho,
nheço meu próprio filho". que tinha uma menina de 4
Outros diziam, "ele está anos com uma mulher.
feio e irreconhecível" .Ivarn GUINDASTE
foi identificado por causa APortobrás cedeu ontem
de UIil1 defeito que possuía pela manhã um guindaste
nos dedos do pé. O polegar com 19 metros e meio de
é colado ao dedo paralelo.

'

lança, para tentar remover
"Quem não tem coragem, a rede que está' emara-

.

não olha", dizia Valvito nhadanaspedrasdomolhe
Teixeira dos Santos, primo norte. A rede é "taineira" e
de Valdir, um dos pescado- pesa aproximadamente
res que ainda não foi en- 1.500 quilos. Os resultados
centrado. "Ele se criou lá ainda não foram satisfató­
em casa desde os primei ros rios. O próprio guinchoten­
meses", gaguejava Valvito tau remover algurpas pe-"
enquanto. explicava como dras do local para faciiitar.a
eram amigos. operação, mas nada con-,
PROBLEMA SOCIAL seguiu.

.

O pesqueiro "Dom i- Por volta das 12 horas,
nante" não possula.sequro, uma máquina da Prefeitura
nem mesmo os tripulantes. Municipal chegou ao local
Assim, os familiares das ví- . para ajudar na remoção de
timas não poderão ter pedras que. atrapalhavam
qualquer direito 0(.1 benefí- os trabalhos. O Corpo 'de
cio junto à previdência so- Bombeiros permanece em
cial. O problema gerado vigilância,

caso em que o governo
aceitou as exigências de

resgate, tendo libertado e

levado para o lemen do
Sul cinco terroristas.

Meses depois, em abri I

de 75, seis terroristaq .

alemães ocuparam a ern­
baixada alemã em Esto­
ccolrno tentando conse-'

guir a libertação de vários
companheiros presos ria
Alemanha. O governo es­

tava negociando com

eles, mas a explosão pre­
matura de uma bomba
que tinham em seu poder
causou a morte de dois

diplomatas e dois terroris­
tas. Os outros foram ex­

traditadospara Alemanha­
e, agora dois deles figu­
ram na lista de terror.istas

cuja libertação se exige
em troca da vida de Sche­

Iyler. Na mesma lista fi­

gura também Guenter

Sonnenberq, um dos as­

sassinos do Promotor Fe­
deral Bunack.
DESASTRE DE TREM
Cairo - Sobem a 26 o

número de mortos emm

consequência do de­
sastre ferroviário ocor-

rido no alto Egito e

"existe possibilidades de

que sejam encontrados
mais cadáveres", disse,
ontem, um porta-voz do
Ministério' do tnteríor.i
Este, qualificou de preci­
pitadas as versões de que
já haviam sido resgatados
41 corpos dentre os es­

combros.
O acidente ocorreu, an­

teontem, quando o "Ex-'
presso do Alto Egito",
trem que faz o percurso
entre o Cairo e a cidade'
de Assi ut, descarri1hoU
Segundo as primeiras
conclusões, o maquinista
não percebeu os avisos
de que' a composição es­

tava se dirigindo para um

desvio em desuso.
O maquinista tei preso

e as brigadas de resgate
aguardavam a chegada
de guindastes pesados
para remover os vagões
engavetados, com o que
outros Cadáveres podem
ser encontrados.

RESUMO'

o �estre do "Dominante",
Eustáquio Fabri

Fernandes
(abaixo, de óculos),
e os pescadores

Valdir Teixeira Filho
lado direito, acima) e

Adernar Idalício
dos Santos

(ao lado, abaixo),
continuam desaparecidos.
O Corpode Bombeiros
continua a procurar

os tripulantes
do pesqueiro na praia

de Navegantes,
e proximidades.

SEQUESTRO
Bonn - A Alemanha

Ocidental tem aceito exi­

gências de grupos terro­
ristas para salvar a vida de
reféns captu rados por es­
tes, posição muito in­
fluenciada pela matança
ocorrida nos jogos olím­
picos de Munique há
cinco anos.

No entanto, a vontade
do governo de resisti r pa­
rece ter se afirmado este

ario, depois dos assassi­
natos de dois proemien­
tes alemães, o promotor
federal Siegfried Bunack
e o banqueiro Jergen
Ponto. E agora, com o se­

questro do idnustrial
Hans Martin' Schleyer, o
governo ainda não tomou

. '"t-i
medidas concretas para
cumprir as exIgências de
libertar 11 terroristas nem

ordenou que a polícia in­

terrornpesse as buscas

para encontrá-lo, apesar
das ameaças dos seques­
tradores de .executar

Schleyer.,
O riscode assumir uma

posição de linha dura
contra terroristas é bem
conhecido das autorida­
des da Alemanha Ociden­
tal. Seus esforços para li­
bertar os atletas israelen­
ses capturados para liber­
tar os ; atletas israelenses,
capturados por guerri­
lhei ros palestinos du rante
os jogos olímpicos termi­
naram na tragédia de 6 de
setembro de 1972,
quando morreram 11 atle­
tas israejenses, cinco

guerrilheirose um policial
alemão.
Menos de um mês de­

pois, no dia primeiro de
outubro de 1972, três pa­
lestinos que haviam so­

brevivido ao atentado
foram libertados de uma
prisão alemã e levados

para a Líbia de avião, em
troca da vida de 20 re­

féns de um aparelho da
Lufthansa. O sequestro'
do candidato a prefeitura
de Berlim, Eter Lorenz,
ocorrido no dia 27 de fe­
vereiro de 1975, foi outro
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Pia Inox Fracalanza
1,60 m - 1 cuba

de Cr$ l.980,00 por
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tJ

·

·

·

·

;
·

·
.

I

·

·

·
.

·

·

·

·

·

·

,

·

e
"

,

·

·

.;.

..
·

·

�

Chuveiro Fame
de Cr$ 315,00 por

Chuveiro Lorenzetti
de Cr$ 332,00 por

Tinta Rekoplast
(balde)

de Cr$ 590;00 por

450,00

Chuveiro Corona
de Cr$ 150,00 por

. Tanque Celite
branco

de Cr$ 910,00 por

680,00236,00 266,00 115,00

Piso Céramus Bahia 22X22 a partir de

150,00 o m2 . .___--+-

Tinta Ultravinil

(balde)
de Cr$ 620,00 por'

.. 465,00

Azulejos Eliane a partir de

86,00 o·m2._---

CASAS DA AGUA
Av. Presidente Kennedy, 36 - Campinas - Fones: 44-1680/44-0251
Rua Fulvio Aducci, 1240 - Estreito - Fones: 44-0433/44-0480
Rua Francisco Tolentino, 1 - Centro - Fones: 22-2340/22-5755

.

Av. Saudade _. Trindade - Fone: 33-1435
Rua 7 de Setembro - ltajaí - Fones: 44-3260/44-0257

�*************************************************�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, 11 de setembro de 1977��2 -

Nos meandros da linguagem - 35 queriDo Alfredo Flach
"Nunca SaJO satisfeito das visitas que faço A minha mãe". (A.

OLAVO PEREIRA) (IN NovfsSIMA GRAMÁTICA DA
LÍNGUA PORTUGUESA. 16a. ed. 1977).

Luiz A. P. Victoria é outro que em seu' DICIONÁRIO DE
DIFICULDADES. ERROS E DEFINIÇÕES DE PORTUGUÊS,
3a. ed. revista, 1959, é taxativo quando afirma à pág. 161:
"MEU, TEU, SEU, ETC. - Não se emprega o -artigo com o

possessivo diante de nomes de parentesco ou 'títulos de
dignidade.
Exs: Meu pai foi um excelente médico (e não: o meu pai ... )
Minha avó já fez noventa anos (e não: a minha avó... )
- Com exceção dos casos acima, é facultativo o emprego do

artigo, diante de adjetivo possessivo.
Ex: O meu (ou: meu) livro é novo.

Talvez outros autores haja que também perfilham os mesmos

, pnncípios. Confessamos que não tivemos intenção de fazer uma

pesquisa assaz exaustiva sobre o assunto. Mas o que queremos, é

acrescen tar aqui as criteriosas observações - e nós as endossamos

e acatamos plenamente - de Napoleão Mendes de Almeida, em
sua GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, já
em 24a. edição (do 4660. ao 4750. milheiro). Trnascrevemo-Ias

"ipsisli tteris' , para que o leitor possa tirar as suas conclusões.

"§244 - Quanto ao emprego do ARTIGO DEFINIDO,
note-se que

A) .. ,

B) É ele OMITIDO...

4 - Antes de .pronomes de tratamento começados por

possessivos: sua senhoria, vossa majestade, etc.
É isso sinal de que tais expressões não podem vir precedidas

de A crasado: "Dei isso A vossa senhoria" (e não: à vossa

OS POSSESSIVOS E O ARTIGO
Todos sabem que diante de pronomes possessivos (adjetivos)

o artigo é facultativo e, por consequüência, tratando-se de

feminino, a crase também o é, Razão por que posso escrever:
,

O teu comportamento foi repreensível.
Teu comportamento foi repreensível.
Dirigiu-se A minha convidada.

Dirigiu-se À minha convidada.

Níguém ignora, outrossim, que ai língua atual tende a

consagrar o uso do artigo, e portanto da crase, diante de

pronomes ADJETIVOS possessivos. (Diante de possessivos
SUBSTANTIVOS de há muito que se consolidou o uso do

artigo).
Não raro, porém, quando abordamos o assunto em classe.

algum estudante nos argumenta que diante de possessivos que

precedem nomes de parentescos (ou ainda de títulos

honoríficos) o artigo, e por conseguinte a crase, são proibidos.
Em parte cabe razão a quem isto preconiza, estribado que está
em autores que proclamam tal norma.

Domingos Paschoal Cegalla é um deles a preceituar que
"Não havendo o artigo A(S), antes do termo dependente, é

eviden te q�e não terá lugar a crase. Por isso, não se craseia o A

ou AS:

Diante de nomes de parentescos, precedidos de possessivo:
Recorri A MINHA MÃE. Peça desculpas A TUA IRMÃ.

Faremos uma visita A NOSSA(S) TIA(S).
"A quem puxaste? A teu pai ou A tua mãe?" (VIANA

MOOG)
"Arrependi-me de ter falado A ,minha prima". (G. RAMOS)

senhona).
NOTA - Não se tratando de expressões de tratamento nem

de individualização especial, é indiferente o emprego do artigo
antes dos possessivos: meu caderno, o meu caderno, teu lápis, o
teu lápis, a casa do meu tio (ou de meu tio), em frente da minha
casa (ou de minha casa), o meu filho Pedro (ou meu filho Pedro),
confirmação '!o nosso nedido (ou de nosso pedido) "

O autor ainda acrescenta que o ouvido ou o SENTIDO (o
grifo é nosso) é o que deve regular esse emprego.

!'1as é, em sua la. observação do § 243, que Napoleão projeta
.rnars luzes sobre o emprego do artigo definido' diante de
possessivos que precedem nomes de parentesco. Ei-la em seu

pleno teor:
. .

.

"Que o artigo INDIVIDUALIZA, isto é, INDICA, APONTA
um objeto, é coisa fora de dúvida; consideremos a expressão
MEU FILHO. A omissão do artigo, nesse caso, deixa-nos entrever
a existência de outros ftlhos: se, acrescentando à expressão o

artigo O, dissermos O MEU FILHO, já outro sentido ela adquire,
pois o artigo virá INDICAR, INDIVIDUALIZAR a coisa

eXpressa, denotando a existência de um único filho ou de um

filho todo especial, mais querido que os outros: daqui a diferença
entre as expressões: "Mário é amigo de Paulo" e "Mário é O

amigo de Paulo".
(

Tão citado quanto expressivo, sirva-nos este exemplo de
Vieira: "Os outros também eram seus filhos, não o negará Jacó;
mas O seu ftlho era José. Vai muito de ser filho a ser O seu

filho". •

. Cristah-t� e sensatas, sem dúvida, as colocações de Napoleão
M. de Almeida, e diante delas

CONCLUÍMOS que o artigo definido, mesmo diante de

possessivos ADJETIVOS que precedem nomes de parentesco,
não só é admitido - até o grande Vieira já lhe conhecia o valor e
a carga expressiva - como ainda é, por vezes, EXIGIDO por

questões de ênfase, realce e expressividade emotiva.
Tomemos o exemplo supracitado de Luiz A. P. Victoria:

"Meu pai foi um excelente médico". Se digo esta frase apenas
para transmitir, pura e simplesmente, a informação nela contida,
claro está que posso e omito o artigo O diante de MEU PAI. Se,
porém, oponho esta mensagem a outra, em que alguém me

c�nfidencia ri'ã� -te'i' sido o pai dele um 'médico exemplar, para
imprimir mais emotividade, expressividade e destaque à minha

afirmação oposta, por certo que recorro ao uso do artigo O e

enfatizo: Mas O MEUPÀl foi um excelente médico.
Fato idêntico ocorre com õ outro exemplo do mesmo autor.

Se eu disser: "Minha avó já fez noventa anos", sem o artigo A

diante de MINHA AVÓ, dou uma informação que, evidentemen­

te, pode ser importante - li longevidade da pessoa, por exemplo
- mas tudo não passará de uma mera informação. Se, contudo,
diante da notícia da morte prematura da avó de outrem, eu

quiser INDIVIDUALIZAR mais 3;, minha, e colocar toda uma

gama de AFETIVIDADE, além de' lançar mais VISUALIDADE e .

FAMILIARIDADE sobre a informação, inegavelmente recorrerei
ao uso do artigo e exclamarei: A minha avó já fez noventa anos:

Para encerrar, somos de parecer que esta regrinha, que proíbe
Ó uso do artigo diante de possessivos que precedem nomes de

parentesco e por títulos honoríficos, deva ser definitivamente

revogada e arquivada.
Endereço para correspondência:
Rua Prof. Anacleto Damiani, 43 (Centro)

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENfAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃ.MARA CRlMI�AL em 06.09.77.

HABEAS-CORPUS
No. 5.758 - JARAGUÁ DO SUL - Impte. Dr. Carlos Adauto

Vieira. Pacte. Orlando Luiz Pradi. Rei. Des. Marcílío Medeiros -

"Não conheceram do recurso, determinando a remessa dos autos

à Egrégia Segunda Câmara Criminal. Unânime". '

No. 5.759 - LAGUNA - Impte. Dr. Júlio César Ribeiro da

Silva. Pacte. Flávio Alves. Rei. Des. Marcílio Medeiros -

"Denegaram a ordem. Unânime' .

No. 5.754 - !TAJAÍ - Imptes. Dr.s Marco 1'010 Passos e

Dilson Serafim Alves. Pacte. Lúcio Braz Jacinto. ReI. Des,
Rubem Coita - "Denegaram a ordem. Unânime' .

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 14.323 - CAÇADOR - Apte. Antônio Renato França.

Apda. a Justiça, por seu promotor. ReI. Des. Trompowsky
Taulois - "Deram provimento, em parte, ao recurso para,
desclassificando o crime para o art, 129, § lo., inciso III,
condenar o réu em 2 ,(dois) anos de reclusão. Unânime".

No. 14.458 - PORTO UNIÃO - Apte. a Justiça, por seu

promotor. Apdos. João Maria Lourenço dos Santos e outros.

Rei. Des. Trompowsky Taulois - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 14.467 - BRAÇO DO NORTE - .Apte. João Bussolo.
Apda. a Justiça, por seu promotor. ReI. Des. Marcílio Medeiros
_ "Negaram provimento. Unânime".

No. 14.471 - SÃQ FRANCISCO DO SUL - Apte. Antônio
Teix�ira da Graça. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

Trompowsky Taulois - "Preliminarmente, deram provimento ao

recurso para anular a sentença, a fim de que outra seja proferida.
Unânime' .

, RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.S61 - ORLEANS - Rectes. a Justiça, por seu

promotor e o Dr. Juiz de Direito, EX-OFFICIO. Recdo.

Valmiro Bento Felisbino. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "'Deram

provimento, em parte, ao recurso da acusação para anular a

sentença no tocante ao art. 132, determinando a volta dos autos

à Douta Procuradoria Geral do Estado para se manifestar sobre a

pronúncia remanescente e improver o recurso oficial. Unânime".
No. 6.365 - SÃO LOURENÇO 00 OESTE - Rectes. Dr.

Juiz de Direito, EX-OFFICIO e a Justiça, por seu Promotor.

Recdos. a Justiça, por seu promotor e João Ari Barbosa. Rei.

Des. Marcílio Medeiros - "Preliminarmente, não conheceram do

recurso de João Batista Fortuna, e conhecendo do recurso oficial

e do Orgão acusatório, negaram-lhes provimento. UnÂnime".
No. 5.363 - LAGES - Recte. Dr. Juiz de Direito,

EX-OFFlCIO. Recdo. Ruy de Aguiar Barbosa. ReI. Des. Rubem
Costa - "Negaram provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor

Prefira você também ospreelJSbaixos daArapuã.

CONVITE

.

A Diretoria Estadual da LBÁ em

Santa Catarina tem a honra de convidar
autoridades e demais pessoas interessa­
das para a palestra e debate sobre o tema

"Reintegração do deficiente físico ao con­
texto social acionando o grupo familiar", a
ser proferida pelo Sr. Wilson Leitão Quin­
te lia, no dia 13 de setembro às 20:00 horas,
no auditório da Federação do Comércio de
Santa Catarina, à rua Felipe Schmidt, 117-
Edifício "Haroldo Soares Glavan".

Fogão Semer 3040
Grelhas removfveis, frisos e

painéis em metal nobre,
puxadores de duralumfnio,
amplo visor, e cores
firmes e brilhantes.

•••ta

1.758,
Ou99,men.ais iguals.

A DIREÇÃO

Refrigerador Consul 2817
285 litros de capacidade,
congelador horizontal. Gavetão
removível para legumes.
Pés deslizantes de nylon.

'219
, ,

mensais iguais.
t,

� �

COR,REIIS
JRINSPORTIDORI

à vistaPARA

848,
ouS9,mensais Iguais.

sacaria e caixaria em geral, tijolos,
concreto, lII'eia, caicáreo e outros

produtos a granel
Conjunto de Fórmica Moform
Mesa elástica. Revestida com

laminado plástico.PRONTA ENTREGA
NOS MOOELOS STANDARD
TIPO: PLANA E EM "V".
CAP. 500 KG P/ MIN.

CONSULTAS PARA
""OOELOS

·SPECIAIS.

à vista

23l
ou 16, mensais iguais.

Cadeira em fórmica com

armação pintada.

·Kit Sakai
, 8 portas. Prateleiras de vidro
com sUp'brte de alumínio, nas
'cores: vermelho, azulou
amarelo.

lw.a

1.998,
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não guardar mágoas nem rancores compositor de uma centena de músicas, muitas
e que "tudo fez parte de uma experiência impossível das quais já fazem parte da própria história da
de não acontecer". Ele acha música popular brasileira, Gilberto
também que foi tudo "mais salutar, na Gil considera-se um "sujeito tranquilo
medida que criou um tipo de discussão que até e afinado com o que faço". O shaw "Reievele",
então era tabu, contribuindo' que mostra as suas atuais tendências, possui
também para uma série de tomada de um elevado nível artístico
posições, inclusive a modificação da próprialei". e profissional, o que se estende também
35 anos, caso, pai de 2 filhos, um dos aos excelentes músicos (8 instrumentistas
criadores do movimento "Tropicalismo", e 3 vocalistas) que o acompanham.

Gil:-"ivo para viver o que
a vida,oferece:-

efazenda era um LP assim contido no sentido de
animação, no sentido de peso da m6sica. Era uma
coisa bem leve, bem recolhida, voltada para o interior,
tanto no sentido físico, quanto no sentido psicológico.
Algo assim ligado à visêo do rural, do interiorano
mesmo. Refavela.é explosão. Retomada de um "pi­
que"mais efervecente. E uma coisa mais solta mais
ligada � musica neqre: Principelmenie pelo se� cará-

· ter mais envolvente. E mais pro corpo, é mais pra
dança. Recebe influência não só da música africana,
como de toda a música negra internacional. Está fi­
cando cada vez mais geral essa coisa de música
negra, no mundo inteiro. A música jamaicana, por
exemplo, e música do Caribe, elas se aproximam
muito da música africana. Mesmo no Brasil, apesar de

· todas as falsificações, você ainda encontra muita
coisa ooouter ligada diretamente ao padrão africano

· bésico. E na América do Norte também, com o advento
·

do soul, muita musica americana que tinha como ori-
· gem _o)azz e etc, voltou um pouco àquela origem mais
· prunitive, digamos assim, através do soul. Então hoje
em dia é assim. Você fala em música negra e, está
colocando um componente afro necessário, né. Por-
,que todos os negros do mundo, na verdade, vieram da
Afoca, estejam eles onde-estiverem, Entêce cultura é
basicamente afriCana, com as adaptações que ela.
sofre nos lugares para onde é transportada. É evidente
qu� o fato de eu ter ido à Africa, recentemente, contri­
bUiU para dar uma certa ênfase, digamos assim, no

: caráter afro do meu trabalho. Mas ele já estava pre-
sente e_m mim.

.

:

A
\

nas a discussão da problemática social. Há proble- do processo de criação. Eu acho que tá
: mas individuais que também interessam. Problemas legal. Têm muitos criadores legais.
:' �

daprópriavisãoparticuJardeumartistaquetambém Tem o Belchior" fazendo' uma

,
's minhas letras de hoje desenvolvem e ampliam interessam extremamente a com��ida?e. Então 'eu coisa muito dele. Mas tem muita comercialifação

Um universo de idéias e. de formas que já estava- ach� qU,e .essa cOl:ente qu� me crítica e uma corrente também, como nêo poderia deixar de ser. O cresci­
.. implícito nas minhas fases anteriores. Uma música reacionarra, pra tras, que dIficu!ta. Uma��rrente que menta do mercado. O crescimento da usure. Mas o

�omo "Aqui e Agora", do Refavela, é uma continua- atrapalha, qu� presta um?serviço contrário aos seus que se pode fazer? Na sociediade de consumo é muito
çâo bás+ a de "Oriente", de "Expresso 222", de "Re- proprIo� �d�aIs, ente�de. Eles agem, d� um� for"!a difícil você acabar com o consumo. Quanta coisa su­

tiros Espirituais", Outramúsica "Era Nova" também �ontradItOrIa aos motIvos_de sua proprra açao. Sao pérflua que existe por aí. A música não foge a regra.
t� nessa. Quer dizer. Eu acho que as letras de hoje mgenuos,

_

na v.e�dade_. Sao pessoas que, d� certa
.

sao menos instigantes do que as antigas, como já fo�a. estao sujeitas a �lm process? comparável ao E' andei lendo por aí. O problema é que as pessoas, na. stah�Ismo: �mbora muitas delas nao saibam nem o

.verdade, o Que elasse .que ixam é o fato de eu não que e stahmsmo .

. goste dessas músicas. Acho -que elas também têm
qualidade artística. Tanto é que estão aí, até hoje.
Mas o que eu me pergunto é o seguinte: por que
Só os problemas sociais - que é o tema que as pes­
soas sempre querem, ou passam até a exigir, que eu

aborde - quando há também outros tantos proble­
nras? Quer dizer: a música tem que ficar sempre
dando o mesmo recado? Por exemplo: por que

-

não se falar também de problemas ecológicos, que de
Uma certa forma, tem tanta importância, do ponto de
vista da' comunidade em geral e do ponto de vista

social, quanto os problemas de níveis econômicos,
de lutas de classes, essas coisas, todas. Então eu acho
qUe nos meus trabalhos mais recentes, eu continuo
sendo um tipo de voz re ivindicatôria em nome de
Uma comunidade.
Quer dizer: do homem genericámente. Então tem

Uln .aráter social. Por isso também eu acho que con­

tinllo dando o meu recado. Pra mim não faz sentido
eSse tipo específico de coisa. Sujeitar a criação ape-

Depois .de um eno de sua última

(e tumultuada) vinda a Florianópolis,
Gilberto Gil está de volta. Já tendo se

- apresentado, quinta e sexta-feira,
em Joinville e Blumenau, Gil apresentou o seu

srow "Refavela" ontem no Ginásio Charles Moritz

e apresentará novamente o espetáculo
hoje à noite, Viajando em ônibus próprio,

acompanhado por 14 pessoas (entre músicos; técni­
cos e produtores),

,
.

E
stou me sentindo muito bem novamente em

Santa Catarina. Vim trabalhar. Tudo bem. Gosto
muito daqui. Sem mágoas nenhuma. Aliás nunca

houve. A minha prisão em Florianópolis, no ano pas­
sado, acho que criou uma discussão que, no fundo,
foi salutar pra todo mundo. Foi uma coisa democrá­
tica; pelo menos. Foi um momento em que se pôde
exercer assim todo um sentido de vida intercomunal
da sociedade. Quer dizer: onde um problema sur-

, gido e criado pela sociedade, em função de um pro­
blema criado por um cidadão dessa sociedade, e ela
tendo que chegar a uma conclusão a respeito da me­
lhor forma de tratar o problema e tendo de se discutir
sobre a própria questão do problema ser ou não um

I problema, em que níveis deveria ser tratado, etc.
: - Tudo isto foi discutido na época. Quando eu estava
.

internado lá na Clínica Botafogo, aquele fato contri­
buiu muito para uma série de posições dos próprios
médicos. Depois disso houve até uma modificação
na Lei. O' nível doméstico da discussão foi muito

,

importante. Inclusive o fato do meu pai termandado
publicar as coisas que eu tinha dito a respeito. Então
é evidente que havia uma solidariedade com a gera­
ção dele para com a minha. Uma coisamuito mais de
homem para homem-do que de pai pra filho.
Certas pessoas., no fundo, gostariam que eu não

voltasse. Elas, no meu lugar, não voltariam. É isso. É
:' uma forma de auto-punição, de assumir a culpa co­

munitária, pelo que aconteceu. Uma coisa assim:
"não devia ter acontecido, mas nós permitimos de

alguma forma, por alguma omissão qualquer da so­

ciedade; da comunidade. Então nós precisamos ser

punidos". Um processo normal. E, por acaso, não
:' tenho essa necessidade, esse nível de ... não me
: deixei contaminar pela coisa. Sou mais' refratário.
, Isso eu já dizia na própria época. Mas as pessoas, em

Florianópolis, pensavam que era ironia minha, "o
Gil deve estar brincando, o Gil tá querendo tirar
sarro." Mas não é nada disso. A gente tá aí pra viver o
que a vida oferece. Se eu começar ame importar com

" t- a �qrt� eu não vi��.2..apesar de saber que voumorrer
I .um dia. ::. .

-----------------------------------,----------

Gil garante estar muito satisfeito
em retornar a Santa Catar/na e, em especial,

à ilha do mesmo 'nome,
"que eu curto tremendamente". Entre

as músicas por ele apresentada na atual
excursão (a maioria integrante do seu último álbum)

Gil fez questão de incluir a bela "Gaivota",
composta p-or ele em 1976, aqui mesmo em

Desterro, quando foi obrigado a petmenecer
em reclusão por mais um mês.: Mas Gil asseaura

Em depoimento exclusivo a Raul Caldas FO,
o cantor e compositor baiano Gilberto Gil'

fala, com humor e realismo,
sobre a sua particípaçâona música

brasileira atual e seu retorno

a Santa Catarina, com fotos de
Paulo Dutra.

u não tenho nenhuma música censurada. Isto é:
tem umamúsica que eu fiz com o Chico Buarque que
foi 'censurada. Chama-se "Cálice". Essa foi censu­
rada e até hoje não liberaram. Fora disso não tive
nenhum outro problema com a censura. Não sou

.
a música brasileira de hoje há muitas.personali- muito visado. Como o Chico, por exemplo. Mas alijádades, muitos valores individuais. É um pessoal que é uma paranoía que se desenvolveu entre ele e a

vem surgindo e está fazendo um trabalho que não tem
censura. Mas está sendo melhorado. Já esteve bem

o sentido de um movimento, mas é de muito vetor. De pior. Mas comigo nunca chegou a este nível. Sei lá.
repente o Raul Seixas apareceu fazendo um trabalho. dAcho que existe um componente meio sa .:p-extremamente espicaçante. O Milton Nascimento, que masoquista, porque fica um pouco aqúe la coisa de se
é uma magnitude musical indiscutí�el. É ..

.'
Hermeto desejar que fique assim mesmo, pra poder alimentarPaschoa/, trazendo todo urr: expetimentetismo e �o aquele monstro paranoide. Eu nunca, na verdade,mesmo tempo todo um desenvolvimento de um c/a�- alimentei isso. Sempre procurei ignorar a censura. Eu .

SICD regional. E tanta gente. Os Memnos do Ceara
àpareceram . .. Luiz Melodia, totalmente pessoal.
Então aconteceu um negócio que o ttooicsííemc "lIme
jeu ei 1<',' t'rf c_ [, 1". Ima:.� �

.

N

faço aquilo que acho que devo fazer. É claro que levo
em conta que a censura é um instrumento repressor.
Mas daí a você entrar no jogo de vocabulário permi­
tido, ou não permitido, aí nãodá. Aí as pessoas ficam
falando, numa coisa supersofisticada, psicológica,
chamada auto-censura. Aí o outro problema. Não é
problema do artista, do criador. É problema de uma

sociedade intervencionista. É um problema de cada
homem na rua, de auto nível de controle sobre a

liberdade individual das pessoas. Quer dizer: todo
mundo tá auto-censurado, num determinado nível.
Todo mundo faz meias-palavras, meias ações. Por­
que-nada pode ser explícito. Você não pode andar nu
na rua, porque te prendem. E porque você não

po.de andar nu? Porque a própria sociedade, o pró­
prro costume da comunidade não deixa. E o tal pro­
blema da liberdade social e da liberdade individual.
São dois níveis inteiramente diferentes. A pessoa
como pessoa é uma coisa. Como cidadã é outra. Tem
que jogar comas regras do jogo social. Nesse sentido
eu acho que as acusações de auto-censura são supér­
fluas. Quer dizer: são redundantes. Existe sempre
um nível de auto-censura. No trabalho, na atitude, no
comportamento de todo mundo, em comunidade.
Em sociedade não se pode fazer aquilo que fere os

padrões. E com o intervencionismo que existe nos
estados modernos, aí então a criação artística fica
submetida a um grau de censura inconsciente.'Mas
não vejo isso como uma coisa alarmante. São os fan­
tasmas do nosso tempo.

o
-s "DocesBárbaros" tiveram uma existência de co­

meta. Mas isso estava previsto. O 'grupo foi atraído
pela gravidade daquele momento: se juntar e depois
se perder de novo no espaço, pra voltar numa outra
mais tarde, sei lá. Uma coisa tipo cometa mesmo. O
cometa me parece uma imagem boa pra designar o
grupo. Isso já pertencia à própria estrutura da criação.

Não é verdecie que o pessoal dos "Doces Bárbaros"
.

tenha pegado bronca de Florjanópolis. A Bethânia,
que é assim muito intuitiva, tem uma espécie de sexto
sentido, é que, antes mesmo.nêo estava querendo vir.
E depois ela "sacou" que a sua premonição foi certa. É
claro que todos ficaram chateados, naquele período.
Mas o Caetano é uma pessoa muito racional, sabe,
nestes aspectos. Muito direto. E não guardou rancor
nenhum.Só não vottou aqui é pb[que não houve ainda
uma oportunidade. Mas tenho certeza que ele volta. A
Gal também, "curte", muito esta ilha. De repente ela
"pinta" aí.

.

p
ois é. Sei que tem muita gente aí me chamando

de narcisista. O que vou fazer? Eu acho que não sou.
Quem me conhece, inclusive, sabe disso. Mas as

pessoas dizem que eu estou numa redoma. Que
nada. Eu sofro muito. Sofro por uma porção de coisas.
Ainda quinta-feira, em Joinville, antes de entrar pra
fazer o show, vi um homem caído lá perto do ginásio
de esportes. Quando eu saí doshow o homem ainda
estava lá. Cheguei no hotel pensando naquilo. Nós
na festa e aquele corpo e aquela alma abandonados
ali ao destino de sua inteira solidão. Ao mesmo
tempo a gente tem que se curvar diante da impotên­
cia. Porque, no fundo, no fundo, somos todos culpa­dos de tudo. O mal que cerca o homem é construido
por ele mesmo. A queixa gira em círculos. Ela é a
causa do seu próprio efeito, e o efeito de sua própria
causa. A chamada culpa primordial. O desfino do
homem é a tragédia. Tudo que tá aí é .resultado da
ação conjunta de todos os homens.

Então é isso. Agora, o que eu vejo é que temmuita
coisa aí incoerente. Por exemplo: os estudantes lá de
Piracicaba não quiseram patrocinar, promover o meu
show lá .. Eles têm as suas razões. Tudo bem. Mas é
preciso que eles saibam também até que nível eles
estão manipulados. E a maioria não sabe disso.
Deixa-se levar por aquele banquete de chavões
político-sociológicos.)sso·não quer dizer que tudo
que .tá aí é perfeito. E claro que se saiba criticar. O
fato, por exemplo, de eu achar o Presidente Geisel
um homem simpático - e acho mesmo - não signi­
fica uma tomada de posição ideológica. É isso que as

pesSOI\S não entendem. Aquelas que não querem en­

tender, naturalmente .

Na edição de terça-feira Gil falará sobre a invasão da
. música estrangeira no Brasil, a iufluência da TV e sobre a sua rece rta de !;,cHI

- - -_.._-- ---- ----._ .. - '"'---------_.........._--_..- ...
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FILMES PARA FOTOGRAFIAS
domingos e feriados

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Conselheiro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceiçào
das 8 às 18 horas

A Philobiblion Livros de
. Arte, Editora dirigida por Ênio
Silveira e Leopoldo Jobim,
inaugura suas atividades' lan­

çando o álbum de gravuras de
Lasar Segall, "MANGUE",
obra raríssima dada a público
em 1943, em ti ragem de 135

exemplares, e agora reim­

pressa para maior número de

apreciadores de livros de es­

pecial cuidado gráfico e edito­
rial. São 45 gravu ras, a cores e

preto e branco, impressas
sobre papel couchê, tal como a'

edição original, com textos de
Mário de Andrade, Jorge de
Lima e Manuel Bandeira,
acompanhados, nesta histó­
rica reimpressão, do. poema.
"Balada do Mangue", de VLOí­
cius de' Moraes. Os editores

explicam que "era velha aspi­
ração nossa criar esta Editora,
cujos lançamentos esperamos
possam preencher uma lacuna
no mundo editorial brasileiro

(".) Ao criara Philobiblion pre­
tendemos colocar publicações
de alto padrão editorial ao al-
cance de uma camada maior
do público, ou seja, livros que
se destaquem por sua apre­
sentação cuidadosa, boa qua­
lidade de papel, encadernação
especial, tipologia adequada,
primorosa ilustração e sobre­
tudo textos de alto nível literá­
rio".". Os interessados pelo
álbum de Segall podem reser­

var, sem compromisso comer­

ciai, o seu exemplar. O preço
normal é de Cr$ 300,00, mas

até o próximo dia 15 haverá um

desconto de pré-lançamento
de 20%. O endereço: Philobi­
blion Livros de Arte Ltda., rua
Muniz Barreto, 91, Botafogo -

Rio.

Octaedro, de Júlio Cortázar;
Civilização Brasileira; Cr$
60,00-Estaéasegunda edi­
ção brasileira da obra de Cor­
tázar, um dos estilos mais per­
sonalíssimos da literatura con­
temporânea. Como diz Mário
da Si Iva Brito, "na literatura de
Júlio Cortázar o real e o enig­
mático coexistem perturbado­
ramente, formam intrigante
unidade e se interpenetram de
modo atordoador. Em Oc­
taedro o conúbio entre o es­

pantoso e o quotodiano atinge
ponto de tal forma extremo -

e tenso - que se torna quase
que impossível estabelecer
uma distinção ehtre esses dois
níveis. O trivial desemboca no

fantástico, do comum irrompe
o insólito, o banal se faz misté­
rio e, assim, uma dirnensáo
nova de vida - e de' arte - é
proposta -e-r- e imposta - ao lei­
tor. Pelas oito histórias deste
livro - poliedro de estranha
geometria - perpassa conti­
nuamente um frêmito de dúvi­
das - dúvidas que exigem in­

dagações, indagações que
geram revelações, e nesse in­
cessante "in fieri" de sinuosas
veredas se instala a desco­
berta de um mundo feito de ir­
reais realidades ou de irreali­
dades reais ( ... ) Ninguém sai
indiferente - ou i leso - da lei­
tura de Cortázar",

Garabombo, o Invisível, de Ma­
iuel Scorza; Civiltzaçáo Brasileira
- Em segunda edição, este livro
traz a mesma fúria e o humor que
pontificaram em "Bom dia para os

Defuntos" - êxito retumbante de
crítica e público do peruano
Scorza, A presente obra integra a

saqa andina "Balada" que se com­

porá de cinco romances, na qual
relata os feitos herócios e as ardilo­
sas manobras de Fermin Espinoza,
dito o Garabombo, ,liderando
camponeses mestiços contra os la­
tinfundiários semifeudais ..

Música
flamenca
terça-feira

Pedro I Soler
(foto), violinista flamenco, es­
tará se apresentando terça­
feira, às 21 horas, no Teatro
Álvaro de Carvalho, numa

promoção da Aliança Fran­
cesa. Ele já esteve fazendo
"toumée

"

por quase todos os

países do mundo, sempre
com os teatros lotados.
Soler explica que flamenco

é a música e a dança de Anda­
luzia, na Espanha, e as suas

origens se localizam nos can­

tos primiti vos campestres,
cantos de contrabandistas
canções de ninar e outras."O'
flamenco, originalmente can­

tado pelas famílias nas ocasi­
ões de festas e reuniões, passa
no último século, aos "tabl­
aos" dos cafés-concertos, em
seguida aos palcos dos tea­
tros. Atualmente cultivado
pelos artistas profissionais,
(no rádio e televisãb são in­
troduzidas as canções mo­

dernas, que merecem a prefe­
rência da juventude). Esta
comercialização fez com que
velhas canções de dífícil exe­
cução (muitas vezes as mais
belas) sejam substituídas por
outras mais fáceis e mais co­

merciais".
Os principais estilos fla-

mencos, acrescenta Soler,
são: alegrias (o mais clássico),
bulerias, caracoles, farrucas,
guajiras, granadinas, mala­
guenas, milongas, mirabras,
.peteneras, rosas, rondenas,
seguiriyas, soleares, tangos
Ilamencos, tarantas, zambras
e zapateado. Soler foi o pri­
meiro professor no Instituto
Hispânico de Paris. Depois
professor na Academia Inter­
nacional de Verão. Atual-.
mente é diretor de estágio de
.e stud o do flamenco de
Banyuls-sur-Mer, na França.
Os ingressos podem ser ad­
quiridos na Aliança Francesa
aos preços de Cr$ 20,00 para
estudantes sócios da Aliança
e Cr$ 40,00 para o público em

geral.
Da primeira parte do recital

constam: Rosas, Milongas,
Peteneras, Tientos y Tanguíl­
los, Soleares,. Rondenas e

Granadinas. Na segunda
parte: Fandangos, o mais po­
pular dos estilos flamencos, o
mais cantado pelos trabalha­
dores das diversas regiões de
Andaluzia; Tarantas, Guaji­
ras, Bulerias, Malaguenas,
Seguiriyas e Zapateado. (Leia
à pago 27).

Violoncelo
e piano com

os Dauelsberg
O Duo Dauelsberg: Myrian,

piano e Peter, violoncelo, es­
tará se apresentando
quarta-feira, às 21 h, no

Teatro Álvaro de Carvalho.
Os ingressos estão à venda
na Jane Modas, em frente ao

Cine São José, aos preços de
Cr$ 50,00e Cr$ 30,00 para es­

tudantes.
Myrian se diplomou na Es­

cola de Música da Universi­
dade do Rio de Janeiro e se

aperfeiçoou no Conservatoire
National Supérieur de Musi­
que em Paris, com Clado Per­
lemuter. Já fez recitais na Eu­
ropa e atualmente é diretora
da Sala Cecília Meirelles. Pe­
ter, depois de estudar na

Nordewestdeutsche Musika­
kademie, se aperfeiçoou
também no Conservatoi re
National Supériuer de Musi­
que em Paris. Apresenta-se
frequentemente em recitais
de música de câmera, for­
mando Duo com Myrian e,
como solista, em concertos
com orquestra, no Brasil e na'
Alemanha. Peter recebeu do
governo do Estado da Gua­
nabara a Medalha Carlos
Gomes, em reconhecimento
por seu' trabalho de divulga­
ção da música brasileira.

. O programa do recital é o

seguinte: primei ra parte, Soo
-nata na 5 em mi-menor de

Vivaldi, Sonata em ré-menor
de Fesch, Sonata 1967 (dedi­
cada a Peter Dauelsberg) de
Mignone; na segunda parte,
Desafio de Nobre. Canto de
Nossa Terra (transcrição de
Villa-Lobos), Três Peças de
Hidemith, Canção sem Pala­
vras (a única original para
cela e piano) de Mendels­
sohn. Variações para piano e

violoncelo sobre um tema de
Judas Maccabaeus de Haen­
dei, de Beethoven, Toccata,"
de Frescobaldi. (Leia à pag.
27).

.

o roteiro

pastoral de

D. Afonso
Amanhã, às 1 Oh, será reali­

zada .a reunião mensal do

Conselho f;resbiteral, na Cu­

ria, sob a presidência do Ar-.

cebispo. Dentre outros traba­
lhos, estará o estudo das

conclusões da reunião do

Conselho Regional de Pres­

bíteros, realizado em Joa­

çaba no dia 9 de agosto.
Nodia 15, às 12h30m, oAr.

cebispo comparecerá à reu­

nião do Rotary Clube, que se

realizará no Floph, para pro­
ferir palestra sobre "Com­

preensão humana".

No dia 17, o Arcebispo con­
tinuará sua visita pastoral na
paróquia de Palhoça; será
desta vez nas comunidades

de Bela Vista e de Concasa.

Dia 18, às 1 Oh, será realizada

Missa de Crisma, na Catedral
e às 13h30m, no auditório do

Colégio Imaculada Concei­

ção, terá início a concentra­

ção da juventude da Arqui­
diocese de Florianópolis,
com a participação de47 pa­

róquias. A concentração faz

parte das comemorações do

Cinquentenário da Arquidio­
cese,

Durante dois dias: 17 e 18,
estará sendo realizado o En-

contro Estadual dos Orienta­
dores de Educação Religiosa
Escolar, no Acampamento
Batista Catarinense, em São

Miguel (Biguaçu).

"Trate-me Leão": espetáculo criativo, no TAC, a partir do dial5.
.

Um painel da juventude atu�1
"Trate-me Leão", criação do Grupo Asdrubal neste espetáculo e a idéia inicial era montar

Trouxe o Trombone estréia dia 15, em Florianó- duas peças em dias alternados. Mais tarde
polis, no Teatro Álvaro de Carvalho. A peça ficou decidido unir .os dois espetáculos, já
ficará em cartaz até o dia 18, no horário das 21 então com 7 horas de duração - posteriormente
horas. Já recebeu quatro indicações para o reduzido para 2h30min - para um melhor en­
Prêmio MEC- TroféuMambembe nas categorias tendimento e pela própria necessidade do tra­
de atriz, diretor, iluminador e produção. balho que estava sendo desenvolvido.
Este espetáculo completou 100 apresenta- "Trate-me Leão" ficou dividido, depois demui­

ções no Teatro Dulcina, no Rio de Janeiro, tos cortes, em dois atos e oito blocos, primeiro
sendo assistida por mais de 30 mil pessoas e, ato: 1° bloco Salve Juventude, 2° Sessão 00-
com grande sucesso de' crítica. "Trate-me méstica, 3° Voluntários da Pátria, 4° Animos
Leão" é o terceiro espetáculo do Grupo Asdru-' Exaltados; segundo ato: 5° bloco Grilos no

bel, mas uma nova experiência, com a criação Mato, 6° Quem parte - quem fica, 7° O Melhor
coletiva de um texto, baseando-se nas suas Lugar do Mundo, 8° Trate-me Leão.
vivências pessoais e no acúmulo de experiên­
cias com o público formado nos dois espetácu-

.

los anteriores. Por ser' um grupo jovem e vi­
vendo diariamente todos os problemas da ju­
ventude brasi leira, foi escolhido o tema: Juven­
tude.

Em julho de 76 aconteceu a primeira reunião,
com a presença de atores, poetas, dramatur­
gos, contistas, músicos (Chico Buarque), além
de outres pessoas para apresentarem sugest­
ões e alguns textos com o lema proposto. 'Al­
gumas frases e citações foram aproveitadas

Até a estréia definitiva, o Grupo levou nove
meses trabalhando. A direção é de Hamilton
Vaz Pereira e os atares Evandro Mesquita,
Fábio Junqueira, Luiz Fernando Guimarães,
Nina de Padua, Perfeito Fortuna, Patrícia Tra-
vassos e Regina Casé.

'

Após esses quatro 'dias em Florianópolis,
"Trate-me Leão" será levada a 81umenau no dia
20, no Teatro Carlos Gomes; no dia 22 em Itajaí,
no Teatro da Reitoria, e no dia 24 em Joinvil/e,
'7a Casa. da Cultura.

Escolha os

o que há pa'ra ver
As informações relativas a horários e pro­
gramas são fornecidas pela empresa exibi­
dora; são também de sua responsabilidade as
alterações e trocas de última hora, referentes
a filmes anunciados e não exibidos. (Darci
Costa)
UM HOMEM, UMA MULHER - reapresenta­
ção; sucesso comercial do diretor francês
Claude Lelouch, cuja grande atração reside
na qualidade da fotografia e nas presenças de
Anouk Aimé e Jean Louis Trintignant 18
anos. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
ACONTECEU EM SESSENTA SEGUNDOS
(Gane in 60 Seconds) - Filme cuja maior preo­
cupação é dar um shaw de automóveis em

perseguições e batidas de grandes efeitos ..

Participação de Markos Kotsikos e Marion
Busia. 18 anos. São José 3-7,45-9,45
1.30 - Cavalinho Máqico,
SONHO IMPOssíVEL (Babe) - Filme ameri­
cano de Buzz Kulik, que recria todo o estilo do
ano de 1928, baseado na vida de uma das
maiores desportistas mundiais, texana, que

.

morreu de câncer em 1956, com 42 anos, de­

pois de haver ganho 82 dos maiores campeo­
natos, com 17 vitórias consecutivas; um au­

têntico talento em diversas modalidades de

esportes. Susan Clark e Alex Karras são os

protagonistas. Coral 2-4-8-10hs.
FOGO NA TORRE, com John Forsythe e Lynn
Carlim. Deve ser o inferno na torre dos po­
bres. 16 anos Ritz 5-7,45-9,45
10hs. Cinderela e o Principe -/2hs, A Espada
de Brando
PANTERA, TIGRE· E DRAGÃO EM LUTA
MORTAL
TIRANDENTES, O MARTIR DA INDEPEN­
DÊNCIA - Roxy 2 e 8hs.

O GRANDE BUFALO BRANCO, de J. Lee

Thompson, com Charles Bronson, Kim .No­
vak. 14 anos. Jalisco 4-7.30�9,30
2h§.. Cinderela e o Príncipe

•

no cinema
DOIS VIGARISTAS EM NEW YORK
ASSASSINATO POR MOFlTE -10 anos. Glória
4 e 8 horas.
2l:1s.As Aventuras de Pedro Malazartes.
O PISTOLEIRO DAJUSTIÇA(The MásterGun­
fighter) - com Tom Laughlin. 16 anos. Rajá 5 e

8hs
2hs. Tarzan na Terra Selvagem.
LAGES
Cine Marrocos - As 16h, O Segredo dos Dois
Oceanos. Censura livre. As 19h e 21h15, Pis­
cina Mortal, com Paul Newman e Joanne
Woodword e Tony Franciosa. Censura 18
anos.

Marajoara - As 14h. A Balada dos Cavalheiros
e A Ilha no Topo do Mundo. Censura livre. As
19h e 21h15, A Ilha no Topo do Mundo. Cen-
sura livre, .

\

Tamoio - As 14h, Ringo era seu Nome, cen­
sura 10 anos e Caçadorde Fantasma, censura
livre. As �9h e 21 h15 Lutadores de Shaolin.
Censura 14 anos.

.

Avenida - As 14h30, Ringo era seu Nome e

Caçador de Fantasma. Censura livre. Às
20h1!:i, Lutadores de Shaolin. Censura 14
anos.

CRICIÚMA

Cine Ópera -As 14h, O Dorminhoco. As 16h30
e 20h. Chinatown.
Milanez.-f's 20h, Bacalhau, sátira nacional do
filme Tubarão.

ARARANGUÁ

Cine Roxy - As 19h45, Flavia a Freira Muçum­
Iana.

URUSSANGA

Cine Vera Cruz - As 19h30, O Dragão da Luz
Vermelha. )

Uma das maiores forças e das
mais populares em Florianópolis,
a Escola de Samba Protegidos da

Princesa, está elaborando uma
séri'e de planos visando o carna­

val de 1978, pretendendo inclu-
sive iniciar os ensaios este ano

mais cedo, no final do mês de no-
vembro.

.

A primeira prornoçáo da Es­
cola, aliás uma inovação que há
muito se fazia necessário (e as
demais deveriam proceder da
mesma forma), é o lançamento
de

.

um concurso interno de
samba para escolher o enredo
para o carnaval de 1978, que tem
como tema, o poeta catarinense
Cruz e Souza, valorizando, desta
forma. as coisas da terra. A Pro­

tegidos da Princesa tem também
o mérito de ser a primeira Escola
em Florianópolis a formar a "Ala
de Compositores", reunindo os
melhores autores da ilha.
O Concurso interno para a es­

colha do samba enredo-za terá a

participação exclusiva dos ele­
mentos que formam a "Ala de

.

Compositores", como Claudio
Alvin Barbosa, Mirandinha,
Édson Camargo (vencedor do
carnaval passado com "Heroína
de Dois Mundos"), Rui Neves,
Tuca, Deto. Walter Santos, Edú,
Luiz Henrique, Toninho, além de
outros.
Ernani Rosa e Nilo Padilha são

os coordenadores desta boa no­

vidade entre as Escolas de
Samba de Florianópolis, e não
escondem o seu entusiasmo com

a promoção, que está prevista
para a última sexta-feira de ou­

tubro, em local a ser definidio.

Para o público ligado a Escolas e

sambas enredos, é realmente
uma boa pedida, devendo a ci­
dade adquirir climade carnaval já
no mês de outubro. Os coorde­
nadores pretendem formar uma

HOJE NA TV

CULTURA (6)
09:30 - TV Educativa;
11 :00 - Caminhos da Ver­

dade;
11 :15 - Super Bola de Ouro;
11 :30' - Programa Sílvio San­

tos;

.20:10 - Domingo é Dia de
Graça;
21 :30 - Jornal de Domingo;
22:00 - Cinerama 77;

.

24:00 - Triller;
01 :00 - Mannix

'COLIGADAS(3)
09:00 - Calor Bars

09:15 -Integração Musical;
09:45 - Em Busca de Novos
Horizontes;
10:00 - Concertos para a Ju­

ventude;
11 :00 - Globo Repórter;
12:007 Bola de Ouro;
12:15 - Muppet Show;
12:45 -Tarzan;

13:15-TomeJerry;
13:30 - Emergência;
14:30 - Caso de Família;

.15:00 - Disneylandia;
16:00 - Mulher Maravilha;
19:00 - Os Trapalhões;
20:00 - Fantástico;
22:00 - Premiér 77;
23:30 - Festival de Sucessos.

Comissão Julgadora de alto nível
e não desejam vincular a ela ne­

nhum elemento da Escola.
Ernan'i e Nilo preiendem contar

com a presença de um grande
público e principalmente gente
da Escola, visando conseguir
uma boa arrecadação para ame­

nizar as despesas com a convec­
ção das fantasias para o próxi mo
desfile. Além das excelentes

composições que deverão desfi­
lar durante o concurso, o público
ganhará uma noitada das rnelho­
res, com rodas de samba autênti­
cas e bai les nas mesmas caracte­
rísticas até o final da noite, pro­
porcionados por gente bamba da
Protegidos da Princesa.

•

Lagartica completa 25 anos

como Rei Momo e 40 de carnaval.
Muita festa está sendo reservada
para o gordo folião. O Copa Lord.
no baile que realizou na terça-

restaurantes,

cardápios
e preços:

BRASEIRO- Rua Trajano, 27, fone 22-1760. Tem 21 mesas,
serve pelo cardápio frutos do mar e carnes. Os preços estão
entre Cr$ 37,00e Cr$ 68,00. Funcionadiariamente das 11 às 15
horas e das 18 ãs 20 horas.
CACIQUE - Rua Felipe Schmidt, 25, sub-solo do edifício

Zahia, 23 mesas, "a Ia carte", com recomendação para filés e

éamarões. No cardápio os preços oscilam de Cr$ 30,00 a Cr$
60,00 (alguns pratos especiais são mais caros). Aberto das 11
às tõhoras e das 18 às 23 horas.
CANTINA DE CARLO - Rua Tenente+Silveira na subida

próximo ao Lira Tênis Clube, fone 22-6211. Pode atender
cerca de 90 pessoas mesmo tempo. Cozinha itallana, mas­

sas e frutos do mar. A despesa de uma pessoa (fora o vinho),
em média está em' Cr$ 60,00. Funciona das 1'1 h30min às 14
horas e das 18h30min "até que saia o último freguês". Hoje,
música ao vivo durante as refeições e ª recomendação do
chefe de cozinha é a Lazanha à La Putanesca. As quartas­
feiras, o jantar é a luz de velas, oom música ao vivo.'
CHOPPÃO - Rua ,Desembargador Pedro Si Iva, 896, entre

Coqueiros e Itaguaçu, fone 44-1407.21 mesas (alqumasdelas
ao ar livre), serve pelo cardápio uma grande variedade de
pratos, incluindo os "frutos do mar" e outras carnes, Pizzas.
Aberto das 10 da manhã até a madrugada. Aos sábados, fei­
joada. Preços entre Cr$ 30,00 e Cr$ 60;00.
COUNTRY CLUB- Junto ao Santacatarina Country Club, à

rua Frei Caneca, 15 mesas (60 pessoas). Aos domingos, buffet
frio e quente, a Cr$ 70,00 por pessoa. Hoje o restaurante
funciona das 8 às 17 horas. Nos dias de semana das'10 às 14 e
das 17 horas até a madrugada, atendendo "à Ia carte" com
preço médio de Cr$ 55,00.
GUACIARA - Rua Liberato Bittencourt, no Estreito, pró­

ximo ao Detran, fone 44-2337. Chu rrascaria com capacidade
para 3ÓO pessoas, Serve "espeto corrido" ao preço único de
Cr$ 60,00 por pessoa. Atende das 10 as 14 horas e das 18 às 23
horas.
LI�DACAP - Rua Felipe Schmidt próximo à ponte Hercilio

Luz, fone 22-0558. Capacidade de atendimento para 400 pes­
soas. Serve por cardápio, com preço médio de Cr$ 65,00.
Especialidades: peixe e camarão. Fecha a meia-noite, "mas se

o freguês chegar às 7 da manhã e quiser um filé com fritas ele
vai comer". Recomendação da casa para hoje: lazanha ao

forno,.•
MANOLO'S - Rua Felipe Schmidt, 71, fone 22-4351. 18

mesas. A especialidade é o Camarão à Siberiana. Pratos com

preços que variam entre Cr$ 53,00 e Cr$ 74,00. O restaurante
abre das 11 às 15 horas e das 18 às 23h30min.
MIGULAS - Rua Bocaiúva, próximo ao campo do Avaí

Futebol Clube. 22 mesas, especializado em "pescados em

geral". Os preços variam até no máximo Cr$ 60,00, que é o

preço da" Sequência de Camarões". Abre das 11 às 14 horas e

das 18 até às 24 horas.
PRAYON - Avenida Beira Mar-Norte, fone 22-0766. Co­

zinha típica chinesa, "mas é um restaurante como os outros
também". Capacidade de 110 pessoas, com preço médio, dos
pratos, de Cr$ 40,00. Funcionadas 11 h30min às 14 horas e das
18h30min às 23h30min. ,

RIOSULENSE - No Estreito, rua Fúlvio Aducci próximo à
praça Nossa Senhora de Fátima, fone44-D180. Pode atender a
300 pessoas. Serviço "à Ia carte" com preços de Cr$ 37,00 a

Cr$ 48,00. Além do churrasco serve também peixes e camar­

ões. Aberta das 10h30min às 14 horas e das 17h30min às
23h30min .

.
'
TRITÃO - Em Coqueiros, rua Desembargador Pedro Silva

fone 44-1541 -. Misto de lanchohete, bar e restaurante tem
capacidade para 240 pessoas. Aos sábados, 'feijoada. Nos
demais dias, pelo cardápio. Preços que podem chegar até Cr$
60,00. Abre às 10 horas e pe rmanece aberto "até o último
freguês sai r".
GIRASSOL - Em Itaguaçu (ao lado da boate Capelinha).
Detalhe: único restaurante na cidade que fica aberto durante
todas as noites, não fechando aos fins de semana. A casa

dispõe de um variado cardápio especializado' em peixes e

carnes, além de aprazível ponto de aperitivo Aos sábados
uma excelente feijoada que concorre com as melhores. Os
preço médio é de Cr$ 40,00.

Os pratos típicos
estão na Lagoa

A Lagoa da 'Conceição oferece opções oere quem
quer saborear um bom peixe ou cetnerêo - há todos os

tipos: garapa, tainha, linguado, pescado,
em posta; siri e camarão frito, ao bafo, miteneze,

caldo; file de peixe ao molho de camarão. '

Além de ostra. marisco e lagosta. Os preços
variam em torno de Cr$ 30,00 à Cr$ 45,00, o prato.

Mas ainda ha escolha entre aves

e carnes. Abertos das 10 às 24 horas, dependendo do movi­
mento.

são eles: Restaurante Leca e Dunas, apos a ponte e

Restaurante Andrinus, Aquarius, Migulão, Bar
Restaurante Oliveira, Merisceo, Hotel

e Restaurante Turinvest. Restaurante Hotel Corujão
da Lagoa e Saveiros. Já o Saveiros é o único que ápresenta

música de serestas ao vivo. E,
o Cotujso oferece uma especialidade que

é o Corrido de Frutos do Mar,
por Cr$ 70,00 cada pessoa. Este Especial vai desde

o couvert; caldo de camarão; siri recheado:
camarão: frito, ao bafo. à milaneza; mensco

ao vinagrete. miolho de tártaro,
maionese de camarão: filet de peixe ao molho
de camarão ao erroz. Apresenta música de fitas

e está sendo programado shows
para serem realizados uma vez por mês.

Quem se lembra
do freguês?

A boate Capelinha, em Itaguaçu, já foi um dos melho­
res locais de lazer em Florianópolis : Hoje, o atendi­
mento é sofrível, colocando seus frequentadores na

contingência de procurar outros locais. Ao que parece,
muitos empresários ainda não dão importância ao fre­

guês - consumidor atraente mas crítico severo:

.

Preparando

o carnaval

Vacinação contra ,ifo
Devido as enchentes q-aemingiram a Grande é'ion .nópotls, o Posto

de Saúde de Biguaçú estará, a partirde amanhã,�do a população
contra o tifo. Todas as pessoas, a partir dos seis m'33eS de idade,
poderão ser vacinadas e a dose deverá ser repetida uma semana
depois. O Posto estará atendendo das 7h às 17h e alerta que se não
forem feitas as duas doses a vacina ficará sem efeito.

feira última, prestou uma signifi­
cativa hornenaqern a Lagartixa,
entregando-lhe um troféu co-

memorativo.
.

I( ii

foi passageira. A turma do Bar
Petit se reuniu, aconteceu a "va­

quinha" e a noite Nelson, nova­
mente sorria todas as suas triste­
zas, solando os carinhos do seu

repertório.
• E incnvel corno as rádios

têm programado ultimamente
muito chorinho e muito samba

diariamente.Ontem pela manhã, a
onda FM da Guarujá mostrou um

excelente repertório de chori­
nhas famosos. alem de composi­
ções de cutrcs autores nacionais
interpretados por Bethâma, Pau­
linho da Viola, Chico e, até Ro­
berto Carlos. Healrnénte era visí­
vel a falta de música popular bra­
sileira, de uma forma mais acen­

tuada. naquela programação'.

• Nelson do Cavaquinho, o

Nelson do Morro da Caixa, estava
muito triste na última sexta-feira'
pela manhã e tinha bons motivos
para ficar rnocozado. Na sexta­
fei ra anterior, depois de alegrar
muita Gente no Bar do Petit,
como sempre faz, foi assaltado
quando regressava prá casa e

perdeu, ou melhor, roubaram-lhe
aquilo que para ele tem um alto

significativo: seu cavaquinho
que lhe foi doado por um amigo.
Aliás, Nelson depois de sua bri­
lhante participação no "Balança

Povo" ficou bastante conhecido
e tem recebido sucessivos convi­
tes para participar de rodas de
samba. Mas a tristeza do Nelson

por Aldírio Simões
J
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o MODERNISMO EM SANTA CATARINA
Conhecidos no Brasil e no exterior como

os '''rapazes do grupo Sul", um punhado de jovens
intelectuais catarinenses introduziram o Modernismo

no nosso

Estado,. a partir de 1948, e conseguiram concretizar
seu projeto estético, hoje em franca decadência,

.

,pela falta de continuidade e pela ausência'
de seus princioais líderes. Foram 10 anos de

fervor cultural-de 48 a 58 -onde se fez muito teatro,
filme, revista literária, Museu de Arte.

Moderna e muitos trabalhos foram editados.
'\ No próximo 7 de novembro, fazem

30 anos da prímeira apresentação
teatral do grupo. Transcorridas três décadas,

pode-se afirmar agora, sem sombra de
.dúvida, que o Grupo Sul foi a maior

Por

Laudelino Santos Neto e

João Aí.mso da Silveira de Assis
Pesquisa O ESTADU

realização cultural deSanta Catarina, Apartir de hoje,
O ESTADO publicàrá uma série de reportagens

sobre o movimento, que exiqtu o trabalho de dois

jornalistas,
durante 54 dias, em

pesquisas, entrevistas e redação final.

A Explosão Criativa dos. anos 40
Durante o período do Estado tos dominicais do Rio de Ja­

Novo eram possível qualquer neiro, apanhados na loja do

atividade livre no país. E como Atherino - agente da Pan Ai r - e

arte e liberdade são premissas imediatamente lidos e discuti­

inseparáveis, tudo o que se dos nos bancos dapraça XV oi

fazia na época era não fazer quando havia dinheiro, nas

arte, mas ler a arte dos outros. mesas de-Café Nacional ou do
A Guerra havia despertado Ponto Chico Ao mesmo tempo,

toda aquela geração para os 'deixou-se de ler nos jornais as

problemas do mundo e estes matérias da ditadura distribuí­

passaram a ser vividos por das pelo DIP - Departamento
toda a juventude da época, in- de Imprensa e Propaganda -

clusive pela de Florianópolis. substituídas pelos manifestos

Uma vez que a rnotivaçáo prin- políticos, e pela propaganda
cipàl da GUEma era a da liber- dos partidos que deram início
dade contra nazismo, o tas- à redernocratizaçao do país.
cismo, o racismo, ou seja, for- Medidas que evidenciassem
mas de violação do homem, a liberdade vinham sendo to­

vivia-se uma contradição entre madas, entre as quais a extin­
assistir a uma guerra externa ção da Polícia Especial pas­
que tinha como bandeira a li- sande a ser proibido "surrar
berdade e a situação interna primeiro para perguntar de­

do país, onde a palavra Uber- pois". Consequentemente,
dade-por pouco não fora ba' instalou-se em todo o país um

nida dos d: .icionários. clima que abria novas perspec-
Com a vitória contra o na- tivas às manifestações cultu­

zismoeaquedadaditadurade rais.

Vargas em 1945, a juventude O fato de se poder escrever
'descobriu que, de repente, era cartas - um hábito praticado
passivei escrever, fazer poesia com frequência na época -

e conversarem voz alta, o que tendo-se a certeza de que che

passou a ser feito com a fre- gariam ao destino intactas e

quência nunca antes imagi- sem o carimbo censurado e

nada. que se poderia eScrever nos

Aos anos anteriores, durante [órnais e revistas o que se bem
os quais a única opção era lera entendesse, motivou os can­

que porventura passava pelo didatos à poesia, ao romance,

funil dacensura, sucedeu uma ao conto e à crítica artística.

época em que se tornou permi- Su rgí ram oportunidades. de
tido falar e escrever. Lia-se manifestações intelectuais
tudo: de Shakespeare, Balzac, que não fossem reduzidas à
Gorki e Tolstói aos romances leitura do gibi, à torcida nos

de "capa e espada"e Karl May. filmes de mocinho ou às emo-
.

Foram descobertos os auto- ções fáceis dos filmes "mela­
res brasileiros nascidos do sos". Nesse contexto apare­
movimento modernista, que ceu o movimento da chamada
revelaram formas de trata- Geração 4�; que se manltestoi
menta literário, não encontra- em todo o-país com um caráter'
das nos escritores. que os an- extremamente importante,
tecederam, fossem eles meno- não tendo sido resultante de
res ou maiores na concepção coordenações ou aliciamen­
dos jovens. Da poesia de tos.

'Castro Alves à de OlavoBilac, Muitos dos grupos artísti­
Alberto de Oliveira e Cruz e cos, somente ao longo do

Souza; do romance de José de tempo, vieram a ter conheci­

Alencar ao de Machado de As- menta da existência "uns dos
siso outros, o que se déu, princi-
Quase de repente, palrnente, através das revistas

descobriu-se a poesia de Car- literárias que publicavam. Flo­
los Drutnond de Andrade, Ma- rianópolis foi a pioneira no

nuel Bandeira, Fernando movimento dos novos e foi

Pessoa e mais tarde a de João também a cidade onde o mo­

Cabral de Melo Neto e Vinicius vimento teve a maior duração.
de Moraes. Quase de reprente No começo ninguém acredi­
descobriu-se Graci liano Ra- tavaque do entusiasmo daque­
mos, José Lins do Rego, José les jovens pudesse nascer algo
Geraldo Vieira, Érico Verís- de concreto. Depois muitos
simo e mais que todos pela in- aderiram. 'Havia trêsqerações
fluência que viria a exercer em convivendo na época: os anti­
Florianópolis, Marques Re- gos, para os quais o romance

belo. havia terminado cem Eça de
Sua obra aqui chegava atra- Queirós e Camilo Castelo'

vésdos disputados suplemen- Branco,"a poesia com Bi lac e a

Ensaio da peça Cândida, de Bernard Shaw, em 1949. Da esquerda para
a direita, AnibelNunes Pires, Ody Fraga e Silva, JasonCézet de Carvalho,
Eglê Malheiros, Salim Miguel, Walmor Cardozo da Silva, Armando Certei­
rão e Archibaldo Cabral Neves.
Embaixo, o oroqrem« para a primeira récita do C.AM.

Tutro Alvaro de Cervelho

Dia 7 de novembro de 1947 - Ás 20 h�as

la, R�CITA DO C. A. M.
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= P R O G R A MA=:-

1 • O homem d. Flôr n. bÔCI
de LUIGI PIRANDELLO

PERSONAGENS:
Homem da Ilôr na bôca

Homem pacifico

A. N. Pires

Salim Mig,;"l

DÍreção:

Ody F. e S.

\'-

�� Armando

\ Contra-regro:

Fúlvio

UM
Três atos de

Mais uma

Correirõo

CÍRCULO DE ARTE MODERNA

bléia Legislativa e Gama
D Eça presidente da Acade­
mia Catarinense de Letras.

- Nesse ambiente cultural,
onde este grupo, encaste­
lado no poder ditava os

pad rões estéti co-I ite rári os
em Santa Catarina, e que
surgiram os rapazes do
Grupo Sul, com uma vitali­
dade criativa e cultural nunca
antes .havida em nosso Es­
tado. Acrescenta o livre do­
cente da UFSC que por isso
mesmo toram tachados de
·subversivos"., "comunis­
tas quer aquela elite social
cultural. provinciana e atra­
sada em relação aos outros
centros nacionais e interna­
cionais.
Por sua vez, o Crupo Sul

questionava os "intelectuais
da moda", ultrapassados e

beneficiários das benesses
oficiais. onde se locupleta­
vam com prodigalidade.
"Como não tinham proteto­
res nas esferas oficiais, e por
isso mesmo não foram a re-

baque de facções politicas
bem tampouco serviram a

essas, aGrupo Sul, sendo um

movimento paralelo à "cul­
tura" oficial, teve tanto vigor
e durou tanto tempo, porque
antes de mais nada eram au­

tênticos" - frisa Celestino
Sachet.
ClJLTURA A CAVALO
Aprofundando sua análise,

Celestino Sachet afi rma que
"no meu entender, a cultura
catarinense vem sempre a

cavalo do poder político. Em
outras palavras, nossos inte­
lectuais sempre usaram a

cultura como instrumento
não de realizaçáo ínti ma, ar­
tística, em proveito da comu­
nidade, mas antes de tudo
ambicionando cargos, hon­
rarias e migalhas do poder,
que tão bem souberam 'ser­
vi r, isso em todas as épocas.
Por isso mesmo, o verda­
dei ro intelectual catarinense
só se realiza fora. E o caso de

. Salim Miguel, Lausimar
Laus, Guida Wilmar Sasse e

2 . Como êle mentiu 10 marido dei.

�Ie
I'EIISnNAGENS: Ela

O marido

Jason Cesar

Lory Baloll

.ody F.• S.

.--------- A Cultura aCavalo do Poder Político
Uma das características

de Santa Catarina é que os

movimentos culturais acon­

tecem com alguns anos de
atraso. Em 22, foi a vitória do
parnasianismo sobre o ro­

mantismo, 40 anos depois
que ocorreu no resto do país.
O chamado Grupo Sul" em

48,int�oduziu,por sua vez, o
modernismo entre nós, 26
anos após a Semana de Arte
Moderna em São Paulo.

A afirmação é de Celestino
Sachet, livre docente e pro­
íessor do curso de pós­
grad ucáo em Literatura Bra­
sileira da UFSC, um dos inte­
lectuais catari nenses que
têm uma visão crítica dos
movimentos literários e artís­
ticos do nosso Estado, prin­
cipalmente o realizado pelos
[ovens do Cru po Sul., apartir
de 1948.

.

politico" a primeira sempre
subserviente, dependente e

intimamente ligada ao se­

gundo. "E o caso dos para­
nasianos de 22. Eram estu­
diosos, pesquisadores, e

acima de tudo afinados com

a ordem vigente, pois conse­

guiram se manter na crista do
poder até a década de 60.
Esta turma é que lutou com

veemência contra os jovens
do Sul. Eles eram articula­
dos, e tinham na mão o prin­
cipal órgão de impresa de
Santa Catarina na época, o

jornal O ESTADO, assim
exercendo com segurança
sua dominação"
Acrescenta Celestino Sa­

chet que como prdva da ín-
. tima ligação entre estes inte­
lectuais e as classes domi­
nantes da época, Altino FIa­
res, um dos líderes da gera­
ção paranasiana de 22 foi
Secretário de Estado, o

mesmo acontecendo com

Gustavo Neves; Oswaldo Ca­
bral, presidente da Assem-.

"S UBVERSIVO"
Celestino Sachet traça

então um paralelo entre a

cultu ra catarinense e o poder

3 . Um homem sem pliSlgem

outros, nomes nacionais."
Sachet sorri, com leves

traços de i ronia. Coça os

ralos cabelos grisalhos e

encosta-se na poltrona, as­

sumindo já então um ar de

pessimismo. Aumenta um

pouco o tom da voz, e com

didatismo, argumenta:
- Veja só, meu filho. No

tempo de Hercílio Luz, acho
rue de 1918 a 1923, foi o
.

apogeu das Letras catari­
nenses, época que o José
Boiteaux era Secretário de
Governo. Todo apoio foi
dado à literatura, e os litera­
tos comandavam o processo
cultural, sempre numa visão
elitista e distorcida.

- Com Nereu Ramos, nas

décadas de 30 e 40, que gos­
tavam muito de História, foi o
apogeu do Instituto Histórico

e Geográfico de Santa Cata­
rina. Com Iri.neu Bornhau­
sen, pontificou o folclore.
Walter Piazza era o chefe do

Departamento de Cutlura, e

Oswaldo Cabral presidente'

da Assembléia' Legislativa.
E agora? Arrisca o repór­

ter.
Sachet sorri ... Não h á nem

rrotetores nem protegidos. E
o deserto mesmo".
Retornando a série histó­

rica, o professor afirma que a

década de 60 foi a época da
UFSC .. Entretanto, os inte­
lectuais desta geração não
conseguiram criar um grupo
ativo, o que é lamentável.
Mas a culpa disso tudo, para
mim, não é a universidade, o
governo, nada disso. A culpa
é do homem catarinense, ou
melhor, do intelectual catari­
nense, que não está habi­
tuado a grandes gestos de­
sinteressados. Por trás de um

fazer literário, intelectual, há
sempre segundas inten­
çóes.Essc e o grande pro­
blcmu da cultura catarinensl'

- a pequcnês.

A GUERRA

A sombra da figueira

no meu entender a cultur« cetennense vem sempre a cavalo do poder
potuic.c: ... nussos Intr.;/uc./uals sempre usaram a cultura .. amOicionando
cargos, homanas U ln/galhas do poder ..

pintura com Farme de

Amoedo; os atuais, voltados

principalmente ao' magistério
e às atividades profissionais e

os novos', da chamada geração"
45, que procuravam despertar
a vida cultural de Florianópolis
fo 'marasmo em que viveu du-
rante 15 anos, com atividades

promovidas pelo Círculo de
Arte Moderna I' CA.M.), cons­
tituida pelo Crupo Sul.
Entre essas três gerações

estabeleceu-se uma convivên­
cia que evoluiu na medida em

'que os novos começaram a

produzir .. Alguns dos antigos
sequer chegaram a entende.r
coisa alguma. Outros, aos

poucos, interessaram-se e

chegaram até mesmo a incen­
tivar o movimento inovador.
Entre os antigos, como figu­

ras destacadas na vid a intelec­
tual da cidade, estavam Othon
da Gama Lobo D'Eça, Barrei­
ros Filho (ex-redator do jornal
O Estado), Antonieta de Bar­
ros, Altino Flores, Ivo D'Aquino
e Henrique da Silva Fontes,
que sobre todos os novos dei­
xou a grata lembrança do
velho que os aceitava e incen­
tivava.

Dos atuais, que desde logo
'iram o movimento com entu­
siasmo e 'Ihe emprestaram
todo o apoio, destacavam-se

Joaquim Madeira Neves, Wil­
mar Dias, Oswaldo Cabral,

Armando Simone Pereira.

Jorge Lacerda, Waldemiro
Cascaes, Armando Valéria de

Assis, M.S. Cavalcanti, Arthur
Pereira e Oliveira, Aderbal
Ramos da Silva, Tolentino de

Carvalho, Hercilio Medeiros e

o que foi o maior pensador ca­
tarinense, Henrique Stodieck,
segundo a concepção dos JO-
vens.

Os IlOVOS se propunham,
..

na

medida das coisas possfveís".
revelar os valores, até então
em potencial, e acompanhar
as idéias do mundo no campo
da Filosofia, da ciência, da cul­
tura e, principalmente no

campo das letras e das artes.

Além dos antigos, dos atuais
e dos novos, havia os de fora,
escritores brasileiros e estran­

gei ros, com os quais o Cru po
Sul se correspondia e dos

quais recebia colaboraçóes.
Dentre todos eles, o que teve

maior importância - por haver
visitado Florianópolis várias

.

vezes para participar de ativi­
dades do CAM., ainda que
essas fossem tão "somente"
intermináveis conver­

sas madrugada a dentro
- foi o escritor Marques
Rebelo, que viria a ser, depois,
um dos imortais da literatura
brasileira, uma vez que eleito

membro da Academia Brasi­
leira de Letras.

;

Martell

Moça bonita

W. J. Maltos

Eglê Malheir08

Características
doMovimento

Segundo Hamilton Valente Ferreira, as caracteristicas do
CAM. consistiam em:

- Descompromisso com as correntes políticas, religiosas,
literárias e artísticas de qualquer natureza. Único lema: "Não
sei por onde vou,
Não sei para onde vou,
Sei que não vou-por aí"
- Ausência de qualquer institucionalização, o que os teria

levado, fatalmente, a fundar uma Academia, extamente o que
não queriam. Sobretudo não ter estatuto.
-Grande abertura parareceber colaborações de todos que

as desejassem fazer.
- Sentido marcante de que não se tratava de cumprir ne­

nhuma obrigação.
- Conversa livre e aberta, nas quais não se pretendia provar

nada a ninguém. Tudo o que se queria era descobrir.
O descompromisso pode ser constatado se formos procu­

rar saber onde aplicavam a receita dos espetáculos - a única
que dispunham além da arrecadada com as. publicidades na
revista. Foi integralmente consumida num banquete no Li ra
Tênis Clube. O saldo, apurado depois de dez anos de atividade
do grupo, foi também consumido em outro banquete, desta
vez, no Rancho da Ilha, ocasião em que se comemorou o
enterro da Revista.

A característica principal do grupo era a homogeneidade.
Depois, a seriedade. Convictos dos altos fins de cultura e de
arte, procuravam realizar uma obra impessoal, com um sen­
tido de grupo. Quer dizer: agiam norteados por um pensa­
mento comum que os irmanava nos ideais c propósitos. Nãc
pode-se deixar de destacar, acima de tudo, o fato de que os

participantes possuíam uma faixa etária muito jovem. Alguns
não possuíam' mais de dezenove anos.

ilustre, bem situados e bem
quistos, na província onde
tudo estava previsto com

anos de antecedência, os

parnasianos da década de 40
com.a alma presa no século
passado, buscando o s.oneto
perfeito, foram acordados
com o barulho do Crupo Sul.
Para Sachet, era uma

glJerrâ pura, estético­
literária, pois "Vinham os
meninos conspurcando a li­
teratu ra". Mas os meni nos
queriam apenas a atenção da
fada Literatura, ou almeja-

. vam mais? E os velhos par­
nasianos, tinham medo que a

.

fada tosse sujada ou de per­
der seus cargos conquista­
dos com a ajuda da Li ra. O
professor acha que não. A
luta foi só no plano estético.
E urna vertente a ser pesqui-
sada.

.

De qualquer modo, Celes­
ti no Sachet acha que o que
garantiu os 10 anos de exis­
tência do Grupo Sul foi a re­

percussão nacional e intelec-

tual, o carisma de alguns.
E para se ter uma idéia do

que representava o moder­
nismà em Santa Catarina na

época (1948), Celestino Sa­
chet apanha da estante o

livro por ele utilizado no

curso Clássico: no Colégio
Catari nense, chamado Por­
tuguês Pratico, de José Mar­
ques da Cruz, onde na página
206, está: O futurismo foi
um reflexo das idéias literá­
rias cornunistas". Mas
adiante, na pági na 207: "Em
São Paulo realizou-se em

1922 no Teatro Municipal a

Semana de Arte Moderna
onde se disseram absurdos
sob vaias estrepitosas da as­
sistência" .

Nesse clima, onde moder­
nismo era comunismo, e cul­
tura era um degrau para con­

seguir os favores oficiais, os
jovens do Sul realizaram o

maior projeto estético de
Santa Catarina, desvindu­
lado de qualquer esquema
paternalistá.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Neste número 30 de "Para o Le itor ", publ icamo s um ensaio teórico do professor Remy Fontana
a respeito da cu ltura, sua natureza, suas contradições e sua função

na sociedade. E um breve balanço sobre os

resultados da pesquisa cultural
feita pelo OE e puhlicada nesta página no domingo passado.

Apontamentos
so&rea

_questão.cultural
IIemll FontullD

Estas notas, necessariamente sumárias na sua demarcação
jornalística, procuram fazer um contraponto teórico à reporta­
gem "O Processo Cultural em Santa Catarina", publícadare­
centernente neste jornal. Trata-se, assim, de recuperar uma
dimensão significativa para um adequado equacionamento dos
fatos cul turais ali referidos.
A análise aqui proposta inscreve-se na ótica do que podemos

chamar uma sociologia da produção cultural,
desconsiderando-se, pois, uma reflexão estética no sentido
estrito. De outra parte, preocupamo-nos antes com o desvelá­
mento da "cultura", suas funções, conexões, dimensões e limi­
tes no marco de uma dada sociedade, sem especificações em­

píricas sobre o caso catarinense. Resultaria enfadonha, a nosso
ver, a reiteração da mediocridade cultural de nosso Estado -

de que a citada reportagem é mais um eloquente testemunho.
Depreeride-se do acima exposto q�e o que se lerá a seguir

situa-se num alto nível de. generalização,.o que não significa,
entretanto, abandono da objetividade ou, uma queda (melhor
dizer, uma subida) na especulação metafísica distante da reali-
��

.
.

Convém desde logo evitar alguns Ilusionismos correntes
sobre o que se entende por "cultura", A noção de cul tura aceita
pelo senso comum, na linguagem cotidiana, e mesmo em mui­
tos de seus rebuscados usos, inscreve-se uma continuidade da
história, numa indiferenciada universalidade humanista (já
que supõe a herança integrai), obscurecendo desse modo toda
a diversidade, contradição e antagonismo e mesmo o "singu-
lar".· "

Não se nega com isso a contribuição das gerações passadas,
mas se afirma a necessidade de incorporar o passado critica­
mente, superando-o, o que implica na elaboração de uma sín­
tese entre a produção cultural precedente e a do presente, em
direção ao futuro. Significa também a percepção do isolamento
dos momentos que não se transformam num processo, e, acima
·de tudo, a recusa de homogeneizar as manifestações culturais a

partir de uma pretensa harmonia social, onde todos os homens
são definidos - abstratamente - como iguais e por isso porta­
dores de mesmas oportunidades de ganhar ii vida e expressá-Ia
no plano artístico, estético ou teórico.
O que deve-se, então, entender por "cultura", e que seria

uma "cultura autêntica."?
.

Constate-se prel iminarmente a existência do dualismo mo­
dcrno cultura x civilização, sohreposto pela cisão entre o "pú-

Depreende-sé do acima exposto que o que
/' se lerá a seguir situa-se num alto

nível de generalização, o que não

significa, entretanto,
abandono da objetividade ...

hlíco" e o "privado", a sociedade civil e a sociedade política (o
Estado), que faz com gue se identifique civilização como cul­
turamaterial e a idéia de cultura como algo es-pirÍ!ual, pairando
solta nas altas esferas transcendentais. A cultura vista por este

ângulo apresenta-se como ati�idade parasitária, sem oferecer
nada de prático-útil às necessidades imediatas dos homens.

Contudo, na medida que deixarmos de lado o dualismo
cultura/civilização, percebendo sua implicação mútua, o de­
senvolvimento interior do homem integra-se ao aspecto que
ele imprime ao mundo externo, articulando-se osmomentos de
sua interioridade e da realidade externa, "sua subjetividade
com o processo de objetivação. A cultura surge agora não como
simples expressão da humanidade interior pura, mas através
do processo vital da sociedade.

Se é certo que as diferentes formas de manifestação cultural
dependem das condições sociais em que se formulam, isto é, se
a cultura se define como processo ou como reflexo das condi­
ções materiais de vida, neste caso seu caráter deve ser buscado
além de seus próprios limites.
Fica claro, do exposto, que os problemas da arte ou da cultura

não se resolvem em seu estrito campo, mas situam-se em outros

níveis, como partes da totalidade do processo histórico. A crise
da cultura ultrapassa seus exclusivos domínios e se remete à
divisão social' do trabalho. Pela divisão social dó trabalho,
sucede que a atividade intelectual e a atividade material, a

fruição e o trabalho, a produção e o consumo correspondem, na
divisão do trabalho, a indivíduos diferentes. Dessa circunstân­
cia avulta a necessidade de um trabalho cultural fundado e

comprometido com uma penetrante reflexão sobre nossa reali­
dade - econômica, política, psicológica, enfim, ideológica-,
estabelecendo assim condições para a emergência de uma

maior expressivídade do "fazer artístico". Este procedimento,
calcado em cima do real e das necessidades e expectativas de
um povo, de seu presente histórico, afasta o fantasma da forma­
lização abstrata e da experimentalização vazia.

O que se está sugerindo com alguma insistência nestas notas
não é a diluição da obra de arte (e da cultura em geral), sua
redução aos fundamentos econômicos, políticos e sociais que a

condicionam; reconhece-se sua especificidade, uma dinâmica
relativarnente autônoma, sua contribuição imaginativa e trans­
formadora. Enfatizamos apenas sua vinculação necessária com

outros planos de existência, sua relação viva e dialética com ()

meio social e histórico, aspectos centrais para sua adequada

A cultura, vista por este ângulo
apresenta-se como atividade
parasitária, sem oferecer nada
de prático-útil às necessidades

imediatas dos homens.

cornpreensáo, geralmente esca'moteados ,I condição de vagas
influências.
Que seria, em vista, pois, do que foi dito a verdadeiru cul-

��
,

Antes de tudo, seria aquela qu e tem como fonte geradora de

suas formas de expressão a prática social cotidiana de um povo,
xu a luta pela sobre vivê ncia. Vul e dizer que uma autêntica

c-ultura de um povo só se reve la qu ando expressa a participação
efetiva das classes, que pelo seu contato direto com a produção
da riqueza social, constituem-se como agente coletivo mais

concreta e complexamente. identificados com a realidade his­
tórica. Em outras palavras, a cultura ou é. um reflexo -no plano

da criaçáo artística - das condições sociais concretas de am­

plos setores de um PQVO ou, cntáo, t' uma forma vaz ia de
conteúdos vitais, instrumentalizando assim, ct ucr C(/IIS(/. a

duminuçào ideológica (melhor dizendo, a hegemonia) dos po­
derosos do dia, preenchendo-lhes, ainda - mesmo soh e sta

forma bastarda e aviltada -, o ócio c o lazer rcsultantes de sua

privilegiada localização na divisáo social do trahalho.
Reter os temas da maioria, elaborar propostas ligadas aos

intcresse s amplos das massas populares, princi paleutc percc­

ber que elas próprias têm uma capacidade criadora autóriornu,
significa estar sintonizado com as manifestaçücs mais releyan­
te' de lima particular sociedade num particular momento \mo,

,ilill'lltO) de sua trajetória, dcscal'tando-s ... · ao mesm'o temJ)(" a

ref('rêno::ia aos estratos minoritários cristalizados cmscus priyi­
légios c cstagnados em sua pcrplexidad(' e alienaçrlo...
Homper (l liame idcológicl! entre o "polntlar" idéBtificado

como "vulgar" é a dura e urgente tarefa coletiva que des\'en­
dah\ os padriícs estéticos elitistas e colonizados demarcadores
de l1o.,sa cvoluaç"o cultural. :\fas corno evitar a elitiza�'úli, a

dependênc ia l' o autoritarismo, de uma sociedade, (lU c se rell e-
.

km na ';ua culhlra, de um lado, l' conse!CIJil'. de outro, a supera­
�·ito de UIll momento civilizatúrio que tonia a prúpria cultura l'

" produtos lima II/I·u·"(/,,riu. pro(hrt.ida l' ('onsllmida como

tr '1",tl(ll' c"r'�
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Editori.Haimundo Caruso:

Este proceciimemo.cetcecio
em cima do real e das necessidades
e expectativas de um povo, de seu

presente histórico, afasta o fantasma
da formalização abstrata e da

experimentalização vazia.

Para reproduzir-se, as relações sociais vigentes que estrutu-
ram nossas sociedades dependem da produção cultural, tanto
quanto 'da material. Os produtos materiais e os culturais
-determinarn-se numa sociedade capitalista pelo mesmo pro­
cesso de objetivaçáo. cujo caráter é. dado pela forma mercado­
riu, A forma mercadoria Se fetichiza, autonomizando-se como

coisa (abs trata) e dissimula,as rel açóes reais entre os homens.
Dessu maneira o processo cultural responde a mesma exi­

gência de acumul açào continuada de capital, impl icando refe­
rências político-econômicas inescapáve is. Não há, pois, como
descartar da cultura o espectro da alienaçáo, antagonismo e

reificaçáo que caracterizam as relaçôes capitalistas de produ­
ção.
Este�'onjunto de circunstâncias nos indica a e norme impor-

'tilncia que assume numa sociedade, as concepçóe s estéticas, a
expressao artistica, a cl aboraçâo teórica, enfim tudo o que
entendemos por cultura, na codil'icaçâo, sistematizaçáo e na
legitimação das estruturus de dominaçáo política e aprupriaçàu
econômica.
Cabe aqui uma breve mcnçáo ao colonialismo cultural; pro­

cesso pelo qual os puísux hegemónicos do capitalismo central
geram ;_ ruais nestes tempos da "indústria cultural", mas

desde sempre -, padrões e produtos culturais, que em Funçào
de nossa pusiçáo de' dependência, consumimos passivamente,
distanciando-nos neste movimento mais l' mais de expressôes
.calcadas em nossa prática social concreta.

O desvendame nto dos óbices, das amarrax l' condicionamen­
tos espúrios de nosso proccs so cultural. (dependência, colonia­
.lismo, elitismo, censura, etc.), aponta para a possihilidade con­

tl,antl' de xu perú-Ios. quunrlo se impõe a certeza de tlue dentro
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Recolocando a questão decisiva.
como liberar a cultura

de sua condição de mercadoria
e vinculação às estruturas

de dominação, sem ao mesmo tempo ...

A cultura em se:

críticas e respostas
Aqui em se, um livro não

encontra mais de 500 leito-
res.ume exposição de pin-

tura, por ser' realizada

quase sempre por empre­
sas particulares e em luga-

res fechados não é vista
por mais de cem pessoas,
a música clássica ou popu-

Tãr reúne algumas dezenas
de ouvintes, e as manifes-

tações artísticas populares
são completamente des­

conhecidas ou manietadas

por um processo que, ou as

intimida ou as absorve,
. neutralizando-as.

E se desencadeia um

círculo vicioso.

Num sentido mais

amplo, cultura são artes,
moral, costumes, ipstitui­
ções, leis, tecnicss, cren­
ças, idéias, etc, isto é, um

complexo conjunio de -ma­
nifestaçôes humanas or­

ganizadas através dos

tempos, de acordo com as

suas necessidades -

Assim, a cultura jamais é
uma atividade gratuita ou

frívola do homem, mas uma

resposta prática e útil às
suas necessidades.'
Ainda: a cultura não é

uma corpo supérfluo, mas
um patrimônio humano que
participa velada ou clara­
mente da intimidade e da'
história do homem.

deles, imposs'íycl sc tO"'Úl assunçã.o às formas autênticas e

liheradliras.
E l'sta lima ,·is:'o prohlcm:,tica do procl'SSO cultlu'al, mas m-",

inteiraml'ntt: desesJ)('ran�·ada. Cumpre pois reclaborar formas'
\ i, '" C' Illedlllan." qlll' rompam as lilllita�'(,l's apontadas, recu­
penlildo o'" 'ii.""tl'lllH'" l'\.(lrt, .... "i\'o."'. lT\'olut'ionando as rcprcsen�
ta�''-'('' cio lIllIlIdo. ill,t'"lrallcl"dl'"'' fum"" as !ln'mi,sas lil)('r·
hl),ÜI ... d�· Ilnu ellltllld , t. rt.: i ... t('l1('i:l.

Rel'olocHndo a ((uestao decisiva: como liberar H cultura de
sua condiçúo de mercadoria e.vincula."üo às estruturas de do­
Ininaçilo, sen1 <.lo 1l11'SIllO ten1pO, aSSllll1inTIos a perspectiva de
sllpeJ'a�'ão das condiçúes histúrico-sociais que tornaram possí­
"el sua objdi ql�"1O mercantil ista e seu aprisionamento social?;
<'. pois, tornar possi, l'l ao homem ",·in·r como dono das condi-
�·Íles ele ,ua rl'alidadl···.

.

�L' .t (ril.,P da ...0\ lt ,1,ld� d: l tdhtra hra, ileira - l' prcciso

Agora, considerando-se especificamente a cultura ar­

tística e levando-se em conta- os resultados colhidos dia
4' passado pelo O Estado (O Processo Cultural em SC)
nas dez principais cidades catarinenses, chega-se no:
mínimo às seguintes conclusões: 1) A cu ltura artística é

um patrimônio e uma atividade supérfluos em se; 2) A�

escolas estão mais preocupadas com a informaçúo utili·
tarista e argentária e pouco com a inforrnaçào humanista
e cultural;3)A 'culhlfa artística é uma atividade que, por
uma série de fatores, só ocasionalmente participa da
vida dos cidadãos, e 4) que a cultura artística perdeu <_

credibilidade junto às suas comunidades.
O problema foi constatado de maneira qu ase qu e esta­

tística: atravésecurrfcu los escolares.número d� bibliote­
cas, recursos,· departamentos especializados para a

promoçãu e desenvolvimento da cu.ltu ra artística, or­
questras, exposições de pintura, ediçoes de livros, etc,
junto a opiniões de mais de :30 professores, músicos,
pintores, funcionários, escritores.
E o que se viu foi uma pobreza cultural impressio­

nante. Foi um desânimo generalizado e uma cultura'
artística a nível de participação social, terrivelmente
anêmica e rarefeita.
AS SAÍDAS
POSSÍVEIS
Tanto para quem produz como para quern consome

ou quer consumir cultura artística as saídas mais impor­
tantes para esse beco e para esse túnelescuro serium as

segtlÍntes:·
.

�;);
-.

1) Ação do Estado através da sua intervenção nos

currículos escolares, para a inclusão e .prestigiamento
de disciplinas relativas à literàtura, artes plásticas, mú­
sica, teatro, etc.

2) Dinamização dos cursos já existentes nas escolas
de 2° grau e faculdades no sentido de que liderem.

organizem e popularizem as manifestações 'culturais
junto às comunidades ,

,

3) Abertura do leque de consumo e participuçáo so­

cial, em vez das atividades culturais fechadas c de elite,
com promoções e inic iativas públicas cm r�aças,. em
ginásios de esportes, centros comunitários e associa­

çóe s de bairros.

4) Valorização das manifestações culturais náo aca­

dêmicas como artesanato, e pinturae música e literatura

populares;
5) Mobilização dos produtores de cultura artística

acadêmica, barateamento dos- produtos culturais e de­
mocratizaçào das oportunidades para o consumo, crit ica
e participaçào por amplas comunidades de Santa Cata­
rina. (Rc')

Este conjunto de circunstêncies
nos indica d eno/:me importânc.ja que

assume numa sociedade, as concepções
estáticas, a expressão artistica,
a elaboração teórica, enfim tudo
o que entendemos por cultura.

também repensar a questúo do "esplêndido i,solamento" de
Santa Catarina, como se estivéssemos imunes à dominação
externa, envoltos numa couraça inexpugnável-, s�.esta crise {,

profunda c cOll1[ilexa, dev�mos renetir, pesqu Isar e intervir
taníbém dessa maneira complexa, profund·a e articulada, ainda
que isso núo elimine as ambigüidades de análise, as conh'adi­
çües teóricas e as variadas l' muitas vezes incoerentes formas
de intenel1çüo social e cultural.

-----_._----------
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Música Erudita

Concerto da Pró-Música
dia 14 no TAC

Na próxima quarta-feira, dia 14, a Pró Música de
Florianópolis estará oferecendo ao seu quadro social um
espetáculo do mais elevado gabarito.

O concerto estará a cargo do Duo Dauelsberg formado

por Peter (violoncelo) e Mirian (piano).'
'

O programa a ser executado está assim constituído: A.
Vivaldi (sonata no. 5 em mi menor); W. de Fesch (Sonata
em ré menor); F. Mignone (Sonata 1967, dedicada a Peter
Dauelsberg); Marlos Nobre (Desafio); H. Vila Lobos (Canto
de nossa terra); P. Hindemith (3 peças); F. Mendelssohn
(Canção sem palavras); L. V. Beethoven (Variações pata
piano e violoncelo sobre um tema de Judas Macabeus de
G.F. Handel); e G. Frescobaldi (Tocata).
Mirian Daulsberg é formada na Escola de Música da

Universidade do Rio de Janeiro. Seguindo mais tarde para a

França, aperfeiçoou seus estudos no Conservatório
Nacional de Música de Paris. Ao mesmo tempo, obteve o

diploma do curso de musieologia na Srbone. Participou dos
cursos internacionais de música da Academia Chigiana de
Siena, na Itália, e realizou várias tournées na Alemanha e na

França, como integrante do Quatuor International.
Atualmente, docente livre e doutor em música, rege a

cadeira de piano da Escola de Música tia UFRJ. É
atualmente diretora da Sala Cecília Meirelles do Rio, de
Janeiro.

Peter Dauelsber aperfeiçoou seus estudos no Conservató­
rio Nacional de Música de Paris. Participou de muitos cursos

internacionais de música, atuando na oportunidade como

"víoloncelo spala" de orquestras importantes como a

orquestra Municipal de Pforzheim, Alemanha, No Brasil,
sua atuação tem sido marcante e de muito destaque.

Formou um trio com o pianista Jacques Klein e o

violinista Cussy de Almeida em 1974. Peter foi agraciado
pelo Governo do Estado da Guanabara com a Medalha
Carlos Gomes, em reconhecimento por seu trabalho de
divulgação da música brasileira.

INGRESSOS - Os ingressos para o recital do Duo
Dauelsbergjá se acham à disposição do público na bilheteria
do Teatro Alvaro de Carvalho e na Jane Modas.

Trata-se' de mais uma promoção da Pró-Música de
Florianópolis em convênio com a FUNARTEjMEC e

colaboração do Governo do Estado de Santa Catarina
através da Unidade Operacional de Assuntos Culturais da
Secretaria da Educação e Cultura.

Villa Verde em Blumenau
Darcy Villa Verde realiza hoje com início às 20,30 horas

sua última apresentação no Teatro Carlos Gomes, em

Blumenau.
O violonista Vílla Verde vai .presentar um programa que

destaca as músicas espanholas e latino-americanas, com
autores como Ponce, Lauro, Vílla Lobos, Turina, Albeniz,
Gaspar San. Também estará presente a música popular
brasileira, com peças de Luiz Bonfá, Tom Jobim, Baden
Pawel e Chico Buarque.

.
.

Música Popular

Atenção escolas de samba
A meus amigos de todas as Escolas de Samba que existirem neste

nosso redondo planetinha: Cada vez que me defronto com alguém
criticando o trabalho das Escolas de Samba, me sinto na obrigação
de defendê-las. Infelizmente existem pessoas que optaram pela
"carreira de crítico", então criticam tudo para dar a impressão que
são úteis. Este fenômeno existe em vários reinos (ou espécies). Nas
mores são as parasitas, nos rios àS -sangue-sugas, nos pássaros os

chopins ,e nos seres humanos os "crfticos ou entendidos
profissionais". Mas como ia -dizendo o interesse dessa nota é
defender as' Escolas de Samba que são atacadas à ,torto e a direito
nes te meu Brasil brasileiro.

Da minha parte faço o que sei que é direito: todos os dias rezo

uma prece especial, agradecendo aos Deuses pela existência das
Escolas de Samba, pela sua presença, pela sua alegria irresistível,
venham elas vestidas de Flash-Gordon ou de pássaro Uyrapuru ou de

calças rasgadas. O grande acontecimento é que elas vem sempre.
Então, um ano de trabalho, onde vai muito do pouquíssimo
dinheirinho do PÃO NOSSO, e todo o tempo disponível, e isto para
'alegrar TODOS (eu disse T O DOS) os corações, e existem pessoas
que, com maldade, por meio de importantes meios de comunicação
vem sugerir que as Escolas não podem usar fantasias do ano que
passou, ou que o samba enredo TEM que ser isso ou aquilo e outras
besteiras do mesmo calibre. Ora, quem não está satisfeito com as

nossas Escolas de Samba que faça a sua própria, e deixe esta santa

gente trabalhar em paz. As Escolas de Samba foram inventadas pela
própria natureza, e isto as tornam onipotentes. ,

Meus amigos de todas as Escolas de Sambajquando novamente
lerem nos jornais as "críticas'·' oh ouvirem as insinuações nas

conversas por favor, não liguem, é apenas gente querendo atrapalhar.
§ § §

Y JURERE MIRIM
O SAL planeja algumas noitadas de SAMBA CANÇÃO. A

estrelÍssima NEIDE MARIA será uma das primeiras atrações.
O Zequinha Trio é o conjunto que a cidade vai descobrindo e

admirado. (Zequinha-tedado, Mazzolla-baixo, Mauri-batera).
,

Sexta-feira que passou TUCA e seu violão sacudiram o CAFÉ
LAGOA na noiteda de 'Roda de Samba.

Todos satisfeitos com a maravilhosa presença de Gilberto Gil na
Ilha. Inclusive uma linda gaivota.

Em outubro Erinho e sua Banda no Clube 6.

,

As quintas-feiras nó CAFÉ LAGOA tem sido do mais puro JAZZ.
E MICHEL TIGRESO continua a ser o som mais da madruga.

§ § §
CBS NEWS

"SOM NOSSO DE CADA DIA - Um caminho duro do rock ao

soul,
Em 26 de fevereiro de 1977 os jornais das principais capitais

brasileiras noticiavam acontecimentos extra-musicais no agitado (e
SUper concorrido) Festival do Rock de Camboriú em Santa Catarina,
onde milhares de jovens se concentram anualmente para curtir o

som das bandas mais poderosas e menos comportadas do rock
brasileiro. As informações davam conta da suspensão por de dias de
duas das principais bandas, uma delas o Som Nosso de Cada Dia. Os
motivos (alegavam os censores) tinham sido "comportamento
inconveniente e expressões ofensivas ao decoro público". Falando à
imprensa os rapazes explicaram que estes motivos eram comuns à
todas as grandes bandas de rock do mundo. - Nada mais que o

entusiasmo que nasce da própria integração da turma à música e ao

público. Um fato corriqueiro e que conduz ao clima necessário a

essas ocasiões. Gritos. Gestos. Coreografia. Todo o aparato que
contagia e leva o público à loucura coletiva. Mais tarde os rapazes
revelariam que, com a chuva que caíra minutos antes do grupo
entrar no palco, os instrumentos elétricos transformaram-se em
fontes de choques terríveis, provocando expressões "menos católicas
por parte da rapaziada' .

Luiz Henrique

Público foi ouvir a
"Fantasia de Beethoven"

Música - 27

Educação

pela Arte
O público que lotava completamente as

dependências do grande salão de festas do
Clube Doze de Agosto aplaudiu com

grande entusiasmo, o extraordinário con­

certo que ,ali se realizava, na última
sexta-feira, dia 9.

Associação Coral de Florianópis e

Osquestra de Câmara de Florianópolis se

juntavam para a execução da extraordinária
obra do Mestre de Boon, Ludwing van

Beethoven, a Fantasia para Piano, Coro ,e

Orquestra.
O recital, dividido em três partes, teve a

seguinte sequência: Coro a Capela, Orques­
tra e Coro e Orquestra.
A Associação Coral de Florianópolis,

sob a regência de Rute Ferreira Gebler
executou um repertório ao inteiro agrado
do público com o destaque de um negro
spiritual de Thomas Morley e a Suite dos
Pescadores de Dorival Caymi.

'

A Orquestra de Câmara de Florianópo­
'lis, sob a, regência de Hélio Teixeira da
Rosa, incluiu em seu repertório, com muito

agrado do público, uma "suite do boi de

mamão' , sobre o tema do folclore da Ilha
, de Santa Catarina, de autoria de Carlos
Alberto Angeoleti Vieira componente da

orquestra.
Na terceira e última parte, Coral e

Orquestra se uniram para a execução da
Fantasia para piano, coro e orquestra de
LV. Beethoven. Atuou como solista de

piano o extraordinário músico que é
PETER SCHMITHAUSEN, cuja execução
deu brilho à importante peça de Beetho­
ven, constituindo-se no ponto alto do
concerto. Na parte coral, atuaram também
como solistas: Rute Ferreira Gebler,
Aurélia Hackhaar, Maria Julia Faria Moura,
Lui Carlos Laus de Souza, Nivaldo
Carioni, Ilton Damasio Moreira e Egon
Fritzen. Como regente, Hélio Teixeira da
Rosa teve papel de destaque, possibilitando
um desenvolvimento tranquilo e brilhante
na execução da obra mercê de sua batuta
precisa e segura. Estão realmen te de

parabéns, Coral e Osquestra, por mais esta

promoção que dignifica a Capital dos
catarinenses.

�tista conhecido na Europa poronde se apresenta com
regularidade. No Brasil já se apresentou nos melhores
centros musicais, com aplausos da crítica especializada e do
público em geral.

'

I
I
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Pedro

Sole,

toca

dia
J3

"Í A Associação Catarinense de

Educação Pré-Escolar,
O MEP, Brasil-Santa
Catarina, promoverá
um encontro no

dia 14 deste, 4a.
feira, às 18 horas, na
Bscola de Aplicação

do Intituto de Educação,
contando com a presença da

, professora
MARIA ADELAIDE MORITZ,

que fará uma exposição
sobre o tema

'Educação pela Arte"
Para este encontro
ficam convidados

'

os associados
da OMEP, bem como

pessoas interessadas
em assuntos
educacionais.

Numa promoção da "Alliance Française", realiza-se na

próxima terça-feira, dia 13, no Teatro Alvaro de Carvalho, o
recital de música flamenga por PEDRO SOLER.

Soler começa a estudar violão flamengo com os mestres
da arte, que notam a sonoridade e a clareza de seu modo de
tocar.

'6RUnOIG
,

' Studio211.
,

Ap�nas
Conjunto Stereo Grundig Studio 211
Toca-discos automático com 4 rotações.
2 caixas acústicas. Potência de 22,5 watts
musicais por canal. Entrada para rádio e

gravador. Totalmente transistorizado. Tampa
em acrílico. 279

mensais iguais. ,

o
CD

'"'

'"
o

.(

..J

FLORIANÓPOLIS - Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até às 20 hs.
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Estas belas jóias com diamantes são inspiradas em esportes.'

Novas ióias com diamantes

Há. muito, o diamante
deixou de ser uma pedra de
valor inestimável e utilizada
em jóias clássicas ou copia­
dass de artistas estrangeiros.

mais leveza, movimento e

originalidade.
o responsável por esta

mudança foi o Concurso
Diamantes Hoje, realizado
pela De Beers há quatro
anos' no Brasil. Este ano,
CO)TI uma participação de
137 peças, o concurso nos

revela as novas tendências
das jóias corn diamantes,
que estão em' outras cores,

.

sem ser só' brÍlnco; e em

. formatos diferentes, com

Os modelos para 77,
inspirados no amor, liberda­
de e no esporte foram
escolhidos entre joalheiros e

disegners de Porto Alegre,
Curitiba, Rio de Janeiro e

São Paulo e serão mostrados
nas principais cidades brasi­
leiras a partir deste mês;

Agora, o Brasil já tem seus

próprios designers, que atra­
vés de sua criatividade nos

dizem qual é a moda atual
no desenho de jóias. com

diamantes.

Dia em que fará amizades que lhe serão bastunte

úteis no futuro. Deverá, todavia, evitar atrasos na exe­

cução de seus comprornis sos profissionais e domes­
ticos. Excelente ao amor e à viagens.

Touro

.Fuse favorável para os assuntos íntimos, questões de
auxilio a terceiros e a obtenção de conhecimentos
importantes. Tenha mais confiança em si. Alguns
aborrecimentos em seu lar. Neutro ao amor.

Gêmeos'

Notáveis probabilidades de sucesso em questões re ..

lacionadas com a sua' vocação, testes vocacionais,
concursos, emprego' e aumento de vencimentos. Ex­
celente às novas amizades e ao romance. Pode viajar.

Câncer

,

Gomo você não aceita a derrota, dentro de um plano,
,

mental elevado, o que é natural, deverá realizar o

máximo neste dia, a fim de conseguir auge.em suas

pretensões. Muito bom fluxo ao amor..
'

Leão

Suas oportunidades de êxito serão ampliadas e mul­
tiplicadas ao mesmo tempo, devendo aprove'[tú-las
com interesse e demonstração de otimismo. Êxito
romântico, sentimental e muita paz íntima.

Virgem

Corno nativo de Virgem procure estabelecer. um
equilíbrio entre os momentos de lazer e o período de
trabz ho. Evite confusões e seja mais .prátic,V. Cui­
dado com a saúde e com acidentes. Neutro ao amor.

Libra

Grandes possibilidades de sucesso �oderão ser' es­

peradas para hoje, Procure aproveitar efetivamente
algumas idéias que tiver hoje. Bom ao cônjuge, ao
amor e para tratar com rei igiosos.

Escorpião

Notícia e novidades de �"C1I maior interesse poderão
ser aguardadas para este Fim de semana, isto é, hoje
ou amanhá e

.

Dê mais valor ao trhbalho e náo faç'a
negócios a esmo. Boa saúde. Pode amar.

Sagitário

Nada de imprevidência, pois poderá não ser bem

sucedido. Analise. com critério as chances que surgi­
rem neste dia, a fim de saber aproveitá-las. Bom fluxo
ao amor e ao trato com os [arrril iare s.

Pessoas amigas, em especial as do signo de Escor­
pião e Peixes, estaráo totalmente propensas a colabo- .

rar com seus projetos e apr imorar suas idéias origi­
nais. Bom a compra e venda de animais. Cuide, toda-
via, de sua saúde.

'Capricórnio

Aproveite esta magnífica influência para viaj ar, Fazer
novas amizades, arquitetar novos planos para ganhar
dinheiro e para tratar de seu casamento, u niào ou

noivado. Sucesso profiss ional e social.6) Aquário

Fluxo astral muito bom ao trabalho em conjunto e

para fazer confissôes a 'pessoas' realmente íntimas c

de sua inteira confiança. Sucesso. nos negócios, no
amor, aumento da popularidade e excelente saúde.

Refeição rápida e gostosa
I

.

Vida agitada,muito trabalho. De vez em que nem sempre você, tem disponíveis.
quando, poder sentar-se à mesa e com Então, corno fazer? Veja aqui algumas
calma saborear uma refeição deliciosa. Mas sugestões de receitas gostosas e práticas,
ai surge um problema: comida bem feita para serem facilmente executadas, em

. geralmente leva tempo para preparar. Horas menos de 1 hora. Experimente-as!

BATATAS COZIDAS AMANTEIGADAS
Tempo de preparo: trinta minutos
Rendimento: quatro porções
Ingredientes:

um litro de água
um quilo de batatas pequenas

descascadas
-uma colher (chá) de sal

1/2 xícara(chá) demanteiga sem sal
1/4 xícara (chá) de saisinha picada

Preparo: coloque a água com sal
numa panela de tamanho médio e
leve ao fogo alto até ferver. Junte as
'batatas e, quando recomeçar a fer-

ver, abaixe a chama e deixe cozi­
nhar, tampadas, durante quinze a

vinte minutos. Retire do foge e es­

corra bem as batatas. Retorne-as à
panela e acrescente-lhes a man­

teiga derretida. Sacuda-as até esta-

rem totalmente passadas na man­

teiga. Transfira-as para uma tra­
vessa aquecida e guarneça-as com a

salstnha picada. Sirva lmedíata-:
mente.

LINGUIÇAS NA FRIGIDEIRA
Tempo de preparo: quarenta minutos
Rendimento: quatro porções
Uso: prato para almoço
Ingrediente:

•

quatro colheres (sopa) de azeite
de -olíva ou óleo de milho
uma colher (café) de sálvia

uma xícara (chá) de água fervente
uma colher (sopa) de massa de

tomate,um quarto de um cubo de
caldo de carne.um dente de alho

Preparo: coloque o azeite. ou óleo
numa frigideira grande. Junte O·

alho amassado e" à sálvia -. Leve ao

fogo médio e, quando o alho estiver

�ourado, retire-o da írígídeíra e eíí- ..

mine-o. Com um garfo, faça alguns

furos na pele das linguiças. Colo­
que-as na frigideira e aumente a

chama. Frite-as até dourarem de to­
dos os lados. Enquanto isso, colo­
que água numa panela pequena e

junte-lhe o quarto de cubo 'de caldo'
de carne. Leve ao fogo alto, até que
comece a ferver. Retire da chama e

junte esse caldo às linguiças na fri­
gideira; Acrescente também a mas­

sa de tomate. Abaixe o �ogo e deixe
cozinhar por mais dez minutos. Re-

.
tire. da .chama e coloque-as num

prato aquecido. Regue-as com mo­

lho e sirva-as acompanhadas de ba­
tatas cozidas amanteigadas.

FRANGO COM CREME
Tempo de preparo: uma hora
Rendimento: quatro porções
Uso: prato para almoço
Ingredientes:

1 frango de 1,� kg
5 xícaras (chá) de caldo de galinha

1 folha de louro .

1 cebola pequena, espetada c/ 2
cravos

1 cenoura grande
13, talos de salsão
1 pitada de sal,

6 grãos de pimenta-do-reino
1/2 colher de tomilho seco

1 xícara (chá) de arroz

2 colheres (sopa) de manteiga
2 colheres (sopa) de farinha de trigo

1 xícara (chá) de creme de leite
suco de meio limão

1 pitada de pimenta-do-reino
1 pitada de noz-moscada

1 pitada de pimenta-caiena
Preparo: ponha o frango numa panela e junte-lhe o caldo,
o louro, a cebola, a cenoura, o sal, os grãos de pimenta e o

tomilho. Leve ao fogo alto e quando começar a ferver,
abaixe a chama e continue cozinhando por 30 minutos.

Retire do fogo e reserve. Coloque o arroz (previamente
lavado e escorrido) numa outra panela e junte-lhe 2 xícaras

(chá) do caldo onde foi cozido o frango. Leve ao fogo alto
e, logo que ferva, abaixe a chama e deixe mais .20 minutos
cozinhando tampado. Enquanto isso, ponha a manteiga
numa panela e leve ao fogo baixo para derreter. Junte a

farinha de trigo e mexa bem com um batedor de arame.

Quando essa mistura estiver homogênea, adicione-lhe uma

xícara (chá) de caldo - em que foi cozido o frango. Mexa'
rapidamente com o batedor de arame e cozinhe por 5
minutos. Junte o creme e continue cozinhando por mais
dez minutos. Tempere com sal, o suco de I imão, '

pimenta-do-reino, pimenta-caiena .e noz-moscada. Retire o

arroz do fogo e escorra o frango e verduras. Corte o frango
em pedaços e tire toda a pele. Coloque o arroz numa

travessa aquecida e arrume os pedaços de frango por cima. •

Corte a cenoura e o salsão em pedacinhos e guarneça a
travessa com eles. Cubra tudo com o molho e sirva •

imediatamente.

PAUPIETTES DE VITELA COM MOLHO DE LARANJA
TI d

. .

empo e preparo: cinquenta minutos
Rendimento: quatro porções
Ingredientes:

Para facilitar o preparo da refeição, antes de mais nada, separe todos os ingredientes
e recepientes a serem usados. Menos de uma hora mais tarde o resultado: uma deliciosa refeição. ,

--c INOFILlA------------------___,;.,-----.-----.

Exposição Internacional do·Brasil'Kennel Clu&

Quatro escalopes de vitela,
pesando cerca de. cem gramas
cada um, quatro fatias de'

presunto levemente defumado

(cinquenta gramas cada uma)
Uma colher (chá) de sal, 1/4

de colher (chá) de pimenta-do-

Para o molho: uma cebola

pequena, picada miúda, duas
colheres (chá), de farinha de

milho, Seis colheres (sopa) de
suco de laranja, meia colher

(chá) de casca de laranja ralada,
cinco colheres (sopa) de sherry
seco

PREPARO: Coloque os esca­

lopes' numa tábua e bata-os com
o martelo. da carne, até obter

retângulos finos. Corte as fatias
de presunto no mesmo tama-.

nho, Ponha cada uma delas
sobre os escalopes e enrole-os

Enquanto isso, coloque as bata­

tas numa panela de tamanho

Em comemoração a sema- Foi o seguinte o resulta- CH. QUEEN DE MAN-
na da Pátria' o Brasil

.

do princinal da Internacio- TUA (nacional), da raça
Kennel Club realizou no nar ao B.K.C:; lo. lugar da Dobermann, propriedade
Aterro do Flamengo, a sua Exposição: CH. AM. CAN.· de Gisa Macuco Borges.
tradicional Exposição In- ZARALINGA'S LORD' 40. lugar da Exposição:
ternacional de Todas as RAFFLES, (importado do SHELLAGH'S VICTOR

Raças, com a atuação dos Canadá) da raça Lhasa (importado dos Estados
Árbitros Mr. David � I Apso, de propriedade do Unidos), da raça Kerry
Doane e Mrs. G. Doane, Sr. João Carlos Maxímílía- Blue Terrier, de proprieda-
dos Estados Unidos, e de no. de do Pent Kennel's.

Niguel Aubrey Jones, do 20. lugar da Exposição: EXPO. NACIONAL DO

Canadá. GR. CH. INT. TUME- KENNEL CLUB DE ITA-
Considerada pelo Supe- RING_ DEUTERUS (im- JAÍ

rintendente Nacional do portado da Inglaterra), da O Kennel Club de Itajaí
Brasil Kennel Club, Dr. raça Poínter Inglês, de realizou no Domingo pas-
Eugênio Henrique Pereira propriedade do Canil Vale sado a sua 4a. Exposição
de Lucena, como o maior dos Ciganos, Nacional de Todas as Ra-
evento Cínófílo já realiza- Melhor da Exposição, ças com a presença de

do no Brasil; a Exposição Melhor do 20. grupo e Expositores de diversos
contou com mais de 600 Melhor da Raça Whippet - Estados brasileiros, trans-

cês em pista (número re-, CH. INT. BRAS. DRA- correndo o evento namais

cord no Brasil), além de GONFLY'S DONAVAN, perfeita ordem e harmo-
um público exportador de propriedade de José Mau- aia. Julgou o certame o

mais de 10.000 pessoas. rícío Machline de São
. Qr, Ricardo Torres Simões

Outro detalhe muito.' ún· Paulo, 2p)ugar da Exposi- do B.K.C. ·e F.C.I. que

portante. no: tocante' a' . ç�o, Melhor do-Se. grupo e
. ",es.colheu para finalistas da

organização foi o horário' ,. Melhor da Raça Shih Tz].l· Exposição os. seguintes
de entrada das raças; gru- <'--·GR. GH. e CH. INT. CHlJ. cães:

.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidade� da pele ra nao sao P<?S e fmais de Exposição, MULARI WU LAI, propre- 30. lugar da Exposição,
1 ' h', I''':' Agora e xste no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM com- sendo rigidamente segui- dade do Dr. Creso Amaro Melhor do 10. grupo, e

, n-stado 'nas melhores chnn.as especralizadas da Europa li LI rante 9 anos r 'n'\ .

, .., 'il"aClonaI5 ACNESPIM compnmídos - nas tarrnacias e drogarias dos conforme o programa-
'

Larré de Porto Alegre. Melhor da raça Pointer -

I l do. 30.- lugar da Exposição: THOR DE DUQERNECK

L --,--- -,--- __

meia laranja. sobre si mesmos, segurando-os
com palitos. Polvilhe-os com sal

. "
e punenta e passe-os pelo ovo

Iigeiramen te batido..Envolva-os

na farinha de rosca. Reserve.

Coloque o azeite numa frigideira
e leve ao fogo médio, até

esquentar. Junte os rolos de
vitela e doure-os de todos os

lados. Retire do fogo, e escorra

.sobre papel absorvente. Reserve
oUazeite na frigideira. Coloque'
os-rolinhos num prato aquecido
e conserve-os num lugar quente.

-renio, um ovo batido, cinquen-

ta gramas de farinha de rosca,
cinco colheres (sopa) de azeite

de oliva, um quilo de batatas

descascadas, seis colheres (sopa,
de leite, vinte e cinco gramas de

manteiga, u ma pitada de

noz-moscada em pó, casca de '

Peixes

médio, tempere com um pouco
de sal e cubra com água. Leve ao

fogo alto até ferver. Abaixe a

chama, cozinhe durante vinte
minutos. Retire do fogo, escorra
e, passe as batatas pelo espreme­
dor. Coloque esse purê numa

tigela, adicione-lhe o leite, a

manteiga e a noz-moscada e

bata rigorosamente. Reserve em

lugar quente. Enquanto as

batatas cozinham, faça o molho:

retorne a frigideira onde fritou
os rolinhos ao fogo" médio e,

logo que o azeite esquente,
junte-lhe a cebola picada. Frite
até estar ligeiramente dourada.

Polvilhe com a farinha de milho '

e mexa. Continue cozinhando '

mais um minuto. Adicione o

suco de laranja, a casca de

laranja ralada e o sherry, mexen­
do todo o tempo. Deixe ferver,'
abaixe a chama para o mínimo,

.

e, sem deixar de mexer, cozinhe ,

mais cinco a dez minutos.

Apague o fogo. Coloque OS rolos

rro centro de uma travessa

aquecida regue-os com o molho

e guarneça-os com o purê de

batatas. Arrume a casca de

laranja cortada em tiras fininhas

sobre o purê e sirva imediata-
'

mente. '

propriedade de José Bran­
co. Melhor do 30. grupo e

Melhor da raça Dogue
Alemão - ERICK DE
CINCO LAGOS, proprie­
dade de Francisco Carlos
S. Aranha. Melhor do 40.

grupo e Melhor da raça
Schnauer Miniatura
IGOR GRAS VON SNAU­

ZEMBURG, propriedade
de Sheila Maria Cury de
Curitiba.

Melhor do 60. grupo e

Melhor da raça Dalmat
ca HASSO SUMATRA,
propriedade de Hermes

Fallgatter de Santa Catari­
na.

Sylvio Alves Campos Gol­

legã e Sebastião Lima dos
Santos julgarão o certame.
As inscrições podem ser

feitas até o dia 17 de
setembro na Ruá Marechal
Deodoro, no. 503, 150..
andar, conj. 1507, ou pelo
telefone 23-6337 (Curiti­
ba)

KENNEL CLOS DO
RIO GRANDE DO SUL -

Exposição de Todas as

Raças a ser julgada pelo
Dr. Oscar de Miranda,
presidente do Brasil Ken­
nel Club, no dia 2 de
outubro.

CANIL EM FESTA -

de parabéns o Canil Te­
cumseh com o nascimento
de uma bela ninhada de
Boxer possuidores de exce­

lente Pedrigree. Aos inte­
ressados em reservar um

filhote o endereço é: Av.
Santa Catarina .no. 1472

(Estreito)

"
,

PRÓXIMAS EXPOSI­

ÇÕES:
PARANÁ KENNEL

CLUB - Exposição Nacio­
nal de Todas as Raças a ser

realizada no dia 25 de
setembro, no Colégio Mili­
tar de Curitiba. O Dr.

Omar A. Lins
i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ·tapeçaria de Inge Spieker
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o. Salão Cimo de Artes
mostrará a partir do dia 13

docorrente, uma série de

tapetes de Inge Spieker,
artista gaúcha que vem a

Florianópolis a convite do
incansável Sálvío de Olivei­
ra, organizador ela Exposi­
ção. A maior parte das

peças de azulej os que usou

para fazer as tapeçarias
que vai expor, ainda exis­
tem em, velhos casarões,
fachadas e muros de cida­
des como Porto Alegre,
São Luiz, Belém e Laguna,
onde a artista fez substan­
ciaís pesquisas. Mas os

azulejos não são reproduzi-
",dÓs fíelinynte na! tapeÇa­

rias: alguns fornecem à
artista apenas detalhes; ou­
tros, sugestões para a cria­

ção de outros desenhos,
com outras cores; e afinal,
a, combinação dos azulejos
entre si, proporcionam a

Inge, sugestivas e moder­
nas formas, sem fugir ao

estilo e à temática a que se

propõe. A maioria dos

tapetes de chão e alguns
deparede são executados
com o "ponto de arraio­
los' , que, segundo a artis­

ta, lhe "permite obter
maiores resultados de rele­
vo e expressão em todos os

detalhes".
O ponto ou bordado de
arraiolo é conhecido em

toda a Europa há muitos
séculos com o nome de

ponto, trançado oblíquo,
ou ponto trançado slavo.
Adotado, provavelmente
desde o século XII pelo
artesanato arraiolense, em
Po rtugual, vulgarizou-se
com o nome de "PONTO
DE ARRAIOLos". A azu­

lejaria portuguesa e o cita­
do ponto são as principais'
características da tapeçaria
(parede, chão e passadei­
ras) que Inge apresenta ao

público da Ilha,

i
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atingirmos um posiciona­
mento sério em termos de
mundo e de cosmos".

GILBERTO GERLACH
O toque sensível pelas
coisas de Desterro caracte­
rizaos trabalhos do fotó­
grafo Gilberto Gerlach, um
dos expositores do Grupo
de São José. A mostra
deverá acontecer dia 30 do
corrente no Auditório da
UDESC.
IV SALÃO DE ARTES

VISUAIS
A Universidade Federal de
Rio Grande do Sul realiza­
rá de 19/11 a 18/12 de
,197� o "IY,SAL\fLpE

ARTES VISUAIS"
Os trabalhos deverão' ser

entregues.ou remetidos ao

Instituto de Artes, da
UFRGS, situado à Rua
Senhor dos Passos, 248,'
Porto Alegre - RS, consi­
derando-se a data do reci­
bo de remessa como a de
inscrição. Os prêmios pas­
sam de Cr$ 100.000,00 ao

todo.
A COLETIVA DE CU- ,

RlTIBA
Com um enorme público
presente foi aberta, às
21 :00 horas, dia 5 de
setembro passado a Coleti­
va de Artistas .de Floríanó-

polis, na Galeria SH 316:
Martinho de Haro, Eli Heil
Hassis, Pléticos, Rodrigo
de Haro e Meyer Filho são
os expositores. No .dia
seguinte, àS'9:30, no anfi­
teatro do Setor de Ciências
Humanas, Letras e Artes
da Universidade Federal
do Paraná, fiz uma palestra
sobre "As Artes, Plásticas
em Santa Catarina", abor­
dando principalmente os

pintores da Coletiva e

destinada aos alunos de
História de Arte II, Curso
de Desenho Industrial, Co­
municação Visual e Educa­

ção Artística.

grande importância no processo de desenvolvimento do
sistema postal, visto que na referida unidade=sede
seriam, breve, instalados os novos equipamentos
importados, que permitirá 'o ingresso dos Correios na era
da triagem eletrônica da correspondência. jTeve ocasião,
o Sr. presidente da ECT, de informar que os dois grandes
polos postais (São Paulo e Rio) seriam, sem demora,
dotados de grandes prédios que permitissem a instalação
'de Centros Eletrônicos de Triagem, visto que o

tratamento manual da triagem passou a ser algo
inconcebível.
Revelou, ainda, que os equipamentos eletrônicos ali
instalados estarão funcionando de maneira integral a

partir de março de 1978. Ou medidas desse porte são
tomadas agora, ou surgirá um estrangulamento postal de
difícil solução, foi o que concluiu o presidente da ECT.
O prédio inaugurado comportará toda a administração
postal, Centro de Treinamento, Auditório para palestras
e conferências, Museu Postal, Salas para exposições
fIlatélicas, restaurantes para funcionários, etc. O prédio
comportará também urn heliporto.

'

Para edificação do prédio foram mobilizados durante as
24 horas de cada dia da construção, 450 operários fixos.
Gastaram-se 670.Qoo tijolos, utilizando-se 387.000 sacos,
de cimento comum e 27.000 sacos de cimento branco.
Foram empregados 97.000 kg de vergalhão, 77.000 kg
de arame, 41.000 metros cúbicos' de brita e 62.000
quilos de pregos.

No catálogo de apresen­
tação, diz Jânios Moskor­
rz: "A reunião desses onze

artistas residentes em São
José não tem por objetivo
o estabelecimento de limi­
tes geográficos para deter­
minado grupo de manifes­
tações artísticas, mas sim
possibilitar um confronto
imediato e amplo, de fixar
pontos comuns e ajustar
discordâncias; enfim, esta­
belecer lima escala de
referência dos valores apli­
cados em cada trabalho. '

Não se trata de uma

representação oficial' da
arte do município, mas

uma abertura, por onde

EXECUTIVE HEALT - M.M. Desenvolvimento Empre­
sarial Ltda. (Av. Paulista 2006, Conjunto 1310, São
Paulo, SP), edita urna, série de publicações de alto valor e
importância e está anunciando para breve, a publicação
de Manuais" em português, espanhol e inglês, cujos
lançamentos obedecerão à- seguinte ordem crocnológíca:
1.- The Manual ofModem Budgetary Pratices;2. - How
Executives Make Decision; 3.- The Manual of Modem
Credit and Colection Pratices; 4.- How T. Motivate
Your Sales Force; 5.- Performance Appraisal for
Salesman; 6 Measuring Morale: Key To Increased
Produtivity; 7.- How To Increase Produtivity; 8.- The
Manual Modem 9.- The Executive under Stress.

Referidos Manuais foram impressos pelo Alexandre
Hamilton Institute, de N. York.
Se tiver interesse na aquisição de alguma dessas obras,
solicite sem compromisso (endereço supra) de um

prospecto descritivo ditando o no. (de 1 a 9) e índicando
\ (ainda sem compromisso), se gostaria da publicação em

inglês ou em português.

U FACIAL '_ Com muito prazer temos ocasiao de
'anunciar o recebimento do no. 1 do Boletim mensal,
noticioso e órgão oficial da Sociedade Norte Parananense
de Filatelia e Numismática de Maringá, PR
Tendo como Redatores os Srs. Alfredo M. 'Barbedo,
Valdemiro Adão Delconto e Dr. Frederico C. Biscaia

,Onze

São José

As pedras de Itaguaçu na plástica visão de Hassis

deverão passar novos con­

ceitos estéticos e a corres­

pondente história, e per"
manecer livre como cami­
nho para que se atinja a

liberdade necessárígà com­

posição". Hermelíãda Me­
rizi (Nini), Gilberto Ger­
lack, Geraldo Mazzi, Gelcy
Coelho, Celso Moskorz,
Jau Moreira, Jayro
Schmidt, Nelson Machado
dos Santos, Luiz Silva,
Ricardo Stotz e Silvio
Pléticos são os expositores.
Na inauguração' dia 30 do
corrente, às 21 :20 serão
rodados os curta-metra­
gem "VIa Crucis" e "Ola­
ria" de Nelson Santos, "O

Artes Plásticas

Mantendo o geometrismo Janga acrescenta temas populares

a'rtistas de

(Diretor Responsável).
Referido número é comemorativo ao 10. aniversário da

Fundação da citada entidade, e presta homenagem ao

jovem 'Roberto Vale, o membro mais jovem da

Associação, sendo ele um dos que concorreu ao

Concurso do Selo de Natal-76, realiado pela ECT,
sendo premiado.
Para comemorar o 10. aniversário da Sociedade Norte
Paranaense de Filatelia e Numismática (Caixa Postal
1.531.-CEP 87.100 Maringá PR), foi realizado um

concorrido almoço de confraternização, muito alegre,
sendo na ocasião discutida a programação do selo
comemorativo ao DIA DO LIVRO, usando-se um
carimbo comemorativo em que figura o nome da cidade
de Maringá, local do lançamento do selo em apreço
conforme decisão da ECT.

'

CORRESPOND:eNCIA - Qualquer nota, comentário ou

sugestão deverá ser encaminhada para Teixeira da Rosa
- Caixa Postal 304 88.000 'Florianópolis - Santa
Catarina .

Teixeira da Baila

_J

Novelo?' de Pedro Bertoli­
no e imagens de Gilberto
,Gerlach A promoção é da
UDESC 'devendo realizar­
-se no auditório da mes­

ma.

lo. SEUAP
A partir de lo. de setem­
bro forma abertas às inscri­

ções ao "I SALÃU E�TA­
DUAL UNIVERSITARlO
DE ARTES PLÁSTICAS",
uma promoção da UFSC
com o patrocínio da FU­
NARTE. Os participantes
deverão encaminhar até
três desenhos ou pinturas
candidatando-se a prêmios
que somam Cr$
25.000,00.

-------fnatens�--------------------------------------------------------------------------------------�
SEMANA DA PÁTRIA _ Dirigido pelos Senhores
Comandante da Base Aérea de Florianópol i s e' Diretor
Regional da ECT em Santa Catarina, recebemos honroso
convite para assistirmos a solenidade de lançamento do
selo ''Homenagem à Sernanc da Pátria", realizada na

Base Aérea no dia lo. de Setembro,' às 10 horas.
Referida solenidade faz parte das comemorações alusivas
à Semana da Pátria de 1977. Daremos detalhes na

próxima edição. ,

SEDE DA ECT - Brasília, a metrópole extraordinária
que o espírito de Juscelino Kubischeky concedeu e fez
realizar, parecia completa, Não estava. Faltava-lhe uma

,obra que atestasse também a punjança e o desenvolvi­
mento obtido pela Filatelia brasileira, no conceito e

admiração universal.
A falta encontra-se sanada.
A firma João Fortes Engenharia, recentemente (vide
COFI, agosto de 1977), em solenidade realizada em

Brasília, deu por concluido oficialmente o prédio que
será o edifício-sede da Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos (ECT), considerado como urn dos mais
modernos e funcionais edifícios da Capital brasileira. O
prédio foi concluído com 4 meses de antecedência e

,

entregue ao público no dia 17 de junho, em solenidade
para a qual foram convidadas as mais altas autoridades
do governo federal, tendo sido presidida pelo Coronel
Engenheiro Edwaldó Cardoso Botto de Barros. Este
enfatizou a grandeza do acontecimento por revestir-se de

ACRÍTICA
Para Harry Laus: "Existe
um dado no currículo de

Inge - Speiker que muito
recomenda a artista, nesta
época de improvisações e

falta de seriedade: sua

primeira exposição indivi­
dual realizou-se oito anos

depois de haver iniciado o

,estudo de tapeçaria. Quan­
to à obra em si, se lhe
faltas sem qualidades arte­

sanais sobraria uma preo­
cupação altamente funda­
mental: o amor à tradição
dos azulejos antigos em

vias de extinção. A recria­

ção do desenho e a liberda­
de de cores são outros
fatores de, valorização ar­

tística da tapeçaria", Diz
Walmir Ayala: "Hoje Inge,
além de criar uma tapeça­
ria única em nosso panora­
ma, pela fidelidade às
raízes de sua inspiração,
pela liberdade com que
conduziu as descobertas de
seus desenhos, pela explo­
ração dos detalhes em

peças que fizeram destes
detalhes o motivo nuclear

,

de certas obras, além disso
tudo, confirma-se como

uma profunda conhecedo-
,

ra de azulejaria, esta longa
história de fantasia e bele­
za que é logotipo arquite­
tônico de épocas e raças
valorosas". Seu depoimen­
to: "Desde criança me

habituei a lidar com borda­
dos e costuras. O manuseio
de fios e tecidos - das
mais variadas texturas -,
se me tornou familiar.
Passei pela cerâmica e

voltei à tela e lá. Pessoal­
mente me agrada o conta­
to e manuseio desses mate­
riais. Nasci no Brasil e

meus valores estão relacio-
.nados com nossa cultura.
Ainda penso que devemos

partir de nossa origens
cul turais e históricas para
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CONVITE

A Sociedade Brasileira de 'Ciência e

Tecnologia de Alimentos - Núcleo Re­

gional de Santa Catarina, convida seus só­
cios, professores e alunos, amigos do

saudoso Professor Doutor Adolfo Leandro
Montes para participarem da missa do sé­
timo dia, que mandarão celebrar na Cate-

'

dral Metropolitana, hoje, dia 11 de se­

tembro, às 18:15 horas.

Transporte rápido e seguro para
qualquer cidade brasileira.

MAl'AIZ:
Rua Henrique Lage, 2089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICI ÚMA - SC

FILIAIS -EM:
São Paulo - Curitiba - Joinville

Florianópolis - Tubarão - Araranguá
Porto Alegre - Rio de Janeiro

Sidnei e Maciel'

CABELEIREIROS

Rua Feliciano Nunes Pi res na 24

Fone 22-2769

SENSACIONAL EXCURSÃO AO CHILE
a caminho dos ANDES

Maravilhosa excursão a Santiago do Chile, visitando Viiía
dei Mar, Vai paraíso, passando por Montevidéo, Buenos
Aires, Bariloche, Valdívia, Mendoza, Villa Maria:,- retor­
nando por Passo de Los Libres, Urugu"aiana, Porto Aleg-re,
Vá ver as neves eternas dos Andes, os vihhedos chilenos e

argentinos, os lagos, enfim, faça uma vlaçern de sonho,
Saída dia 25 de setembro - duração 22/dias - Preço Cr$
11,170,00 - Ônibus de luxo - guia da'Agência acompa­
nhando toda a excursão, Reservas e inscrições com

TURISMO HOLZMANN SIA
Rua Felipe Schmidt, 58 - sala 4
Fones 22 -0688 e 22-1955

Diamante M.Rosenmann.
Poro vo'eê dizer tudo sem preelSardiZer nodo.

o .

DIAmAnTE m ROSEnmAnn
Rua Felipe Schmidt, 37 - Fone: 22·9766

•

O[l�UR EMPRESA DE TURISMO LTDA.

EXCURSÕES

MONTEVIDEU E BUENOS AIRES
12 dias­

Saídas: 1 out e 3 dez
ônibus especial/hotéis/passeios/navio
entrada Cr$ 1.200- 12 x Cr$ 560-

CIDADE .DA CRIANÇA
São Paulo

Saídas: 7 out e 12 out
ônibus especial/hotel/visitas ao

"SIMBA SAFARI-PLAY CENTER-CIDADE QA
CRIANÇA" - acompanhamento de guia, en-.
trada: Cr$ 580- 6_x Cr$ 325,00.

-

Inscrições: .Felipe Schmidt 27 - Dias Velho -

sobreloja 617 - fones 22-6858/22-6333,.

Em Blumenau: Caetano Decke 111 � fones 22-
5083/22-5908.
Embratur: 0800238001.

1_--------

,
x-x-x

Papi-Nuit na cobertura do

edifício Hércules, é um'
simpático ambiente com

excelente som, que está

sendo o ponto de gente
importante -de nossa so-

ciedade. rou sua Clínica à

ma Libe- Para participar do jantar
rato Bittençourt no Es-

�/
em black-tie realizado

treito, 'o Dr. Alceu Ramosjs ontem no Florianópolis
Lisboa Filho. 1/_ Palace H9tel, encontro d�

x-x-x I p�ranaense-s ,e catar i-

1', nense, está em nossa ci­
Em sua recente visita' "

dade o casal Clarinha e

Brasília, o governador An-_J Marcus.
tônio Carlos Konder Reis" ,� x-x-x

manteve contatos com au::' • FLASH

toridades federais,. para,�i/ _

Inau gu rou qu inta-feira

tratar de assuntos de 1I1te- - em nossa cidade à rua Tra-

resse da Administraçãó jano, Flash, a mais bada-

Estadual. lada loja de roupa jovem.

STUDIO 1387

Do Rio de Janeiro, a ele­

gante Catarina Guedes
está nos inform:ando que

acaba de inaugurar em

Ipanema, "Studio 1387".
O requintado- Studio,
onde tem os mais famosos
cabeleireiros e maquila­
dores, tem como clientes <>
mundo elegante do Rio.

x-x-x

Organização positiva é

uma firma de publicidade
e serviços da Cidade de

Lages, que tem na presi-
. dência o Dr. Juarez Fur­

tado.
x-x-x

ARTE

Wanderley Antônio Car­

pes está expondo sua arte

primitiva na Sala de Arte

do Centro-Comercial ARS.
x-x-x

ALICINH#
Qu ern está recebendo

cumprimentos hoje pela
passagem de seu aniversá­
rio é a elegante Alicinha
Souza Damiani.

x-x-x
,

O professor Joel Leonardo
Ulasen, qu� no Rio dé Ja­
neiro exerce suas funções
na área do Turismo Inter­

nacional, chegou a nossa

cidade para rever familia­
res e amigos.

X-X"X

Layse Luck, foi uma das

lindas debutantes da noite
de gala realizada no úl­
timo sábad� no Clube 7 de
Setembro.

x-x-x

LIVRO

Lurrardelli está fazendo o'

lançamento do livro de

Martins Mendes, "Pedra
Redonda".

x-x-x

A bonita embaixatriz Eli­
zabeth Gallotti Vieira de

Mello, que se encontra em
nossa cidade, foi homena­
geada com um chá, para
um grupo de Sras. de

nossa sociedade.
x-x-x

x-x-x

x-x-x

O ciclo de Palestras,
promovido pelo Centro de
Ass'tência Gerencial de
Santa 'Catarina, realizado
em nossa cidade, contou
com a preserrça do presi-

-

dente do Banco Nacional
de Dc se n vo lvimento

Econômico, Marcos Pe­
reira Vianna.

NO FLOPH
O secretário Victor Fon­
tana e Sra., Dr. Nivaldo
Risthel e Sra. e Dr. Plínio
De Nez e Sra., foram vis­
tos almoçando no Floph.

x-x-x

Casamento de Yeda Hei­
neck e Eduardo Andriani
está marcado para o pró­
ximo dia 30 às 20 horas, na
Capela do Colégio Catari-

,MATTAR

O jornalista Roberto Mat­

tár no Rio de Janeiro as­

sumiu o cargo de relações
públicas da alta direção
dos Diários Associados,
no Brasil.

x-x-x

CLINICA

Na última semana inaugu-' x-x-x

Familiares e amigos do casal José do- Patrocínio Gallott� reuniram-se quinta-feira para
homenagearDona Maria Gallotti, que completou mais um aniv.'€trsário, Mário e Elizabeth Vieira
de Mello, 'que deixaram recentemente a Europa, fixando resi}Jência no Rio,vieram especial­
mente a Florianópolis para comemorar o econteclrnento. �}:;"

Teatro Alvaro de Carvalho
14 de setembro - 21 horas

(Quarta feira)

Peter Dauelsberg
violoncelo

Ingresso: Cr$ 50,00
Cr$ 30,00 (estudante)

, À venda na Bilheteria do Teatro e em Jane Modas

Promoção:
Pró Música de Florianópolis

FUNARTE/MEC

Col�boração:
Secretaria da Educaçáo e Cultura

Unidade Operacional Assuntos Culturais

Jornal "O Estado"

Mirian Dauelsberg
piano

..

,'.

nense. A reccpçào aos

convidados será no sulúo
de festa do Clube Doze de,
Agosto.

x-x-x

O conceituado dermato­

logista Guilherme de Al­
mei da Qu i ntal, qu e

encontra-se em nosso ci-­

dade, é hóspede do casal

joáo Francisco do Valle
Pereira.

x-x-x

JANTAR
Dia 7, a diretoria do Clu be
Doze de Agosto recebeu o

mundo oficial em sua sede

social, para um jantar em
comemoração ao dia da
Pátria.

x-x-x

o ESTADO, 11 de setembro de 1977

Joyce Ramos

Bastos, uma
mulhei''bónita
de nossa

sociedade

Lindolfo Bell, está em ati­

vidades com a organização
do lançamento do livro da

jornalista paulista Baby
Garroyx, na cidade de

Blumenau.

x-x-x

A diretoria do Clube 10 de
Maio na cidade de' joa­
çaba, recebeu associudos
e convidados para sua

noite de gala com apl'e'sen-:
tação de debutantes. O

deputado Nelson Pedrini
foi padrinho da debutante

jerusa Trevisan na movi­

mentada fcsta em jouçabu.
x-x-x

Ince Sp i c ck cr , artista

igaúcha,dia 13 à 20,:30 h o­

-rus, na sala de arte \1ü;eis_
Cimo, recebe cunvidudus

para o Vern issngc de sua

arte. Heloisa Helena Cruz

Lima, Carlo Ganzo Fer­

nandez, Lúcia De Vin­

cenzi, Norma S. Thiago
Boabai d, 'Regina Rosa

Vaz, Vera Ferreira Lima,
Gracia Regina Assis Mo­

ritz, Heloisa Hoeschcl

Conçalve s, Silvia

Hoepcke da Silva Co­

melli, elegantes senhoras
de nossa sociedade que

vão ser patronc sscs da
noite de arte.

x-x-x

A orquestra de Câmaru de

Florianópulis e a Associa­

çào Coral de Florianópo­
lis, sexta-feira no sulào de
festa do clube Doze de

Agosto deram concerto em

homenagem a L. Von

Beethoven.
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BEM' VAMOS VER
COMO vocês DECIDIRAM
A MARCAÇÃO CONTRA o
TIME DAS MENINAS!

�
.. ��.;--

v,L _

o

o

r!> II I)
•

•
•

POli' QUE você NÃo
EST..<>:' COMENDO NADA
NESTE CONCUIi'SO

DE COMILllES1 POI2 QUE?

i

i

,

I

1 "PLURAl- DE A2UL
2.ILur.,NAç.Ãó
3. tlNTI MERIDIUM (AQI1EY.)
4. Noil> MUS Idll
5.4� l€TRA DO Al.FABETo.

b®® CO _

\\1. SEM "'0).0.
.

P.QuE re:N, {>,&I>$.
'lo g"'1I.ULI>O DI>- I>.SEU1Á(2UNIOOJ
10. 'PlURA l DE S<>L.

VOC.E CAPt>:2. i)E FP-2El<
o DESENI-IO, A8,I'IIXO SE"",
TIRAR o LI>.P,s Do PAPELE SE""

1>1'I5511R 2
VEZEs
'PELO MESMo

.L.l.lG',AQ? J

,

....

11
I
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° ESTADO, 11 dr: sr:!f;rnbr(j dr; 1877

OPINIÃO Os arti�os puhlicados com assinatura de seus autnres , lião

interpretam, nhrigutoriurneute, a opinião
de O ESTADO. Sua pl,hlicaç[w tem por ohjetivo proporcionar maior

estímulo ii ,crítica e ao.debute sobre assuntos da atualidade.

Política, Educação e Liberdade (III)
I)(· ....poi, d" t"lltlO' ,llI,tI i ....ulo l ntC:1 io­

,.III"·II tr- /'Il\llIi\//)\/)1 11(;( \/,

/) \/)1, ,"1"'1111" 111"'.1 .11('11\ ...... 1).:01.1.

pala ° 1"111.1, tt tst tu : \/)1, \ iIllPOI-
1.11111.1 d.1 lih('ld.ult- rt'POII,.1 110 I.lto d('

quc.' .1 ('I ia 1 ...:.1 11.10 l' /1/1/'\ //1// i ud í\ I(luo,

111.1' 1111/ lIuli\ Hino uni, o. \ l OIH l'Jl,,',IO

d(' lih .. rtl.,d(', "01110.1 "",,,"d(', rt'I",",a
d..t init iv '"1"'11'" ,ohll' 'I' dih-rt'II\'." i n­

di, uluaí .... , Se tod-Ho" nos fO"t.'IIHI' ('\..l­

tallu'nlt' i�lI.11'. ,t' H.IO h011\ ('"l' dill'-

1(,"", •• , I'lIh l' no ..... lIau h:l\ (,'1 i.1 oe. asi.lo

p.1I ,1.1 lih('rtlad .. , \ ra/.II, p('1.1 qllal d .. -

Slo,.uno, ser I i\ n.', tO 'lU (' l'.ld.lllln clt, H'OS
(' dikrt'IIit', D'·"·.I,lIIl1" ""'1'('11," a ,ill­

glllar illdi, idll,llidad(' qll(, I' 110",1. D .. -

\ ('Illc)'\ fon:usólllH.'nh· S(.'I li, If.'S. T.lllto .i

natlllt'/a ("olno a 'lIsti"" •• o l':\igt'nl.
()h,('n amlls ,,"i,l' dill'I'l'lItl's l'ir-

• tlll1stúllcias t' \ arios dilt'n'nh's ('feitos

dessa e"igi'IJl'ia de lilll'rdade, d",s,1

exigi'l1c:ia dt' St.'I'llOS�ItOS IIH'SlllUS. llln�l

I'SI)l'1 iI' dI' liherdade delltro da lei, ;sto
,
'I', olll'dl'l'l'lHlo � lt-i o indi, ídllo km

maior medida de liherd,I<ll' do qlll'teria
fora dela, I': milito importantl' para o

estlldante slljeitar o "'li .i1ll'0 'I lt-i dos

trihllllais, mas. tamhel11, isto it senkll�'a
trista:

o

( O/ltu (('1(/\ li II ,di/c1I' (' (/, (1-
t!(/(/.. II' ItI"II//(/ 111'1'" Lm olltras pala­
\ ras� St' )lOS ("()UfOllllanllos ("Olll a \ t..'r­

dade e l'01l} as ll'is. kremos maior pro­
hahili(l.lde de 1I0S tornarmos li, res,

I" pro, a, elmente el11 algllm sentido

pareeidn com este qlle os Lstados allto­
lTatie", SI' procI.llnal11 li, n's e afirmam

q1lt.' st'US sistelnas l'du(:al'ionais St'

orientam para a li herdade do indh ídllo.

Encarado (; :'tnglllo lihertario I'on, en­

l'ional da democracia. o alto )(rall de ar­

regill1enta�'ao earal'lenstico dos regi-

t'st,ltlltari,l. I', ,. igllallllt'II1t· ht'1II sahido
quv, a IlU'IUIS I(U(' o (it'ulisla s('la li\rt,

I)ara (':�q)('rilu(,lIlar BO S('U lahoratorio�

lIillglll'lIl dt'scohrira ond .. a lt-i "it'lIh­

fica podt' st'r "II11'lIdada, \s I!'is cit'lIh­

licas podem ,,'1 1II!'lhoradas 011 n-íor­

muludas, de 11111110 a dt'finir a ,!'rdadt',
,\"im. alel11 da l ilu-rrlud e de-ntro da h-i,
o esll'l(lante d(·\t, ser tamhl'm levado a

apn'nder ('01110 di, !'rgir da lei, ('0111 as

de, idas sah agllardas, natllralnll'nte. A

di, ergi'nl'ia da lei IIÚO de, e ser eapri­
dlOsa, 'lias ('lIid,"losanll'nte "ollside­
rada. de'acordo ,'mn H'gras eSÚlhde"i­
das. Por ""elllplo, antl's de 11m ('Stll­

dalltl' 'l' de" iar d" lima lei ci"nlífjca 011

s()('ial.ek dI" e "star int"iram,'nte a par
do qll(' essa lei repr"senta. Nüo lhe po­
dell10s permitir "sa('lHlir fora IIS ar­

rl'i()s"� para IIsar tllua linJ.tua�(.·tn rnais

pllplllar. a II1ellIlS qlle de conhe\'a a

fll'Wüo dos "arreios" qlle estú "sa('II­

dindll fllra ". Liherdade n,w si)(nifiea
('olllpleta ,HlSl'nt'Ía de eontrole, ('mhora
os jllvens IIlllitas ve,es pensem assim,

Eks gll'stmn de se rehelar de se afastar
dll "ostllmeiro dll convencional mas

devem tamhém aprender a dominar as
sllas individllalidades a fim de retirar

dclas o múximo proveito.
Talvez ell deva dizer uma terceira

eoisa a respeito da liI)(')'(/(I(/(', Ulwr­
tf(/tf(' pode ser dividida ainda em liher­
dade civil c liherdade acadêmica,
Amhas essas fonnas de liberdade se re­

ferem principalmente à segunda espé­
cie de liberdade hú pouco examinada,
011 seja, à liberdade de o indivíduo ex­

primir sua opinião quanto à maneira por
'1"1' está sendo administrado o orga­
nismo político, c isso sem receio de ser

Pllllido 011 al)risiollado, A I illl'rclad(·
a("adi'uli('a p{'rnaih' ao pruft'ssor pro­
damar qllalqll .. r 110' iclad .. eI .. "tro do
S .. II ("IIIIP" d .. (·'p ..cial i,a�',w, "'111 1'''­

c .. ill ele rr-presul iu. Tais IlIrma, cle li­
herdad .. ",;11 ('ollslitll'·III. ao qlle m .. pu­
rt'(.'{\ f.Jus (.'111 si n )('SlnaS, ('Inhora IHuita

gcnt .. pense II coutrariu, Cousidcro-as
signifieati"" ante, ('01110 meios cio qll'e
('01110 fills. Nall repr(,s,,"tam tanlo 11m

privili'�io pessllal 'IlIallto 11m meill Sll­

cial cle e,dareeillll'lIto ela aelmillistra­
\'ÚO púhlit-a. Desejamos qlle II ciclaclúo
gllze de li'(,erdade civil 'e o prlllessur dI'
liherdacle académit-a a fim de 'I li c I)OS­
salllos atellder melhor o rllmo 110 (Jllal o
I)ru_gressu s()cial se deveria orientar.

Chegamos agora a 11m aspeeto final
da I)olítica emno IIllla dimensúo da filo­
sofia edu('aciollal, especialmente de
lima filosofia edllcaeiollal democrática:
o da edlleaçiw liheral. Ohviamente a

idéia de cdlleaçüo liheral núo deixa de
tcr relaçáo ,'om a noçúo de liherdade.
Amhas as expressües apresentam a

mesma raiz latina, Iilwr, que significa
"III rl''', (' amhas se referem ú mesma

eOlldição política do homem. Conside­
rando a questáo em seu aspecto nega­

tivo, é curioso e relevante ohservar que
Platão definiu o escravo como o indiví­
duo cujos fins lhe sáo determinados por
outrell1. Inequ ivocamente, portanto,
um escravo é o indivíduo que é tratado,
não eomo um fim, mas como um meio.
Positivamente considerando, o que
huscamos na cducação liberal, por­

tanto, é a espécie de educação ade­
quada úqucles que estaheleeem os seus

próprios fins, isto é, àqueles que são

livres, que desfrutam de liberdade. Tal

,·dllca�'ao, pur .. rn, eI ..ve 'IlIalilicar al­

,",11('111 para o excrcicio nÚo éll)('lIa\ (Ia
lih,·nlad .. , mas lamhi'lII da i�lIaldad(, ('
cla Ira(('rllidad(·, ... a ..dllt'a�'úo �('ral qlle
toelos os horncus livres devem ter.

IIH'� .lIlloclalicus J).ln't t', a priuH·ir.l
\ 1'.1.1_ sllhordill�1I IJ ill4li\ I(lno aos lills (lo

t .s t.ulo. l "II t'�,IIIH' IJI.tis ,I{ u rurl o n'\ ... ).,

qlH'" H'g,ulaIlH'nt,l(;ao 11,10 (' tllH t im ('lU

... i nu-vmu. IlIas 11111 nu'in d,' uu-lhur.u' o

p,uhao de ,id,1 de Iodo o �rllpo, SI' o

pad,ao cI .. vidu do �rllpo (' ..... , ado.
"lItao o p.ulrao (,1<- vidu dI' ..ada inelh r­

dllo do �rllpll " .. le, .ulo t'"l1hl'm, SI' a

..d,"'a\''-'o do i'l(li, IdllO l>:In'('I' arrl'gi­
ml'ntada, Sl'ra para am pi iar. " n,io para

limitar. as Stl.l' pt'l 'p,·,'li, ,IS .II' ,"lla

,id,1 melhor. SOllll'lIlt- SI' ('(1I!Sidl'rada a

ellrto prazo t' qUl' a t'dlltoa�'au arrt·,.d-
1I11"1I1ada pan'l'(' ,'II('al ar o illeli, ,dllll
("OIIlO lIlll 1IH.'in, pois, tOotlsidl'rada a

letl)!.o I)razo, a arH'�iln(·nt.l�';"I() (_' tini
Illt'ío para se .ltin""il a lIlll nlll. (;ou".,'­

qlll'nit'III1·II"'. treinaml'lIto lia ohe­

dii'nl'Ía ii ... i significa treillamellto para
.1 liherdade,

Se ha 11m "cio de forma lia filosofia

alltocratil'a da edlll'a\"I(). de se ('n­

l'Olltra 1111 plallo da tomacla cI(' deeisü,·s.
\c1mitindo-Sl' qUI' lima edill'a\',jo arre­

ginll'ntada ". oriellta 'lO sentido d�· tor­
naro indi"duo mais feliz. quelll decide
'l' ela o faz ou n;io!' Melhllra a arregi­
ml'nta\',jo as oporhlllida(ks da massa de
illdi,ídllos de ,iulgar a sua ('OIHliçúo, ou
H'presenta ela a del'Ísúo de lima facçúo
gO\ t"rnuntt' (.'()Ill rt'sl)(o'itu aos qUl" SÚo

g:O\ l'rnad()s� Etn outras palavras, que
liherdade tem cada indivíduo d� dis­
conlar dos ohjetivos e dos meios de ar­

regimellta\'üo!' A(lu i estü a segunda
l'oncep\';io de liherdad,', da liberdade
de discutir a lei. A Illenos que haja li­

herdade de dhsenç,w núo poderá haver
progresso lia lei. H istori('amente i sso é

verdadeiro para a lei tanto moral como

O defi'cit econômico
•

norte-americano
() t'I'('StTI1tt' aunll'l1to do

delú it norte-americano.

que ati.llgl' a 12 bilho,'s (iOO
,nilhúl's de dúlares. ate

,11111110. esta pnl\ ocal1do ;. e­
lhas disputas L' abrindo, e­
lhas feridas. algumas dclas
t'm eS(';lla internacional.

Trahalhadores L'm 'úrias
i ndustrias por todo o paiS
l'stilo lamentando a perda
(It- l'lIlpregos. () ,alor do
Dolar km estado sI ,h pres­
sao. Os ame ri canos

queixam-se da Alemanha c

do .l apilo, por estarem se­

gu indo políticas econômi­
cas antiimporta�'ao.

-\ industria do a�'o norte­

americmÍo esta reclamando,
tambem. contra ° qlle con­

sidl'l'a inJllsta e algumas
,el:l'S subsidiada compcti­
(;ilo de importaçúes,particll'
larnH'nte do .lapúo. Sapatos,
produ�'úo de indllstria em

geral. estao fazendo idênti­
cos protestos.
O eomiti- especial para

exporta�'i)es 'dos Estados
l'nidos. con, OCOII lima en­

trevista à imprensa, para

manifestar, novamente, a

necessidade de retenção de

programas de incentivos
para os exportadores
norte-americanos, particu­
lares o programa de adia­
mentos de taxas.

Âo nH'S,mo tempo, dois
pesqllisadores divlllgaram
11111 don,mento reclamando
taxas de cúmbio tlllhlHntes,
o qlle foi tido como 11m res­

taurador da competie,'üo do
dólar, mas foi considerado
como' sendo apenas lima

panacéia.
Tanto a entTe\'ista como o

doeumcnto dos pesqu isa­
dorL's • difIceis por si pró­
prios de resoh er, foram fei­
tos tendo em ,ista apenas

por serem eles parte do

problema, isto e, a proC:llra
de coml'rc:io li\)'e e H'rn

proted()ni�mo.
Prol", ionismo, na forma

de tarifas de importa�'ües e

subsídios, Ilas exporta(,'úes,
i' ,isto por alguns como 11111

meio de restaurar a balan(;a
de compdi�'üo.
Porém uma preponde­

rilnda de \ istas, inclllsi, e a

da administra(,'üo Cartcr,
It:me-a como lima forma de
gllerra e('onilmica que po­
dera le\ ar a 11m colapso o

lllllndo dos negúdos.
Ilú, também, lima certa

c:onfllsúo sobre o balanc,'o
comereial deficitario. qlle
simplesmente significa qlle
os americanos estilo gas­
tando mais fora do pais do

que os estrangeiros, nos És­
tados lTnidos.
Alguns analistas afirmam

qlle a l'ompcti�'úo dos bens
americanos é "inda forte

porem o ní \ el do óleo im­

portado, adqll irido a uma

taxa de -u hilhúes de dóla­
res. contra :31,S bilhúes em

I !J7(i,' coloc:a a es<::t1a num

deficit.
Ollh·os. tais como l\1errill

Lynch Economics Inc.,
di/em que o ponto fraco no

erescimento da exportaçüo
- Ientidilo nas exportaçôes
de maquinarias e alimen­

tos, por exemplo - como

importante fatores para o

problema,
Indo mais além, na aná­

lise - a fim de determinar
por que as eXljOrtaçôes
de, em ser fracas - envolve
imediatamente no intricado
problema do eomérdó in­
ternacional e uma miríade
de pressúes e políticas que

parecem produzir o caos

onde a ordem deve existir,
Ollh'as causas do redu­

lido comércio mundial.
afinna-se - são as demora­
das políticas da Alema�a e

do JapilO, que proqu'am es­

tabilizar suas economias in­
terrias e protegê-Ias das

ameaças da elevação da in­

Oaçúo.
Da, id Carfield, vice­

presidente da IngersoJl­
Land e presidente do
Comitê Especial para as

Exportações dos Esta­

dos Unidos, acredita que
11m dos caminhos para aju­
�lar a indústria seria resta­

belecer o total beneficio de
taxas do DISC - Domestic

lnternational, Sales Corpo­
rations - em programas de
in\ entivo.
O principais benefIeios

do programa Disc, iniciado
em l!J7 L forain suspen�os
em dezembro passado por­

que, segundo alguns con­

gressista'.. isso I'l'pre!;jenta­
ria III11a i llesperada sorte

para as com panhias cn\'ol­
v'idas.
Âgora. com o'deficit co­

merciai aumentanda - tal­
\ ez a 2:3 bi lhúes de dólares
este ano, comparado com

5,6 bilhôes em l!:J76, em

conh'aste com 11m superavit
de 11 bilhúes, em HJ75 -

tai s incenti vos súo necess<Í­

rios, afirmoll Carfield numa

enh'e\ ista.
O documento questio-'

nando a eficúL'Ía da (lesntlo­
rizaçúo do dúlar e fllltuac;'üo
das taxas de cúmbio, em re­

la�'iw lIS exportaC;'(Jes" Foi Ulll
h'abalho de Lawrence Fox,
\ ice-presidente (I;l.I�ssoeia­
�'iio Nadonal de li�'dústrias
e S. Sanfey, Katl:, do De- '

partamento de Comén'io e

da lTni, el'sidade George
\Vashington.

John CunnU'
Da Associated Press

",sst" impasse nos leva a urna t:Ollll)éI­

ra\'"o filial de fraternidade, i�lIalclade e

liherclacle. Os Irh clichés 1111 conceitos

I�crn sempre súo iutcirameutc eumpati­
veis IIIIS ('om (IS OlltroS. Tome-se i�ual­
dade (' liherdade. Nüo se I)()de té-las a

amhas. Como tcntei exprimir, II única
razao da liherdade é a diferença entre as

I)essoas. Mas, se são diferentes, as pes­
soas não podem ser iguais. Em ,,,,tras
palavras, as concepçiles de i�lIaldade e

de liberdade. não são inteiramente

compatíveis lima com a outra_ Esse é
11m til)O de incompatihilidade. Outro
tipo me parece existir entre liherdade c

fraternidade. EII disse há pouco que, se

acreditamos na fraternidade, deveria'-
mos ter um sistem� escolar em qt;e

todos freqllentassem a escola pública.
'Não haveria nesse caso, absolutamente,
escolas privadas para onde pudessem

Luiz Henru,ue MelUles de Cumpos

Técnico em pesquisa do Centro de Estudos e Pesquisas EducaclOnals­
CEPE - da Udesc - professor titular da Fsepevl - curso de doutoramento
em Pedagog/� na UniverSidade Complutense de Mad(/d

Prefiro falar, nesta crônica, dos apelidos femininos.
Et pour cause: foi a Dona Tetéia, da novela NINA, que
me fez lucubrar este assunto. Para começar, já naminha

Não cabe aqui remontar, com minúcias, às varia- família, pelo lado paterno, encontro a minha'avó Sinhá
çóes semânticas da palavra apelido (de origem latina) e (Maria Carolina) e as suas filhas, minhas tias Gigi (tam­alcunha ( de origem árabe), que, há séculos, já foram. bém, Maria Carolina) e Catita (Clara/Rosaleta). Pelo
sinônimas, ao significarem o sobrenome das pessoas lado materno, a minha avó tijucana Bilica (Maria) e

segundo a diferença das famílias. 'Com o correr do; minha tia Maricota (Maria Sérgia), Na fa�íIia que che­
tempos, estas palavras foram sofrendo modificações no fio, minha mulher (Maria Luiza) trouxe da infância o
seu exato sentido, para significar, também, como dizem apelido de Baiza. Entre senhoras e senhoritas que co­
os dicionários atuais, epítetos depreciativos derivados nheci na minha infância e juventude - todas de sau-

�:sq��i�:s� particularidade ou defeito físico .ou moral dosa memóriá pelos seus finos dotes de coração e espí­
rito - muitas tinham apelidos tão inesquecíveis como a

_Mas, há, igualmente, na gTande maioria dos apeli- sua bondade e a beleza das suas almas. De algumas,
dos, um sentido que, longe de ser depreciativo, revela posso até citar o nome de batismo. De outras, nunca o

porçõessemproporçõesdaquiloquefazdohomemuma soube. Por exemplo: Dona Bica (parece-me que de
espécie diferente das outras que foram postas a viver nome Amélia). extemosa mãe dessa rapaziada (sem ex­
neste maravilhoso planeta. São oS' apelidos que damos cluir as mulheres) boa, inteligente e labo­
às crianças na suamais tenra idade e que,. embora pueds riosa que honra o nome 'do saudoso João
e muita vezA;emsentido aparente, se casam tão bem a Ab h D B' d

,-,,, <

I b
ra amo ona lCa conce eu-me, certa vez, Qma dis-

e as que aca am por acompanhá-Ias ao longe de toda a tinção que sempre considerei especial: servir-lhe de
�xistência, como cônjuges eternamente enamorados. .. companhia (ah! meus 15 anos ... ) no casamento do
E que, por mais estrambóticos que sejam, eles têm um Mário Machado com a Vevé Bianchini (olha ,aí! outrosentido de amor, de carinho e de identificação com uma apelido.), lá em São José. Dona Pituca, nossa vizinha na
suposta e imaginária linguagem, através da qual a Rua 7 de Setembro. Parece-me que parente de Dona
criança entenderia melhor o seu nome real e outros B'

.
ICa. Dona Cota (a' Maé Cota), extremoso anjo-da-

nomes que a cercam do que por melO da pr�múncia guarda da família do Sr. JonasCarioni,que gerou o meu

exageradamente. cor�eta das palavras, m.a?erra pela velho e grande amigo Nilson. Dona Cecília Machado
qual, parece, mn�uem gosta de transmlbl\ aqueles (nossa aparente longínqua) não tinha apelido,mas o tinha
�omes aos pequemnos que comt;çam a penetrar no v�s- a sua filhaMaria de Lourdes: era a Piga. Dona Bola era atIbulo da .IInguagem oral: Os que. empregam essa Im- mãe do saudoso Altamiro Di Bernardi. Lembram-se da
gu.agem S�I genens e cheIa de carmho, no tr!lto com as Dona Santinha da loja? Outra vizinha nossa era a bela e

cnança�, Julgam (e parece que bem) que ha. um certo bondosa senhora Dona Fifia; esposa do farmacêutico
pedantismo (ou �en� �alt? d� um a�or dedicado que Esaú, tão conhecido nesta cidade. DonaMimi (Júlia) foilhes faltou na pTOpna mfancla?) na lm�agem corre�a a dedicada esposa do grande amigo e maestro Ray­
dos_adult?s� que, de certomo?o, bloqueia a sua comUDI- mundo Bridon. Três apelidos coloridos: Dona Branca,
caça0 InaI� mtegral com as cnanças?u as transforma em Dona Vermelha e Dona Negra, 'cujos nomes amemória
outros pedantes da marca dos paIS ou dos que lhes não me traz. Nos tempos d� antigo Instituto de Educa­
querem fazer adu�tos antes do tem�o. . .

• . ção: a Ciloca (Hercília Catarina da Luz), a Zuzu (Exau­
. �as, se contmuo ness�s �ons.lderaçoes, acab��I marJorge) e aGeninha (Eugênia Tancredo deOlive'ira).
mvadmdo.�Ina s�aTa que nao e mmha e que, �ommI- De outros lugares e épocas (umas, senhoras; outras,
�almente, Ja e culbv�da nest.e Jornal, commaestrIa, pelo senhoritas): Meloca (Jermínia), Picucha (Dolores); ,

II�stre Professor LlllZ I!e?n�ue Mendes de Canlpos. E Nenê (Maria), Currucha (AIgemira), Mocinha (Adélia),
ai, adeus espaço.da, cromca.. . .

. .
Cueta (Guilhermina), Tóia (Lucinda), Cuca (Georgina),O que. desejO e fal:u-, de�ses apehdos carmhosos, Tita (Anatália), Loca (Heroldina), Titina S(Rita), Leícaalguns facI�mente exp�Ica,::els pela ,sua fo�a, outros (Apolinária), Tetê (Artêmia), Quitete (Tecla), Quiquita

para os qUaIs·UIp.a exphcaçaoexata so podena ser dada (Felicidade) Zaza (Bernardina) Pequena (Ambrosina)
por pessoas que cor. heceram o fato ou os fatos decorren- X·· (F .') C t (T 'I:) D (OI' d' ) Z·'
t d .

E b
-

'b' 'd
IXI ranClsca, oco a arcI la, oca ln Ina, 1-

es a sua ongem. mora nao sal amos os sentI os ou .

(T' ) B d' h (M di) X d' (AI.

d d lid '
ZIca Irza , a ln a a a ena, an tca exan-

asorlgens eto ososape os que conhecemos, o fato e drina) B'l (U b l' ) T t' (E tT ) D d' (I
' .

)
que acabamos nos acostumando com eles, achando-os FI'. '. ht ocBa'l mLellnaJ, .

a

a(
u a lab, ad a FnacI� ,

. ., .

N
onzln a, I u, u u, UJU quem sa e, o rances

sempre mUlto naturais e pitorescos. unca nos passa ·ou·o) B B I V·· h M
.

F'
I b h' I >d'dí I Q

J J u, oneca, e eza, IVln a, enma moca...
pe a ca eça ac a- os sem senti o ou n cu os. uem F'

.

Q bIt'· to
não os emprega carinhosa amigável e tum' _

ICO por aquI. ue� sa e a gumexper.' maIs.esper
. ..

' .'
cos eira do que eU,se abalançara afazer uma pesquisamais ampla

mente, dlflg�ndo-se a� pessoas que ?S possuem? E e nos dá umDicionário deApelidos (masculinos e femi­
quem, possumdo-os, nao exulta ao ouvI-los e os recebe· ninos) Carinhosos e P't

-

d T B 'l' P
com espontaneidade e, até, com certa deferência e or-

'
t orescos 'P erra rast etra.

gulho? Abelardo SOIUlU

SOBRE APELIDOS

('" apar a fim de participar .I" "I�'lfqa
cultura esotérica pr"pria. Tal c,pü i.,

de �ocicdade, I)oréln, �cria contrária a

liberdade, pois lihcrdadc impl ica qu e

se al�lImas pCS"JaS dcsejum tcr lima e s­

('ola especial para s i, elevem ser li vrc-,

para te-Ias.

Ora, lia filosofia democrática da cdu­

cação, li li c' devemos fazer com tais in­

cnmputibif idudcs r' Não veJo solllção
para essas contradiç()es exceto dizer
(I"e o espírito do sisterr:a dCllloc';ático
cOllsiste em ser ele c()ntraditúri_o!' lJrna
das principais razê)es por que o admi­
ramos é (Iue, aparentemente, podemos
�uardar o bolo, c comê-lo tamhém. I',m
outras palavras: pndemos ter, ao mesmo
tempo, fraternidade aqui c liherdade
ali. Ou, ao mesmo tempo, alguns de-ni",

, podemos 'ter liberdade, enquanto ou­

tros têm igualdade. Assim, a filosofia
c]emocr.itica da educação significamili­
tas coisas - algumas delas contraQitú­
rias - mas o fato mesmo de que essá

filos<ifia jamais é monolítica constitui
lima das virtudes que fazem dela a me­

lhor de todas as filosofias da educação!

-A INDÚSTRIA E

A CONCORRÊNCIA

Uma empresa industrial é
"eficaz"enquanto suas má­

quinas conseguirem produ­
zir bens bastante para o

atendimento normal do seu

mercado. Mas, na medida
em que a procura for maior
do que a oferta,'a indústria
deixará de ser "eficaz" pas­
sando à "ineficácia" em sua

produção, chegando ao

acúmulo de pedidos, des­
gastando suamaquinaria no
funcionamento ininter­

rupto de vinte e q�latro
horas por dia de trabalho,
não conseguindo, mesmo

assim, atender dentro da
normalidade desejada os

compromissos assumidos
com os seus clientes. Deum
lado parece bom uma fá­
brica ter em carteira pedi­
dos ,para produção durante'
um, dois, três ou mais
meses futuros, por não pos-'
suÍr fatores de produção su­

ficientes para seu atendi-
,

mento imediato. De outro, o
mercado vai ressentir-se

pelo anormal estado coi­

sas, surgindo a con�orrên­
cia.

Quando o mercado per­
tence praticamente a uma

só indí;stria d� deternÍi­
'nado ramo de produção e

entra na luta um' concor­

rente de semelhante poder
econômico, no início pare­
cerá fácil à antiga fábrica
sustentar as preferências
desse mercaflo, mas com o

tempo verá que o concor­

rente sobrepujou-lhe em

muitos fato�es, conquis­
tando inúmeros bons clien­
tes e igualando-se nesse

mercado ou açambarcando
dentro em pouco a melhor

parte dele. A antiga fábrica
deixará de trabalhar as vinte

quatro horas' por dia, fabri­
cará o suficiente para seu

sus�ento e daí por diante
nãol faltarão outros para
tomar o lugar que lhe pare-

.

•

I
cla seu para sempre. Por

isso, uma indústria, mesmo
que seja a líder do ramo,
não pode permanecer está-'�
fica, com máquinas obsole­

tas, deixar-se corroer pelo,
tempo, nem tornar-se con­

servadora. Como o tempo
passa, o desenvolvimento, o

"Deus nos deu
as nozes;

abri-las é nosso

problema".
(Goethe)

processo tecnológico e hu­
mano ocorrem a alta veloci­

dade, os homens de em­

presa devem evoluir,
arrojar-se em novas inicia-

tivas, sem medo do risco de

perder, para que a expansão
dos negócios se faça sentir

em maiores proporções. E

preciso ser müdificada a

consciência consen adora
de Il1uitos homens de negó­
cio, que param no tempo e

no espaço!
As nações nascem, cres­

cem, vivem e morrenr como

os homens. As que ficam, se
não tomam decisões para
um novo surto de desenvol­

vimento, respiram com di­

ficuldade, vivendo de um

passado morto, de velhas

recordações, apenas. Assim
também são as indúslrias!
Se não forem tomadas novas
decisões estratégiqts,
novos nlmos para um ca­

minho itinerante de cres­

cimento e progresso, a

exaustão é o fim, o destino é

marcarem passo ou serem

incorporadas por outros

grupos econômicos para
não desaparecerem. Pelo
menos anualmente os em-,

presários devem reunir-se e

se perguntarem: "Qual é o

nosso negócio? Estamos no

caminho certo ou devemos
mudar de rumo, replane­
jando nossos objetivos e

metas?
,

Uma indústria ,se for
única numa regiào qual­
quer e dona absoluta de um
determinado mercado, ja­
mais deverá considerar-se
insubstituível na preferên­
cia desse mercado, nem

menosprezar seus clientes
ou atendê-los com pouca
atenção e cuidado, como ,se

estivessem nmita situação
de permanente tranqüili­
dade. Comete um _grave
erro a indústria que age as-

sim: Se hoje a concorrência

não existe ou pouco repre­
senta não deve a indústria
favorecida pelas condições'
do momento agir descuida­
damente, pois um dia po­
derá surgir um bom ou me-

, lhor concorrente a lançar-se
na luta pela melhor fatia do
mercado... E, então, adeus
bons negócios!...

Vulmir Ge�til Aguiar

Chuva de pedra 6111Jtuvo Neves
cepção e de burilamento artístico da frase.

Isso não implica, porém que atraiçí:te a sisudez convenciq­
nal da redação histórica, antes lhe atenue a excessiva gravidade
por uma graça espontânea, que mai realce proporciona à vera­
cidade dos acontecimentos narrados.

Nada lhe invalida, mas, ao contrário, muito acrescenta ao

valor da obra essa peculiaridade individual e natural do autor,
que sente e pensa.

Em Egas Godinho, ou melhor em Oswaldo R. Cabral, o
historiador e o ficcionista - dir-se-ia - se completam, e pão se

descaracterizam. É o que se assinalará no seu próximo volume
de três novelas - "Chuva dePedra", Aí o escritor, desembara­
çado das restrições que o linguajar da exposição histórica lhe
impunha, é todo ele o riquíssimo e espontâneo movimentador
de uma fecunda imaginação, pondo a seu serviço excelentes
qualidades de observador da vida real e uma verve que conta­

gia o leitor, mostrando-lhe, através de boas imagens, aspectos
da realidade, armados às emoções do leitor,

Sempre se ouviu dizer que não se conciliam, num mesmo Por sobre isso, a apreciável propriedade estilística e a

escritor, as exigências de método e objetivade do historiógrafo graça natural com que diz o que vê -ou o que a imaginação lhe
e a livre movimentação de imagens criadas pela faptasiosa sugere - numa admirável manifestação de vigor artístico.
concepção do escritor ficcionista. Sinto que Oswaldo R. Cabral, depois de haver prestado à

De Oswaldo R. Cabral, particularmente, não afirmaria sua gente o que a simesmo parecia dever para com a história de
outra coisa quem, lendo toda a já vultosa obra de história sua terra, quis dar expansão a impulsos que até então contivera
catarinense que constitui riquíssimo acervo no patrimônio cul- - e alçou vôos às regiões da fantasia, numa experiência que
tural de Santa Catarina - assim tão pujantemente enriQuecido terá de valer-lhe, a meu ver, nova consagração na comunidade
pelas suas realizações -lhe haja percebido o rigor do método na das letras catarinenses.
exposição histórica e a' escrupulosa tulelldade ao narrar os Retomará ele ao plano das realidades históricas? Creio
fatos.

" .., _. que,em verdade,nem o abandonou e o teremos sempre na

Todavia o nosso hlstoflografo nao deIXa de escapar, por dupla expressa0 que tem na literatura de Santa Catarina: como
vezes, à intransigência desses processos para ceder, aqui ou autorizado e erudito pesquisador de nossa evolução histórica e

ali, no curso de sua narração, a incontidos pendores artístico- como autor de ficção,
literários, nem somente no domínio da metodologia histórica, Em ambos estará sempre assegurada a sua posição de
senão também na variedade e plasticidade da forma de expres- honra no evolver cultural de nosso Estado. Em ambos é lícito
são, em que irresistivelmente denuncia, com freqüência, um que confiemos para o prosseguimento do esplendor de nossas

extraordinário senso de humor e agradável liberdade de con- letras, no presente e no futuro,

É esse o título do livro com que Osvaldo R. Cabral. usando
o pseudônimo de Egas Godinho, consagrado no conhecimento
e no apreço da crítica, ingressa na literatura de ficção,
oferecendo-nos, num precioso volume, três novelas, que ti ve o

prazer de ler, antes de Il!-nçadas a público, ,

Esse livro estava prestes a sair, quando algumas deficiên­
cias de ordem técnica na impressão determinaram o seu reco­

lhimento, para que se reparassem aqueles defeitos de apresen­
tação gráfica.
,De sorte que me foi dado assim o privilégio de o ler - e,

graças a isso me é permitido antecipar, acerca do trabalho do
novelista, as impressões queme foi dado colher de sua leitura.

Egas Godinho, o historiador Oswaldo R. Cabral, parece
haver descoberto na carreira das letras - e precisamente na

"arte de novelista - o gênio irmão do que o tornou famoso e

glorificado nos seus trabalhos de pesquisa e narrações históri-
cas.
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RA DE FLORIANÓPOLIS: COLAPSO SOCIAL À VIS
OS contingentes de emigrados que chegam à área

metropolitana da Grande Florianópolis
foram sendo incorporados à atividade econômica
de lima indústria em expansão, a construção

civil. Agora, com a crise do setor,
a área metropolitana está sob a ameaça de

graves consequências, 'comuns aos processos'
de rápida concentração urbana.

observado em todo o país na procura de oportuni-
e em todo o mundo - o dades que já não en-

"inchamento" dos cen- contra no meio rural, de

o conglomerado ur­

bano da Grande Floria­
nópolis abriga um con­

tingente populacional
calculado atualmente em

300.000 habitantes. Em­

bora não seja possível
hoje precisar a taxa de

crescimento populacio­
nal, tudo está a indicar

que os índ ices apontados
pela último censo - 4,5%
ao ano - têm-se mantido

estacionários.
Trata-se

. inegavel­
mente, de uma taxa de

O grupo de emigrados da classe
média tem acesso imediato
aos benefícios da civilização
urbana. Os emigrados do '

interior rural, entretanto,
sem qualificação profissional

e distantes das suas
.

raízes, enfrentain grandes
.
dificuldades até o seu

ajustamento à estrutura urbana,
Mas há diferenças, de que a cidade é capaz de

forma e de fundo, na lhes proporcionar abrigo,
afluência dos contingen- alimentação, educação
tes do prirneirç e do se- para os ttlhosacesso aos

gundo grupo. No se- benefícios da prevídên­
gundo caso, a larga maio- da, tudo enfim que não

ria dos recém-chegados obtiveram e lhes foi ne­

já encontram, à sua es- gado rios lugares de ori­

pera, vagas garantidas de, , gemo
emprego, já têm assegu-' Essas famílias vénde-

radas as suas oportuni- rarn seus pequenos e im-

dades de trabalho. Essa produtivos pedaços de

massa afluente pertence a terra, que já não lhes
classe média de profls-. permitem sequer os mo­

sionais de nível superior, destas cultivos de subsis-
é relativamente bem r�-�1
munerada, e tem acesso a

muitos dos benefícios da

tência. Mais recente­

mente, outros que nem

terras 'de minifúndio pos-
civilização urbanizada: é suíam, for.am simples­
alfabetizada, os seus fi- mente afastados pela má­
lhos podem frequentar as quina e pela' moderniza­
melhores escolas, possui ção no campo,
automóvel e televisão a As famílias de erniqra­
cores, tem direito a pro- dos esperam muito da cl­

gramas de assistência dade, vêm motivadas pela
médica e a previdência expectativa de encontrar

oficial, ocupa as melhores na primeira hora "um em-

residências nos melhor�s prego para começar".
bairros. Mas, semi-analfabetos,
A parcela mais signifi- sem .nenhuma qualifica­

cativa de emigrados, con- çáo profissional, distan­

tudo, é composta por in- tes dos seus hábitos, das
terioranos afastados do suas raízes e da sua cul­

seu habitat rural, e a sua tura, logo percebem que

situação não é tão cô- r os atrativos da cidade

moda. São, na essência, estão bastante aquém dos
retirantes que aqui che­

gam com a ce rteza - nem

sempre confirmada - de

seus melhores sonhos e

da' sua Irnaqínaçáo
esperançosa.

O êxodo rural ainda não

completou o seu'ciclo e a indústria
da construção civil,

qu e absorvia mão-de-o bra
numerosa e de baixa

qualificação, está em crise.

Ocorre, entretanto, que e serventes de Florianó-

polis só era inferior ao dos
seus colegas de São

Paulo. Hoje, são menores

do que em Curitiba, Rio

de Janeiro, Belo Hori­
zonte e Porto Alegre. Já o

. salário-hora dos

mestres-de-obra de Flo­

rianópolis - segundo as

mesmas estatísticas -

foram os que apresenta­
ram menor crescimento
no periodo de dezembro
de 1976 a março de 1977.

São i"gualmente sintomas
claros de crise, pois os sa­
lários flutuam' basica­
mente segundo os dita­

mes da oferta e da pro­
cura.

na atualidade a coinci­

dência se desfaz rapida­
mente. Enquanto o fenô­

meno do êxodo rural

ainda não completou o

seu ciclo e novos contin­

gentes de emigrados con­
tinuam a chegar, a indús­

tria da construção civil
não mantém o mesmo e

febril ritmo de expansão e

crescimento.
Estudos do IBGE de­

monstram de modo crista­
iino que Florianópolis
perde posição nas estatis- .

ticas de licenças para

construção por metros

quadrados. No fim do ano

passado, a Capital ocupa:
ria o segundo lugar em

construções, em qual- A crise do setor é reco­

quer dos seguintes esta- nhecida pelos próprios
dos, logo após as respec- empresários do setor. Re­
tivas capitais: Bahia, Rio centemente a ADEMI/SC
de Janei ro, São Paulo, Pa- - Associação das Em­

raná, Mi nas Gerais e Rró presas do Mercado Imobi­
Grande do Sul. Florianó- liário de Santa Catarina,
polis seria então a 78 ci- dirigiu memorial ao pre­
dade do país, no ramo da

.

sidente do BNH, Maurício
construção civil, e hoje, Schulmann, em que relata
menos de um ano depois a iliquidez e a descapitali­
ocupa um 'modesto 18° zação do setor, e as cres­

lugar. centes dificuldades para a

Acresça-se que as esta- comercialização de imó­
tísticas se referem a nú- veis já prontos e acaba­

meros absolutos, e não dos, e que somam um es­

considera a singular po- toque da ordem dos 200

sição ocupada pela cons- milhões de cruzeiros. E

trução civil em Florianó- notório também que as

polis, onde absorve cerca empresas não promovem
de 95% dos empregos in- novos lançamentos e que
dustriais da região. gradualmente cuidam de

O mesmo IBGE, nos desativar até então sóli­
seus estudos sobre "Salá- das estruturas voltadas
rios na Indústria da Cons- para a construção de edi­

trucac
'

registra que o ficios, com o intuito de en­

salário-hora de pedreiros frentar os novos tempos.

insensível até agora às

reivindicações do empre­
sariado da construção ci­

vil; que pretende pelo
menos manter um razoá-

;

vel ritmo de ed ificações­
alérri, é claro, de terminar
as que estão em constru­

ção.
Embora os processos

sociais, na sua complexi­
dade, não possam ser

previstos - o que nos li­
Ihadores da construção civil, que irão compor - junto rnitaao terreno das hipó-
com as massas de emigrados mais recentes que ainda não teses - há indicações
encontraram colocação - o quadro clássico das perife- precisas e suficientes de
rias dos centros urbanos: -ag lomerados de casebres, con- que a Grande Florianópo­
dições de vida e saúde deterioradas, marginalidade em lis vive uma situação de
todos os sentidos. Ou seja, o surgimento desabrido e a pré-emergência e crise
acentuação aos efeitos indesejáveis que costumam social, para a qual ainda
acompanhar os processos de crescimento ("inchação") não atentaram as autori­
das cidades. dades. E possivel e prová-

Pois não apenas os novos emigrados terão se�sivel-. vel - se as linhas gerais
mente aumentadas as suas dificuldades para a obtenção
do primeiro emprego, como alguns milhares deles que já
tinham sido incorporados ao processo produtivo. recuam
até o estagio prunitivo, da chegada.

aumento expressiva, bas­
tante superior a média
nacional ou catarinense.
A Grande Florianópolis é

recepto ra de grandes
nassas de erniqrados in­

ternos, que gera esse fe­

nômeno contemporâneo

tros urbanos, cuja con-.

trapartida natural é o es- .

vaziamento das áreas ru­

rais. O homem do campo
se aproxima das cidades

onde veio. As condições
de subsistência, no

campo, se tornam tão

precárias que e!e termina
por exercer uma alterna-

ti a temerária, mas que é

a única: experimentar a

vida na cidade, que aos

olhos .do perplexo cam­

ponês, é a um tempo, fas­
cínio e esperança.

O processo de urbani­

zação da Grande Floria-

Na Grande Florianópolis o fenômeno
é o mesmo de outros centros

urbanos. Mas aqui alguns
milhares de emigrados encontraram

uma indústria necessitada
de milhares de braços.

..' .�
construção civi I e as sLJ:á'i3

.'

muitas indústrias secun­
dárias vêm agregando
essas multidões conver­

gentes à atividade eco­

nômica produtiva. A in-
d ústri a da construção
civil é a destinação natu­

ral desses conti ngentes,
porque ela requer mão­

de-obra numerosa e de

pouca qualificação.
Uma pesquisa por

amostragem, entre zela­

dores, porteiros, empre­
gados nos serviços bra­

çais do comércio de ma­

teriais de construção e

principalmente entre tra­

balhadores de constru­

ção civil, demonstrou que
quase 70% dessa mão­
de-obra formam esse per­
fil clássico: são casados.
têm filhos, são do interior
- do planalto, do sul, do
oeste - e residem há
mais ou menos 5 anos em

Florianópolis.

Para alguns, há um prenúncio
de crise. Para outros ela já

eclodiu e está em movimento.

Até quando a área

metropolitana da Grande
.

Florianópolis suportará
a situaçao sem traumas?

t.'

nópolis se acentua na

medida em que se insta­
lam grandes empresas -

principalmente públ icas
- como é. o caso recente

da Eletrosul. Por outro

lado, o aparelho
adrnintstratlvo-estatat se

Embora o processo
de u rban ização
se realize em'
todo o pais sob as mes­

mas imposições de ordem
social e econômica - os

camponeses empurrados
para fora das áreas rurais
vão "inchar" as cidades
- as suas consequências
atingem o patamar peri­
goso dos dramas sociais,
em cidades como Porto

Alegre, Belo Horizonte,
São Paulo e Rio: a faveli­

zação das áreas subu rba­
nas e da periferia, o au­

mento da criminalidade, a
elevação dos índices de
mortalidade infantil, o su­
bemprego, e todas as

formas de marginalidade.
Na grande Florianópo­

lis, embora o fenômeno
tenha as mesmas origens
e a mesma natureza, e até
se aproxime na propor­
ção e quantitativarnente
ao processo similar des­
ses e de outros centros

urbanos, a lista de indese­
jáveis acompanhantes do

processo de urbanização
é bem menor, e não se

fazem sentir em escala e

intensidade.
Pois enquanto as mas­

sas de emigrados das

grandes cidades vão, na
melhor das hipóteses,
engrossar as fileiras de

subempregados, aqui os

emigrados vêm sendo ab­
sorvidos nas muitas fren­
tes de trabalho que sus­

tentam o acelerado cres­

cimento de Florianópolis,
nestes últimos 8 ou 10
anos.

De um modo geral, a

Até quando as cidades
da Grande Florianópolis
suportaráo sem traumas
maiores a· situação de.
crise - que para alguns
se prenuncia e para ou­

tros já eclodiu e está em

movimento - é impossí­
vel precisar,

Está fora, de cogitação
esperar que urna nova ati­
vidade venha a desempe­
nhar o papel até aqui
ocupado pela indústria da
construção civi I. O go­
verno tem-se mostrado

Os emigrados ocupam prime irás áreas da periferia...
.'

?

...depois vão trabalhar na construção civil

As medidas governamentais de desaquecimento,
atingindo de frente a

indústria da construção civil,
atingiram o centro mais dinâmico

da atividade econômica da
Grande Florianópolis

As empresas da construção civil foram duramente pre­
judicadas pelas medidas governamentais de desaqueci­
menta da economia, necessárias ao combate de uma in­

flação recrudescida até o ponto de alarme. Como é
comum nesses casos, as medidas são aplicadas nacio­

nalmente, e o governo não considerou o fato de 'ser a

construção civil, a rigor, a única atividade industrial da
Grande Florianópolis., As med idas de desacele ração ati n­

giram o próprio centro dinâmico da economia de uma

área de300 mil habitantes, 50 mil dos quais dependem das
atividades da construção imobiliária.

A recessão levara - com Já esta levando - as empre­
sas imobiliárias a demitir em massa os milhares de traba-

•

enriquece e moderniza
em complexidade e exi­

gências, como resposta
aos reclamos do cresci­
mento. De novo, para cá
acorrem novos conti n­

gentes.

Quer dizer, as massas

recém-chegadas que vêm
compor o núcleo urbano
da Grande 'Fpoiis foram
incorporadas produtiva­
mente a' uma atividade
econômica em franca ex­

pansão, o que lhes permi­
tiu ocupação irnedtata e

minimizou as mazelas
comuns a todo 'processo
de urbanização. Uma feliz
coincidência permitiu
que ao instante do ad­
vento de alguns milhares
de emigrados, uma ativi­
dade econômica de porte
- a construção civil- es­
tava necessitada de al­

guns milhares de braços.

jesse pro.cesso (que aqui
procuramos desenhar)"
não .forem interrompidas
a tempo - que a Grande

Florianópolis esteja a ca­

minho de viver pela pri­
meira vez os efeitos tão

comuns (em outros cen­

tros) quanto indesejáveis
do fenômeno da urbani­

zação rápida, dos quais a

áre� metropolitana tem

sido 'até aqui, e feliz­

mente, poupada.

A Grande Florianópolis
terá no ano 2,000 entre

600 mi-! e um milhão de

habitantes, E importante
para a área metropolitana
que planejadores, gover­
nos e empresas façam
planos e dirijam ações
para essa realidade do fu­

tu ro próximo, pois são
menos de 23 anos até Ia.
Mas o que é fundamental
e urgente é a adoção. de
medidas capazes de evi­
tar a crise' social e o seu

séquito de indesejáveis
acompanhantes, à vista
no horizonte próximo: se

ela eclodir em intertsi­
dade pode se transformar

num dado compromete­
dor' para os destinos da
área metropo.litana da

. Grande Florianópolis.

� I
I!

\ :
,
I
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o ESTADO, 11 de setembro de 19

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

) DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

HlJ lAGt.M - DNER, faz lembrar aos Orga?s Publicas em

gErai especralrnenteàs Prefeituras Municipais do Estado

dt ::'111la Catarina, que, apesar de seus veiculas estarem

IS' r.tos do pagamento da TAXA RODOVIARIA UNICA. de­
", ao CADASTRA-LOS relativamente à T.R.U., em tempo
ti, tJ I

Os critérios serão os mesmos adotados para com os

Ve)lCUIOS particulares, lembrando, ainda, que os meses tis­

GdIS, para a renovaçao de licença, deverão coincidir com a

'l·rmlnaçao do último algarismo da placa do veiculo.

Florianópolis, 02 de setembro de 1977

Miguel Wolk
ENGo SUBCHEFE DO 160 DRF

I�,------------------------------------------..

•
IATE CLUBE DE FLORIANÓPOLIS

CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE 1a. E 2a. CONVOCAÇÕES
Convido os senhores sócios do Iate Clube de Floria­

nopolis, pelo presente edital, para realização de uma Reu­
ruao Extraordinária na sede social, à rua Frei Caneca, 145,
nesta cidade, às 19,3'0 (dezenove e trinta) horas do dia 15

(quinze) de setembro corrente, em primeira convocação,
para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) - Exame evotação dos BalançosGerais e contas dos
exercícios sociais 75/76 e 76177.

b) . Alteraçáo das Taxas de Ocupação do Galpão.
c) - Outros assuntos de interesse da sociedade.
A hora determinada, não havendo número legal de

presentes, deverá a Reunião realizar-se, em segunda, e

ultima convocação, de conformidade com o artigo 40 dos
estatutos sociais, meia hora mais tarde, com qualquer nú­
mero.

Florianópolis, 8 de setembro de 1.977

Dr. Sidney Damiani
Presidente

MINISTÉRIO ·DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CA·
TARINA

EDITAL DE TOMADA DE

·"P8EÇ9�N�· 07/77

A Comissão de Licitações da Delegacia do Ministério da
Fazenda no Estado de.Santa Catarina, faz saber às firmas·
Interessadas que estará afixado a partir desta data até às
6 horas do dia 23 de setembro de 1977, no "hall' principal
da Delegacia situada à Praça XV de Novembro na 14 O

Edital de Tomada de Preços na 07/77, tendo como objeto à
aqursicao de Material de Consumo para as Repartições
Fazendárias no Estado de Santa Catarina.

DMF-SC, Florianópolis em 06 de setembro/77
José Antônio Dias
.DELEGADO

RAVENA CASSINO HOTEL S/A
CGC·MF 84.904.796/0001·05

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIAS:·
GERAL ORDINÁRIA

GERAL EXTRAORDINÁRIA DE TRANS·
FORMAÇÃO

AVISO
Pelo preserite edital, ficam convidadosos senhores acio­
nistas desta sociedade, a se reunirem em Assembleia Geral

_
Ordinaria e Extraordinária de Transformação, na sede sa-

cia' da empresa, a Praia do Mar Grosso, s/n", em Laguna-
se a se realizarem no dia 12 de outubro de 1977, com
intcro as 10 horas, para apreciarem a seguinte ordem do
era ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA - a) leitura, discu-
cao e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral,
Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 1976; b), Outros assuntos de interesse da
sociedade: ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DE

TRANSFORMAÇÃO - a) Efetivação do aumento de capital
a itorizado pela assembléia Geral Extraordinárià de 30 de

I eternbro de 1976, b) Transformação do tipo jurídico da
I Se ciedade de Sociédade Anônima em Sociedade por

�

,as de Responsabili�de Limitada: - c) Aprovação do
(, 'lua to Social que substituirá os Estatutos Sociais. -

AV'SO - Acham-se a disposição dos senhores acionistas,
n 1 sede social da empresa, os documentos a que se refe-

. I n os artigos 99 do Decreto-Lei 2627 de 26.09.40·e 133 da
l.ei 6404 de 15.12.76.

Laguna, 02 de setembro de 1977
Antônio Chede

L____ _ __D_i_re�t_o_r-_P_re_s_id_e_n_te �

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE

SAÚDE PÚBLICA
TOMADA DE PREÇO N° 002/77

A V I S O

'1 - o DEPARTAMENTO AUTÔN0rv10 DE SAUDE PUBLICA
tor: a publico. para conhecimento dos interessados que _

I>�ra propostas de fi rmas habi litadas prelimina rrnente.
'(11,1S da Lei na 5089 de 30 de Abril de 1975. ate as 15

'c dla29deSetembrode 1977. para EXECUÇAODE
",yuS DE TRANSPORTE DE ALIMENTOS, ,

jltc I encontra-se afixado na sede do DEPARTAMt:NTO
jTO"-JOMO DE SAUD� PUBLICA. a Rua Felipe Schrrudt

1 17 60 andar, Seção de Compras. em Florianópolis,
, de) de Santa Catarina, onde serao prestados os escla-

r'" {l1�n os necessários e fornecidas copias de Edital.
F :oriar]_Qpolls, 09 de setembro de 1977

Valmir Guimaraes Bitte ncourt
Chefe da Seçao d- CUI'lP as

--_j

Executamos com a rnaxrrna perfeição, rebai­
xamento de tetos, sancas, florões e qualquer
trabalho em gesso

FORROGESSO· IND. COM. ARTEFATOS
DE GESSO LTDA.

Tel. 22-4150 e 22-9291 - Fpol is - se,
.

COMARCA DE CHAPECO· ia. VARA

EDITAL DE PRAÇA

Será vendida em 1a. praça no dia 26,9.1977, às 10 horas,
por preço igualou superior avaliação; e não havendo lici­
tante, em 2a. praça, no dia 10.9,1977, às 10 horas, pelo
maior lanço desde que não seja i rrisório, na Portaria do
Forum, seguinte bem móvel; uma vaca, de pelo preto, com
cria; uma vaca pintada, com cria, avaliadas em Cr$
7.000,00, penhorada processo execução ajuizado Enereu
Santa Catarina, esta praça, contra Manoel Correia Fi­

gueiró, residente em Colonia Cella, e encontra-se Cartório
disposição interessados melhores esclarecimento. Os
bens acima estão livres de quaisquer ônus. Para conheci­
mento geral, afixe-se edital Portaria Forum e publique-se
uma vez Diário Justiça e duas jornal local ou Estado se

edita Capital. Eu Jacy Moura, escrevente subscrevi. (ass.)
dr. RUBEM ODILON ANTUNES CORDOVA-JUIZ DE DI­
REITO PRIMEIRA VARA. Em 6,9,1977.

Diretor do 1 ° pistrito Regional do DNPM

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

10 DISTRITO REGIONAL

O Di reto r do 1 ° Distrito Regional do Departamento Na-

cional 'da Produção Mineral faz saber ao público, em geral,
que resolveu levantar a interdição às atividades balneárias

que se desenvolviam na área do Manifesto na 1042/42 de

25/03/42, no local denominado Caldas da Imperatriz, Mu­
nicípio de Santo Amaro da Imperatriz, Estado de Santa

Catarina, de propriedade do Governo do referido Estado.
Esta medida resulta de estar o referido produto em con­

dições de consumo público, tendo cessado, por completo
os motivos impeditivos citados no ofício 656/76 deste 1 °

Distrito Regional

Porto Alegre, 11 de setembro de 1977,

GeaI. Luiz Antonio Dubois Ferrei ra

(:JC)JOTA SERGEIIIIIIl
ASSESSORIA SOCIAL e PRO:\WCIONAL LIda.
Rua São Jorge, :37 - Fone 22-3903 - Florianópolis- SC

PRESTAMOS SERViÇOS de:
BABY SITTER

Seu relacionamento social não deverá ser afetado pelos
seus filhos.
Temos pessoal altamente especializado para cuidar na sua
ausência. em seu domicilio,

DATILOGRAFIA
Tradução em Inglês, Francês e Alernào.
(com terminologia técnica)

TREINAMENTOS
Para sec retárias e recepcionistas. I ndi cação de secretárias
e recepcionistas. Organização de Seminãrios, Congres­
-sos, Reuniões. Convenções e assemelhados,

.' SERViÇO DE ENFERMAGEM
Para adultos e crianças. Atendimento dianoe noturno na

resldenc.ta ou em hospitais.

MAQUILAGEM e MANICURE
_. mpe za de pele e ped icure à dornicuio.

.

Temos estetrcista de beleza altamente qualificada em tra­
tamento e limpeza de pele e maquilagem. manicure e pedi­
cure.

ARQUIVOS e CONTROLES
1 ,1'lillno d. enGa:'clernação. Cópias XEROX. Processa-

Ad t' ("omr:llJtacão

O máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial,

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
.Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-Se:

TOMAl

COPIADORA PROJEL L TOA.
COPIAS HELIOGRAFICAS E MAPAS

EM GERAL
PARA A RAPIDEZ DOS SEUS SERViÇOS
DISQUE O FONE-22-2933 QUE II'USCAMOS
E LEVAMOS OS SEUS PEDIDOS.

HORARIO ATENDIMENTO: 8.00 AS 20.0mll
RUA NUNES MACHADO,17- S.5 ISlANDAR-FPOLlS.

JARDIM ANCHIETA - Casa alto padrão, novinha, con­
tendo living, sala de refeições, 3 quartos. (1 suite), BWC
SOCial, COZinha, garagem, dep. empr., área serv., churras­
queira; Detalhes: banheiro e cozinha c/azulejos decora-.
dos ate o teto, Inteiramente sintecada, com lustres. massa
corrida, ajardinada. Cr$ 980.000,00 aceitando-se terreno
ou apto. em pagamento.
CENT�O - So?rado situado no centro da capital, próprio
para clínica medica e/ou odontológica em terreno de
700m2. Cr$ 1.600.000,00. .

CENTRO - Apto. desocupado no Edifício ltapi rubá, com 3
quartos, cozinha, sala e área de serviço, Cr$ 375,000,00
com financiamento SFH.
COQUEIROS - Casa sita na avo Des. Pedro Silva, esquina
com a rua Estilac Leal (ao lado Ed. Girassol), na Praia do
Meio, própria para restaurante, "drive-ln", comércio em

geral. Cr$ 500.000,00.
'

Estrangeiro, com longa experiência na liderança adrni­
nistrativa e representativa no ramo Automotivo no Brasil,
conhecimento fluente de Português, Inglês e Alemão, in­
clusive traduções, muito viajado no Brasil e em diversos

países Eu ropeus, procura ocupação parcial- meio expe­
diente - de responsabilidade, no Comércio ou em outra
atividade de nivel, na Capital de Florianópolis, Disposto a

viajar periodicamente. Propostas preliminares, por genti­
leza para COMERCIANTE - Caixa Postal 627 - Florianó­

polis.

COMERCIANTE APOSENTADO

selen
Admite:

SECRETARIAS - C/Prática em máquina elétrica
IBM e OLlVETTI

R�CEPCIONISTAS - C/prática em GTE - PABX,

DATILOGRAFAS (OS)-C/práticaem máquinaelé­
trica IBM e OLlVETTI

COPEIHAS - Cz prática comprovada

COZINHEIHAS - C/prática - salário de Cr$
1,500,00.

AJUDANTES BRAÇAIS - Salário compensador.
Os interessados deverão comparecer à Rua: Felipe
Schmidt, 21 - Sala 601, munidos de Carteira Profis­
sional e (1) uma foto 3x4.

ABASTEÇA SEU

CARRO NO

POSTO

AVENIDA
RU,a Oelminda Silveira, 191

....... _--

-'-

- ---_._----._---

A ARTÉ DE BEM COMER
em

SÃO MIGUEL DO OESTE

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e espeto corrido
às 5as. fei ras carretei ro com

música ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327

'fone 22.0035
anexo ao HOTEL BRASIL

MERGULHADOR PROFISSIONAL
Empresa de porte nacional (sediada no Rio)
�Ieciona para mergulho "Off-shore" com

perspectiva de aproveitamento em mergulho
profundo (entre 1 00 e 200m), Treinamento in­

tensivo, Excelente salário podendo atingir em
pouco tempo Cr$ 15,000;00 mais premio de

mergulho, Auxiliamos a transferência para o

Rio. Curriculum, último salário recebido e en-

.dereço para a Caixa Postal na 2824 -- ZC 00-
Rio de Janeiro.

.

REPRESENTAÇÃO

Firma de Representação - devidamente le­

galizada' com sede no Centr.o do comércio
aceita contatos com empresas dessa praça
para representá-Ias no Rio e Grande Rio -

Contatos: Rua Alcindo Guanabara, nO 24 Ss./
605/1.403.
Fone: 242-5574 -- EUDO ou CIPOLATTI -

CEP 20:000

C3�:�;166�.9658
Rua ne. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
IMÓVEIS

Casa com 3 quartos, suite de casal,.banheiro social, copa e

cozinha, dependência de empregada, circulação, área de
serviço, garagem e lavanderia, toda acarpetada, massa

corrida, acabamento em gesso, excelente localização,
somente 50,000,00 de entrada e saldo a Cr$ 4.863,00 já
reajustada mensal.
Palaceto Jardim ltaquaçd - com 4 quartos, suite de casal,
sala de estar, sala de jantar, hall social, copa, cozinha, sala
de T,V, estar íntimo, banheiro social, lavabo, área de ser­

viço, lavanderia, dependência de empregada, lavanderia, e
garagem, tem sacada para todas as baías, Já tem finan­
ciamento de 550,000,00 e saldo de 400.000,00 aceitamos
imóveis como párte de pagamento. Desocupada. OK,
Casa Jardim sta. Mônica, com 3 quartos, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, hall
social, churrasqueira, dependência de empregada, fi ga­
ragem, excelente localização, somente 9.200,00 mensal e
entrada a combinar, a partir de 60.000,00 - nova.

Apartamento com 3 quartós, sala de estar e jantar, copa,
cozinha, banheiro social, hall social, entrada de serviço,
área de serviço, lavabo e garagem, prestação de 10,347,02
e entrada mínima em quatro pagamentos. Desocupado,
OK. O apartamento dista 50 metros da Praça XV.

Estamos de plantão aos domingos das 8 às 18 horas .

LIRA TÊNIS CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Por ordem do Presidente do Conselho Deliberativo, Se­
nhor ODY VARELLA, ficam convocados os senhores con­
selheiros, para a reunião ordinária que será realizada no

dia 29 de setembro do corrente ano (quinta-feira), na sede
social do Clube, às 20:00 horasern primei ra convocação e

às 20:30 horas em segunda convocação com qualquer
número, com a seguinte ordem do dia:

1°-Julgar Contas da Diretorta
20 - Discutir e Julgar o Parecer do Conselho Fiscal
30- Deliberar Sobre a Proposta do Orçamento Organi-

zada pela Diretoria.
40- Elegeras Membros da Diretoria e Conselho Fiscal.

Florianópolis, 08 de setembro de 1977.

SADI LIMA

10 Secretário do Conselho
Deliberativo do Lira Tênis rklbe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RÁDIO INTEGRA_ÇAO
DO OESTE LTDA.

o Extremo Oeste, integrado sem discrimina­

ção - ZYJ-737 -1 .450 KHZ - São José do Cedro -

SC.

VENDE·SE

Um apartamento com 49,75m2., situado no centro de Flo­

rianópolis. Com 2 dormitórios e demais peças. Entrega em
novembro, preço de ocasião. Cr$ 320.000;00, comgrandes
facilidades. Aceita-se automóvel no naqocro. Maiores de­

talhes com Sr. Evaristo, tone 44.3973.

MATERIAL DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO
ÓCULOS-MÁSCARAS-CAPAS-CONES

BANDEIROLAS.

...

::�� AnDm: mAYKOT s, CIA. LTDA.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157

\

,88000 - Estreito - Florianópolis - se
FONE: 44-1788

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Uma' casa em São José, recém-construída,
com: 3 dormitórios, sendo uma suíte, living,
sala de jantar, dependência completa de em­

pregada, garagem. Financiamento garantido,
excelente preço. Falar com Sr. João Ramos -

Fone:·22.8567.
.

MARCENEIROS

Indústria e Comércio de Móveis Beiramar,
está necessitando para admissão imediata, de
PROFISSIONAL para chefiar o setor de
MARCENARIA.
Os interessados deverão dirigir-se munidos

de documentos, ao final da Rua José Aurino de
Matos (próximo ao túnel do Roçado), em Cam­
pinas - SÃO JOSÉ, ou marcar entrevista pelo
telefone 44-0512, em horário comercial.
/. -

APARTAMEN:ros )
CENTRO - Em edifício otimamente localizado, com in­

terfone, apartamento contendo living, 1 dormitório, BWC
social, cozinha, dependência completa para empregada.
Todo acarpetado e acortinado. Preço: Cr$ 300.000,00 a

combinar - AP-098-CEN

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22·6500

22-6290
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega .

(0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

Rffi. CREA. N.' 5.1ni . 10.' Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis. se

22·4235

22·4002

ALUGA·SE
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias
para clínicas, Repartições públicas, etc.
- Kitinete à Rua Anita Garibaldi. Cr$ 2.300,00.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Com 3 quartos (1 suite) e
demais dependências. Cr$ 5.500,00.

- AV. TROMPOWSKI - Apartamento com 3 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada e garagem. C� 5.000,00.
- CASA NA AGRONOMICA - Com 3 quartos e demais de­

pendências. Possui dois pavimentos. (É composta de ar­

mários embutidos, cisterna, chu rrasqueira, etc.) Cr$
5.000,00.

.

P.REOIBENS - CRECI 131 AV. RIO BRANCO, 104 FONES:
22-2804.

CLíNICA MÉDICA

DR. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GERAL E REUMATOLOGIA

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20.:00 horas

Atende à domicíli'o
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito

Fone:' 44-2368

INSPETORES PARA COBRANÇA

Estamos admitindo de ambos os sexos,

para trabalhar nesta Praça. Tratar Asses­
soria Brasileira de Cobrança. Rua Felipe
Schmidt, 58, 40 andar s/407- Ed. Comasa.

Vende-se com ótimo movimento, instalações
completas, 3 box, de lavação, oficina anexa,

excelente localização,' área de 1.000 m2, parte
financiada. Tratar fone 44-2175 - Itajaí-SC.

POSTO DE GASOLINA

APARTAMENTO·CENTRO
Aluga-se amplo apartamento � ..." área de
98m2 contendo 2 quartos, sala, capa/cozinha,
banheiro social, área de serviço e dependên-'
cias completas para empregada, à rua Nunes
Machado nO 10, esquina com João Pinto. Alu­
guei: Cr$ 4.000,00 sem acréscimos. Informa-
ções pelo. Tel.: 22�0449 no horário comercial.

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me

ilumina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem e que em todos os instantes deminha vida
está comigo, eu quero neste curto dialogo agradecer-lhe
por tudo e confirmar mais uma vez, queeu nunca quero me

separar de você; por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar com
você e todos os meus irmãos na glória perpétua.

OBS.: Fazer esta oração 3 dias saquidos, sem fazer o
pedido (Dentro de três dias' será alcançada a graça por
mais difícil que seja). .

Publicar assim que receber a graça - L.A.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO

• ct INICA DE DDENCAS
OSTEOARTlCUf ARES

.

.

OSTEOCL INICA
Rua Presidente Coutinho, 85

,.
REUMATOlOGIA _ fones: 22-7666 e 22- 7116
ORTOTRAUMATOLOGIA

.

fiSIOTERAPIA

�or.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr. Udson Piazza

{Dr.
Luiz Fernando De Vicenzi

OnO��AE .

. . Dr. Pau lo de Tarso da Luz Fontes Jr.
TRAUMATOLOGIA O C I Alb t 'p'

.

r. ar os er o rerri

Dr. José Correia de Mello Filho

COl'l:SULTAS com hora marcada.

URGÊNCIAS TRAUMATOLÓGICAS; redução de tratu­
ras, Imobilizações ..
SERVIÇí.) ele R.X.

LABORATÓRIO (convênios cem lpesc, Patronal. INCRA,
Medsan. Banco do Brasil. SA!::é>E:. IP<!",P c·t,.,:.
SERViÇO DE FISIOTERAFl �; onda, cU't:l';. ultra-som.
forno de Bier. corrente qatvanica e faráoi'��l turbilhão,
parafina, infra-vermelho, tração cervical e lombar. massa-
gem, ginástica médica. •

SAPATARIA ORTOPEDICA:
a cargo do Sr. Laudelino J. Rios
CON\'i:::\I() global da clinica com o INCRA e MEOSAN
:\TE:\DI\II'::\TO: 2" il"l'xta-feira da, )j its 20 horas.

I
TRINDADE - Moradia com living, sala de jantar, 3 dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, dep. completa para
empregada, garagem para 2 'carros, jardim e quintal.
Preço: Cr$ 786.900,00 - Fin. Cr$ 700.000,00 - Saldo a com-

......--------------------' binar - CS-143-TRI .

TRINDADE - Excelente residência - fachada totalmente
em mármore. Contendo amplo living, 3 dormitórios, BWC
social, copa-cozinha, áreas de serviço, garagem, jardim,
amplo quintal. Preço: Cr$ 587.000,00 - Fin. 485.000,00 -

Saldo a combinar - CS.{).97-TRI
BARREIROS - Casa com living, 2 dormitórios, BWC social,
cozinha, áreas de serviço, lavanderia, e garagem, Ótimo
acabamento. Preço: Cr$ 380.000,00 - Fin. Cr$ 300.000',00 -

Saldo a combinar - CS-129-BAR
.

��=CAS=AS�)
COQUEIROS BOM ABRIGO - Moradia com hall, living, sala de jantar,

. . . . .

' lavabo, 3 dormitórios (1 'suite), rouparia, BWC social,
.

Apartamento c/�ala, 1 dorrnltór!o, COZinha, area �e ser- copa�co�inha, sala de jogos, adega, áreas de serviço, de­
ViÇO, garagem. Salao de festas. Completamentemobiliado: pendêncta completa para empregada, lavanderia, gara­Ar condicionado e telefo�e. gem para 2 carros, sacadas com vista para o mar. Preço:Preço: Cr$ 310.000,00 - FIn. Cr$ 240.000,00 - saldo a com- Cr$ 1.250.000,00 - Fin. 748.300,00 - Saldo a combinar _

binar - AP-1 01-COQ CS-148-BAB

SANTA MÓNICA - Ótima residência com living, lavabo,
sala de jantar, sala de estar, 3 dormitórios (1 suite), co­
zinha, áreas de serviço, dep. completa de empregada e

garagem, Toda acarpetada, armários embutidos nos dor­
mitórios. Preço: Cr$ 790.000,00 - Fin. CI$ 690.000,00 -

Saldo a combinar - CS - 004 - JSM .

SANTA MÓNICA - Résidência com hall, living, sala de
jantar, lavabo, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social,
copa-cozinha, área de serviço, dep. completa para empre­
gada, lavanderia, garagem, churrasquei ra, jardim e quin­
tal. Preço: Cr$ 760.000,00 - Fin. Cr$ 470.000,00 - Saldo a

combinar - CS-130-JSM

SANTA MÓNICA - Fina residêncta.jcorn living, sala de
jantar, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, áreas
de serviço, dep. completa para empregada, lavanderia,
garagem para 3 carros. Preço: Cr$ 795.000,0.0 - Fin. Cr$

BALNEÁRIO _ Edifício novo, próximo ao mar; aparta-. 450.000,00
- Saldo a combinar - CS - 133 - JSM

mento com Iiving, 3 dormitórios, (1 suite) BWC social, co- TRINDADE - Linda residência, com living, sara de jantar,
zi?ha, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 556.000,00 - 3 dormitórios, 3 (1 suite) banheiros sociais, dep. completas
F'in, Cr$ 511.000,00 - Pop. Cr$ 45.000,00 - AP-095-BAL para empregada, copa-cozinha, e garagem. Preço: Cr$

919.000,00 - Fin. Cr$ 748.000,00 - Saldo a combinar - CS-
075-TRI'

COQUEIROS

CENTRO

Em edifício novo, com área de lazer p/crianças:: aparta­
mento com living, 1 dormitório, cozinha, área de serviço,
garagem. Preço: Cr$ 250.000,00 - Fin. Cr$ 230.000,00 -

Poupança Cr$ 20.000,00 - AP-103-CEN .

CENTRO

Em edifício com play-ground, piscina infantil, salão de
festas, sala de recepção, aquecimento e gás central. Apto.
de 174m2, com living, sala de jantar, 3 dormitórios (1 su íte),
BWC social, cozinha, área de serviço, dep. completa
p/empregada, garagem, piscina infantil.
Preço: Cr$ 790.000,00 - a combinar - AP-070-CEN

BOM ABRIGO - Frente para o mar, 2 sacadas, 170m2 de
área construída, totalmente acortinado, armários embuti­
dos com livi ng, sala de jantar, 3 dormitórios, (1 suite) ampla
cozinha, áreas de serviço, dep. completas para empre­
gada, garagem. Preço: Cr$ 680.000,00 - Fin. Cr$ 600.000,00
- Saldo no ato - AP'{)89-BAB

CENTRO - Em edifício de ótimo acabamento, excelente
localização, com living, 3 dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço, dep. completa para empregada.
Preço: Cr$ 588.000,00 - Fin. Cr$ 436.130,00 - Saldo a com­

binar - AP-099-CEN

CENTRO - Em edifício otimamente localizado, com inter­
fone, apartamento contendo living, 1 dormitório, BWC so­

cial, cozinha, dependência completa para empregada.
Todo acarpetado e acortinado. Preço: Cr$ 300.000,00 a
combinar· AP-098-CEN

CENT!itO
Em edifício situado na Beira MarNorte; apartamento com

amplo living, BWC social, 3 dormitórios, copa-cozinha,
área de serviço, dependência completa p/ empregada, ga­
ragem. Gás central, aquecedor, acarpetado, interfone. sa­
cada de frente p/o mar. Preço: Cr$ 903.500,00 - Fin. Cr$
577.378,00 - saldo a combinar - AP-106-CEN

CENTRO
Apartamento com living, 1 dormitório, BWC social, co­
zinha. Vista para a Baía Sul: - Preço: Cr$ 230.000,00 - a

combinar - AP-1 07 -CEN

Residência c/hall, iiving, sala de jantar, lavabo, 4 dormi­
tórios (1 suíte), BWC social, escritórios, copa, cozinha,
área de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia,
·gar1;lgem. Jardim e quintal.
Preço: Cr$ 1.200.000,00 a combinar - CS-176-COQ
SÃO JOSÉ

Casa c/hall, living, 3 dormitórios, BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, garagem. - Jardim e quintal amplo.
Preço Cr$ 430.000,00. Fin. Cr$ 350.000,00 - saldo a combi­
nar - CS-084-SJO

SÁO JOSE
Residência c/hall, living, sala de jantar, 3 dormitórios, (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, lavanderia, garagem - Quarto de hóspedes.
Jardim e quintal. Preço Cr$ 600.000,00 - Fin. Cr$ 550.000,00
- Saldo a combinar. CS-174-SJO.

TRINDADE - Ótima residência, com living, 3 dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem. Preço: Cr$
585.000,00 - Fin. 385.000,00 - Saldo a combinar - CS-104-
TRI

CENTRO· Casa com living, sala de estar, 3 dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de serviço, lavanderia.
Preço: Cr$ 700.000.00 a combinar -,CS - 139 - CEN

.. _BARREIROS - Casa com living, 3 dormitórios (1
suite), BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 450.000,00 - Fin. 400.000,00 - saldo a combinar­
CS-164-BAR

BARREIROS - Fina residência com 135m2, localizada em

lote plano, construída em estilo moderno, contendo hall,
living, 2 dormitórios, 1 suite, BWC social, escritório, copa­
cozinha, área de-serviço, dep. completa para empregada,
lavanderia, garagem e churrasqueira. Preço: Cr$
540.000,00 - Fin. Cr$ 300.000,00 - Saldo a combinar - CS-
155 - BAR

BARREIROS
Casa com hall, living, 3 dormitórios, BWC social, cozinha,
copa, área de serviço, dependência completa
p/empregada, lavanderia, garagem. Preço: CI$ 580.000,00
- Fin. Cr$ 510.000,00 - saldo a combinar - CS-132-BAR

COQUEIROS - Excelente residência, com living, lavabo,
sala de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, áreas de serviço, dep. completa para em­

pregada, garagem para 2 carros. Preço: Cr$ 992.000,00 -
.

Fin. Cr$ 740.000,00 - Saldo a combinar - CS'{)50-COQ

COQUEIROS - Excepcional residência, com living, 'sala
de jantar, sala de estar, terraço, 3 dormitórios com armá­
rios embutidos (1 suite), BWC social, cozinha (Kitchen),
áreas de serviço, dep. completa para empregada e gara­
gem. Preço: Cr$1.300.000,00 - Fin. Cr$ 550.000,00 - Saldoa
combinar - CS-Q89-COQ

.

BOM ABRICO - ótima casa, com hall, sala de jantar, la­
vabo, sala de estar, sala de TV, jardim de inverrio, 3 dormi­
tórios (1'suite), BWC social, cozinha montada, depósito,
tavanderla, sala de jogos, garágem para 2 carros, dep.
completas para empregada. Preço: Cr$ 1.030.00.0,00 - Fin.

Cr$rl40.000,00 - Sal,do a combinar - CS-049-·
�B

. .

COQUEIROS - Casa com living,:sala de jantar, 3 dormitó­
rios, BWC social, cozjnna, área de serviço, churrasqueira,
lavanderia, dep. completas para empregada, piscina, ga­
ragem para 2 carros, Preço: Cr$ 820.000,00 - Fin. Cr$
540.000,00 - Saldo a combinar - CS--31-COQ
ESTREITO - Residência recém-construída, moderna e

funcional. Contendo amplo living, 2 salas, 4 dormitórios, 1
suite, banheiro social, escritório, cozinha, área de serviço,
dep. completas para empregada e garagem. Vista para o
mar. Local alto - zona estritamente residencial, Preço: Cr$

.

950.000,00 a combinar - CS-158-EST
ESTREITO - Casa com living, 2 dormitórios, BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dep, completa para empre­
gada, garagem. Preço: Cr$ 500.000,00 a combinar - CS-
162-EST

JARDIM ATÁNTICO - Residência com finíssimo acaba­
mento, completamente mobiliada, lustres, contendo hall,
living, sala de jantar, 4 dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, áreas de serviço, dep. completa para empregada,
lavanderia, garagem para 2 carros. Preço Cr$1.500.000,00
- Fin. Cr$ 748.300,00 - Saldo a combinar - CS·153-JAT

""",,--..

����,���.' ••;1:0
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASIL"

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz:' Av. Lauro MuelIer, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08

BRUSQUE - STA. CATARINA

QUEM E VOCÊ?
PORQUE VIVE BEBENDO?

Procure estar em paz consigo mesmo, não

se afogue na bebida alcoólica para fugir desta
realidade incessante que é a vida; por pior que
você a conceba, nunca será tarde para come­

çar novamente. O ontem e o amanhã não exis­

tem, são ilusões fornecidas pela rotação da
terra diante da luz do sol. A única realidade é o

eterno presente.
Comece a viver, mesmo que a jornada seja

longa. Caminhe conosco assistindo as reu­

nioes de Alcoólicos Anônimos, numa dimen­
são de esclarecimentos de como viver sem a

bebida alcoolica, somos diferentes de tudo

que você possa_imaginar.
Uma conversa de àlcoólatra para alcoólatra
Visite o grupo tranqüilidade de alcoólicos

anônimos
Rua Visconde de Ouro Preto N° 53

Florianópol.is-SC-Centro - 88.000
Caixa Postal-111-D

REUNiÕES:
De segundas às sextas feiras
Das 20:00 às 22:00 horas

CAPOEIRAS - Casa com living, 3 dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, dep. completa para empregada,
garagem - Terreno plano, totalmente murado, jardim e

quintal. Preço: Cr$ 385.000,00 - Fin Cr$ 130.000,00 - Saldo
a combinar - CS-159-CAP

.

AGRONÓMICA - Residência dupla, com 2 livings, sala de
jantar,3 BWC sociais, 5 dormitórios (1 suite), 2 cozinhas.
áreas de serviço, lavanderia e garagem para 3 carros.
Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Fin. Cr$ 400.000,00 - Saldo a
combinar - CS-128-AGR

ITACOROBI - Ótima residência com living, sala de jantar,
4 dormitórios, (1 suite), BWC social, cozinha, lavanderia,
dep. completas para empregada, garagem e telefone.
Preço: Cr$ 827.400,00 - Fin. Cr$ 388.000,00 - Saldo a com­
binar - CS-127-GFL

SÃO JOSÉ - Residência nova, com sala, BWC social, 3
dormitórios, cozi nha, área de serviço, garagem, localizada
em terreno plano. Preço: Cr$ 366.000,00 - Fin. Cr$
274.000',00 - Saldo a combinar - CS-160-SJO

.

ITAGUAÇU - Residência com living, salade estar, lavabo,
sala de TV, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, copa­
cozinha, áreas de serviço, dep. completas para empre­
gada, garagem, sacadas com vista para o mar. Preço: Cr$
945.000,00 - Fin. Cr$ 510.000,00 - Saldo a combinar - CS-
167-ITG

CE:\TRO - Sala com 47,30m2 de área construida. exce
lente localização, banheiro social. carpet.de nylon. Preço
Cr$ 273.800.00 - Fin. Cr$ 137.000,00· Saldo a combinar­
SL-022-CEN
CE:\TRO - Sala com 57.24m2 de área construída. ótima
localização, banheiro e carpet. Preço: Cr$350.000.00· Fin.
Cr$ 183.000.00 - Saldo a combinar - SL-Q28-CEN

LOJAS

CE:\TRO - Loja térrea. excepcional Iocalizaçào. 90m2 de
ãrea construída. com banheiro. e kitchen. Preço: Cr$
670.000,00 - Fin. 623.773.00 - Saldo a combinar· SL-043·
CEN

L.-\C{o.-\ DA CO:\CEIÇAO - Localização ideal - Terreno
com !,!0,40x364:.00 m - Plano. Preço: Cr$ 800.000.00 - En·
trada: Cr$ 400.000.00 - Saldo a combinar - TR·085·PRA

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE.

Para sua malar comodidade atendemos em dois endereços: Na
loja mais funcional de Horranópohs, à Av. Rio Branco, 112
com fac Ii estacionamento e no plàntão mais charmoso da
cidade. no Centro Comerciai ARS, loja térrea,
Venha conversar conosco, pois nossos corretores são excelen­
tes conselheoros imooiliários e vão ajuda-lo a realizar o melhor

'

"legÓCIO na compra do seu Imóvel.
Soucite mformações pelos fones: 22-3389 - 22-3899

22-3589 - 22-3790

COM�RCIO. CONSULTORIA
,� ADMINITRAÇAO DE IMÓVEIS LTOA.

CAECI lEI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lorisa
Uma empresa Intaqrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

Aceitamos seu veiculo usado mesmo alienado

Florianópolis Veiculos S. A.

CORCEL-LDO - 7.000 km ............•............ 1977
CORCEL-STD - Branco 1976
CORCEL-STD - Azul 1974

CORCEL - Sedan - Vermelho ,

' 1972
CORCEL-GT - Branco 1975
MAVERICK - C/rodas magnésio 1976
OPALA - 4 portas 1971
OPALA - 2 portas 1972
VOLKS-1300 1972
F-75 - 4x2 - Pick-Up . . 1977

.

No seu Revendedor Ford de Florianópolis

TODA LINHA eM- DISPONivEL

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
ANO
1976
1975
1975
1976
1975
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1973
1974
1976
1975
1975
1976
1974
1972

• 1973

COR
BRANCO
BEGE
LARANJA
BEGE
BEGE
BRANCA
AZUL
VERMELHO
MARROM
VERMELHO
VERMELHO
BRANCO
VERDE
BEGE
BRANCA
VERMELHO
BRANCO
CINZA
VERDE METÁLICO
VERDE

MODELO
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
VARIANT
1300 L
1300N
1300 N
1300 N
1300 N
1300 N
KOMBI
KOMBI
OPALA 4P.
OPALA rP.
OPALA 4P.
G.<\LAXIE
MOTO 125

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44·1169

DODGE CHARGER RT

PASSATTS
DODGE POLÁRA GL

DODGE 1800
DODGE COUPÊ 3 MARCHAS

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
..... do BRASIL

:VIarca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
F 100 1.972

Jeep 1.962

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja
Verde

fi,:r�;:(:: �e!ipe' Schmidt, 60 - Fones: 22-:1:121 e 22-2197
.

� "':. " Florianópolis - Santa Catarina
.

'I!f", � I .�r- 1'-, '

MURILO AUTOMOVEIS.
Rua Coronel Pedro Demoro.

1966 - Fone 44-1345

_ J

.. 1978
......... ,.1978

.·.1977
. 1976

. .r. 1976
... ·.1-976

. . ,
1976

. .. 1976
.. 1976·

... , , , 1975
.1975

...... .... . 1975
.1971

... 1970
10'75

.�

Chevette Azul S. L .

Chevette Vi nho Luxo
Corcel Areia Luxo Coope ..

Maverick Azul 4 cc.

Opala S.S 4 cc Branco .

Corcel G.T Verde.
Chevette Prata G.P .

Passa! Azul L.S ....

Dodge Polara Prata G.L
Chevette Amarelo Luxo

Dodge Polara Branco .

R''1.jlllél Azul ..

� I �I'"lc;a Luxo.

rj .)f ,J... r f1

76
76

76

75
74

[� ]BJEiRA MAR]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LrOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (preço especial) ' 1977
Passat TS Branco - jóia 1-976

Volkswagen 1300 L Branco , ". 1976

Pick-up F-75 4 cilindros -.' .. 1976

Volkswagen 1500 azul 1975
Opala 4100 Gran Luxo e/toca fita

.

e ar condicionado ·1974

Opala 4 cilindros especial 1974
Chevette bordô 1974
Belina verde - muito boa 1973

Volkswagen 1500 e 1300 várias cores 1971/72

COMPRA .: VENDE - TROCA - FINANCIA
� �

PHIPASA
allBO
AutomótIeis .s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 - Flortanópolíe - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Ford Corcel Luxo - Branco , -...... . 1975
Passat LM - Azul Danúbio : '" 1975
Chevett - Azul.... .. . . . . . .. . . 1974
Chevett - Amarelo , . . . . . .. 1974
.va.riant - Bege Alabastro , ,. 1975

Jeep.� 'Azul
'

'.. 1974

Dodge 1800 Luxo. - Branco. , : . . . . .. 1973

Concessionária

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 - fone 33-0677

.

VOLKS 1600 branco ', , 1977
VOLKS 1500 marrom .....•.............. , ; .. 1973. '

KOMBI azul .' '1976

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOMINGOS.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO 'TOLENTINO, 13 - FONE:

�2.2980
Volkswagen Branco i-orar 1.300 76
Brasília Branco Polar 76

Volkswagen Vermelho 1.300 74

Volkswagen Branco Lotus 1.300 74

Chevette Branco Superl.uxo
_

:
.. , : , .. OK

VENDE·SE
, -.�

CHEVROLET - DIESELcaçamba financiada c/pequena en­
trada. Aceito Carro. RUA CEL. CAETANO COSTA 117 ES­
TREITO.

.'

VENDE·

Baleei ra com 43 palmes cem motorWelff Penta 15 HP com
reversão. Tratar telefone 22-8259'- Nóbraqa .ou- Araf�í'­
telefone 22-5910.

CORCEL·70

Vende-se motivo: viagem, Preço Cr$ 12.000,00. Tratar -

Lutero - Av. Dep. Edu Vieira, 444, ap, 5, depois das 17,30
��:

.
-

VENDE·SE·:
'# \� \ "'-.-.

Brasília Branca ano 1975 em ótimo estado de conservação.
Valor de Cr$ 37.000,00. Tratar tone 22.0767 ..Horário co­

merciaI.

VENDO CACHORRO

'Com 9 meses, raça COCKER SPANIEL, cor DOURADA,
porte médio, inglês puro, vacinado. Tel. 22.9823.

TELEFONE PREFIXO "22"

Vende-se um tetetorre.resldenclal. Cr$ 16.000,00. Tratar
fone 22.8507, no horário comercial.

Vendo um comercial. Tratar fone 22.8070. Horário co­
merciai

TELEFONE PREFIXO "22"

VENDE·SE TELEFONE
.

,

Prefixo "22' - comercial. Tratar pelo fone 22-7308 - Valer
./Cr$ 25.000,00 à vista.

.

TELEFONE· VENDE·SE

Prefixo 22, Tratar pelo fone 22-4862 no horário
comercial.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Zeno Muller, declara para obtenção de 2a. via que extra­
viou sua CARTEIRA DE IDENTIDADE S.C.

São Miguel de Oeste, 25 de agosto de 1977

DOCUMENTO PERDIDO .

Declaro pará fins de 2a. via que foi extraviado
uma CART. MOO. 19 - Em nome de LEON

.'

SZYMURA, R.G. 60.801, Exp. em 10107/55, pela
Delegacia de' Blumenau.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

ALDO VICENTE DALLA LONGA, residente em S.M.Oeste,
declara para obtenção de 2a. via que perdeu sua carteira
de Motorista n? 260.005/13A-R SC-Série 091801 - Cal.

P8C.
.

São Miguel do Oeste, 25 de agosto de 1977

Situado à Rua Felipe Schmidt, Edf. Bougainvillea, 1° an­
dar, contendo 2 quartos, living, B.W.C. Social, copa­
cozinha e área de serviço.
OBS.: Todo carpetado, inabitado. Tratar com REGIS IMO­
VEIS, 'Rua Otton Gama D'Eça, Edf. Alpersted, 139, Sala 04-

.

Fones: 22-6551 e 22-3537. CRECI nO 58.

APTO. CENTRAL· CR$ 380.000,00

VENDE·SE

Ótimo apartamento central no ED. GABRIELA, com três
quartos, copa-cozinha, banheiro. e área de serviço. com
azulejes decorados até o teto, e garagem. Negócio direto
com O proprietário. Tratar pele fone 22-9940, diariamente a

partir das 19,00 heras.
:.

DIVÓRCIO
Vendo apto. Ed. Alexandra c/quarto, sala, cozinha, ba­

nhetro, área e garagem. Azulejos decorados e carpet. Tra­
tar cNera 22-2233.

VENDE·SE NOVO

Apartamento novo c/3 quartos na Jardim Atlântico, ape­
nas Cr$ 36.000,OQ de entrada. Saldo financiado. Tratar
c/Sr. Ivo, fone 44-0789 ou 44..3812 .

CASAS DE MADEIRA

Vend.e-se casas de madeira para retirar do local, ,

PREÇOS: a partir de G.r$ 5.000,00
Tratar na firma RICOPLAST - BR.101 KM.2.01 - Serraria -

São ,José ao lado do Posto São' Tarcísio.

BARBADb; - VENDE·SE

Apenas Cr$ 150.000,00

Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, dis­
pensa. Situada na Servidão Joa:c;uim Vaz, 49 (R.Sõ.ntos

.

Saraiva) - Estreito.
.

Tratar .no local.

VENDE·SE

- Casa em Capoeiras -105 m2 (3 quartos), terreno 460m2,
transferência financiamento. Aceito sítio como parte pa­
gamento entrada.
- TíTULO Patrimonial Lag.oa late Clube.
Fone: 444302

V�NDE·SE
Uma casa nova de alvenaria, sito à Rua Camilo Silveira de

. ,Souza, em Ca.poeiras, com' 3 quartos, sala, living,: copa,
cozinha, 3 banheiros, área-de serviço e garagem, toda em
nno.ácaoamenro. Preço Cr$ 630.000,00. Tratar com o pro-
prietário fone44-3690.'

.

.

ALUGO

Três salas térreas, para escritório, repartição, Iab.oratório,
indústria de confecções, ao topo 95 m2, em pleno centro
da cidade.

.

Tratar no local à Rua Fernando Machado nO 36 - fone
22-16.69.

CASA - ALUGA·SE

No Centro. Área 280m2. 7 salas, 2 banheiros, 1 cozinha: 1

garagem. Área de serviço o/quarto de empregada. Depen­
dência nos fundos com 3 quartos e.1 saleta. Tratar fone
22-3903.

"

NEGÓCIO URGENTE.
Aluga-se espaçosa sala Edifício Atlas - 1 ° andar-- com

garagem.
.

Vende-se apartamento Edifício Beira-Mar- Av. Rubens Ar-
ruda Ramos. '. .

Tratar pelo Telefone: 22-5930.

.
'.

LOJA· CALÇADÃO
.

.

')
Transfere-se ponto comercial em pleno calçadão. Locali­
zação espetacular.
Tratar c/Predisul. Fones 22."1824 e 22.4285 ..

TERRENO STA MÔNICA

Vendo lote no JARDIM STA MÓNICA com 360m2, €m RUA

CALÇADA e ótima localização pronto. para construir. Tra-

tar fone 22-6591. )

TERRENO JURERÊ

Vende-se na melhor localidade de Jurerê medindo 15x30

(450m2) próximo ao mar, plano, seco, pronto para cons­

trução. Preço: Cr$ 85.000,00.
Tratar com REG·IS IMOVEIS - Rua Otton Gama D'Eç a, EDF.
Alpersted, 139 - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537. CRECI
nO 58.

VENDO LOTE

PRAIA DE MARISCAL PORTO BELO

Informações R. Jornali�ta Rodolfo Sullivan 46 - fone
44.2544.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Poste 5 � Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

° ESTADO, 11 de setembro de 1977 '"

SEMPRE·VIVA

Desejamos entrar em contato com fi rmas catarinenses ex­

portadoras de SEMPRE-VIVAS nacionais para a Europa.
Escrever para Sr. WALTER. Rua Benjamim Pereira.n? 2-
Jaçanã - São Paulo - ou telefonar para (011) 298-1022.

BIJOUTERIAS FINAS

E peças para montagem. Modelos exclusivos com pre­
ços especiais para lojistas e revendedores. Fábrica jar­
deni. Rua 25 de Março, 817 - 2° andar em SÁO PAULO.

JARDINEIRO
PROCURA·SE

Para a Trindade. Telefone horário comercial 22-0299 ou

22-0892 - ROSELI.

PRECISA.SE TÉCNICO
EM CONTABILIDADE

Moça com prática em lançamentos de contabilidade, ba­
lancetes, razão, etc. Paga-se bem. Admissão imediata, Tra­
tar c/SR. IVO. Fone 44-0789.

.'

-:

MOTORISTA

Precisa-se. Tratar: Vali Painéis - rua FlavioTa­
vares da Cunha Melo 156 - Praia do Meio -

Coqueiros.

PRECISA·SE

de uma empregada para todo o serviço, que possa dormi r
no serviço. Todos os domingos livres. Paga-se bem.
Pede-se referências. Tratar à rua Otho Gama D'Eça, 140,
apto. 203 - Fone 22.1331

'

VENDEDORES PRACISTAS

MOVEIS SÁO BENTO LTDA. RUA GAL GASPAR bUTRA,
esquina VALGAS NEVES, 155 - ESTREITO (em frente o

EXERCITO). Fone 44-3377. Está precisando de elementos ..
para vend as externa - BASE COMIS�ÃO. Podendo também
apresentar-se pessoas p/meio expediente.

"

GARÇON

Com boa Apresentação e conhecimento'
dos serviços a Francesa - Apresentar-se no
Restaurante. Cacique Rua Felipe
Schmidt, 25.

"/

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 .: 60 andar, conjuntos ,

603 e 605 :- telefone 22-0471.

üra. MOEMA DESJARDINS·-·
Ginecol.ogista e Obstetrá

GERIATRIA

Clínica de ídôsos - arteriosclerose - diabete - hipertensão­
reabi I itação.
MEDICINA PREVENTIVA
Ed. Hércules - Rua Tenente Silveira, 51 - Conj. 505/506 -

fone 22-5520.
.

Atende .com hora marcada.

.SAVAS APOSTOLO PITSICA,
CLiNICA OE SEf'JHO:fAS

Av-:-Othon Gama D'-Eça, 153··Ed. Fleming
DIARIAMENTE das 14ãs 18 h - Teís.: Cns; 22-908e

DR. ALCEU RAMOS LISBOA ·FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10

ás 12 horas e das 15 às 18 horas.

Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone

22-4824. Residência fone 22-2225, Cre­
denciado pelo IPESC.

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO

PROF. SAMUEL FONSECA J

-

CLfNICA RADlOLOGICA' DR.CARLOS CORR[A
Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modestn i

'), Vanildo José Ozelame Dr. Constantino Kosmos Komrunos ,

Dr . Orlei de Luca

Av. Hercilio Luz - Maternidade Carlos Corréa
Telelones: 22-6326 e 22-3683

,

Radiologia Geral • CONVÊNI.OS

Radiologia Ginecológica
Mantem Convênios com: IPASE.IPESC.

TELESC.MEDSAN.PATRONAL

Radiologia Pediátrrca INPS. BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL.

Mamografia - Ouctoqratra
ATENDIMENTO dAS 7 ÁS 22 HORAS

Tomografia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BARBADA - VENDE-SE
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

-:37

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA 11E FATIMA LTDA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
CreclNo. 116 - Telefone 22-4837

ALUGA - Galpão de alvenaria 'novo c/900m2 e mais uma

casa de madeira ao lado, Cr$'30,000,00 mensais próximo
ao supermercado comper em Barreiros,
ALUGA - Galpão de alvenaria c/270m2 c/telefone na Av,

Rio Branco Cr$ 25,000,00 mensais,
ALUGA� Sala própria para dentista rua Menino Deus -

Centro,
ITAGUAÇU - Fina residência na praia de Itaguaçu, c/2

pavimentos, contendo 6 quartos, suite e 4 banheiros, ga­
ragem p/4 veículos e demais dep. - Cr$, 1.700,000,00
aceita-se apartamento e terrenos,
CENTRO - Av, Hercílio Luz esquina Fernando Machado, 21

lojas comerciais, depósito e residência, Total de 22 dep.
com 5 banheiros, área construída.de 400,00 m2, aluguel

, Cr$ 22,000,00 e para ,a venda Cr$ 2,800,000,00,
'

CENTRO - Rua Fernando Machado, ótima resldêncià,
própria também para comércio, c/2 pavimentos c/6 dormi­
tórios, garagem, terraço e living duplo c/ 360,00m2, cons­
truídos, Cr$ 1,200,000,00 a combinar,
,CAPOEIRAS - apartamento c/2 quartos, sala, cozinha e

garagem, Armários embutidos, carpetado. Cr$ 420.000,00
a combinar.

'

ESTREITO - Terreno à Rua Pedro Cunha próximo ao

Hospital do INP S - 12x30 � Cr$ 220,000,00,
CAPOEIRAS - Terreno em Capoeiras - parte central - 2

lotes de 10x26m - CIS 200,000,00 em 3 pagamentos ou a

, combinar,
.

PRAIA GRANDE - MOÇAMBIQUE - 456.000,00m2 praia
particular c/800m de extensão mais 200 metros de costáo­
Cr$ 10,000,000,00 toda regulamentada, própria para colô­
nia de fé rias,
·BARREIROS - Casa mista com 2 quartos, sala, cozinha e

banheiro - Cr$ 220,000,00,
INGLESES - Entrada principal da praia com 7,000,00m2
c/106,09 m para a praia e 80m para asfalto, Cr$
2,800,000,00 - aceita-se imóveis que possam ser locados
como paçto.

,
TRINDADE- RuaDelmindaSilveira n0243 -área6.512,20
m2 tendo em cima um prédio c/176,00 m2 e terreno c/48

Irti n.2 de frente para rua DelmindaSilveira - Cr$4,900,000,00,
, ITAGUAÇU -COQUEIROS - Rua Araújo n�198 -casac/4

.! .. quartos, sala, çozí nha, sendo urna suite do casal, 2 banhei­
ros, garagem e uma 'área na parte de baixo da casa 150m2-

" Cr$ 850,000,00 a combinar.

,I;;:,

IMOBILlÂRIA AOBEL LTOA.
.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-:SE
CASAS
1 - Excelente casa na av, Cruz e Souza, 44 - Campinas/São,
José,
2 -Flníssima casa recém construída no Jardim Modelar.
3 - Ótima casa de alvenaria na Rua João Sandim, 1,2 -

Barreiros,
t - Excelente casa de alvenaria na Rua Egidio Ferreira -

Capoeiras.
'

5 - Otima casa na Rua Fúlvio Aducci, 1233 - Estreito,
6 - Ótima casa na Rua José de Souza, 71 - São José,
7 - Excelente casa na Rua Olavo Menezes - Campinas/São
José,
8 - Ótima casa na Rua Dom Jayme Câmara, 46 - Centro,
9 - Excelente casa Mobiliada em Barreiros, prox. o Grupo
Escolar.

APARTAMENTO:
1 ,- ótimo apto no Edifício' Joana de Gusmão - Centro,
2 - Excelente apto Mobiliado no Ed. 'do Trabalhador Cata-
rinensé .. Centro. .

3 - Ótimos aptos na Av, Ivo Silveira, 4501 - Campinas,
4 -Excelente apto no Edifício Zilda - ao lado do'Odivan­
Estreito:
5 - Ótimo apto no Ediflcio Itapi rubá - Av, Mauro Ramos - I'

��ro,
'

6 - Excelente apto no Ed. Planalto - R. Bayer Filho - Coquei­
ros,
7 - Finíssimos aptos no Ed. Belvedere -'Av, Beira Mar Norte
- Centro,

SALAS E DEPÓSITOS
1 -Ótirna sala na R. Felipe SchmidtEsq. Pe, Roma - Centro,
2 - Finíssimas salas no Edifício Atlas - R. Tenente Silveira­
Centro,
3 - Excelente sala de' esquina na Av, Santa Catarina - Bal-
neário,

'

4 - Ótimo Depósito de Alvenaria no Bairro Bela Vista
c/telefone e Escritório,

Vai fazer
Vestibular?
Prepare-se!
Simulados
Elaborados

pelo'
BARRIGA VERDE.v

em O Estado
Próxima 2a. Feira

O.S.P�B.

, • Seleclonarnos
inquilino,
fiador e

, administramos
o seu' imóvel.

GARANTIMOS
SEU ALUGUEL
Todo mês você 'recebe seu qlj,J,94,el
INDEPENDE'NTE DO '

"

PAGAMENTO OU NAO
do inquilino. _'

.."
.

Vende-se uma casa recém construída de alve­
naria - financiada pelo BNH com 140,00 m2 de
área por Cr$ 420.000,00 (Cr$ 3.000,00 o m2),
com 3 dormitórios, banheiro, cozinha, sala c/3
ambientes, garagem, etc.
Tratar pelos fones: 0473 - 66-0813 - Balneário
Cambori ú ou 0482 - ,22-7170 - Florianópol is.

• Crédito em

dia certo.

• Assistência
OLIVER IMOBILlARIA LTDA.
Consulte-nos sem compromisso,
OLIVER IMOBILIÁRIA LTOA.
Rua Pedro Demoro, 1711 - Fone 44-2814
Estreito - Florianópolis - Creci 644

jurídica,

VENDE
CAPOEIRAS - Casa de.alvenaria com living e sala conju­
gada, 3 quartos, cozinha, BWC Social, área de sérviço,
garagem para 2 carros, Preço Cr$ 260,000,00 mais presta­
ções de Cr$ 2.100,00 mensais, aceita-se terreno como

parte de pagamento, .

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria nova com suite, 2 quar­
tos, BWC social, sala, copa, cozinha, área de serviço e

garagem, Preço Cr$ 580,000,00 podendo ser financiada,
BARREIROS - Casa de alvenaria, com mais de 2 anos de
Habite-se, com 4 quartos ,2 salas, 2 banheiros, cozinha,
área de serviço: dep. de empregada e,garagem -120m2 de

área construída. Preço 450.000,00 a combinar. ,

PALHoçA - Praia do Pontal, terreno com 39 metros de

tfrente e 90 metros de fúndos, com casa mista no terreno
contendo sala, 2 quartos, varanda, copa-cozi nha, banheiro

'.SOCial, garagem. p/2 carros, Preço 280,000,00 a combinar, I
aceita-se proposta,

' i
SÃO PEDRO DE ALCÃNTARA - Belíssima área de terra'

,

com 270,000m2 de área, frente para a rua geral, pastagem
"

para gado, plantações de toda qualidade, frutas de todas
as espécies, engenho de cana e farinha, lago próprio com

criação de peixes, 8 cabeças de gado de qualidade. Preço
Cr$ 150,000,00 no ato e Cr$ 200,000,00 a combinar.

II
IMÓVEIS�CC?MÉRCIO E ADMIN,ISTRAÇÃO $Á

Largp Benjamin Constant, N° i
Fones: 22-8470 - 22-44�37

OLIVER
Imobiliária Ltda.

fone- 44-2814

Compra
Vende
Administra

, ,

�

Rua Cet, Pedro Demoro, 1711 _ Estreite - Creci 154 _ FIC''rianblXlli�

VENDE
Vários Aptos. de alta classe em Canas­
vieiras com área de 199,57m2 com qaraqern,
sala, living, 02 quartos, suite, banheiro social
"cornpleto, copa, cozinha, área de serviço com
tanque e dependência de empregada com-

. pleta e interfone. '.

Excelentes Terrenos no Jardim Continente
próximo à Av. Ivo Silveira, aproximadamente
450,00m2. A partir de Cr$ 165,000,00 à vista ou
a combinar.
Uma Casa mista situado à Rua: Sta, Rita de
Cassia, 490 - Estreito, com 55,00m2, área do
terreno de 344,60m2, com: 03 quartos, sala,
cozinha e BWC. Preço de Cr$ 300,000,00 a

combinar.

a prograrnacão nobre
oocultura·

.

para você,
CINOERELA

77

18,lSHORAS

l�OOHORAS

de�undd
asábãdo

. �
RADIO E TELEVISÃO
CUIJ'URA CANAL 6

l�55HORAS

FORTE EM,PREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA.

Centro - Ed, Andréa, sala, 1 quarto, wc, cozinha,
tanque, carpet, Cr$ 3.200,00
Centro - Ed. J, Gusmão, sala, 1 quarto, wc, cozinha,
área de serviço, carpet, Cr$ 3,000,00
Centro - Ed. Zi Ida, sala, 2 quartos, wc, cozi nha, área
serviço, carpet luxo, telefone, Cr$ 3,500,00
Centro - Ed. Mozart, Iivinq, 2 quartos, wc, vozinha,
área serviço, dep, empregada, garagem, carpet, te­
lefone, Cr$ 4,800,00

APARTAMENTOS ALUGAM·SE

-

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577-

COMPRA - VENDA - ADMINISTRACÃO -LOCACÃO

I NOS' GARANTIMOS SEU ALUGUEL I
CASAS ALUGAM.SE

SALAS E LOJAS ALUGAM·SEIMÓVEIS COM FINANCIAMENTO APROVA·
DOS

-
.

Ed. Hércules e Atlas, diversas metragens, 60 m2 a
125 m2, com telefone, Cr$ 3,500,00/6,000,00,
R. Hercílio Luz - sala ou loja térrea c/20 mz. Cr$
2.000,00,. ,

TERRENOS VENDEM.SE

Trindade - térrea, living, sala almoço, cozinha, 3
quartos, (uma suite completa), wc social, sala ín­
ti ma, garagem, 2 autos, lavanderia, dep, empregada.
Poupança fac, Cr$ 135,000, saldo financiado Cr$
515,000,

Centro - Ed. Andréa, sala, terraço, 2 quartos, co­
zinha, wc, área serviço, Poupança Cr$ 135,000 -

saldo financiado,

Ratones - 61x2500 c/casa, Cr$ 270.000,00 a comb.
f-554
Ratones - 35x500 e/casa, Cr$ 2&,0,000,00 - 1.557
Ratones - 120x600 - Cr$ 55b,000,00 - f,558
S. Ant. Lisboa -42x260 (na estr, Federal) c/casa Cr$
300,000,00 - f.555
R. Vermelho - 900,000 rnz Cr$.400,000,00 - f,556
Ingleses - 35x700 - Cr$ 150.000,00 (Capivari) f.561
Ingleses - 13,40x64 _ div. lotes, Cr$ 45,000,00 - f,559
Ingleses - 30x1300 (Capivari) Cr$ 150.000,00 - f,560
Ponta Canas - 14x100 - Cr$ 70,000,00 - 1.562

Barra, Ribeirão - 12x300, Cr$ 70.000,00 - f,564

Centro - Ed. Bouganvillea, sala, 1 quarto, wc, co­
zinha, wc, área. Poupança Cr$ 150.000,00, Saldo
financiado,Centro - sobrado, sala, 2 quartos, wc, cozi nha, ter­

raço, Cr$ 3,000,00
Estreito - casa térrea, living, sala almoço, cozinha, 3
quartos, (urna suite completa), wc, lavanderia, ga­
ragem, telefone, Cr$ 5.500,00

Centro - Ed. Gabriela, sala, 1 quarto, wc, cozinha,
área, Poupança Cr$ 75,000, saldo financiado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAS:A.S _ Prontas para morar. Bom Abrigo. living, 3 dor­
mitórios (suíte), sala jantar, cozinha, dependência com­

pleta de ernpreqada, terraço, área de serviço, duas gara­
gens. Área total 226,34m2 com Telefone - Cr$ 787.GOO,dO
ED. ITAITUBA: Defronte praça N.S. Fátima, apartamento
com 3 dormitórios (suíte), sacada, living, copa-cozinhe,
dependência de empregada, garagem opcional. Pronto'
para morar. Financiamento CEF.· ,

.

ED, ITÁLIA: Praia de Itaguaçu - Coqueiros-Ol-Apartamen­
tos com três dormjtórios (suíte), Iiving, sacada, banheiro
social, cozinha-copa, área de serviço, dependência de'
empregada completa, e garagem para um carro. área
total: 165, 3014m2 - Cr$ 650.800,00 '.

.02 - Apartamentos com dois dormitórios; fiving, área de
serviço, banheiro social e banheiros de empregada, e ga­
ragem para um carro. Área total 114, ,6720m2 - Cr$
488,200,00 . ..

.

03 - Apartamentos com trêsdorrnttóríos (su(t�):,iiving, sala.

jantar, banheiro social, cozinha-copa, área dI;! serviço, de�
pendência de empregada cornplsta.e garagflm para um
carro área total 193, 6187 - Cr$ 698.000,00,' '. ",.

ESTAMOS DE PLANTÃO NO LOCAL
Disque o telefone 444878 (Plant�o)

CRECI-161'1

..-..APARTAMENIOS·..........
_ LANÇAMENTO, CONHEÇA JÁ O MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS
ÓTIMOS.APARTAMENTOS DE 1 QUARTOS COM GARA­
GEM NO MAIS TRANQUILO E REQUINTADO BAIRRO DE
FLORIANÓPOLIS. "É A MELHOR SUGESTÃO PARA C.A­
SAIS NOVOS';. NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. SAO
AS ÚLTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­
LICITANDO COM URGENCIAA VISITA DE UM CORRETOR.
_ COQUEIROS. APARTAMENTOS com 2 quartos 'para
pronta entrega. Aceita-se imóvel como parte de paga­
mento,
_ AV.TROMPOWISK. APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite), possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo
combinar.
.- AV. BEl RA MAR NORTE, APARTAMENTO com 3 quartos
(1 suite c/ar condicionado e armários ernbutldos). Possui
teleforie, armários em todas as dependências, cozinha c/
exaustor e gás central de gar. (Totalmente acarpetado)
Cr$ 1.000.000,00.
_ AV. HERCíLlO LUZ. APARTAMENTO NOVO com 2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Poupança
a combinar e transfere financiamento.

.

_ CHÁCARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3

quartos e demais dependências. Cr$ 60q.OOO,00. (Possui
armários e ti os quartos) garagem.' .

- SOLAR DAS ALAMANDAS. APARTAMENTO com 1

quarto e demais dependências. Cr$380.353,14. Enl_!ada de
Cr$ 55.353,14. .

_ ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO com 1

quarto e demais dependências. Cr$ 342.000,00. Entradade
Cr$ 69.385,74.
_ RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA, Apar­
tamento com 1 quarto e demais dependências totalmente
acarpetado. Cr$ 325.000,00.

.

_ ED. BOUGAINVILLEA- APARTAMENTO NOVO com 2

quartos, sala, bwc, cozinha e área de serviço. Cr$
430.000,00. Entrada de Cr$ 111.700,00. .

_ RUA FELIPE SCHMIDT. Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 380.000,0.0. Fntrada de Cr$. 133.770,82.
_ APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT. Com 2

quartos (com disposição para se fazer 3 quartos. (Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$ 107.288,70.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS
.

OU SOLICITE A VI$ITA DE
UM CORRETOR.

• 'PREDIBENS
2 lllcorporadora, CIlIISIrulora e imabíliária

Av. Aio Branco, 104-CRECI131 ,

___,_ .

Fones - 22-6099 e 22-6768

I'
II
II
II
I
II
I
II
II
II

APARTAMENTOS

APARTAMENTO localizado à rua Oes.
Pedro Silva - Ed. Itaguassú contendo: li­

ving, 2 dormitórios. banheiro social, co-

zinha com azulejos decorados até o teto,
área de serviço. Vaga na garagem.

APARTAMENTO localizado à. rua Felipe
Séhmidt - Ed. Bougainvilleu contendo: 1

dormitório, living, banheiro social e cp­
zinha.

ii

•••• 111.
•••••._,

I
II
I APARTAMENTO localizado no Ed. Ga-

briela - AV. Hercílio Luz contendo: 2 dormi-

I· tórios, living, banheiro social, cozinha
área de serviço e dependência de empre­

I gada.

II
APARTAMENTO localizado no Ed. Ga-.

I briela - AV. Hercílio Luz contendo: 2 dormi­
tórios, living, banheiro social, cozinha,
área de serviço e dependência de empre­
gada.

ALUGAMOS:

· Edifício à Rua Alvaro de Carvalho nO 23 (centro), onde
esteve instalado o BRDE, ao todo 450 m2, para escritório
ou repartição, •
- Apto. no Edif. Da. Marta, à Rua Esteves Júnior - com 3

quartos, dependência de empregada, área de serviço.
Preço.: c-s 4.500,00.
- Apto. 'na Galeria Jacqueline II, à Rua Felipe Schmidt nO 51
- com 3 'quartos, dependência de empregada, área de ser-

viço. Preço: 3.500,00,
- Apto, no Edif. Joana de Gusmão, à Rua João Pinto - com 1

quarto, sala, cozinha, banheiro, todo acarpetado. Preço:
Cr$ 2,800,00.
- Sala comercial no Edif. Daux Boabaid; à Rua Marechal
Guilherme - todo acarpetado. Preço Cr$ 2.500,00.
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT nO 51 - Galeria Jacque­
line II - sala 107 . FONE: 22-4059,

�
�-� VENDE-SE

•

ALUGA-SE

,.••••••••••••••••,
• � AlA DISQUE: 22.9435 •
• J n 22.9815 •
_. I
I CRECI142 I
I - I
• Rua Jeronimo Coelho, 325 s/207 •
�••••.•••••••••••."

CASAS

APARTAMENTOS - Com 2 quartos, living,
cozinha, hall, área de serviço, garagem e área
de recreação.
APARTAMENTOS - Com 1 quarto, living em

L, cozinha, área de serviço, garagem e área de

recreação.
NOTA: As cozinhas, área de serviço e WC, com
azulejos decorados até o teto, conjuntos sani­
tários coloridos, e lixeiras individuais.
RUA SÃO JOAQUIM, Com linda vista pano­
râmica da cidade e baía NORTE - CONSTRU­
çÃO .PRÓPRIA -_edifício de 3 pavimentos-
RECÉM CONSTRUíDO. Vendas com pequena
entrada e saldo financiado:
APARTAMENTOS, Com 2 quartos, living, co­
zinha, área de servfços, garagem - Rua José
Candido da Silva no ESTREITO - Construção .r
nova em fase de acabamento.

•

·CASA NA AGRONOMICA: Possui 2 pavimentos constituidos de 3 quartos e

demais dependências. (Churrasqueira, cisterna, armários embutidos. gara­
gem. etc.). Cr$ 5.00,00.
·CASAS NO CENTRO· Próprias para clinicas ou repartições públicas. Poso
suindo respectivamente 10 e 15 cômodos, ambas com 2 pavimentos. �

ED.TROMPOWSKI· Apartamento com 3 quartos e demais dependências. Cr$
5.000.00.
ED.RIO BRANCO. Apartamento com 2 quartos e demais dependências Cr$
4.000,00.
ED.JAIME UNHARES· Apartamento com 2 quartos e demais dependências.
Cr$ 4.000,00.
PREDIBENS· Av. Rio Branco. 104· Fone: 22-2804 e 22-tl099.

INFORMAÇÕES E VENDAS: - Imobiliária
Navegânte Ltda. Rua Santos Saraiva, 1975 -
Fone 44-2704 - Estre'ito - Creci 132.

APARTA'MENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Em Coqueiros, com quarto, sala, cozinha, BWC:área de
serviço e garagem. Próprios para casal, investimento, etc,
Próximo a Faculdade de Educação Física, Centro Comer­
ciai e Praias de Coqueiros. Menor preçç por m2.
Prestações a partir de 1.400,00.
Solicite a visita do Corretor. Últimas unidades.

\.

PREDIBj::NS -'CRECI 131 Av ...Rio Branco, 104 Fones:
22-6099 ou 22-6756

1
-----------------------------__--__•.

�------------------------------------------

PORTO BELO
PRAIA DE MARISCAL

Entre a praia de Mariscai e Baia de Canto Grande - Zirn­
bros. LOTES FINANCIADOS EM ATE 40 MESES. Empreen­
dimento:. DALPASQUALE E CIA LTOA.

Informações R. J. Rodolfo Sullivan 46 - fone 44.2544.

•.• :'

.
.

.

VENDE-SE PRAIA
Belíssima Praia ótima situação aproximada­
mente 4.100 Lotes Padrão, por apenas pouco
mais de Cr$ 2.000,00 por cada Lote.
Praia situada. próximo ao LAGUNA TURIS
HOTEL eà,1500mde distância da BR.101, tarn­

.. bém distante de.FLORIANÓPOLlS apenas 100
.

km.. '�'
• ..

.

.
.

Ê' o melhor NEGÓCIO Imobiliário do ano na

Costa Oatarinense, CONSULTE-NOS.
"'VI'FA: EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIO
LTOA" CRECI 37
Hua Tenente Silveira 21 Sala 102 Florianópolis
se

.

FONES (ÕOD-0482) 22-1660 e 22-9658

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comerciai
Ader bal Ramos da Silva, conjunto. 208

"

sicu LA
IND. E COM. DE FERRO E AÇO LTDA.

Ed. SANDRO
AV. IVO SILVEIRA (PRÓXIMO A CELESC)
Ótimos aptos. c/2 e 3 quartos, sala de jantar, copa, co­

zinha, banheiro social, banheiro privativo, dep. de ernp.
comp. garagem, azulejos decorados até o teto, preço de

lançamento Cr$ 3.800,00, o m2. Apenas 10% de·entrada.
Pronta entrega. Plantão permanente no local.
Ed. SOLAR DAS ALA:\1ANDAS _ CENTRO
Fino apto. c/2 quartos, living, banheiro, cozi nha, área de

serviço, azulejo decorado até o teto (transferência de fi­

nanciamento ).
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES -CENTRO

Ótimo apto. c/3 quartos, amplo living, copa, cozinha,
dep. de empr. área de serviço, banheiro social, situado no

30 andar de esquina, Preço Cr$ 460.000,00
c/financiamento.
CASA NO JARDIM SANTA MÔNICA
Casa recém <construída, estilo colonial americano,

c/sala, cozinha, salade estar, sala de jantar, 3 quartos, uma
suite, banheiro social, dep. de emp. comp. c/área de ser­

viço, azulejo decorados até o teta, todos os quartos forra­
dos em carpet. Garagem p/2 carros/jardírn primeira loca­

ção, construida em terreno de 12x30. Todo murado. Preço
.

de Cr$ 720.000,00, c/tínanctamento..
CASA EM ITAGUAÇU
Excelente casa com amplo living, escritório. uma suite,

mais dois (2) dormitórios, sala de jantar, copa, cozi nha,
dep. de emp. comp. área de serviço, terraço, azulejos de-
corados até o teto, garagem. I
End. Rua: Rosato Bittencourt. Preço de Cr$1.200.000,00

c/financiamento.
CASA EM ITACORUBI
Loteamento São Jorge. Bela residência com 152m2 de

área construída, c/3 quartos, suíte com armário embutido,
sala, alvenaria, banheiro social, cozinha, ar condicionado
dep. de empr. comp. acarpetada e telefone. Medindo
360m2. Garagem preço de Cr$ 700.000,00 c/financiamento
Apesc. Entrada imediata.

Rua Ivam Ganzo Fernandes SACO DOS LIMÚES
Casa de alvenaria

.

com 140m2 de ãrea construída c/3

quartos, banheiro, cozinha, 2 salas ·dep. de emp. comp.
Preço de Cr$ 450.000,00 c/Cr$ 100.000,00 no ato o saldo
financiado ou a combinar. ED. PATRICIA

.

Coqueiros - Rua SS Papa João XII. Finíssimos aptos.
com 3 dormitórios, suíte, lavabo. Amplo living, sala de
jantar, cozinha, banheiro social, área de serviço, dep.
comp. de emp. azulejos decorados até o teto,
Financiamento garantido.

TERRENO SANTA MÔNICA
Excelente terreno plano 'com 12 metros de frente por 30

metros de fundo. Sito à rua Capitão Amaro Seixas (rua com
calçamento em lajotas). Preço de Cr$ 140.000,00.

Bt Fone 44-4668
Estreito - Fpolis-SC<..,RIoU J 1O� .

ANtÔNIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva. 621

CASAS VENDE-SE

ESTREITO - R. Afonso Pena - Casa de alvenaria, c/1 suite,
2 qtos, sala de estar, sala de jantar, living, 2. banh., área de
serviço, dep. completa de empregada, e garagem. Acaba­
mento todo de primeira. Cr$ 950.000,00.
BARREIROS - R. Cândido Amaro Damásio· Casa c/2l1 ,00
m2 de área construída, c/1 suite, 2 qtos., living, sala jantar,
cozinha, banho social, área de serv., dep. completa de em­
pregada, garagem para dois carros, acabamento de gesso,
sinteko, azul. Decorado. Tudo de primeira. Cr$ 750.000,00·
aceita-se terreno.

.

::;OQUEIROS - R. São Cristóvâ» - Casade alvenaria c/3
quartos, sala, cozinha, banho e área de serviço. E seu res­

pectivo terreno c/área de 1.350,00 m2.- Cr$ 630.000,00 -

aceita-se proposta. .

ESTREI'i'O - R. Heitor Blumrn - Casa 'de alvenaria c/3
qtos., sala, sala de estar, copa-cozinha, banh, social, dep.
de empregadae garagem'- Cr$ 650.000,00· pode ser finan­
ciada.

.

TRINDADE - R. São Tomaz de Aquino - Casa de alvenaria'
c/1 suite; 2 qtos, sala, copa e cozinha conjugadas, banho
social, área de servo e garagem - Cr$ 450.000,00 - pode ser

· financiada.
ESTREITO -'Nossa Senhora do Rosário - Casa de alvenaria
c/1 suite, 2 qtos., sala de visita, sala de Jantar, banho social,
cozinha, área de serviço, despensa e garagem, Acaba­
mento em gesso, azul, até o teto, sínteco- Cr$ 550.000,00.
CAPOEIRAS � H. Maria Claudino da Cruz· Casa de.alvena­
ria c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem - Cr$
420.000,00 - pode ser financiada.
JARDIM ATLÂ:'I1TICO - H. .. D" - Casa de alvenaria c/2

qtos., sala, copa, cozi nha, banhei ro, área de serviço, gara­
gem e dep. de empregada. Casa toda acarpetada c Cr$
35.0.000,00 - pode ser financiada.

"

ESTREITO - Rua São José - Casa com 2 quartos, sala,
· copa: cozinha, e banheiro e seu respectivo terreno com

31;2,00 mz por Cr$ 280.000,00.
ESTREITO - R. J(,sé Bonifácio - Casa mista c/2 qtos., sala,
copa, cozinha- banho e despensa . Cr$ 180.000,OQ ..

TERRENOS VENDE-SE
TIlINDADE - Jardim Sta. :\1imÍ<:a - Terreno em rua calçada
com 360,00 m2 . por Cr$ 140.000,00.

•

ESTREITO - R. Conde Afonso Celso - Terreno com 250,00
m2 - Cr$ 110.000,00, ,

ESTHEITO - Truv. :'\ossa Senhora do Hosário . Terreno a

50,00 m do calçamento c/360,00 m2 - por Cr$ 100.000.00.
PIlAIA' DO J;A:'\T1�HO - Dois excelentes terrenos me­

dindo cada um 487,50m2 bem próximo a praia por Cr$
140,000:00 ou Cr$ 70.000,00 cada um .

Matriz: Rua Mal. Floriano, 5005
End. Teleg. "SICULA" - CX. Postal, 656
Fone: 24-4514 P(A)BX - Curitiba-Paraná'

Filial: Rua Dr. Colin, 740 - Fones: 22-4129 e 22-4592
Joinville - Santa Catarina

Trefilados (redondo, quadrada e sextavado).
Aços especiais importados. Aços liga e car­
bono até 20". Tubos de parede grossa e Sche­
dule 40. Ferro chato e quadrado. Cantoneiras.
Vigas >TU", "I" e "H". Latão redondo, quadrado
e sextavado.

Efetuamos cortes em chapas e barras.

APARTAMENTO localizado à rua Felipe
Schmidt - Ed. Boungainvillea contendo: 2
dormitórios, living, banheiro social e co­

zinha. Vagu na garagem.

APARTAM.ENTO na Felipe Schmidt com 2.
dormitórios, sendo uma suite e dependên­
cia de empregada. Prestações: Cr$
1.300,00 mensais.

APARTAMENTO localizado à rua Almi­
rante Lamego contendo: 2 dormitórios, I i­

-vinq, banheiro social, cozinha, área de
'serviço e dependência de empregada
completa.

APARTAMENTO localizado à rua Felipe
Schmidt - Ed. Bougainvillea contendo: ·Ii­
ving,1 dormitório, banheiro social e área
de serviço.

APARTAMENTO localizado à rua Rafael
Bandeira contendo: sala, 2 dormitórios,
banheiro, cozinha, área de serviço, grade
emtodas as janelas e telefone instalado.

CASA localizada à rua Manoel Loureiro
contendo: living. sala de jantar. 3 dormitó­
rios. banheiro social com louças coloridas
e azulejos ate o teto. cozi nha c/ piso em

cerâmica e azulejos coloridos. area de ser·

viço e garagem. Ohs. 11111 dos dormitúrios é
Sll ite ,

...�
CASA localizada no Jardim Atlântico. con-

Itendo: sala. 3 dormitórios banheiro com­

pleto, cozinha com grande área de ter-

I·
I
I
I
I

rena.

CASA localizada à rua Rio Grande con­

tendo:- sala, 2 dormitórios. banheiro. co­
zinha e área de serviço.

CASA localizada à rua Francisca I nes da IICosta, contendo: sala, 2 dorrnitorios. ba­
nheiro, cozinha e area de serviço. I

•....•"
••• 11 ••,

TERRENOS II
-
II

TERRENO localizado na Tapera com area I
de 60S.60m2.

•
I
II
II

TERRENO local izado na Tapera com area

de 751 .39m2.

TERRENO localizado no Saco Grande
com area de 648.0m2. mais aLi menos

700m tora da estrada geral.

TERRENO localizado à Av. Preso Kenedy
com area de 319.0m2 .

.................................... .1
"_',,-

�------------�--------------------------------�--------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�,�E�S�T_A_D_O_,_1_1_d_e_s_e_te_m_b_r_o_d_.e_,1_9_7_7 � �

�
azulejol e pilos
ellane

VENDE
BARREIBOS - Terreno situado na rua Manoel Loureiro.
Área 12x24 m. Preço Cr$ 55.000,00.
STA. �IÔNICA - Terreno medindo 360.000m2. Rua cal­
çada. Preço Cr$ 140.000,00.
BARBEIBOS - Terreno medindo 360m2. Otima localiza­
ção, rua' calçada com vista para o mar. Preço Cr$
180.000,00, aceita proposta.
BARREIROS - Casa de alvenaria com terreno de 400m2.
Em ótimo local. Financiada.

ALUGA
CENTRO - Sala comercial térrea, com área de 38,00 m2,
situada no Edifrcio Dona Izabel. Preço Cr$ 6.500,00.
TRI:'\DADE - Excelente apartamento com 3 quartos e

demais dependências, perto da UFSC. Preço Cr$ 3.000,00.
Apto n? 301.

.

TRINDAQE - Otimo apartamento com 3 quartos e demais
dependências, perto da UFSC. Preço Cr$ 3.000,00. Apto nO
401.
SA\IBAQl'] - Casa com 2 quartos e demais dependências.
Preço Cr$ 3.000,00.
NECESSITAMOS DE IMOVEIS PARA VENDER OU ALU­
GAR, CONSULTE-NOS.

VENDE
VERDADEIRA BARBADA

ESTREITO - TERRENO COM FRENTE PARA A RUA MAX
SCHRAMM. PERTO DA ESCOLA DA MARINHA, MEDINDO

23.100 m2. COM DOCUMENTAÇÃO TOTALMENTE EM
ORDEM. COM VIABILIDADE DA PREFEITURA PARA
CONSTRUÇÃO DE PREDIOS RESIDENCIAL E COMER­
CIAL - PREÇO E CONDIÇÓES A COMBINAR.
ESTREITO - Terreno medindo 700,00 m2 com frente para
a rua Heitor Blumm, com viabilidade liberada para cons­

trução de prédio. residencial - Preço Cr$ 400.000,00.
CAPOEIRAS - Otima residência em local privilegiado,
contendo 3 dormitórios, sala de estar e jantar, cozinha,
banhei ro social, dependência completa de empregada, la­
vanderia, churrasqueira e garagem. Preço Cr$ 500.000,00.
CAPOEIRAS - Na rua Thiago da Fonseca, duas casas de

madeira, em ótimo es.tado de consérvação, com terreno
medindo 370,00 m2. Preço Cr$ 160.000,00 aceita proposta.
ESTREITO - Na rua Santos Saraiva, bem localizada
temos uma casa de alvenaria, própria para escritório.
Preço à vista Cr$ 260.000,00. ._

BARREIROS - Otimo terreno medindo 308,00 m'2 em local
alto. Preço Cr$ 75.000,00.'
CAPOEIRAS - Terreno medindo 748,00 m2 em ótimo local.

Preço Cr$ 240.000,00.
BIGUAÇU - Terreno com frente. para BR 101, medindo
2.080,00 m2. Próximo ao trevo de Biguaçú, todo plano.
Ótima oportunidade.
BARREIROS - Diversas casas no loteamento Concisa,
bem localizadas. Excelente preço.

.

BARREIROS - Casa de madeira com 2 quartos e demais

dependências, terreno medindo 360,00 m2. Preço Cr$
150.000.00.

• j

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PON'lO DA CIDADE

ESTREITO· VENDE
552 - R. IVAN D. LlNHARES-COQUEIROS. Casa.mista c/2
quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 150.000,00
c/60.000,00 no ato e saldo a combinar.
550 - SERRARIA - Casac/2 quartos, sala, cozi nhà. Terreno:
363,30m2. Cr$ 48.000,00 c/32.000,OO no ato e saldo em

prestações de Cr$ 742,00 mensais.
551 - R. MANOEL LOUREIRO-BARREIROS. Casa alvenaria
c/l quarto, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 130.000,00.
349 - R. STA. CATARINA-BARREIROS. Casa mista c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro c/box. Cr$
140.000,00 Aceita proposta.
538 - R. MARIA C. DA CRUZ-CAPOEIRAS. Casa mista c/3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem. Cr$
200.000,00.
547 - R. JOÃO EVANGELISTA DA COSTA-ESTREITO. Casa
alvenaria c/3 quartos, sala, sala de jantar, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, garagem. Cr$ 390.000,00.
501 - R. IRMÃ BQNAVITA-ESTREITO� Casa alvenaria c/3
quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem. Cr$ 470.000,00. c

534 - R. ROSATO EVANGELISTA-COQUEIROS. Casa c/1
suite, 3 quartos, banheiro. living, lavabo, sala jantar, copa
cozinha, dependéncia completa de empregada, área de
serviço, garagem, telefone. Sistema aquaterm. Cr$
1.190,000,00 - Pau pança a combinar e saldo financiado.
543 - R. HEITOR BLUM-ESTREITO. Casa c/1 suite, 2 quar­
tos, 2 salas. banheiro, copa-cozinha, área de serviço,de­
pendência completa de empregada, garagem. Cr$
650.000,00.

.

546 - R. SANTOS SARAIVA-ESTREITO. Casa c/2 quartos, 2
salas, COZinha, banheiro, area de serviço e anexo. Cr$
500.000,00.
556 - R. ELESBAO P DA LUZ.J:ATLÂNTICO. Casa alvenaria
1 suite, 2 quartos, banheiro, living, cozinha, garagem. Cr$
550.000,00.
536 - R. JOAO GRUMICHE-GAMPINAS. Casa alvenaria c/1
suite. 2 quartos, 2 salas, cozinha, área de serviço, garagem,
churrasqueira. Cr$ 700.000,00 - Aceita proposta.
337 - TERRENO - Otima área de terra c/3.1 06,42m2 sita a R.
FRANCISCO SODRE - Cr$ 200.000,00.

CENTRO ALUGA
806 - Carvoeira - 3 quartos acarpetados, sala, cozinha,
.Janheiro, área de serviço, dependência de empregada,
grade de ferro nas janelas ..... 3.000,00
063 -Dom Jaime Câmara -4 quartos, 3 salas, 2 banheiros, 2
cozinhas, 2 salas no porão, ent. carro ..

170 - Duarte Schutel c/15 cômodos, garagem, p/2carros,
ótimo p/escritório
143 - Conselheiro Mafra nO 148 -2 quartos, sala, Gozinha,
banhei ro, área de serviço c' 5.000,00
083 - Jose Francisco Dias Areias 21 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, copa, quintal. . . . . . .... 3.500,00
115 - Rio Branco 63 - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
pátio � 5.000,00
179 - Praia da Tapera - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem 1.500.00
101 - Praia da Tapera - 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem 2.000,00
223 - Jeronimo José Dias - 3 quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro. área de serviço .. 3.000,00
256 - Agronômica APTO - 3 quartos. sala. cozinha, ba­
nheiro. garagem. telefone, a.serviço ..... 3.708.00
007 - Solar das Alamandas - 2 quartos, sala. cozinha. ba­
nheiro, area de serviço .... 5.000,00
229 - Ed. Beirão - 3 quartos. sala. cozinha. banheiro, de­
pendência de empregada. telefone -:-. . . � .. 4.500,00
226 - Ed. Bouganvillea -1 quarto. sala. cozinha. banheiro.
área de serviço, acarpetado. . . . .3.500.00
235 - Ed .Izabel Sala Térrea c/telefone. banheiro 6.000,00
241 - Ed. Izabel Sala Terrea c/banheiro. . . . .. 6.000.00
244 - Ed. Hercules 40m2 c/banheiro. ..10.000.00
255 Galeria Jacqueline lOja e sobre lOja
c/220m2 ... 18.000,00
182 - Galpao de Alveharia Itacurubi c/130m2 ao lado da
Comcap

312 - TERRENO - Excelente zona residencial e comercial à
Av. Sta. Catarina - Estreito. Cr$400.000,00 Aceita proposta.
336 - TERRENO - 562,00m2 bem localizado à TR. José
Bonitácio-Capoeiras. c-s 182.000,00.
328 - SERRARIA - Lotes c/300,00m2 - Cr$ 30.000.00 à vista
ou a prazo.
333 - TERRENO - R. Conde A. Celso-Capoei raso Terreno
todo murado. Cr$ 150.000,00 Aceita proposta.

ESTREITO ALUGA
264 - Trav. N.Sra.Rosario - alvenaria - 3 quartos. sala, co­
zihha, banheiro,.dependência de empregada, garagem e

amplo quintal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.000,00
251 - Rua N.Sra. Rosário - alvenaria - 3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, garagem e amplo quintal ... 3.000.00
252 - Rua Jose do Patrccmio 500 - 1 suite, 2 quartos, sala, .

copa, sala de tevê, cozinha, banheiro, garagem, escritõr!o
telefone. . . .... 5.500.00
249 - Rua Teresa Cristina 437 - 2 quartos. sala, cozinha.
banheiro e area de serviço.. . . . . . . . . ... 2.500.00
'37·- Rua Felipe Neves - 406 - madeira - 2 quartos. sala,
cozinha, banheiro e anexo 2.000,00
264 - Rua Olegario da Silva Ramos - 446 - alvenaria - 3
quartos. sala, copa, cozi nha, banheiro. . .... 3.800,00
245 - Rua Tomé Belmiro 167 - mista -3 quartos, sala, copa,
cozinha. .2.300.00
166 - Rua Patrocinio Caldeira de Andrade 481 - mista - 3
quartos, sala, copa, cozinha, sala tevê, dependência de
empregada, banheiro, garagem, lavanderia, telefone e

amplo quintal . 5.000,00
740 - Rua lano 44 - alvenaria - 2 quartos, sala, 'copa, co­
zinha, banheiro e amplo quintal '- .. 3.200,00
227 - Chácara Fabiano - alvenaria -3 quartos, sala, cozi nha,
banheiro, garagem e amplo quintal .2.000,00
169 - Rua CeI. Ped ro Demoro - apto "A" - 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro' 5,000,00
180 - Rua Manoel Oliveira Ramos -·apto. 305 - 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro .2,00.0,00
279 - Rua Liberato Bittencou rt 200 - apto. 1 -3 quartos, sala,
cozinha, 2 banheiro e área de servico 3.500.00
257 - Rua Fulvio Aducci 931 -apto

ô -'3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro. dependência de ·empregada e gara-
gem . 3.600,00

OTIMAS SALAS NO ESTREITO PARA LOJAS E ESCRITO­
RIO APARTIR DE .... 1.100.00

CENTRO· VENDE
093 - APARTAMENTO - E. Guaratuba - R. Jade Magalhães,
c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, area de. serviço.
Cr$.. Poupança a combinar e saldo transf. financia­
mento.
094 - APARTAMENTO - Ed. Carlos A.Caminha,próximo a

Cidade Universitaria. c/1 quarto, sala conjugada, cozinha,
banheiro. Cr$ 110.000,00 a combinar - trãnsf. financia­
mento.
092 - APARTAMENTO - Ed. Portinari - R. Esteves Junior�
c/3 quartos. 2 banheiros. dependência completa de em­

pregada. garagem. Toda acarpetado. acortinado e com

armarias embutidos nos quartos e cozi nha. Cr$ 750.000,00
Aceita proposta.
08B-APARTAMENTO - R. Lauro Linhares - Trindade - Pro­
ximo a Universidade c/3 quartos. sala. cozinha. banheiro.
area de serviço. garagem. Cr$ 80.000.00 a combinar -

trasnf. financiamento.
070 - TERRENO-CANASVIEIRAS a 100m do asfalto.
c/2.137m2 .. com 3 vertentes naturais. Cr$ 480.000,00 a

combinar.
057 - TERRENO-PRAIA DANIELA a 30 m da Praia. rua cal­

çada. crS 130.00000.
078 - TERRE:NO - Praia Daniela com frente p/o mar. Av.
Beira-mar Cr$ 200.000.00 - Aceita proposta.
315 - TERRENO - Trav. R. Cap. Romualdo de Barros -

Trindade. 02 lotes c/200m2 - Cr$ 70.000.00 cada um.

----- _,_......_--

ALUG.A
quartos(1 suite). living, escntorio. sala TV. derna S dei" n

dências. garagem, churrasqueira. jardim. etc
RUA PRESo COUTINHO - onrna casa próxima ao centro Cf

três quartos, living, demais. dependências. garagem. qurn
tal, etc.
RUA FELICIANO NUNES PIRES - fina residência c/4quar­
tos,2 salas, demais dependências, garagem, area estacio­
namento.
RUA DOS ILHEUS- casa central pi escntono. restaurante
etc., diversas e amplas dependências. estacroriarnerito
RUA PEDRO IVO - no centro. em excelente local
p/escritóric ou residência. atima casa c/tres quartos d lias
salas. varandáo. demais dependências. garagem
RUA GAL. BITTENCOURT - no centro c tetef or

p/comércio ou residências, dois pavimentos. diversas a .

pendências, cofre, etc.
RUA VISC. OURO PRETO - espetacular casa centra'

p/repartiçáo, escritorio, etc: Amplas dependencias. gara
gemo
RUA POM JAIME: CÂMARA - ampla casa p/ernpresa. C'l

nica, etc., otimas instalacoes. garagem
RUA SANTOS SARAIVA - dois quartos. sala cozi nr-a 8 ,

social, peq. deposito. area p/carro.
RUA ALM. LAMEGO - tres excelentes casa p e rnpr Scí>

geral, amplas salas. Junto à Beira Mar Norte'.
RUA FREI CANECA - em otimo local duas casas r ',n

residencial. 2 quartos. sala. demais dependênc ias
RUA FELIPE NEVES - Estreito - 3 quartos sala. 2 D .i..

cozinha. area de serviço. dependência de ernp«. qad.»
ragem.
RUA TIRADENTES" no centro. casa c/ dOIS pavirnent c;

trésquartos, duas salas, despensa. COZinha BVVL 5U 181

dependência de empregada.I. LOJAS.CONJUNTOS.GALPOES
LOJA CENTRAL - RUA FELIPE SCH rvJ'OT - loja terrea e�:'

tacular em pleno calcadao. m31S 1" andar Arca t

450m2, ,oportunidade ranssrrna.

PREDIO NOVO - Rua Deodoro - behssirno predio c, 'ala

sobreloja, mais 4 pavimentos, area total 1000m2 nu <.-;

dao. lnstalacóes espetaculares p/banco lOJa de departa­
rnentos ou grande empresa.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldt - IUja ter re-a nova

modernas instalações. local privileqiado.
.

RUA FELIPE SCHMIDT - dois pavimentos no melhor pont
da cidade, p/ escritor!o. empresa em geral
ED. ALPERSTEDT - Av. Othon D EÇA - loja terrea 1 a loca­

ção, ótimo local, facil estacionamento.
CENTRO COMERCIAL ARS - R. Felipe Schmidt - lojas dv
otima tocarizacao. predio novo. em pleno calcadao
RUA JERONIMO COELHO - amplo conjunto 10 anr+ar
p/escritorio, consultorio, etc. Excelentes instalacoes
Ponto excepcional.
ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - Rua Felipe Schrrudt - conjun­
tos novos c/50m2, inst. modernas, cozinha. BWC. etc
GALPOES - Bairro Bela Vista - temos três galpoes
c/200m2, 400m2e 600m2, os dois ultimas c/telefone.
AMPLOS SALOES - R. Leoberto Leal - Barreiros - 2 saloes
c/200m2 e 400m2, p/empresas em geral.
RUA DES. PEDRO SILVA - loja terrea p/íarrnacra empano
ou depósito, no mel hor ponto de Coquei ros. \

APARTAMENTOS
ED. ALDEBARAN - Beira Mar Norte - bellssimo apto. c/4
quartos, living, 2 BWCs, cozinha, dependência de empre­
gada, área de serviço, garagem p/2 carros.

.

ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - apto. central c/
dois quartos, sala, demais dependências.
ED. ITAJUBA - Av. Mauro Ramos - apto. c/telefone. dois
quartos, sala, cozi nha, BWC, área de serviço. garagem.
ED. BIANCA - Av. Hercílio Luz - fino apto. e/três quartos,
living, demais dependências, garagem, íorracao.

':OD. PRESID,ENTE - Av. OSmar Cunha - apto. irnobtlíado
c/telefone, 2 quartos, living, cozinha. BWC social, etc.
ED. MEDITERRÂNEO-CANASVIEIRAS - apto. mobiliado c/
2 quartos, sala, cozinha, BWC, dependência de empre­
gado, área p/estacionamento.
ED. Ma FATIMA - RuaAlm. Alvim - apto. c/telefone, 2 quar­
tos, demais dependências,'garagem, carpet, armo embuti-
d�.

.

ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - no centro, dois quartos,
sala, cozinha, BWC, dependência de empregada,.. area de

serviço:
ED. Da MERCEDES - R. Alves Brito - apto. novo c/2 quartos.
sala, demais dependências, garagem.
ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal Bittencourt - ótimo apto.
c/2 quartos, living, demais dependências, garagem,. arma­
rias embutidos.
ED. Da IZABEL -]". Anita Garibaldi .. aptos. novos c/qúarto­
sala, cozinha, BWC sqcial, em pleno centro.
ED. BANCO NAC. COMERCIO - R. João Pinto - no centro ,

c/2 quartos, hall, sala, demais dependências, armarias
embutidos.
AV. RIO BRANCO -dois quartos, sala, cozi Ilha, BWC social,
dependência. completa de ernpregada, área de serviço.
JARDIM ATLANTICO - Av Atlântica-em ótimo local c/dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
ED. MaFATIMA - R. Alm.'Alvim - apto. c/teletone, 2 quartos.
demais dependências garagem, carpet., armo embutidos.
ED. BEIRA-MAR - Av. Beira Mar Norte - otimos aptos. c/ou
s/garagem.,3 quartos, living, demais dependências.
ED. FLORENCIO COSTA - Rua Fellpe Schmidt - apto. cen­
trai c/2 quartos (armário embutidos), sala, copa, cozinha,
dependência de empregada, 2 BWCs sociais.
AV. OSMAR CUNHA -apto. central c/dois amplos quartos.
living, demais dependências.
ED. VILLAGE - Trindade - dois quartos, sala, BWC social.
cozinha, dependência de empregada, area de serviço, ga­
ragem, forraçáo.
ED. EDUARDO·- Hua Visco Ouro Preto -apto. central c/dois
quartos, sala, cozinha. BWC, área de serviço.

AL. ADOLFO KONDE"R - apto. c/ um dormitório, sala, BWC
social, cozinha, area de serviço.

CASAS
RUA LACERDA COUTINHO - dois quartos, hall, sala, co-
zinha, BWC social. Em pleno centro. í

RUA VIDAL RAMOS - belissima casa no centro própria
p/boutique, escritório, clínico, etc. Oportunidade excep­
cional.
RUA RAFAEL BANDEIRA - linda residência c/telefone, 3

quartos.P salas, demais dependências, garã'gem, sinteco.
JARDIM SUL BRASI L - Trindade - excelente residência r:./3

ADMIIISTRADORA DE IMOVEIS são FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
TraT. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianóp.olis·SC

IMÓVEIS PARA ALUGAR
Ed. Solar D. Martha - Centro: Aptos com 2 e 3 quartos,
banheiro social, área de serviço, dependência de empre­
gada, telefone, garagem, e demais dependências.
Ed. Dias Velhos - Centro: Com 2 quartos, sala, dependên­
cia de empregada, área de serviço e demais dependências.
Ed. Itamaraca - Coqueiros: Com 3 quartos, área de serviço,
estacionamento, garagem e demais d.ependências.
Ed. Portinari - Centr-o: Com 2 quartos, banheiro social,
área de serviço, dependência de empregada (Todo acarpe­
tado), ar condicionado, interfone e demais dependências.
Ed. Gaivota - Coqueiros: C/3 quartos, banheiro social
(Qtos C/armários), 2 banheiros, área de serviço, garagem,
e demais dependências.
Ed. Solar D. Eugenia - Centro: com 3 quartos, livinq. ba­
nheiro social, área de serviço, dependência de empregada,
2 armários embutidos.
Ed. Solar D. Marinez - Centro: Com 1 suite, área de serviço,
dependência de empregada. 2 quartos, 2 banheiros, gara­
gem, telefone.
Ed. joana de Gusmão - Centro: Com (Aptos) 1 quarto, sala,
área de serviço, banheiro, (azulejos decorados e todo
acarpetado).
Ed. Arthur - Centro: Aptos com 1 quarto, sala, área de
serviço, dependência de empregada (Todo acarpetado):
Ed. Nonnandi - Centro: Aptos com 1 quarto, sala
c/armários, área de serviço, garagem, dependência de
empregada, área de serviço e demais dependência.
Ed. Praça XV Centro: Aptos c/carpet, banheiro, 1 quarto
(Todo mobiliado). .

Ed. D. Izahcl - Centro - Aptos com 1 quarto, cozi nha. sala.
.
e demais dependências.
Ed. Itaguaçu - Coquei ros: C/2 quartcs, sala, cozi nha, área
de serviço, garagem.
Ed. \lozart - Coqueiros: Com 3 quartos. living. lavabo. sala
de jantar, área de serviço, garagem. telefone.
Ed. Anita Garibaldi - Centro: Com 1 ou 2 quartos, área de
serviço e demais dependências.
E. D. Hall de entrada, quarto, área de serviço e demais
dependências.
Ed. Taulouse Lautrec - Centro: Com 3 quartos. c/armarias
embutidos, living, 2 banheiros sociais, ar condicionado,
área de serviço, gás centralizado, .garagem, telefone, 5
armários embutidos.
Ed. Eduardo - Centro: Com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro e demais dependências.
Rua: Antonio Eleutério ViL'ira Com 2 quartos, 2 salas, area
de serviço, apto sem condominio.
Ed. Joana de Gusm"o - Centro: Com 1 quarto e demais
dependências, todo acarpetado.
Ed. A'Coelho - Centro: Com 3 'quartos, banheiro social.
dependência de empregada, telefone, área de serviço, e

demais dependências.
Ed. D. Izahcl - Centro: Quitinetes c/persianas, box no
banheiro.
Ed, Eduardo - Centro: Com 3 quartos, com armarias embu­
tidos, área de serviço, dependência de empregada.e de­
mais dependências.
Ed. D. Pedro - Centro: Com 1 quarto, área de serviço. sala.
cozi nha e demais dependências.

Procure conhecer ou adquirir
o revestimento integrado ELIANE

(preço de fabrica) nas lojas ou

representações de:
CAMPOS, BURIGO E CIA.
(Cada vez mais perto de você)

VENDAS: (Cod 0484) 332604-333268 - CRICI UMA - SC
(Cod 0485) 220079 - ARARANG UA - SC

Representaçóes:
Joinville: Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta

(Cod 0474) 22-6233.
ltajar: Rua Brusque, 329 (Cad 0473) 443774

TELEFONE
Aluga-se telefones prefiXO 22.

,

I J'
1'C\ í.'

CASAS RESIDENCIAIS
Rua: Julio \{oura - Centro - Com 4 quartos. 3 salas. area de
serviço e demais dependências.
Rua: 'I'iradentes -Carnpi nas - Com 3 quartos. area de sei

viço, e demais dependências.
Av. Madre Ben\'�nllta - Trindade - Com 3 quartos.l:ianhe 1'0

social, sala ampla. garagem, dependência de empregadct
área de serviço, e demais dependências.
Rua: Geral de Cunas vie irns - C/3 quartos, dependencia /je
empregada, garagem, churrasqueira grande. c/rnesa e

bancos.'
,

Rua: Humaita - Estreito - Com 3 quartos, sala, banheiro
social, dependência de empregada, arêa de serviço gara­
gem, jardim, quintal e mais 2 quartos, e demais dependên­
cias.
RWI: Jo"o \Icdt;iros Filhos - Saco dos Limoes - Com 3
quartos, sala, cozinha, área de serviço. telefone.
Rua: Casa Lagoa da Conceição - Village - Com 3 quartos
área de serviço, dependência de empregada, toda mor»­
liada.

CASAS E SALAS P/FINS COMERCIAIS
Huu: An itu Carihaldi - Centro - Otima residênc a
p/escritorio ou repa rtiçao.

'

Hua: Fernando \Iachado - Centro - Com 2 pavrrnenu ,

garagem, telefone. 1 estudio. 1 escritono banheiro, 2 SUI­
tes, área de serviços e demais dependências.
Hua. Previdente Coutinho- Centro - Com 4 quartos 4 salas.
terreno amplo, 1 depóslto, dependência de empregada
garagem e demais dependências.
Av : \laum Humns - Centro - Com 9 peças no pav su pe ,

porao habitavel, amplo estacionamento. qaraqe»
mais dependências.
Huu: :\ereu Humo-, - Centro - Com 3 quartos. sala. c OLII"

area de serviço, abrigo p/carro.
Ed, Ht-rcul cs - Centro - Salas com carpet e telefone
Ed .. .';,tha� - Centro - Sala c/teletone. toda acarpetada. o,
nheiro.
Hua: Anucl cto Dumia ni - Centro - Com 9 peças (Saia). j
banheiros, area de serviço. amplo estacionamento e dt··­
mais dependências.
..h. Rio B'rar\co - Centro - Com 3 quartos, sala. COZI nha. area
de serviço. amplo estacionamento.
S!o Amaro da Imperatr;/ - Aluga-se ofiCina de movt" 5

Bua: Amo li o.'-',chel I - Centro - Galpao com 300 rT L

.

escritorio. loja, banheiro e demais dependenclas
Ed. Co, emador - Centro - Sala comercial com banh81 L

Hua: Pedro Soares - Centro - Com 2 quartos, sala amp'­
area de serviço. banheiro externo, garagem. e demaiS d'

pendências.
Centro E\. \Iigue! Dau, - Centro - L,?jas e sobrelOjas
comerciais.
Hua: COllselheiro \Ial'..a - Centro - Cinco (5) po rtas para fi ns
comerciais.
Ed, Jo;;o \loritz - Centro - Com 68 m2. banheHo. COZinha
1<:<1. Joana de Cusmúo - Centro - Sobrefoja conl telefone
Ed. D. I,alwl - Centro - Com I nstalaçao e telefone
Ed. Da", l30ahaid - Centro - Com 40 e 64 m.
Ed. Dias\'clho - Centro - Sala comercial.

--

Ed. \'iSCOT1C!e de Ouro Prdo - Centro - Com 2 r_d']!'),"1
toda a.carpetada.

J
----------�--------�-----------�

T _AN PORTADORA SÃO FRAliCJSCº- __,

�P Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis' se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HELlSSI\L\ RESIDÊNCIA
SITO A TRA \'ESSA FHAN­
ZON L (:0;\1 VISTA TOTAL
P.Üt\ A A\'. BEIUA MAU
.'\IORTE, COM :3 DOUMIT<>­
mos (SENDO I SUITE), LI­
"INC, BWC SOCIAL, SÁCA­
DAS, COPA-COZINH;i\,
A�lPLA AUEA DE SERVIÇO,
DEPENDÊNCIA COM-
P LETA DE EMPREGADA,
CHPURASQUEIRA E GA�
HACE. <>TnIO PREÇO.

CASA PARA Y'ENDA:

CASA NA LABO:<\ - Casa de AI-,
venaria com 3 dormitórios, sala,
BWC el cozinha. Quartos e sala
totalmente acarpetados, com pa­
viflex no BWC e cozinha, pintura
em massa corrida, construída em
terreno todo mu rado, locafizada a
Rua Rita da Silveira no final do
Calçamento. (Não possui
Habite-se).
CASA ;\10 STODIECK - Rua
Monse nhor Manfredo _Leite
com 3 dormitórios, iliving,
BWC social, copa-cozinha. Na
parte inferior, lavabo, salão de jo­
gos, dependência completa de
empregada, área de serviço,
churrasqueira e garage. Área
.construída de 225m2. Terreno de
360m2. Excelente Preço.

IMÓVEL, .

OMELHOR
NEGOCIO

.

J

casas

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
••••••••••••••••••••••••••• Fones: 22-8388,224261 e 22-8567 - Florianópolis ...�C

C.G .C.M,F. 82.937.160/0001-26

CASA AGRONÜMICA - A Rua
Almirante Carlos Carneiro, pos­
suindo 2 pavimentos. Na parte
superior 3 dormitórios (sendo 1

suite)" sala de jantar, escritório,
BWC, copa-cozinha, quarto de

empregada, despensa, área de

serviço.

APARTAMENTO BEIRA-MAR
EDIFÍCIO POLARIS - Locali­
zado

.

na zona privilegiada da
Beira Mar-Norte - Apto. c/4
dormitórios (sendo 1 suite), living
e sala de jantar independentes,
lavabo, BWÇ social, copa­
cozinha, dependênCia completa
de empregada, 2 garagens. Aca­
bamento Ceisa.

COBERTURA - BEIRA-MAR­
Você que já adquiriu quase tudo
de importante na vida, a Ceisa

agora esta lhe propondo um local

para descansar juntos dos seus. A
Cobertura do GEMINI poderá\
completar a sua felicidade, um

Oásis como já não existe mais no

Oriente.

CEISA ALUGA:

EpIFjCIO ATLAS - Oportuni­
dade impar. Alugamos andar in­

teiro c/box, área de 477m2, no

melhor ponto comercial de Flo­

rianópolis. Esperas 'de Ar Condi­
cionado e telefone, com carpet e
lavabos.

' .. ;

ALUGAMOS Lojas nos Ed)fícios
MOZART .ATLAS, ANDREA -

Salas no' 20 andar Edifício HÉR­
CULES c/162,75m2.

SALAS À VENDA:
EDIFÍCIO HÉRCULES - Sala
no Edf. Comercial de Maior Re­

quinte em Florianópolis, conjun­
tos comerciais com' áreas de

47,30 - 63,71 - 68,15 - 106,81
- 213,62 - 354,12ni2.
EDIFÍCIO ATLAS - No centro,
localizado no melhor ponto co­

merciai disponível em Florianó­
polis, à Rua Tte. Silveira, c/áreas
de: 51,98 - 62,26 - 111,32 -

126,87m2.

APARTAMENTO NO CENTRO:
EDIFÍCIO AUGUSTUS - Um
mundo exclusivo criado pela
Ceisa para pessoas' que não

aceitam imitações. Onde você e sua

família poderão desfrutar da arte
de viver bem. Apto. c/4 dormitó­
rios (sendo 1 suite c/closed),: la­
vabo,2 BWC, amplo living, sala de
estar, copa-cozinha, área de ser­
viço, dependência completa de

empregada e garagem para 2 car­

ros.

AV. HERCILIO LUZ - Apto. de
COBERTURA, com amplo ter­

raço, belíssima vista panorâmica.
Possuindo dormitório, living,
BWC� copa-cozinha, garage op­
cional. Acabamento Ceisa. Exce­
lente preço.

EDIFíCIO ANDIÜ:A - Av. Her­
cílio Luz, a .poucos passos do
centro, possuindo 2 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área
de serviço. garagem. opcional.
Acabamento Ceisa.

EDIFÍCIO ANDRÉA - Apto. de
1 dormitório, livin,g, copa­
cozinha, área de serviço, tbcatl­
zado a Av. Hercílio Luz, garagem
opcional c/boas condições de

pagamento.

EDIFÍCIO MOZART Apto.
com localização privilegiada,
acabamento Ceisa, ali na Av.
Osmar Cunha; com garagem, 3
dormitórios, living, BWC, copa­
cozinhá, área de serviço, depen­
dência completa de empregada,
ótimas co nd ições de paga­
mento.

EDIFÍCIO \10ZART
.

Um encontro de paz e bom gosto,
ali na Av. Osmar Cunha, criado
pela Ceisa para pessoas que so­

nham em morar bem. Com 2 dor­
mitórios, liVing, copa-cozinha,
BWC, ótimas condições de pa­
gamento.

empreendimentos
imobiliários .

.

ltda

COQUEIROS- No edifício Gi rasso: apto. novo com belissirna
vista-para o mar, área de 108m2. contendo sacada. iiving em L,
2 dormitórios, BWC social. cozinha, área de serviço. dep. de
empregada, gás central, piso Eliane, azulejo decorado na

cozinha e .no banhei ro ate o teto. Acabamento olirno. Preço:
Cr$ 480.000,00. (V-058-AP)

COMÉRCIO E
ADMINiSTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.
departamento de imõveis de terceiros

BOM ABRIGO - Estupendo apto. com área de 156m2. con­
tendo a dormitórios. 1 suite. living em L. cozinha, BiNC social,
lavabo, sacada. área de serviço. dep. de empregada e qara­
g�m. Com armários embutidos e totalmente acarpetado. Aca­
bamento de fino gosto. Preço: Cr$ 670.000,00 em condições
de pgto. a combinar. (V-055-AP)

CENTRO - Otimo apto. para pequena tarnilia. contendo li­
vingo 1 dormitorio. BWC social, área de serviço, bem locali­

. zado à rua Felipe Schmidt. Preço: Cr$ 367.483,00 sendo Cr$
90.QOO.00 no ato e o restante tinanc.ado pelo SFH (V·048-AP)
ITAPEMA - Na praia de Itapema este excelente apto. com
área de 100m2, contendo hall de entrada, sacada. living. 3
dormitórios, cozinha, BWC, dep. de empregada e garage.
Acabamento muito bom. Preço: 380.000.00 (V-057-AP1.
CENTRO - Excelente kitinete central com area de 54m2.
possui sala grande, proximo a todas as facilidades. NegOCIO.

de ocasião. Preço Cr$ 254.780.00 sendo Cr$ 30.000,00 em 30
dias e o restante financiado pelo SFH. (V-033·AP)
ESTREITO - Emótirna localização este otirno apto. com area

de 114m2, contendo 2 dormitarias, sala. BWC-soclal. cozi nha.
área de serviço e garagem. Acabamento de 1" qualidade.
Preço: Cr$ 330000,00. (V·059·AP).

-------------------------------------------------------------------.-----------------.------

LOJAS;
EDIFÍCIO ALPHA CENTAURJ
- Com área de 57,93m2 locali­
zado a Rua Fernando Machado
c/Av. Hercílio Luz. Ótimo ponto

"

. comercial.

EDIFí(�IO ANDRÉA � Av. Her­
cílio Luz. Ótima localização.

EDIFÍCIO MOZART - Lojas a

Rua Jerônimo Coelho, c/90;08 é

96,40m2. Excelente ponto co-

merciaI.
'

EDIFÍCIO ATLAS.- No melhor
ponto comercial da Capital, Edf.
ATLAS, na Rua ne. Silveira
c/Deodoro, lojas de 103,05 -

116,35 e 322,45m2.

EDIFÍCIO HÉRCULES - Rua
Tte. Silveira esquina Jerônimo
Coelho c/51,13 e 52,36m2.

TERRENOS:'
BALNEÁRIO DANIELA
Lotes na Quadra 28 - Ótima loca­
lização.

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
8:00 ÀS 21 :00 HORAS - INCLU­
SIVE SÁBADOS E DOMINGOS".

Rua Ten. Silveira. 35'· Ed. Apolo· Sobreloja
Fones 22·7382·22·7598·22·7811 ·22·7159
FloFia�ópolis - se

'

terrenos

IMÓVEL,
O MELHOR
NEGOCIO

LAGOA DA CONCEIÇAO - Otirno terreno com 392,50m2 de
area. Localizado em zona balneária. Totalmente desembara­
çado. Preço apenas Cr$ 65.000,60 (V-1 01-TR)

JARDIM ATLÂNTICO - Nas imediações do Supermercado
Comper este excelente terreno, com área de 330m2, (15x22).
Plano e pronto para construir. Totalmente desembaraçado.
Preço: Cr$ 210.000,00 à vista.

BARREIROS - Na rua Leoberto Leal este excelente terreno
com ônibus nas proximidades e rua calçada. Totalmente
plano. Com área de 797m2. Preço: Cr$ 600.000,00 em condi­
ções de pagamento à combinar. (V-094-TR)

TRINDADE - Na Trindade este estupendo terreno com área
de 720m2 (24x30). Todo murado, plano e seco. Totalmente
desembaraçado. Junto a todas as facilidades. Preço: Cr$
400.000,00 em condições de paqarnento à combinar. (V-094-
TR).

T,RINDADE -Proxi mo a UFSC este ótimo terreno com área de
540m2 (20x27). Preço: Apenas Cr$ 16:;;.OOO,00em condições
de pagamento à combinar .. (V-083·TR) .

ITACORUBI.- Estupendo terreno com área de 633.15m2.
Muito bem locajizado. ônibus nas proximidades. Preço: Cr$
300.000.00 sendo Cr$ 120.000.00 no ato e restante a combinar.
(V-096-TR)

CENTRO - Perto da estação rodoviaria este ótimo terreno
com área de 420m2. Neqocio de ocasião, localizado nos altos
da rua Anacleto Damiani com vista para o centro da cidade.
Preço: Cr$ 80.000.00 à vista. (V·0.?7·TR).

BIGUAÇU - Excelente terreno com área de 360m2 (12x30).Em ot.ma localização. Negócio de ocasião. Preço: Cr$
54.372.70. sendo Cr$ 20.000,00 no ato e 30 prestações de Cr$
1 145.00. (V-073-TR).

Plantão:
sábados, domingos e feriados

Imóveis para alugar

SAO JOSE - Na rua principal de São Jose, esta otirnacasa.
Contendo 3 dormitórios, sala ampla. cozinha, BWC social e
um bom-quintal. (L-015-CS)
CAMPINAS - Próximo ao loteamento Kobrasol esta exce­

lente casa. Com 3 dormitórios, sala. cozinha. BWC. jardim e

entrada para carro. (L-017 -CS).
JARDIM ATLÂNTICO - Otíma residência com 2 dormitórios.

.

living, cozinha. BWC social. area de serviço. dependêncía
completa de empregada e garagem. Totalmente acarpetada.
(L·016-CS).

.

COQUEIROS - Em excelente localização este apartamento
com 2 dormitórios. sala. COZinha. BWC social, área de serviço,
dependência de empregada e garagem. Com armário de co­

zinha e armário embutido nos dormitórios. Todo acarpetado.·
(L-02·0-AP).
TRINDADE - Editrcio 'Cristiane Vi lIage este estupendo apar-'
tamento com 3 dorm.touos.Iívtnç. telefone, cortinas. cozi nha,
BWC social, area de serviço. dependencra completa de ern­

pregada de empregada e garagem. (L-012·AP).
CENTRü - Apartamento central com 2 dorrnitorios. uma
suite, BWC social. copa, cozinha. dependência completa de
empregada e garagem. (L-019-AP).
CENTRO - No Ediftcio Visconde de Ouro Preto este ótimo
apartamento. com telefone. 2 dormitórios. living, cozinha.
dependência de empregada, area de ser/iço e garagem. (L-
006·AP).
CENTRO - LOJa Super central. com 400m2. sem divisões
internas, 4 banheiros. amplo estacionamento. (L·Ol0-EC).
CENTRO - Edifício Atlas esta excelente sala com 52m2.
BWC, telefone. totaimente acarpetada. (L·007-EC).
JARDIM ATLÂNTICO - Excelente galpão com 1.000m2. 2
banheiros e uma excelente casa anexa. (L011 .. EC).
• ESSAS E OUTRAS OPÇOES PARA ALUGAR OU COM�
PRAR SEU IMOVEL ESTAO A DISPOSIÇAO .EM NOSSOS
ESCRITORIOS. CONSULTE-NOS .

NOS ENTENDEMOS DE IMOVE!S.

'Imóveis ·.à .venda
aptos e conjuntos

.
TRINDADE - Otima casa com área de 125,91m2 em terreno
de 360m2. Com telefone. 3 dormitórios; uma suite, sala de
jantar. copa, cozinha. BWC social, área de serviço. dep.
cornpl. de empregada e garage. Toda saneada em gesso,
acabamento excelente. Preço: Cr$ 620.000,00. sendo Cr$

.

446.000,00 pelo SHF e Cr$ 174.000,00 a combinar. (V-133-CS)
SAO JOSE - Estupenda casa com ãrea de 130m2 em terreno
com area de 360m2, contendo 2 dorrnitórios. 1 suite, sala de
jantar, sala de TV. copa, cozinha. dep. de empregada, área de
serviço, garagem, BWC social, toda acarpetada. Acabamento
excelente. Preço: Cr$ 570.000.00, sendo Cr$ 210.000,00 de
poupança e o restante financiado pela APESC (V-143-SC).
ESTREITO - Belo chale com area de 135m2 em terreno de
402m2. possui 3 dormitórios. salas de.jantar e visita, cozinha,
BWC social. escritórios, area de serviço, dep. de empregada,
churrasqueira. dispensa. Acabamento ótimo. Preço Cr$
550.000.00 sendo Cr$ 200.000.00 financiado e restante a come
binar. (V·1'50-CS)
COQUEI ROS - Excelente residência com área de 240m2 em

terreno de 540m2. com 4 dormitórios, living, sala de jantar.
cozinha, area de serviço, dep. de empregada. Area coberta
nos fundos com churrasqueira. 2 BWCs. totalmente murada,
acabamento firussirno. Preço 740.000,00, em condições de
pgto a combinar. (V·124·CS)
BARREIROS - Belissima residência cOm área de 100m2 em

terreno de 349m2, contendo S dormitórios. liv·ing, BWC social,
coziona. garage. Acabamento .de 1" qualidade. Preço:
350.000.00 sendo 50.000.00 em poupança e o restante finan­
ciado pelo SFH. (V-� 59·CS)
CAM PINAS - Excelente residência com área de 228.07m2.em
terreno de 264m2. contendo 1 suite, 3 dormitórios, living. sala
de jantar. cozinha. BWC social. área de serviço. dep. de em­

pregada. garage.· Acabamento de fino gosto. Preço:' Cr$ TRINDADE - Magnifico apto. com area de 135.26m2 con-

500.000.00 sendo Cr$ 150.000.00 em poupança e Cr$ . tendo 3 dormitórios. livinq. BWC social. COZInha. dep. com-
350.000.00 pelo Sul Brasileiro. (V-1 07 ·CS) '. piela de empregada, area de serviço e garagem. Acabamento
JARDIM ATLANTICO - Fabulosa residência com 2 pavimen- de fino gosto. Preço: Cr$ 55Cl.OOO.OOem condic oes de pgto. a
tos: Area de 156m2 em terreno de324m2. Pav.lnferior: dep.d s combinar (V-054,AP)
empregada. BWC. area de serviço. deposito e garage. Pav. CENTRO - Excelente apto. corn area de 153.67m2 contendoSuperior: 2 dormitórios. 1 suite. sala de jantar e estar. SWC 3 dormitórios. living. copa-cozlnha BWC social. area de ser.social. varanda e cozinha. Acab. Otirno. Preço' Cr$; viço. dep. de empregada e garagem. Preço: Cr$ 750.000.00 a635.000.00. Cr$ 150.000.00 -ern poupança e rest. pelo SFH' :·combinar. sala ·de estar, suite. tem aquecedor de agua (V.

. (V·146·CSI
'.

036-AP). .'.
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